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Maemillan e Selwyn Lloyd Irão a Moscou no Dia 211
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Huiolld Mai
liará MOSCOUvl nillnn fez o anuncio na Câmara do» Comuns, u i„i„ casa replela e nu' Ytiitiva, Hòmonte umas horas depois Ho o prlmolro-mmístro seivleHIc.i Ni-

•XP Kruahchevi ter convidado o presidenta Kiscnhowor para visitar a capital

União Soviética alguns dias «m re-
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Maemillan disso que pnsaará na
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do eonlcroneUia «obro n guerra fria, com o wcrotario ile Betado John FoaUr
Dulles dos l-JstudOH Unidos, „,,_¦„ ,i.„, ,„

Fontes Informados disseram que no ':u'fio °eH™" "nversaçfies, Dulles
elon aua conformidade pura a visita n Moscoii.
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Pessedismo Jamais Deixou de Ser
a Ala Conservadora de Vargas
ESPATIFOU-SE UM AVIÃO
"NEPTUNE": OITO MORTOS

SIDNKI (Austrália), 5 (UPli — Um avião <-Nwptuno» da
Força Aérea Australiana, caiu às margens do Rio Hawkea-
bury próximo da base aérea ele Rlchmond. Sons oito tripulai*-
tes pereceram no acidento. O aparelhei, um bombardeiro anti-
submarino, acabava dc levantar vóo, quando a somente h*to
quilômetros ele sua base, um elos motoros explodiu o o aparelho
caiu de uma altura de mais de 1.500 metros, de8troçnndo-«ic. A
explosão sacudiu a vizinha cidade dia Riohmond.

Porquo a aliança Jutcnli.
no.Jango tol bani recebi,
da — Jango suma, um
muita convicção que não
será candidato - UON
tentará mais uma vez, um
candidato que não por.
tence às 'uas r.ieiraj —
Cautela ias ".'irmacóes
de Jango Gou1.-»" — (FO.
RUM POLI11CO - pág 3)
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PRIMEIROS HOMENS NA LUA — LOS anoELH!S - A primeira nave do ..«paço a dosoer naI.uu, talvez so pareça com êste estranho aparelho. O desenho apars-ce num (Ume sobre o espaço, prepa *ado pola «North American A viu Hon-..  umadaa fábricas He avldes norlc-nmerlcanns Interessa ria* no nssuntn. — a InHtnlndn «O Horizonte Mola
Amplo». Foto UPI).

TünaPit UCDMFI HO MOSCOU — Durante um intervalo
ABKAlyU VCniTItUnu ^ 21, congresso Ho Partido Comu-
nlita. a secretaria geral do partido comunista espanhol, üolo-
rr.s IbaiTiiri, a famosa «Ln Paslonnria» (a esq.). abraça Alsira
ir. In Pcfin, membro rio comitê c?ntrnl do partido comunista
arcentino. Flagrante colhido no saguão do Kremlin. (Foto UPI)

MINISTRO AFIRMA QUE NÃO
FALTARÁ TRIGO NO PAÍS
RI0, 3 (Meridional) — "Nao

faltará 'rigo paia o pao como s.
anuncia, pois a meteria prlms
existirá no mercado para um pe.
rioao dc tempo relativamente lon
-r/. Declarou ii imprensa o mi
niatro da Agricultura, a propo.
sito em» versõCj ãlarmuitas -us

citadas po-- certo desequilíbrio
oco.rldo com o abastecimento di
produto a população caiioca, nos
ultimo, dias. Acrescentou o sr.
Jlenegnctli, que o Brasil vai com
prar da Argentina, um milhão e

ASSIS CHATEAUBRIAND
"CIDADÃO PAULISTANO"

SAO PAULO, 5 (Meridional)
_ 0 vereador Norbcr.o Mayer
Filho, apresentou um projeto
na ultima .sessão da Câmara
Municipal, concedendo ao sr
Assis Chateaubriand emoaixa.
eior do Brasil em Londres, o
titulo de "cidadão paulistano'
a ser conferido-em sessão sole-
3e peia Mesa da edilidade. Em
sua justificativa, o vereador
Meyer traça a biografia tle As
si? Chateaubriand. como mili
tante do jornalismo c cognomi..
narlo "o campeão da imprensa
privada" r acentua a seguir suas [
qualidades como incentivadoi (
de campanhas em prol da avia jçáo, artes, assistência á infan. jeis e outras atuações em pro'. •
de nosso país. ao mesmo tem- i
po ejue historia sua atividade a 1
írente das empresas associadas, '
das quais dependem mais de
dez mil pessoas dc toda uma i
coletividade. )

2U0.mil toneladas de tnso duran
tc u corrente a;.o. devendo chf
gar o produto ; proporção das
necessidades rio mercado inter,
no. "Antes do dia 15, — disse o
ministro - * quando se esgotai*
as reservas estocadas, serão de-
sembarcada.. nesta capital 500
mil toneladas das 21 mil a in*
portar da Argentina, na base do
novo acordo firmado o qual terá
a possibilidade de normalização
e que serão f-ito direlament*
para os portos nacionais necessi,,
lados ue abastecimentos, cuja con
tinuidade se manterá assim in.
quebra vel com suprimentos ne
cessarios desse produto básico
Difrse mais o ministro, que air.
da existem no Rio, umas doze
mil toneladas de trigo naciotia
disponíveis, alem de 22 rnil qu-c
estão sondo embarcadas de Por.
to Al-egre para o mercado cario
ca. Salientando o falo de que ei
tá já colocada toda a safra na,
cional, fez ver o ministro, quf
isto constitui uma circunstancia
grandemente encorajadora par;
os produtores, podendo-se espe.
rar. para a próxima safra, uma
produção muito maior que a
atual, se nãò sobrevierem os í«_
tores naturais e temporr.is e pri
cas que tanto prejudicaram aí
safras ele 1957_58. Não só o Br.-
sil, man tambem o Uruguai so
freu o impacto dessas vicissitu_
eles inclutaveis que entretanto
pouparam a A.-genlina, cuja pro
dução triticola não ' atingida
Acentuou que diante dipso. n
Uruguai nâo mais poderá forno.
cor-nos neste ano as quotas rir
sua produção, devendo como nós
provavelmente Importar trigo do
mercar-o platino.
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CURITIBA,
Diretor Responsável: Adhcrb.il G. btreuar

SEXTA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO DE 1.959 - ORGÀO DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS -

Encerrando o XXI Congresso c/o PCUS

KRUSHCHEV CONVI
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DUUES E LLOYD ENFRENTAM A GUERRA FRIA —

Londres e Washington Reiteram Que Não;
Cederão à Pressão Russa Sôbre Berlim

Os delegados ovacionaram o primeiro.ministrc quando
êste deu um eeviva a paz no mundo inteiro» • Término
da guerra fria entre Leste e Oeste — Reitera que a URSS
tem projéteis balísticos intercontinentais em massa - A
Casa Brar-ca não "a: rernentário sobre o convite — Plano
sôbre Berlim e a Alemanha — O Kremlin não se opõe
realização de eleições livres 0-EIA NA PAG. 7)

MARIDO DE HEDDY LAMARR
ACUSA A ATRIZ OE CRUEL

HOUSTON, 5 ÍUFI" _ O
magnata do petróleo W. Ho-
ward Lee apresentou ontem um
pedido dc nlvórci0 contra a
atriz cinema topráilca Heddy
Lamsírr, no qual afirmu quo
cata pôs em perigo a sua Saúde,
devido a sua crueldade. L»eô
agregou que, durante os cinco
anos do seu matrimônio, não
houve acumulações de bens co-
muna, por caima das despesas
de vida ^extremamente altas>.
A atriz apresentara em 21 da
janeiro uma queixa contra I>ee,
em que afirmou encontrar.se
sem dinheiro, cm virtueic de o
magnata n&o ter cumprido o
•acó.do de separação que amboa
Haviam assinado. Nessa opor-
lunidadc, a atriz exigira 51 ml-
lhõcs ele dólares de fiou esposo,
por edanos e prejuízos».

GEN. LEMAY RECEBEU
A ORDEM DO MÉRITO

RIO, 5 (M-) — Em cerimonia
r*e^lizada hoje, n0 Gabinete do
Ministro ela Aeronáutica, o gal.
Curtis Lemay, subchefe elo Esta
do Maior da Força Aérea dos Es
tados Unidos, recebeu medalha
e diploma ele grande oficial a
ordem elo mérito aeronáutico,
que lhe outorgou o governo bra
sileiro. Nessa ocasião saudou o
ilustre, visitante, o Mimiestrei Cor
roia. de Mello.

1.0NDRIÍS 5 — lUPI — DIÁRIO DO PARANA»
eis Estados Unldoi e a Grã-Bretanha reiteraram h"je
¦rna det-rminaçãn em manter-se firmes contra que.1.
quer ameaça >-u pressão da Uniãe. Soviética para que
abandonem Berlim Ocidental. O secretario dc Estado
norté-americàiio, John Foatei Dulles, o primélrp-ihL
mstro britânico Harold Maemillan e o ministro dc
lV-laçõ"* Ext-j-.-iorc» da Clrã-Bretanha, Selwyn Lloyd

cheRarnm a este acordo n- curso de dois dias d--
conferência» aqui. .-óhi-r o i-ma da uue-rra ma.

Fontes autorizadas m.i.ufcstaram que «o mct.
n o tempo tomaram o acordo de não aceitar " direi-
to que p-elamum .« ruasos '-m renunciar unilateral-
ir.ente ans irátados existentes entre o» quatro Rian-
des paises sobre a ocupação de Berlim ou de entre-
iar suas reâjSohsiibilidndes na

FANFANI INTRANSIGENTE EM SUA RENLiN CIA

ren imo coim-.pi-^ta da Alemanha
cidi.de dividida
Oriental.

ao

Ao fontes disseram que o.s
dirigentes ocidentais estiveram
totalmente de acordo em que

ae convide a União Soviética a
uma conferrneia dos quatro pa
ra tratar da questão da Alemã
nha talvez para fii dp abril.
Assinalam entretanto, que o te
mário da conferência deve in
(*luír não somente a.*- questões
tle Borlini o o ira tado do paz
com a Alemanha como propusO
ram da soviéticos, mas tambói
a reunificação alemã è a segu
rança européia

DENUNCIA O DEPARTAMENTO DE ESTADO

Russos Derrubaram Intencionalmente
Avião Transporte Norte -^Americano

0 aparelho quo saiu na Armênia em setembro ultimo estava desprovido de arn.amenfr-s 
j- Informação dada em Washington ajunta que Mikoyan faltou com a verdade em suas 
j

explicações — Documentos divulgados i

WASHINGTON, 5 — IPor
Steirart, Hensley da UPI —
MARIO DO PARANA I — Os
Estados Úmidos denunciaram
'lojfl que aviões a jato de caça
soviéticos, derrubaram intencio-
nalmenie um avião de transpor
W norte-americano, desprovido<"- armamentos cm setembro
ultimo.

A.i'inta. a. denuncia com efeito,
que vice-primeiro ministro
ttiaso Anastas Mikoyan, mentiu"fil l-plaçâo ao acontecimentomirante o curso dc sua visitae"s Estados Unidos.

IXJCUMENTARIO

V Depaitamento de Estado en*.legou 
para a publicidade gran"l quantidade de transcrições,copias fotostáticas e documen-l°n para apoiar sua denuncia

cil 
° avià°. Ide se incendiou e¦*"i na Armênia soviética, cm«tem bro. foi derrubado inten-'•"nalmente.

NesseB documentos figura o
ni.i-1 -apartamento de Estado
Uma de -"transcrição de¦a conversa entre oe pilotos°t aparelhos de caíja ™sbos""quanto 

atacavam a tiros o
W»l. motor norteomericano e o
-Jí|_^envolto em chamas.

JNGRESSOS PRINCIPAIS
^GOTADOS HO MUNICIPAL
•,JP'.5 CM) — Já se encontram
o br.ii todos °* Ingressos para
«Pai ga,a do Teatro Muni-
tias Jv,qUn darao direito a lugar
mas eS' ..Rcetam apenas algu-
renrj|d"miaas simples, que são
ko m R a 1-400 cruzeiros. Quan-
62.Qno doze camarotes, custaram
ieiesm ""''«iros cada um c antes¦Te-SHop Ínicio da venda. os in-

esta.Vam todos reserva-anj

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA
» Monsanher tolso. 31

^'TIBA - PARANA*

Tambem foram dadas á publi-
cidade copias fotostáticas e tra
duqõcs dos dois artigos apare-
cidos em «Aviação Soviética».
diário oficial da Força Aérea
russa no qual se descreve o -«ata

que» ao inimigo e se identificam
os quatro pilotos soviéticos que
o fizeram-

«ÊXITO XA MISSÃO
Um dos artigos diz que uni ge

neral russo não identificado ro-
cebeu ew pilotos depois do ata-
que c aportou suas mãos» com
calor. agratleeendo-lhes terem
cumprido com êxito sue missão.

Somente quatro dos «eis morto
puderam ser identificados.

O Departamento de Estado dis
se que Mikoyan; ao ser inter-
rogado com respeito ao aconte-

cimento, pelo Secretario de Es
tado Jolm Foster Dulles du-
rante sua receihte visita aos Es
lados Unidos, dr-sníentiu que. o
aparelho houvesse sido derruba-
do a tiros o assegurou quo este
sofreu um acidente.

INEORMES DE MIKOYAN
Segundo o próprio Departa-

m.-nto ele Estado. Miltoyan tam-
bem disse ao vice-presidente cios
Estados Unidos, Richard Nixrin.
na entrevista que tiveram, que
o governo soviético el«u todos
os informes que possuía e que
«careceria de sentido que cies
(russos) tratassem dc ocultar
algum dado-, ao mesmo tempo
que perguntou por que razão
os norte-americanos sentiam
tanta desconfiança?

OBJETIVOS EK.VN-CESES
PARIS, 5 .UPll — misaSo

do secretario üe Kstario norte-
americano, sr. John Fòsicfè Duí
les, em Paris e Bonn é ronscçrun
o acordo total elos aliado?- dos E
tados Unidos sobrf- n melhor
oferta qun o ocidente podaria
fazer a Moscou a respeito fip
uma eventual conferenria entre
o leste o oeste.

Mas nos círculos diplomáticos
se prédis* quo "~c Gaulle apro
voitará o ocasião para que se
tratem tomas em que. segundo
se afirma, Washington ¦> Paris
não estão do acordo, a saber;
As ambições atômicas do F

qa o sua oxigene**i de um
pei politico de ii
igual ao dos Estados Unido.'
Gra. Bretanha.

«A França se converterá
a. grande potência nuclear —

disse ontem o ministro do ínfor
mação degaif 'sta, sr. Roger
Froy.

rnn
p;i
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Portanto, é natural e leg'.
mo qun mc associe de uma ma
neira especial on ¦ r. v aliado.-
do Pacto do Atlanficc que já
possuem o poder atômico*.

Londres, li .UPD Mcrc
tário de Estado Norti-.a.nerica
no. sr. John Pôster Dullos. que-
chegou a Londr s, para iniciar
uma série de consultas com os
invernos aliael. a fim do criar
uma frente uniria n Rússia
crise que se avizinha em Ber
lim, Dulles disse, que tinha e. :•
fiança cm que se forni*>'*' tal
frente. O secretário, disse. Iam
bém, que seria «prcniP^uro», de
sua parte, fazer comentários so
bro ob .supostos planos elo p
meiro-minostro britânico, sr.
Harold MacMillah, ele viaj; a
Moscou com o propósito de re
sólvêr as coisr»- nor sua conta.
Dulles èxprr *sou ***- não podia
dii;^ nada a esse respeito en
quanto o próprio Mn».'"T,llan não
fizesse umn declaração.

Gronchi Estaria Disposto a Dissolver
o Parlamento e Convocar Novas tieij*ões

1 Seria a única fórmula para .olucionsi « crise polítiea italiana - Iniciada série de enlrsj. >

vistas secretas - Círculos polilieoE sugttem que so abram as portas aos socialistas da \

esquerda - Comunistas não compareceram às reuniões do palácio presidencial |

Pedido de Forcas Federais Deverá
ser Justificadamente Formulado

RJO. 5 IMeridional 1 — O TTibu-i
nal Superior Eleitoral, reunido sol;
a presidência do ministro Rocha
L>agoa, apreciou a consulta íormu
lada do TRE da Bahia, sobre co
mo proceder, para atender as re
quisições de forças federais, rosol
veu responder que o pedido deve
rá ser justificadamente formulo,
do pelo juiz da zona eleitoral- a_
provado pelo Tribunal Regional o
encaminhando ao órgão superior pr
ra o pronunciamento definitivo
Apreciou ainda o recurso da Fren
te Democrática Popular, contra
acórdão do TRE do Amazonas, que

manteve a apuração da 50.a secção
da primeira zona de Manaus, sob
o lundamento da incidência da so
brecarta não é causa anulatoria.
Resolveu a Corte dar provimento
para a cessação do acórdão recor
rido. a íira dc proceder novo jui
gamento, abrangendo toda a ma-
teria alegada. O Tribunal respo
deu negativamente a consulta do
TRE do Rio Grande elo Sul, sobre
se poderá aplicar o saldo do esto
que que lhe foi concedido, para
as despesas com fotografias e pa_
gamento des alistados no corren
te exercício.

LIDER FEBRERISTÀ ASILADO
NA ARGENTINA PEDE ANISTIA
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ROMA. S — (UPI — DIÁRIO
DO PARANA) — Entre; os rumo.
vs do qu>* " presidente Gronchi
decidiu dissolver o parlamento c
convocar novas eleições emo o
único meio do solucionar a crise
governamental da renuncia do
clicf-- dc governo demissionário,
Amíntòre fanfani, --n. formar um
novo gabinete, flronchi iniciou
esla noitt uma serie do cônsul,
tas privativas.

FANFANI IRREDUTÍVEL
Fanfani. dopuis d-> uma entre-

vista de uma hora e 24 minutos
com Grunchi, na qual declinou
do tarso Q de apresentar ao par-
lamento uma lista do governo pa-
ra seu ac-ite. disse aos jornali.\
Ias que sua negativa era defini-
tiva. O foco da atenção nacional
sc concentra agora em Gronchi,
a quem se critica cada vez mais
a forma om que está tratando do
resolver a crise apresentada faz
uns li dias.

Em alguns meios poütico-s so
sugere que uma das soluções do

parlaméni. seria abrir aa portas
aos socialistas da '.squerda, pers-
pecliva extremada porém consi-
eierada ri.-nlro elas possibilidades.

Fanfan. quo tem interrompida
lima historia d-- economia que e*-*
tava ''Ser- vendo. provavelmente
volte agora a -ste trabalho, apejs
se negar a retirar «ua demissã"
na entrevista qu- manteve com
Gronchi no meio dia. O presi.
dente depois de extensas cônsul-
tas políticas s-m encontrar outro
candidatei para a chefia do go-
vérno. lhe havia rogado quo dc-
sistisse d-; sua demissão, pois a
única alternativa que parecia fi.
c**-r se acreditava que era a dis-
solução das câmaras,

NENHUMA DECLARAÇÃO
Esta noite àcüdiram ao gabine-

te presidencial chamados por
Gronchi, Giovanni Leonel o Ce-
sare. Merzagora, presidentes da Câ
mara dos Deputados *¦ do Sena.
do. respectivamente. Ainda antes
de sair estos, um funcionário ria
casa presidencial disse que ne-

nr.um deles lariãm declaríuões.
Isto se tomou como indícios d»
qu-^ o motivo específico da viai-
ta poderia ser a idéia da dlsi-olu.
ção das t amaras.

Nào se áspera anuncio da de„
eieão presidencial antes da am=-
nhã segundo indica a üsta de au
dlenetãá com Gronchi preparada
nara a ultima hora desta noite a
amanhã. - na qual figuram os dl-
rigentes de diversos partidos.

POSIÇÃO DOS COMUNISTAS
As geatõos tiveram um ar da

mistério quando os chefes parla-
mentares ceimunistas. chamados
ao palacir P°r Gronchi. disõeram-
que "nào podiam comparecer".
¦3*"ta respoatai sem tradução pro^
locolar, tom sido "xpltcada com
conjecturas d? que o» parlamen-
tares comunistas querem tentear
primeiro o critério que envolve
a situação política de seu chefe
Palmiro TogliatU. que se encon-
tra ena Moscou participando do
XXI Congresso do Partido Co.
munista Soviético.

-J^^ifmmS RECEBIDOS PELO PRESIDENTE - S^^^^mSS
,,. ,„_ ioe-ndore-s brasileiros componentes da, seleção euimpcil do mundo em basque.

recebeu
tebol.

beu a visita do» JOR . "^ 'Gov^Prto 
p0,io nbrnçiir os heróis do Chile. Na foto o presidente

I, ocnslito cm *1U<"Y_ -j-, 
vV,ildemar A!|*-odau, Waldir, Jatyre Wlnmyr, que mostram no pre-

..«a ladJ-ado pelos joffndo _as___í conquIstDdõs pela' 
'eniusiasta', rapaziada, .brpsilcirn. (foto

rtdente, d»-Rcpúbllc» os W^™^ 
^ 0 DIÁRIO DO FABAKA). ¦ i|

BUENOS AIRES. 5 (UPll — O
coronel Rafael Franco, asilado na
Argentina e lider do Partido Fe
brerista do Paraguai,, quo faz opo
sição ao governo elo presidente AI
fredo Strõessncr, declarou que seu
partido desempenharia a parte que
lhe corresponde na vida política
normal de seu país se fosse resta
belecida ali a liberdade.

Franco, herói da guerra do Cha
co e ex-presidente do Paraguai.
fez tal declaração ao jornal "Cia
rin" e disse que "o Paraguai nao
teve um momento de liberdade elu
rante os onze anos em que se acha
sob o domínio do Partido Colota.
do".

Afirmou que o povo paraguaio
não renunciou ã liberdade c dis
se que o atual governo deveria fa
zer as seguintes concessões: Anis
tia completa aos exilados, libertar
todo, os presos políticos, levantar
o estado dc sitio imposto há dez
anos, respeitar os direitos indivi.
duais, estabelecer sistema eleito-
ral melhor que o atual e convocar
eleições para uma Assèmbéia Cons
tituinte.
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NOVA ESTAÇÃO DE PASSAGEIROS EM AFONSO PENA
 Embora sem a presença (esperada «to o último instante) do

Presidente da República e do Ministro de Viação, as solenfda_
des rio inauguração rin nova estnção d9 passageiros em Afonso
Pena rcvestlram-sc do grande importância, prestigiadas eom
a presença de altas autoridades. Foi ressaltada », importância
da colaboração do governo estadual para a concretização da
obra. que VftXs decretar a «aposentadoria» definitiva das velhas
o inadequadas instalações. Xa foto autoridades desatam a

. fita inaiig*Tiirnl,

APOSENTADA A VELHA ESTAÇÃO DE PASSAGEIROS

Aeronáutica e Governo do Estado
Deram a Curitiba Novo Aeroporto
Governador do Estado descorrou » fita inaugurar da nova estação de passageiros — 'us,
«-lino nãó pôde vir: hrig. Menescal ."oi seu rV *!*:-•¦*¦•¦•"¦•- Numerosas ¦u.K>M»*,es

presente»— (í.Vv PAGINA 5)
"TI ii -im i«i.ii.in_.t«_liaim—i—«tan—ri-rr i - " maa • - '- ' ' ¦ |- *¦ ¦'* ¦* "

USO DO LEITE E AGUA
POTÁVEL RADIOATIVOS
LONDRES, 5 (tTPl — DIA.

RIO DO PARANA'1 — Anun-
ciou-ae que tréa cientistas bri»
tânicos descobriram um proces.
so que talvez permita o uso do
leite e água potável embora to-
nham sido contaminados pola
precipitação radioativa.

O processo tem sido emprega-
do com êxito em experiência de
laboratório para eliminar o Es-
trôncio 90 e o iodo elo leite.

Os cientistas autores do pro-
cesso são: E. Gluckhauf, P. Cosa-
lett e R. Watts, que trabalham
no Centro Britânico do Invés.
tisrações Atômicas de Hartwetl.

Seu procedimento ê mecàni.
camente parecido ao empregado
para suavisar a. «água pe. -is».

Sc oa resultados de tais pro-
vas confirmem as teorias dos
cientistas, significará quo o lei-
te procedente de vacas conta-
minadas poderá ser aproveitado
pelo consumo huma.no. O pro-
cesso pode ser também utiliza-
do com a água.

QUEDA NAS VENDAS
MEXICANAS DE CAFÉ
MÉXICO, 5 (UFT. — DIÁRIO

DO PARANA) — A Associa-
ção dos Produtores do Café in-
formou hoje que as exportações-
dc café mexicanos durante o
periodo de janeiro a outubro,
passado acusaram uma lig«ira
diminuição em volume e uma.
baixa considerável em valor cean
respeito ao periodo correspon-
dento ao ano anterior.

As exportações em dito perlo-
do do ano passado totalizara!»
68.600 toneladas para um valor
de 64-520.000 dollars. contra
71.168 toneladas . avaliadas em
89.584.000 no periodo corre»-
pondenl.i de 1957.

Atribui-so a baixa dog preçoH
i de café no mercado a esta -ides-

, On caia n*;portádd» dizem os ex*
ÊÇÜgS&tef-s,

Y*
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Pressao Diplomática e Ameaça da Rússia
testo moir.
a iiiiliuu i
ocidente i

Uu
politico
loiçni i
áOJUtí, .ni QUlfO '

pu que .íuuitein
llmiii.1 du _ Av

iitu um guindo oslorço
p União tíovlétlca puni
curviit-Ht- aui) iUttm ue-

i i_ilim. Ao me»mo nun-
u .editli. ei u prazo du lll-
novembro du uno piiasutlu,

ANO: CR.$ (iUU.UU S__l_STK1£: CR$ 350,00
.YVULfcAVENDA

DIAS UTEití iü DO_.li.U__ Cliíj, 3,00

¦tuiiiulo i m. iviiisi.iiiov umiiiciiiii u ueciMio
do abuiuloniii a uiiiigu oiipiu.i do ríoien e
de âXIgii 4ue n. UomoóVWJÍUfl ooiucnim_
Inçiuii ii iiiesiiiu «jish u dipiumuci.i novio-
tlc.i, primeiro através do m. Mikoyan em
Washington, o ugoin pui me.o ue emm-
mu ioh u Liondra*! luta pura ievur on r_-
IiuIoh Unidos e u Uril-Breliiuiiu a concur-
durem «uni us st-u» puntoa de vislu. umbu-
ra, como c obvio, iuih pontos de viM.ii un-
pintem na derrota B uo desprestigio lul.il
du Ooidunte

A :oineitu ue proveitos da viagem du
sr. Alilaiyan aos listados Unidos io« relu-
tivamame diminuta A viagem que o secre-
tário 'lc K* tadu, nr John Koatei Dulles. es-

ta emniecniieiiiio a Europa, demonalra que
o governo di VVu.ungtun estu llin.e om
neu propósito üa .uu, permitir que . tttl.
aiu 'i<-iiiiiii"i: iinii,. «uiuliiienle on acordos
Ue fusUuam , m, ,lU(1 uin-uo a Friuiçu. a
Inglaterra .- uos ci,taüo« Unidos, ue ocu-
piueii: ^urtuit luiuit., ,jc Berlim.

Nao oustautu, uulu-s _10 disposto a n.
gociat com . Kusa.t, a repeliu do iissun-
to ue piuuieiniib ^^ Slí ftfiaüiüiuuit uoni u
situação ju lieiiuii , a rcunitiuuUHu uu <vie-
iiuuinu. aomunit i,oi mnis Ue uni ucuiuo
que lesuivu o lestiii.eit-i.iiuento da «ilumine
alenta, sem j>uhhivi.i im .uucept.-iu uu Üci"
dente, resolver a ouublAu da uoupafiâo da
pune 'cuieiiMu daquela oídatíe.

«Uid-so na poi.a.Uuiil.i
gem do jJiimeiio in.mslio
a Moscou, .nau ItlUlcu quelem nu luela Ue obtoi qutos, no quiiu o dos .dterotse
garro |.a.a u aceitai uo du

i_ de una vm-
lll Lilll-Bl ttllllllil
o» füssub inuis-

3 Ulllíl 1H; par-. ocioeiUtiu dés*
olu<;_a qüe pro-

«liir.lii.un u up.in.i «i.i sua unidaUe.
Oa «i v.ni.ir. mnis qualifica "•'¦ ron-

-Ueruin que ««ase («bjetivu 0 impOMlVei.
Ao ii.i-i.iiiu tempo, lu.itudo no vigesi-

mo l'iniieiii. Cong<ei,so uo 1'aruuo Comu-
nmlit ititsso, o ii«itii_hitl MuiiuiiuvuKi aiuuiu
«io poderio das i.ovus armas alámicas uu
KU, .111. I-.M...:. lUlHUn (li.-l.Mllll as «lo ÜCI-
dente *in pusit/uo .'.-i.-uuuriii, como se lus-
ieni moctciuntea - ubnoietus.

Jh tugutUfh i.iercunUiifntau, cupa_u_
de aniquilai uluküe_ uni qtiaiquui' |ioaiii da
teria, joiu puiuiu.t. nitttehiáticd oom cai*
gua uiu.iilci..-- ii|aU| i rtaveia. iicliiiin-n. pre-
(nuuilori um .man pialatorniay para parti-
«em uo primou o un.ui.

Aasini no cainpi, uipiuiiiulicu como nu
iiiiiiiHi, u .tusrsit io_«nyoivO| neste momen*

-to, .ruiu atividade luliiiiiutnte. r-uluvui-.
iiicutaoiao ua uipx.iuaeia .-*.«* 1 acompanha-

dus de ãliteagaà .níveis, o Oeldente e ciui-
Hlftdo n -sculliei Mii!.- a oapitUJaQ&ú e a
morte.

CASO A SER LIU UI D A D 0
rt PCBLICO i;;.í ;,(..: . com HCll**mti*itfl du apreensão n no-

Meia do quo iiovaa illfimiiiludes pnd.-m suryir uos entendi-
monto-, entro us govsrnoa ue 1'nrtugn v du Brasil, „ propõ-
Mito do asilo conoedido ,a.a embaixada bfiialleirn cm Llsboti
ao ifenoroJ Humberto Oolgndu.

CMUOltA cnlojtlin is du.is . n.nii-i-lari.i-. iiniiundiis de no;, von-
tade e compreensão, ainda uno íol possível llquidnr um

cano que ho prorf-.sou a eontra^nstn ,a- iimhas,

pHEClSsA. 1E>iTL a .erte/,4 dt> que nao ha nem em Lisboa
nem no Rio «'o Janeiro, u iiuiiiiii. lnteii(Ao dc .t.iinriilur

aa ooropiloaçOea, ..entlo u<> cnntrúno, i desejo gorai que luilu
se resolva pela lorniu eutiv .nàente uo«* IntorG&sc* da timizudc

mpre .eíir;- du quaisquer outras
menos uüni.ssiveis as noticias pu-
uiiKe do apii.viinur-iiiis de uni bre-
tio nss«in»t. mnrcbiunuif para fa/.è-

Loso*bras(tcIrU) colocada **•
conMderações, o quo (orna
blicndas, segundo as quais
vo o satisfatório desenlace
k» menos agradável.

|i ' apreciação senta da atitude do governo brasileiro mos-
tru que ilie uumpró defender prliu-lpio» do ordetn jurldlcn

do sunin imporlâncm ..as «cliições do> povos Inllno-umerlcu-
no_. Princípios los quais nfto pode abril mão. sem (rrnves bre-
Juízos que não s<« confinariam aos Inicrõ.scN dn I.i.isü, mas
poderiam (anilióm sir Invocados .mm pr. cednnid i»ni nosso
hemisforlo.

Q DtliíJliU de isllo é .nn instituto tine pude ser apreciado
do diversas maneira mi Europa* tNingtiêm, nn entanto, po-

dera. desconhecer n seu valor histórico « porte-sr dizer mesmo,
a Mia necessidade* na vida sul-ninorlcana.

CI& um ponto do partida qur liem p<
do governo português e sai'vir-l_i€

para nma interpretação judicíosa e \ít
bem nos olhos de odo o Rrn.il

üeria taeiiitar as coisas
mesmo de justificativa

; ral qtie . fomenduria

AS réiayões du foinualdaüe iuso*brasileira c süa efíitiva e real
existência nãn devem Ocar ã mereí' dr Incidentes que. na

verdade, carecem dn relevo, se so tom em conta n relativa im-
portáncia do acontecimento que ira nos preocupa, desde quo
soja examinado ã lu_ dos interesses infinitamente maiores e
permanentes representados peia colai "tação histórica e lm-
prescindi vel dos iois novos.

rNTRIS países íão estreitamente ligados como são ns
soti, a perduração de nma diverefucia dessa naturexs

tem sentido.

ii í»

HAi a ansiedade dn opinião públio
saída quo preservando . po

mostre também 'pie o po*érno
ma desse episódio político que
comprometo.

pnrs que se enconti> uma
çiln doutrinária do Urusil

le I .tríiiçal so aclinm bem aci-
iie ncnnnma forma, o abala ou

Portugueses e Brasileiros Fora
dâ Área dâ Comunidade

LltiBOA -
nho Inslatido
conveniência
portugueses e

Muitas vésea te-
na necessidade da

e nu vantagem de
brastielrOB fora .a

área
gran

MESSE caso. o gOV&rnó
do que n nossn.

dn Lisboa poderá tnxer muito mais

da Comunidade que inte.
conjugaxem o> neu_ esfor-

çoa ent prol dos Interesse*, co-
maus.

'^u.iaiu u» puaauua puiqutj .1
sotiuariedaue ua Uugua . ua
cuituia, alem ue uiea laoiatai
um eatoryu um, inee peroulb
»aiun_a-iu. v^uaillü ar-. cuia.L.
jmique itiuguuin Uira quu na -
iioluui jjui um dob paistítii lieio
_eu pieatiglo e peia suo Inf tu.
cnola nao sejs «üntriüuir paru
os eiiaufccer a umijua. Unclc ea-
Ltver representado um ucitja o
outro nau pode deixar du estai
presente, Aiguie., onde estivei
um portuguea quaiiticuau qu.ni
negará a preaenya du Brasil? K
onde houvci brasileiro culto
Portugal não devera aenttr.se
representado?

Por isso entendo que a.s Int.
cia ti vas oficiais ou particulares
de âmbito coletivo, realizadas.
por portugueses ou brasileiros,
ern terra estranha à Comúnída-
de, devem ser abertas à coopera
çâo dos naturais de toda ela.
Í_.colas, bibliotecas, cursus. audi-
tórlos, leitorndos e internato..
fundados por brasileiros só po-
de ser útil se contem com a
simpatia, a solidariedade o a ade.
.-ão dc portugueses.

Identieamente. fora do Brasil
nno deve faltar o apoio e n co-
Operação dos brasileiros qutí per
manente ou acidentalmente resi-
dam no local do sou funciona.
mento.

Aqui preconizei o defendi um
acordo entre Portugal e n Bro.
"Íl parn que os estudantes por-
tugueses, nns cidades onde h_.
ja Centros Universitários do
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Veemente Protesto dos Estudantes
Contra as Experiências Nucieares

pro.

Responsabilizam a Inglaterra e 05 "..«ido? Unidos pelo prossoguimento das explosões i.c.
mieas — Patética mensagem aos «^c-oga:, ao Ocidente — O |omalista cumpre * soa

mossa
1 X

Por Hugh CUDLIPP
(Diretor dc «Daily Mirior» e -Io bunday PictoriaU, de Londres) 

Exclusividade dos «Diários Associados»)

Vou dar, a seguir, o ap«;lo
òttáa publicação ma foi solicita
da pelos estudantes soviético...

itBOfSAOBM
Dos estudantes dn Universi

darié Oficial do Moscou IV. M.
Lomonov), (iirifrkte a todos w;
estudantPs dos Estados Unidos
* da Inglaterra,

«Prezados amigos, eatudantos
nos Estados Unidos da América
o da Inglaterra'

A vocês, ;"t juventude rios
E. U. A- o da Orfi. Bretanha en
víamos hoje fst .r> palavras —.
nís os estudantes dn Univer'?i
dade de Moscou, reunidos pnra
d'~ditir o problema mais sério
ft decisivo da vida con tom porá
nea, o qual perturba toda a hu
ma*? idade: a proibido o das ar.
tria.. nucleares e a suspensão das
èxpeflônclttS que com rias se
fazem-.

Apoiamos a exigência de cen
tftnas de milhões de pessoas
Une, no mundo todo, rnlvlndi
pam a interrupção imediata e
iefinitlva dessas provas com
ttrmas dlzimadoran.

Ob estudantes de todos o.h
países são os depositários dn
«.m alto patrimônio de ciência

_ Cultura, o qual não foi cria
do por sucessivas gerações hu
.manas para que um grupo de
mlsantropos, em nome do.s inte
resses mercenários de seu.-; mo
nopollou, lancem «> mundo na
catástrofe de uma guerra nu
clear anlqulládora.-

Voce não devem ignorar,
prezados anilj-os. ijuc. o povo..soyióiici.'. toil» a juventude .so
vlética V o nosso governo, em
iinisono, lutam com firmeza no
sentido de afastar o perigo dn
guerra nuclear.

Foi apenas
comportamento
britânico e
qüe a União

em f>ce de tal
do.-; governos

norte-americano
.Soviética se viu

Milhões de pessoas
as naçcetf do globo
a resolução do EJovlet

.(ia UiiStí, votada em
1958. determinando a
daa provas nucleares

de todas
apoiaram
Supremo

manjo de
suspensão
elo nosso

pais-. Inlellzmenli-, imrém. on
aLtados Unidos n :, Inglaterra
prefeiirain outro cainlnlio - o
da corrida dos armamentos nu

.eli-ares. Iniciaram, no âmbito
de seus l-ectir.-ios. uma nórle de
éjtplóâücs nucleares sem prece
dentes, On Estados Unidos sozl
nhos. nda últimos meses, reail
_aram cértífl dc quorrnta des
Mas espio. ões...

HOJE A AUDIÊNCIA ¦ DOS ESTUDANTES
COM 0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA

RIO, 8 (Meridional) — Dii-ií4''n
tes da União Brasileira dos E.->.
tudante:, Secundários dn UNE,
da UME e da AMS estão confi
antes na promessa do sr. Pas
coal Carlos Magno, de que conse
guirla sua audiência com o sr.
Juscelino Kubitschek ainatihã.
para solicitarem do presidente da
RApublica, a revogação do ato do
ministro da Educação, que au-
tolizou o .-jumento de trinta a
trinta e cinco por cento nns anui

18 MIL COLABORADORES

PRÓ JANiO QUADROS
RIO, .1 (Meridional) — O lidei

do mõl.mento joni. ta no Rio, re-
velou a reportagem que n. dd me
nos do 18 mil colaboradores exp«
tfineos. iü encontrnrn_se em ple_
na atividade tendo assumido com
promissos oarn instnlaçCes dns
respectivas residências (lo= 1 .mi-
_S, "J^nlo rem ai". Adiantou, nos
_r cr.ar movimento e^pont!»neo.
nio' filíando.se a qu.ilrju-r agre.
miação. pr.rtidn.Ha .

dados escolares para 1959. "A so
lüçâo desse assunto passou dns
mãos do mlnlBtro Clovis Snljía
do para as do presidente da Re
publica desde ontem, quando des
i-epcionados salmos do gabinete
do ministro üa. Educação". Dis_
se-nos o estudante Wilson Costa,
vlcí;_presidente ria UBS. que a
erescentou _t.ai-em os estudante*
preparado^, para dei.nfí.nr uma
flreve estudantil nm íodcc os Es
lados que já enviaram sua ade
não. an movimento, deveniio rea
Hzar 10 Rio, a reunião do Coi._
_lho Nacional dos Estudantes
.Secundários. Hoje os dirigentes
estudantis estiveram no Catete,
esperando avistar-se com o pre_..dente da Republica, que havia
prometido recebe.los antes do
ministro da Educação Depois de
astlardai-em nn ante-sala cerca
de trinta minutos, o sr. P.iscoal
Carlos Magno. cornunicon_lh.es
que a audiência teria de" ser
transferiria, prometendo porem
consèéui.ln parn amanhã. "Se a
audiência n(m for concedida —
disse o vice.piesidonte — não ve
ío o ti Ira solução; Iremos a gre
vo".

compelida a declarar qüe se
Considera liberta da obriaução,
quu sé atrlbuicá Unliates-aliilen.
to, confiando na hua vontade
ühs potências ocidentais.

Neste momento. na Organi
záçfto das Nações Unida.s, as
[íottínõlas ocidentais lanyun
do mão de todos ü_ pretextos- estão tentánto transformar
o prubli-ii.n dn nroibição das
provas nucleares apenas em
temporária suspensão desaas ex
perlencias, érri período determi
mulo, eom o fim de reinicia-
la-s posteriormi-ntc. Unindo os
nossos esforijos e ativando a
nü.-sa luta poderomo. deflrhfisca
rar 03 que nâo di-si-jmn pôr um
ponto final na corrida das nr
frias útonilon.....

dâ se tornou evidente paralodo» que a continuação das ex
pltísôés nucleares não se processa por culpa da União Sdvl.ti
ca, e sim, por culpa -los gnvi-inos dos ffi&tadbs Unidos e dn
Inirfaterra, os quuls não dose
jam 1seguir o exemplo de nosso
liais. O acordo etn torno desta
questão depende agora apeniui
«los Estudos Unidos, da Inglaier
ra o do outrns potências do
Ocidente.

Moços dn nossa idade, ami
gos! Apelamos para' vocês a

que exijam, com pi«r.«Lsenergia, da parte deseus -rovernos o parlamentos,
que busquem um acordo siiseelivel dc resolver Imediatamen
te, e para sénípre, o priiblmatias provas mielarés. eom aeonseqiienle proibição das arm*' atomicu.....

Preservem n humanidade
da loucura desso corrida dosa ema men t os n üclearefi!

Protestem contra a ánieáoa
da guerra atômica! Protejam n
geração atual o as gerações futuras dos morti. ros efeitos doselementos radiativos sobre a vida humana!

As experiencinji nucleares devem ser Imediatnmentc suspen
sas, em toda parte e pnra sem
pre! Viva a pnz!? 

' '
ÍAprnvario por lianimidaile

em assembléia dos estudantes
e dlplomandos da Universldaiie
Oricia] de Moscou, a qual tem
o nome dn V. M. Tjomonosov. a
23 de outubro de 19_>,

Asseverei aós estudantes:
-Sim naturalmente. 11 deelnrn
r*n ,1- você» s«rá publieadn nn
Inglaterra».

fim de
teneia o

Por NU NO SIMÕES

Bra.il, po-oaiii ser admitidos
neles e adota-lun comu se tos-
.em du sun nacionalidade fa; üe
iyual modo üesejarlu quo proce.
uc&aein o» bi .inileiro.. iiuunto ae
fundaQÕfli culturais »>u outrat» de
português .b.

Xãu toi aeãl einuyao que 11,
na pouco, lerem os> purLut;u__e..
de Santo» Uuüo u seu apoio mu-
tal. publicamente expresso, a
ca.au bancarhu? brusilelras, a-
meaçaclaSi na suu solidez, por
espeoulugòes dematoRleas de
momento.

-Mas se a solidariedade entre
portugueses e brasileiros deve
*er total e perfeita dentro da
área da Comunidade, fora dela,
multo mais razão há para que
o seja. Mal seria que algum
pd.ttigUèfl nâo acorresse,; eom
desvelo, onde um brasileiro ea-
tecesse de ajuda e que qualquer
brasileiro não a desse ao portu-
puÔs. seu simples companheiro
de viagem ou seu vizinho, no
estrangeiro, mesrno qüé não so.
licitada.

A posiqão individual dc por-
tugueses e brasileiros tem de
ser c £ — digamo-lo. com sa-
Hsfação — de mutua simpatia e
comunhão onde quer que se en-
contrem e principalmente fora
da área da Pátria ideal qüe IL
mita a super nação que amho..
os paises constituem.

JnbiJosamente assinalei, há
dias. a fundaçã o.em Novn
dfas. a fundação . m Nova
rio Brasileiro.

Com igual alegria e dosvnne-
Cimento leio nn -Con-i.io da Mu-
nhã.-, do Rio que o Centro tle
Estudos Brasileiros de Bltehos
Aires continua a colhei i-i ma-
iores êxitos na sub situação,
endn vez mais Útil parn a ex.
pansão d« cultura do B_sll ni"
Argentina.

Não ni<- custa atí a acreditar
que tais êxitos tenham influi-
do, pela sua (Vltlêncla, nn Ini-
oiatlva do prnieto parlamentar
que lorim obrigatório o «-nsino
tle portugruê.s, nns escolas ar-
gentinas

Sio. sem dúvida, espetaculn.
res os resultados do Centro dê
Estudos Brasileiros que não sei
se é freqüentado (ou do qual-
quer modo auxiliado eninn de-
viai. pelos portugueses que re-
sitiem em Buenos Aires, em quedeve ser importante a nossa eo
lõnia, pois mais de 10 mil dos
ntusseí- emigraram parn n Ar-
gintina, de 1947 a 19;.. além
dos desde minto antes, lã, do-
miciliatlos.

O Centro que é mantido pelnEmbaixada do Brasil iniciou as
suas atividade» em 19ÍM. sob a
direção do brol Djacir ,\íene-
7-e.s c com uma freqüência de
õ08 alunos que no ano Seguiu
lei aumentou logo. Ilgeiremérí
te. Em 1956 a matricula subiu
psra 707 alunos e. nr, an„ pus.sado. elevou-i>e a 000, sendo
556 do l.o ano; 180 do 2.o; «tu
do 3.o; e 55 rio 4.0. Eril dança
e canto coral havia '14 Em 1938
a matricula foi de 1.000 alunos
eaperantlo.se que. este ano ntin-
Ja 2.000.

No ano ultimo foram dadas
2.072 aulas «Ias quais 1.282 ao
primeiro nno: 302 ao segundo; e204 ao t rcetrn. De literatura
brasileira houve no quarto ano
Sl aula-s.

No próximo periodo letivo lin-
verá no primeiro ano 25 tm-
mns; 8 no segundo; 6 no tercei-
ro; c 3 no quarto.

O ensino n0 Centro abiange
«ursos de português, de geografia c história e dd literatura
brasileira. No l.o e 2.o anos en-sina-se português havendo 2aulas por semana. No terreiro
aprende-se. altin. de porliiRuísa geografia «Io Brasil. No quarto ensina-se português geogra-tia. história o lit-rutinií"
Brasil.

O ensino é teórico e práticomas mais prático do que teóri-
eo c tem em atenção a utivlda
«ie a que se destinam om nlunos"
Adoiam-se nele os métodos pe-dagógtcòs mais modernos p,imo tnsino das linguns. A par daaula teórica le conversação h,-ia prática. Três são o., m,„ios

tle dal esta última- discos fn-lados ot táintadoM para que oanlunos ofjnm a pronúncia porluguesa, eduquem o otIVido êenriqueçam D vocabulário- e
projeçãti de paisagens, tipos <,'motivos «Io Bras.1 motivando
conversas entre professores ealunos. O nia«s moderno meto-
tio. porém, é. sem dúvida o doempreg0 dum gravador -lú-n»
por meio tio quu> o aluno se ou-
ve a sl mesmo e procura corri
gir. com o auxilio do professo,os erros de pronunciai

Assim se orot-ur.-i encaminhar
quem a estuda para a boa fala
portuguêí.a, tãu próxima da es-
[innhola, mas de fonétlca com-
pli tnmentn diversa.

Para se ajuizar da qualidadee nivel cultural dos alunos do
Ceiüiu unata UUci nwç 32 tilea

do

possuem curso
I ii ilibem perto u.
rea pi uuariue t.
llUltlf -O.SUS hUCI O!
ensino auperioi
quentam as -tuias
te porém, é, naturalmente
empregados de comércio

superior. Ha
^OU piufeüsd-

secundários e
estudantis de
que lhe fre-
a maior par-

de
de

d- funcionários pú_escritório
Dl l COS.

l'ussui o Centro a «uu blblio-
teca de que. em 19Í_. foram
cnipreslaaos «eicii ae 1.000 vo-
lumes. t. não nc uuvidu de que
o patriotismo argentino se mos.
tru sensível a iniciativa do go-
vêrno nnisileiio facultundo-lhe
mais inu insttiuiK-ntu valioso de
cultura pelo domínio duma ou-
tia lingua que nem poi muito
afim tia castelhana, pelo tronco
«•iiiiiiir.i. dèiXa de 30t' distinta
dela peias peculiaridade e di_
ferenças fonétieaa e ésttitetlca.
que se ac.ntuam no espanhid
«Ia Argentina, dia a dia se di-
veislflcando, renovando e eiiri-
quecendo, tal como sucede a lin-
gua portuguesa no Brasil que
nao deixa de tazer constante,
mente novas aquisições de vo-
iiibulos que n valorizam,

u e.\il" tuiguiai üo Centro du
braa*i_ird&, em bUenoa

, as»iül, eV'Uenie e uuv-
_ pelai uelã, -m uuui"

. llbVas e i ..c-mptui .*_ un.

l-.-UiUOS

ra qu--
piox-iuo,

paru i" pais
zuiuus

A uürigatoriedade ü"
português iioíj escolas

utiti

cnâuiu d--
secúrida-

se lorn«-
' íutü cun.sa-
uiieligtihtti «-•

^ aca'- üuiLUral
uo iimsil ' in

vem reulizandü,
pratica e ete

nas a*> Aificn.
iü, ur-veui uiL
*ir**ra ** esioiy
ti.IlMllIlH' qu,.
<i<> timuutxauá
BU-Ilub A«r«=.
rom a bi>u vuiaüu
l«vt» do itamajttij.

li comi, por oiiirc lado vai ser
npiovtioa a prupijüa de lei do
presidi. U KublUtiliefc para a
Jbngator.L-üad' do «.-iisníó nú» gi-
na.-.os ord.-ileuo». grande piiss<«

»" dar» para a aprux.miigao cul-
tural de ioda a America Laim",
«m pross--guiineiuo do esiorgo
que, nêsâé sen tino _ sob •> _«p«c.

CRÔNICA DC RIO

AH Riçihl
I

RIO —¦ Ao qiu- me informam,
foi muito movimentada a trans'
missão a Leonel Brizola. tio car
go de governador do Hio Gran
de do Sul. O Integralista presidente do 1N1C cria dele, teria si
do Jogado de encontro á parede
e revidando o violento eneontrão
que lhe deram fez uso do mu
que aplicando socos num policial
que por sua vez caiu sobre outro
elemento dn guarda do Palácio
Plratinl, _té incólume de cenas
dessa ordem. Xn confusão o
general oómandarite do Terceiro
Exército, com todos os selis bor
dados e galões achou melhor
aguaídar numa sala vizinha que
os ânimos serenassem. Membros
do corpo consular nem sequer pu
deram aproximàr-se do empossa
«lo que lá no meio da multidão
de gravata fora do lugar e suan
do a cârtnros. sorria aos abra
ços qüe lhe eram dados por to
dos os lados. Houve jâhélas me
sas e cadeiras quebradas tudo
em perfeito júbilo trabalhista.
Bfim fez- o filho de nu .1 pai em
não ter ido assistir â (ourada,
quero dizer â cerimônia, apesar
do convite amável e insistente tic
Brizola cujo futuro vnticinei
muito acartadamente. há cerca
de dois anos,

Tive ciência de que também
em Niterói, nn posse de outro go
vérnador das hostes trabalhistas
seus correligionários não atende
rain ao protocolo e se precipita
ram em massa sobre o edifício
da \ss-mbléia Legislativa pára
comemorar q acontecimento. No
Palácio do Ingá n situação tbr
nou-se terrível ante o ardor com
qüe so. portavam os cristãos ho
vos.'a tal ponto que o jovem go
vernante tevt; que trepar numa
mesa a fim de poder receber do
antecessor as rédeas do comnn
do.

Ês. c não me convidou para a
«solenidade:, apesar de ter con
fossado que entrou pnrn a vida
pública por meu intermédio. Não
me lembrava disso mas êle mes
mo procurou avivar a minha me
mória. declarando que o pririiei
ro emprego que exerceu lhe fõ
ra dado por mim. Deve ser ver
dade mns não lenho a minima
idéia disso. Foi no tempo do Es
tado Novo em que andei traba
lhandrt em Niterói á dlsposfgãa do
então interventor Amaral Prdxo
to. O emprego, portanto de que

mo falou o laborista Fluminense
certamente terá sido dado por
Amaral que era o ÍDxftÓtttiyo o
também o Legislativo do Esta
do na época.

De qualquer maneira- o moço
p-OVerrtndor tèr. bem não ine con
vldando pnra ser pisado no en
trevero da stin ascensão ao po
der. Como é do meu féítlo lá
não iria. Em primeiro lugar
porque náo viajo de forma nlgu
ma- nem mesmo nas barcas da
Cantareira Além disso sistema
tícnmente não cnntrihnlo eom n
minha presença para render ho

lo político •¦ ccoiiuiiiiu", r«pr-. n.
ta o iancumeuu uu upuiu^a0 Pan-
Americana também d" inici&Uva
do Ml* '1

K -vitlciitu que a tudui, estu
eBíorçu» »»au poile Portugal ser
•uuiereuu pow que, rvati2und«>-
"_, sú .«tu ira D. uiaadu para uma
obri. Ue IlailCO «« um cuiijiigii<.'a>-
do» oi0c_ lusu.orásiieiro e iu.s_
püno-amencuno c a suu iiilurco-
opuiacuo cum o blucü das uuçòüj
de laia ngit-sa u gue üignllleu a
rt-Hi mt«gração d<> mundo pacifl
co o Construtivo da ciVHtraçfiü 0e'
tientui.

Toda ¦• ncào que vl--e a inten_
sificai •-¦ iuniii-f r -i» relações en
tre òs povo. qu« intexe_»e_ co.
iniiii.-. i.g un i aproximam • que
uma missau superior a* pt»í <-• de
cvilüavat inspira e norteia, ba
de cous»derar-»e humanament-
ndCesaarla envememe •¦ até be-
iiemcrlta.

S. caua vez mais imp0rl. que
•* comuuitíHdo luso.brasileira se
efetiv-, em tüdoí" _ a«-pectos, e
que o ulocu ii'spa.iii-.Rmencaiio

»n coiicit-ti_ lambem cada vez
melhor, , situarão gnograflca nao
p de impedir <u embaraçar a rea
i-7."«,-ào dess-s objetivos e menos
ha de s"i imbuória para a c>or-
dénaçâo das dua* nupernacibhaji-
dades entre si e paru a Inter
c»««p-.,-a<,-aii d«-Us com as restantes
nações d» origem latina e com o
bloco d-- laia inglesa.

E' " Brasil, sem duvida, uma
das grand-s nações do mundo.
Pela p««sn,ão que ocupa no qua.
dro internacional, pelos recursos
econômicos de que dispo- e pela*
possibilidades de povoamento que
oferece.

rodos os seus vastos e rico»
ii"ii«- naturais o teoa a sun furta
illtiucnciu pout-ca _ aiupi.arau,
tíéuiry ou c'-mi(n'U;'Uv lus^-oru-si-
i-iri. üm qu- tem '.s raízes mato,
rica--» e «iue ine dará lamuein.

peios nu^^os fintono^ ultrama.
ruins, pr«jeçao e ír0ndu univ—r-
saí.

i'urtus«ii. por sua vez, fcucon-
liara na comuaid.de todas as ra
_»s de c"ii-asr«n;nu lUatotlca, di
valurizaça' etiucn e de expansão
cultural que a união cum uma

f.gWiidd .-.uçao da sua cuiiura e
a a-oci-n.au com uui «rando lis.
lado da mesma lormaeâo juridi-
ea, ihe asseguram.

Na ar«a ua comunidade liid«J
tem de iuzor-s.-, purtanto. para
que portugueses e brasileiros se

.liam irmanados pel«« mesmo al
t" pensam-nto e p««iii mesma loi'
le aspiração dc interesse e dc-
realizações,

Mas f0ra d«-la
muito que fazei
cau de esforços de portui;u«:nes .«
brasileiros «empre que possa fa-
,:-r-*e para o bem reciproco — c
P"de fazer_so, com freqüência —
¦*o utilidades r"siiitaráti que im.
porta visai • f-bler. sem compe
Lições desnecessárias c principal-
menle «em oscu«ad«í c imiteis
•-isc ptlbilidarie*.

CURITIBA, SEXTAFEIRA, 6 DE FEVEREIRQdeiq^

ASSEMBLÉIA REACIONARu
Aula ri. itn l.lUríri.i.l

AL.TO K1J3A - (Spendlor,
,i.,s montanhas da Boêmia). J
ilc ilczvmino de lUfi^ — ,lem
o guliural Uc Uaullc, depois da
(Üa csuulelilc vimriii, como cn.i
didato a |ircsiucncia du Hepubll
ea unia das situações mau ri-
cnl de interesse psicológico
que unida vimos nu fiança con
. tupuraiicu

Ucriolou aquele que se supu
nlui seria Culllími Biililes, o
novo liouliuisei. oh adversários
ColTlUrtiBtaa e das esquerdas que
dependentes, íos trcs tempos
que se nbriram como um seu

poligomo tle tiro — ua aprova
ção o -roniulgiiçao du nova cut
ta magna! "a elelüâo da Assem
bléia Nacional, como no Boguln
le pleito paru primeiro inagistra
do. Todos es' It trluiifos loiiim
SUCOSSlVO, <¦ inilutllveis. Soube
ôle, nns campanhas eleitorais
que dirigi, conservar um mis
to dc agressividade e tle equlli
brio. que o sagraram como ho
mem de Estado,

Nessa linha, tlura.it. os unos
qu« se seguiram ao armistício
da França, até a renuncia do
posto le presidente. Dc Gaulle
nâo havia sabido cortar o pro.
prio perfil. Dir-se. a nçiio da!
se general, o papel mludo dt
nm politico. o qual nâo soiibi
ra até então encontrar o pri
prin «Icstlno. Ai horns. os ml.
nulos se lhe npii". ntnviim enoi
mes. e o general Dc Gaulle si
revelnvn abaixo de todos eles
Era uma criatura perseguidt
por um izar atros. Inspirava n
ceio ;. todos o* democratas, e
quando os momentos- lhe suiTf
nm. a sombra dos momento;
frustrados que lhe sobravam
ern » do leader dc um boülar
glsmo tão maloqrado, quanto c
outro tio fim do sceul XIX. A
final, n ultima chance lhe 5
deu a Inépcia dda paitidoj poli
ticos franceses, o ôle, dustà vez
soub<* a£arrà_la pelos cabelos
At* aqui só tem vindo de tr)
nnfo em triunfo, sem haver (ie
cépcionado as esperanças que
05 seus compatriotas puseram
nos derradeiros raios da sua es
trela, n qunl pareein estai1, parn
sempre, a se apagar-

— Qual o receio que manti-
nha em particular reserva a
presença do general De Gnul
le no EliseU?

O tipo de governo de tempero
monto fo«-te. de temperamento
antidemocrático que ele se pro
punha a fazei. Escolhido, naõ

um chefe que se elcg-esse

Assis Chateaubriand

cieulm, mns umapresentava .. prop$ tfi?, ^
picsiuciiciaiírttii n„ b 

'll -o ^,
a. Nao enganava ninem ah <t
ludlu quem ,,uér H ?n; .

Ur
t|Uc

'.!"!!iS.,!'...Asse'nljie'i;i 
n'/er

suu Uniu,
inorui,

'assePedia
Cíütí
11:11 nau linha
i'quiv(ifur. A
Bfitibu eslava
nos entraria om penurnh^ "i-
quilo que, nest.. filZfi A.
are Millerafia nem ..u. ""tir
luivlu podltlu
os poilcrcs de

nem C.|L,
aeunçar 111..

isto
«nio

exceção nã_veiíiar, estava de novo «a 8C
vlslu. e todos nao «m,.,," s"s
de que u general De (;,,fi»1"iria usar. ,u'le Ul

Aeonleciineiilos se „«„iam. resultando maiõíoí "I. ,to maiores do que .,„ , „b' m-jl
No tu,,,,. „ fifinifi^fifi
se Impôs, c o povo ,. , , bos<
bloia a executaram Bsm n. "f
os. Das urnas em.rglí , nl,bl"Ira Assembléia, ,. fifi"_>i ou
bléia mio seria, em su 

8Sl',r'
ria. esquerda nem cenir! """"

 lru« mas[Ilícita, P>epo.,«.v,uniemei„„
iciUi peremptoriamen «« aifiIa. Um ••messianis,„0. 

bU "-
ÍO trances paira nu a°fi^mem providencial encarna.

lucni ígeneral De Gaulle, denação tudo espera.
E que estáAssembléia acontecendo? i

, da direito u,. 
A

grande maioria rio povo4ces elegeu. •- franinspirando seria,ao Inçpr-igiveli Zhpicerisoes
resistivel liberalismo" d . iça. e ,1 general boUlènnl«l_ •
tittii.ido.se agora tta cllnvVíhl

Esle é o paradoxo do «entraDe Gaulle. na rib„lta áfn$>tio seu pais. Acredita se ,, 
*

ponto de resistência ão<; ón..veis excessos dc umn 
' 

\,
blcia reoclonar,,,, Se 

*"»
soa do militar, que „ maioriada nação indicou pnrn salva I»mediante provioen ia-, de 

"_
eao. 'ALe

Tome-se
tão nacional

uma ,nde qu„,
pnra ver n subsbuicia llbt-ral com que se esta corduzitulo o general prciirientn t?a questão nigeriana, t _ni pWto, ninguém até agora ap,-,r»c«;

ra para dor ao conflito da Aigeria a larga e humana soluça.
quo o presidente De Gaulle jrcuíca. Como este. outros probl«mas trazem em suspenso o im
gamento do mundo sobre o conflito tio presiednte liberal conia Assembléia reacionária

Plano de Reestruturação do Nordeste
Formará Equipe Para Diversos Estudos

haverá tambem
K da coordena.

HIO. 5 (Meridional) — A equi-
pe para estudar a utilização de
Paulo Ai-ns' tftdüstri&llzag&õ no
Nõrdèstti itií?taiacã*' de usina ter-
moeletrlct. o Utilização d-- outras
imites di energia sérâ Imfdlnta-
mente constituída n«« Inicio do
pluin di restruturação do Nor_
deste após » reuniãc dos gover-
nadores, nem comu •¦¦ grupo d^
ait0 nívei em colaboração com
a Cürisçího Nacional de «PéJjqUL
sas - Comissão de Energia Nu-
clear pai> estudar a Instalação
de uma usina atomtcâ . aprovei
lamento da energia solar d" Nor-
deste - Dielarou.nes «5 sr. Alui-
zio campas, diretot dc f.aneo do
Nordeste t. Secretilrlti do grupo
de desenvolvimento d«« Nordès

te, Aureaeentou que o grupo, c»
labonndi com a Conlederaçãõ
Nacional na industria, proporá
um serrt'nar'lô pnr» a Industrial,-
z«ç.T- do iVóráeste a reunir-se em
Garánhuiih «m abriu ou maio. 0-r. Cel.-"- r'urtad«. também du-i.
gente di 8NDE tev ocasião ti-

•declhi-ar.iios: 'Tivemos lioju uma
nova r-.-umão do pequeno grupo
de 1'lant. do Nofdeáté ein Tere-
«npolis sob a presulencia do Pre-
sidente da Republica qu«- ao mn.
nifestur_."<- Interessado r.o d-sen-
volvim-ni0. pediu «.-xplicaçóes de

cada Item. O Presidente disst-
nos pret nd«r receber, o planeconipl-to no dia da reunia" dol
governadoi us do Nordeste. Per.
guntadi. u Furtado «obre o ar"
gumento na fronteira agrlcda!
decifrou «--«tai ã organização nu
mapa, acrescentando que (irá i
colonização de terras nordestina'!
•• as próximas na dir«-çã<> da m
tinia Ilelém-ürasllia.

NÃO SERÁ CONVOCADO 0
SUPLENTE NEY MARANHÃO

RIO.
¦ cr dn

que a
vüdàüfj
Maranhão tle PéínambUco, a fim
de evitar o processo contra êle,
movido em seu Estado, pelo imis
«fnattí do rnotorlsln d. caminhão,
ocorrido no cais dt* Santa Rüh fim
Uc;cife, há tempos

INTERNADO NO HOSPITAL
0 GOVERNADOR PARAENSE

RIO. 5 — f_c "or.nl) - O Gt
vernador Barata, internado na be
neflcehclá espanhola _ fim (ie f*
zer uma série rie ex: es rli'l!"e.t.
continua recèbénd' visitas d? nu
morosos amigos parentes a eon,«
Hírionarios. Barata pèrni^çcíW
no Hospital até o enrnnval.

(Meridional) — Car*
fundamento a noticia d.
Mesa da Câmara haja con
o suplente a deputado N>>

a _ eencontro Co
TMEOP. ÜO DE ANDRADE

por
não
jor

grande região

revolução

RECIFE, fevereiro, 5 — A eleição e pos-se do sr. Cia Sampaio no governo de Pernam-
biico, proporcionaram-me o ensejo de um reen-¦ontro com o Recife, de que andei afastado
muitos anos, pelo fato puro e simples de
aehar--?e ele nn rota dns minluiH atividades
nalls ticas.

EsU velha cidade tem uma Rrande res-
ponsabilidáde na minha formação intelectual
«Nho lhe freqüentei as escoias. mas, como todonordestino, senti-lhe a «afluência dominndora«•orno capital que é de toda uma
brasileira.

Aliás, a hegemonia espiritual do Recife
sobre o Nordeste se compreende em função dn
nistOria e da própria geografia. Todos os gran-des movimentos libertários e progressistas, aqui
verificados, tiveram no Recife o seu berço ou a
sua sublimação Foi aqui, que se deu, em 1710.
o primeiro grito pela independência nacional. Foi
aqui que raiaram os albores da Republica, no-
movimentos de 1837 e 1S24. B foi aqui, que asidéias liberais abularam a organização' conser-
viulora e retrograda do pais, com
praielra.

Aquelvs rtíovlllll- tete nào surgiram no Re-
eife e rto Nordeste, por H0S.su. Foram um desdo-
bramento tia herança do guerra holandesa, quefez nascer no Brasil, no remoto século XViU
o sentimento de páu-ta. Enquanto no resto dó
Brasil, as populações sv cumportavam como unia
mera colônia tle Portugal, o NordesLe já de-
fendia o solo e a religião, de armu.i na mão, em
lima guerra que durou _ ano* c qúe 

"terminou

pela expulsão do ItiVasüt.
Foi umu epopéia, nflo portuguvsi

ttçàmãnta Orasileira-
Esta história tle lutas, sangue de ítililél

pelo «-mor da liberdade e incoliformismo poli-tico, conferiu a Pernambuco 0 merecido titulo
de Leão do Norte. B com o correr dos anos asupi-ímaciii política trouxe consigo a suplmnn-cm intelectual nesta bcln eidade, herdeira riavelha, Olinda, e que haveria de culmina- com áformação da chamada Escola de Recife nue
papel tão importante exvrceu no desenvolvimen
lo jurídico e literário do Brasil, nos últimosunos da Monarquia e nos primeiros da Republica

porem, do açúcar pelo ca-como base da exportação brasileira deslo-««onomico d0 pais pala o Sul. É ocarregando. ademais

nomia edifieadu sobre produtos agrícolas. QUãJI
do veio o surto da Industrialização, com a pri-
meira e a segunda guerra mundiais, e o se_ n
do surto, jã agora com o programa de dosen-
volvimento econômico, tudo piorou, ü Nordest»
que fora pioneiro, na Federação tornou-se cau
datário. E passou a pagai- pela sua participa-
ção na União - que, aqui nascera como idém
polilit.fi, nu luta contra os holandeses — uin p«'
Ço altisitno, como tributário íorçudo que sic,fi
sendo do parque industrial -Jo Sul.

Perdendo a situação econômica. perd_
lambem a situação política. K_£UmoU-se, ft"100'
iiiitaiUemente. o predomínio intelectual. B chf
gou a desmoronar-se por tientro, perdendo a lir0
pria vitalidade social, que baixou a nivei» de m»
quilnmnnto, durante os anos escuros do BSta"0
Novo.

E provável que nenhum Estado da to'1*
ração baja sentido tanto quant0 Pernsmbi"0.
na sua dignidade, nns suas tradições,
nu-.çào du« suas elites com o advento da
dura. Sob o chicote di- tlm político oportuiils'*
que de parlamentarista confe-íso passou s- »'?.
ta. Pernambuco sofreu um eclipse em sua «"¦
Os lintelectuais, os varões do iniciativa

for
dita-

os pf»
SU'->fios homeiiíi tle empresa emigraram para o - •

L'eixp.vain terra, famílias e bens. porquê tj'"
Norto.

que
can

mas cas

po
tormiru sem espernnçiis. O Leão do

ctivalgiult, po,- um soba, perdera a jübá-
AÍÉIS não morrera. E juba é coisa

recupera. Explorado por camornts Polilicas',^
sado dn miséria, foi aos poucos reagindo, eu*»

reilemot-ratização do Brasil, depois da "'¦"
grande guerra. E explodiu, nus eleições de »¦ .
oiitubru. não guiado por partidos, quo v*1*0 a fi
nio"aliZ!ido.s etn tn.iv, .. r,at* mas nor alff"1.
homens,

a

totki o pais, mas por
afirmação pujante de civ •

política, 
o°™

tori'6

em
em um.ii

Ao repórter, não interessa
sentido beixo estadeado em nossa ••-, . At

moral av
35 milho"

brasileiros. ,
O que se registra em Pernambuco _„,

Revolta contra 0 rreP„„v0)t»

leressa, porem, a miséria fisica e
uma vasta região, ande vegetam

dl

ii.

Revo

A substituição,
fé,
nou o eixo
Nordeste.
-handicap..- das secas periódicas,
com o tempo começou n regridir

o tremendo
estagnou. E

qtie. aumentando a aua população H'fifi'' F"'~
muito elevada por mais q,,,. andasse corria fira trás. E que se reduzia de maneira alarmante- renda «per capita».

uma eco(oCoelui im «-• p*9- *o *o CH_.i «Bra erta. a situação em teraioa de

brado de revolta.
Revolta, txint.ru a exploração ecoucumcB.j""V. •"
Contra a liquidação do Estado dentro da
'ação. . j(4

O Recife 6 o porta-estandarte d««ta ''^ito.
Ras escadarias tia velha Fiicultlaile tle u 

daSonde se agita como outrora, á mocidaa 0
escolas; das ruas onde se movimenta '""^^cifl-
ferido pela pobreza compulsória; das a ,„.
Ço*'s de.clasc ontlo ««¦ levanlnni lideres^»-^¦- ^_
»>ar justiça, surge um clamor que há de ^
vido pnr toda a nação; i- c a iétápers!.
Nordeste. /0r

Acabo de reencontrar o Rooiíe 1»
moxío daa grandes rolvlndioaíõee.
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DIÁRIO DO PARANA utiin»Muii iniD-nwn "Tjrnnw "_

LIDER DA BANCADA DO PSD
,-,es i ii.ii.ii.-- |id«u ne....... c pcu .„ ,,in política, diio

liiiuii"1"'" m (-,,,.,. ao i'iiiiitiiniu;òi..s linvldiis nua último, dins,
.niii il'' '''"'iÔac Ribeiro .liiiii.ii- devora sor escolhido pura li-
,li.|''llM!'!!.,,',,,l,. .1" l'-'" ''" IWÍhIiiIívo oütiiiiua

des nr « biihoacla O PSP E O GOVERNO

Co*"
. govôrno vmiii
0 „.,»,-

iiin

fltwm,i rn» doa componentes
se*'1'1-""..,-, à'parda llü llm v"Ul v>rto
of!iül<-nl*" , *;ogundo consta, a
% timòTro suplente do PSP.
Pi*9, ,1,1b IÜ" Bl-IWOO,
» P»""1" GOVERNADOR EM GUARATUBA

.> .. ii nu propalada roformn
tia nova bancado pcsflepièta*,

no leg sliitlvo estadual,
tondôncla da .sr. Riu.. Uiiuiie
é seguir n unlni triihiilhista

para lICÍ
.im ("ainn v.il

praiii

crá «egulr hoje
Mnvsés Lupion.

FÓRUM POLÍTICO
RUMOS DA SUCESSÃO I

LIDER DO NOVO BLOCO
indo Nilson liiiinn, ex-pi•«•«Iiienti- nn Assomblóln Lò.

'''".ia 
sendo Indicado como o futuro nder du nov,, blu-

'" 
tii a s r [orniàda pelos componentes das banca-

il" In PDC •'•¦¦' ,-DN " (l° sr Elu'lon rXaaaa, do PSP.
*.*. do P«- ' 

CONvENÇÀO DO PSD EM MA»ÇO

0
ÁltiUva
ro oposlí

Prócci-.

M-ineil""1
, niiKl."' *-*--"

. . ,,1,- ju» tiituaciionmmo mtoiiii**** (pie diretórios
li PSD. no interior do Kstudo. e.stni, realizando reu_

ntielo de provocar a rculiziiqilo do Convenção Re-

partido, já para o mún de marco, com a finalidade
i, indicar o candidato partidário -i sucessão do go-

Ml
DEPUTADO JOSÉ' HOFFMANN

Mui-ic-pui tio t**\% nnbros do i-ítrei
7. ontem neattl Capital, om conlat.

4ivci.li"..,,.. ,,.

Ponta Grossa
eom o deputado

estadual, tendosilva, líder trabalhista no leglslativ
lustiflcatív*" prévia das razões que determinaram

feito unia j _.., —,. -.««„„ „„ „!„;,,. r.,,^ ,.!„«.„.-. n *

Pessedismo Jamais Deixou de Ser
a Ala Conservadora de Vargas

Porquo a aliança Juscelino.Jango foi bem receolda - Jango afirma, sem muita convicção, que não será candidato — UDN lenla.
rá mais uma vêz, um candidato que não pertence ás suai *ilei ras — Cautela nas afirmações de lan.-jo Goulart

MURILO MARROQUIM

a
ili, prefeito pontagrossense no plolto «pie elegeu o nn-

insèssc•*¦¦¦' . p1Ki,,,. Legislativo. O deputado Amaui-y Silva
olllOll II •omslicionarlos que o deputado José Hoffman**

-*sí*--Ur?nlo° díreítn '''* munlfontnr.HÓ sobre o «-uso.
ler* «n,P 

Q pARANA' E A MESA DA CAM URA

nutado Aniunlo Uuu.v. du banuudu aouuilsta na Cá-
O dei"

mara «los i). putlKlos, foi eleito para nma das supléncias da

Sceretai j., da nova mes tio Pü lúcio Tiradentes, no pleito que
x-  bresldontn o -. Rnnleri Mazzili
rtelegc CANDIDATOS A VEREANÇA

Tudo indicn <!'"-'• ' " ' el" v'-s':' "¦ -••••-"""¦*' movimento que
c.èriflca nos partidos politicoa c mesmo pi-i parte de mte-

fC \ i - o número dc candidatos á vereança, neste uno, á Cá-
""1 

Municipal de Curltibn, aerii o maior já registrado na

Hlnfim curitlbana,

¦
¦ff*.__i ™

...ouvir melhor?
Um eficiente aparelho auditivo -neon*
tra-se embutido numa da. haste.

deste elegante pa« de oculoi. Nin-

guem pocíeró sabef »e voco usa
oo não om aparelho auditivo.

Talvez seja este o melhor
modo de "ouvir

melhor"

RIO, 5 iMl — O sr. Jofto Guu-
lart, afirma que nfio será cândida
lo á presidência da Republica;
eni eonuoqucncla, procuraria clie-
gar aquelas formulub pollticuii cu
pazes de produzir u.t) prcbldxinto
também seu- Cum nto, teria pios
seguimònto a contluuldado do tra
balhlsmo no poder. Leve-se .'nr o
indispensável áoMionio ás uín-niu
ç-^e.s do vice-prüidente; em pr'
meiro lugar por quo nem sempre
:iy candlilalu-Js -lo/ie-cdem do pio
prio ctundidato; o, em sentindo,
por que a posição do PTB -'¦ cx-
treinamento difícil, na conj.n,tu
ra política atual. Não há pcssl
billdades razoáveis de que o pa-
norama se modifique, de forma
que o tripé do govern > itual —
PSD. PTB. PSP chníjará ao
ano próximo, com ns .suas atuais
características. Na simj.es an*.-
lisc das possibilidades partidária*',
se constato quc nennuma agromla
ção Isolada, teria chances de che

gar ao poder. O ud«nlsmo. que
sempre as caracterizou por um
singular troplsmo por candidatos
Inevitáveis», repete ainda agora
o seu velho drama; volta-se pata
o sr. Jânio" Quadros, como ° fez
mais recentemente com o gente-
ral Távora, sabendo que tanto
este quanto aquele nio perten-
ciam nos seus quadros partidários
Ê difícil, pura a UDN. encontrei-
uma formula diversa: com todo o
seu mais recente realismo», é I
Improvável que se aliasse ao PTB j— sobretudo por que o trabalhis- j
mo .se tornaria suspeito a área

ainda poderosa do getiilismo;
mais ini-il. nem duvida, seria umn
composição ''om o PSD — mas
os pMSSOdlslaa provavelmente ai"
guiriiim ii sua situação de mnjo-
rilarios. para exigir o cândida-
to. Se essns duns agremiações
teem os seu., ásperos pi-ublfmiua,
o.s trabalhistas, possuem outros
tantos. 10 tão mais sensiyeil) por
que o PTB, em boa marcha lei-
toral, pode firmár-sè cm cliíinKi
vo ni sucessão do sr. Kubitschek
OU _ofrer tais golpes que talvez
comprometem o partido, do modo
Irremediavol.

ALA CONSI3HVADOKA
Alliindo-Se ao PSD o trabalhis

mo agiu corto, em lermos <lc ma
temática eleitoral; o, certíssimo
em termos de psicologia eleitoral.
Os getulistas jamais puderam dis
tinguir enre os amigos incondicio
nais ,li- Vargas no PTB. o os alia
dos Inevitáveis do Vargas, no PSD;
o pessedismo jamais deixou de ser
a nia conservadora do presidente.
Porlsso a aliança Juscelino-Jango
foi bom recebida- não interferia na
ordem política estabelecida; não
feria nenhum dos aspectos emocio
naiS que sensibilisavem a natjao
desde o 21 de agosto. A chapa co
mum significou ao final, uma es
pecie de vingança eleitoral de Var
gas --- como se o morto retornasse
à sua cadeira presidencial da qual
se afastou pela traição. O.s traba
lhistos em tese. teem razão quando
afirmam que é a sua vez de dlspu
tar o poder supremo. Porisso mes
mo a candidatura do sr. João Gou
lart tem sido levantada aqui c ali
pelos diretórios da agremiação;
não se veja apenas, nesse fato.
uma demonstração de confiança no

chefe; veja-se. também a. eonvic
ção de que ao PTB deve caber a
liderança na chapa o Já com o
PSD nn vloo-lldcruriça, Eato feno
meno ocorreu recentemente no Es
tado do Rio; o trabolhismo recu-
soil-se n apoiar ainda uma vez o
PSD rompeu eom o velho aliado
certo D ganhou o poder. Em ter
mos nacionais, um tal sentimento
se generalisa no PTB. Mus do sen
tlmento ;'i ri-nliilade política a dis
tôncla ê enorme.

Quando o sr. João Goulart anun
ria que não é candidato não diz
que nãu o será,, de tato Indicações
e aceitações às vezes independem
da vontade dos escolhidos. Mas,
nas suas afirmativas é necessário
ver em primeiro lugar, cautela: e
cautela ditada pelas revelações do
último pleito geral. Nele sem dú
vida, o vice-presidente foi o gran
de vitorioso as expensas do posse
tUsino e do udenismo. Km conse
quencia às expensas do centrismo
liberal burguês do pais- Poderia o
sr. João Goulart chegar vitoriosa
mente as urnas do fiO isolantlo-se
do PSD ron tan tio mesmo com o
ndhemarismo e grupoR de esnuer
rln? Numa hipótese de três candi
d aturas a sua uma posflfldistB e
outra udenista teria excelente
votação.

Ele próprio saberá entretanto
que não competiria com seguran
ça* sobretudo se o sr. Jânio Qua
dros já capacitado para disputar
na sua área populista, candidatar-
se também. Há evidente exagero,
qunndo se afirma que o ex-gover
nador paulista ganhará com facili
dade; maa não se pode ignorar que
o seu poder de penetração no meio
tio povo foi enorme. O sr. Jânio
Quadros sempre afirmou, aos ini i
mos que seria convocado ao poder

como o foi VargikS sob pressão po
pular. Outro exagero sen» dúvida;
mau sua capacidade do polltlságão
popular ê grande. E' lógico supor
assim, que o.s srs. João Goulart
o Jânio Quadros se enfrentem naã
urnas, um herdeiro de um acervo
populista, que efetivamente não
desperdiçou e. antes, robusteceu;
outro criador do seu próprio popu
Usino — personalista através de
métodos poucos ortodoxos de pro
paganda governamental. Há quem
estime com menos lógica, que um
bos podem compor — e então o po
der dificilmente lhes escaparia.

Mas. como dividi-lo, entre dois glu
tÕCS da política? Essas estimativas
em curso constarão do próximo re
gistro.

BANCADA CONSAGROU CANDIDATURA
DE MAGALHÃES PINTO A PRESIDÊNCIA

A candidatura .<1ai_aihiu'i l'iiuu pui" ,-Mdcnlo dn UDN, foi
consagrado ãp decorrei du r- união da Dançada du UDN «ob *
nri-sld.-nciu oo depulndo Edllberto Castro. O objetivo da reunião
era o «le cumprimentar o o*.put«d° .Ição Agrlplno, polo íat" d" t*r
k ao eleito lidei da bancada,' A" final porém, h presença do »r.
MagaihfiCb 1'in'o constituiu o principal fato político, pni" quo a»
cen versado o» a domonstraçfle" do Molídan-uad--. entraram por ou.
¦ ras árcus. Contudo, no torreno político, o caso ainda não e»tá so-
fi-.eni-idii i iii|i,-iiii;uiilci.:.' unida Juracl, no sentido dc nâo divi-

du o partido, Segundo pótqUIsas feitos no s-m dn UDN, a '>r«|. m
do preferenet'* do« candidato*4 y Presidência é a quc segue: l.o

Magalh-ug 1'intfc; 2,o — l"ã.i Agrlplnn c :>¦' Herbert l.vy.

CIRANDA
S u general lborê dc Mat.

tu-, -fsia auotanuo — dizem quc
com exilo — algumas teenleaí
admihlstraüvas du deputaòc
.pelo Paranál Jânio Quadres
bmbora sem au qualioaues hu

i munsticas do ex-governador pai
1 lista, us biliieunnos uo preic;

lo estão causando boa impres
sao nos círculos traDalhistas.

Faça uma ex-
pertencia sem
compromisso.

m

CENTR
AUD1T1Vi mex Vi

Ru?, Barão do Rio Branco, 41 — 6.° Andar
Sala 618 — Edifício Club

LUÍDlA, SEJA SÓCIA BO
Clül DO LAR

Impossível a Candidatura de
Jânio Com Apoio Trabalhista
Declarações do deputado Wilson Vargas, que não admite o apoio do PTB a Jânio - «No

PTB, Jânio é um foco de infecção que devo ser erradicado» Garantia das insti»ui«;oes a
composição PTB-PSD-PSP

P.IO. S (Meridional! — «Não
admito, porque sou fundador des
se partido e conheço sua linha de
lut--i e suas tradições. O nosso
partido ê o de Getulio Vargas e
a sua carta deve ser vivida por
nós e não se prestai a combina-
çõe. politicas espliroas», Foi esse
o pronunciamento do deputado
Wilson Vargas quando indagado
pela. rcportasrom so adm 

' - a hi
potese da candidatura do sr. Ja
nio Quadros à presidência da Re
pública nn legenda do PTB.

No tocante ao problema sueis
sorio. o procer gauch sustenta a
Indispensabilidade da manutenção
do atual sistema de forças que
apoia o presidente da República.
Com essa base politica não se vê
maior problema para o situado
nlamo.

Definiu-se de plano pela manu
tençfeo da aliança PSD.PTB. acres
cida do PSP, disse o sr. Wilson
Vargas que nessa composição po
litica estava a própria garantia
das instituições.

Sobre o candidato mais viável,
dentro do referido esquema, para
Suceder ao presidente Juscelino
Kubitschek, acrescentou ser o sr.

maiores
«Enten

ty%E .Lül-d

gdor FORD

5 PARA PRONTA ENTREGA

CAMINHÕES F-600 .

PICK-IP'S F-100

TRATORES FORDSON

HCORR COMERCIAL S. S
Rua José Loureiro, 507/511

UM FORD BRASILEIRO PARA 0 BRASIL

.loão Goualrt. que reun
possibilidades de êxito,
dendo que devemos procurar um
nome — explicou que no mo
mento politico mais condições efe
tivas tenha de vitoria. Este nome
para mim é o do sr. João Go*i
lart»

Iind ,:mdo sobre ex-goyernadoi
de Sâo Paulo, o sr. Wilson Var
ga.-' n.-io fez esperar por seus con
cei tos:— cacho que o sr. Jânio
Quadros é um fenemeno politico
prejudicial â orientação n.ictona
lisla. i\"o PTB, êle é um foco de
infecção que precisa ser erradica
do o mais breve possivel. Por ou
tro lado. não vejo razões para te
mer da sua profundidade eleito
**al No fundo .é um blefo quo se
apresenta perante a opinião pu
biica com uma roupagem que não
é real. A realidade está no inver
so. no avesso dessa roupagem .

E arrematando sun impressão
sobre o sr Jânio Quadros:

«Ê r * ao um «epulcro caiado
por fora. mas que esconde tris
te realidade por dentro...

ProsscRuindo, o sr Wilson Var
gas aprecia a candidatara do sr
.Inicio Quadros pelo PTB, repelin
do a hipótese; por impossível, E.
após outras considerações, respon

em conclusão à Indasraçno do
repórter sobre a influencia do na
cionalismo no nroxlmo pleito su
cesso rio:

Influente ou nio eleitoral
monte, o essencial é que sirvamos
-* nosso ideal e não "ontribiiamos
para o • nfraquecimento da sobe
••ani.i • ' inal. Sou nacionalista
»*ão para ganhar eleições. mas
porque para defendermos n pátria
lusUfica.se oue cheguemos 7 úi
ti mas consoquenc^ns**.

SIMPLIFICADA A NOMENCLATURA
GRAMATICAL USADA NO BRASIL
RIO. 5 (Meridional) — Com o

objetivo de simplificar o graniu
lica nos estabelecimentos escoia
res, para uma "terminologia sím
pies. adequada e uniforme", o
ministro da Educação, vem de aS
sinar uma portaria reçomendan
do o relatório a Comissão de
Filologos e Lingüistas, sobre a
simplificação e unificação da mo
menclatura gramatical brasileira,
para que seja integrada ao ensi_
no programa tico da lingua por
tuguesa c atividades Qtie visem
a verificação do aprendizado nos
estabelecimentos de ensino em
todo o país. Segundo a portaria
ministerial, a nova momenclatu
ra gramatical, entrará cm vi

üor em duas etapas: Para o
ensino programatico e atividades
d-ele decorrentes a partir do pri
meiro de março vindouro; para
exames de admissão adaptação,
habilitação, seleção e do artigo
91 a partir dos exames- a se rea
lizarc em primeira época, paia
o ano eetivo dc '^59. A termino
logia visa, segundo as autorida
des do ensino, a exatidão cienti
fica no termo de sua vulgariza. I
ção internacional e sua tradição
na vida escolar brasileira. Os ;
exemplares contendo a momen.
clatura simplificada, começarão a
ser enviado,, aos colégios dentro i
de poucos dias.

£ Cerca de duas mil propo.-
lua pura itlgressu nu quauru se
ciai furam cncuminiiaüas ao Co
ritiba F. C. ue dezembro ate
ontem. Calcula-se q.ue -0',<, do.
novos sócios visam o reí-iadc
momesco naquela agremiação.

0 Aproveitando o verão no-
E15.UU,, o IBC tentará colocai
naquele rjaís, o cale gelado, quc
.seria servido para amenizar c
calor dos americanos e para
aumentar a importação da be.
bida brasileira.

^ Uma agencia informativa
internacional solicitará ao prof.
Loureiro Fernandes, um prolu:;
do estudo ..bre os Índios Xe_
tás. O artigo será divulgade
por toda a Europa.

Dom Camillo

es-rutura.se o bloco antuánio na c amara
iiut.i-.v (io HObrciUOi p ni 1*S1*, -líi m tftau tle r-trutu.

ração n» Ciinutra n úloc*' perl-*mentar Khtl-jünlo, no qual agriu
par.se.àn t **du.s ou Jomnif" deputados ti' diversos partidos que
desejarem 'ornar posição contro as aspirações poHUcas cio cx-
•.uvrnatle i de Sáo Paulo Inúmero* deputado.- já «<• «ncon-
num cntroiíãdOB e algum dele- da Unha d' frento, sobretudo

do l*Sl-, PSD c PTB •mio -m u procura de adesòeà para a reali.
/ação de iimu "amplo cnipanha d- esclarecimento". Pretendem
ifiy.vi Iranle nóbi" Jânio, leud" a toata du PSP e. sr. Carvalho
S"br*nlu A presença do eK.yovèrnadoi na cena política, será
ao que *"- espen. inai.- i.ma aresta entro Juscelino é Oposição,
poi» c sabida que o chefe tio governo, participara também em-
bor a .' dii-ití.ncia, da campanha pnra neutraliza. Jânio.

TITULO negado paka
LUIS CARLOS HRESTES

A eJe.mUf.uu da Justiça ua Cfi
mara Municipal de s Paula
aprovou o parecer c<mtrurii> »
emenda olerecida p""- Antônio
Sampaio, ao projeto do rem'-
lução qu'. concede o titulo de
cidadã- paubstane. ao lid-r ver
melho Luiz Carlos Prestes. O
vereador Marco» Mclega. em
seu parecei acentua: "não si
como s*j posse of°recer um ti-
Itilo de cidadão paulistano. "
umn pessoa que nadn produ.
ziu para » cldãd,. dè s"ri- a
merecei tal honrí"**a ¦

PLÍNIO ANUNCIA
GRANDES PLANOS

O si Plínio Salgado, quand"
de «-ua r-cent- conversa com
o*** jornalistas nu «ala de *m-

prensa da Cflmaru, adiantou
que tem grande., planos para
1959. Vários projetos d.' In-
lyress' d"s bra jd lei ros, serão
aprenentadOí pel. lider d"
PRP.

ADHEMAR CANDIDATO
EM ABRIL

A candidatura de Adir mal
d. Barros a presidencifi da R-.
publica, será lançada prova.
velmentc em "cbril, ocasião du
termino do Congresso partida,
ri0 que será levado a efeito em

ie. Paulo, pelo PSP, que reu-

nira elementos d*.- todo Brasil.
A frente desse movimento,
encontram-se Carvalho SobrL
nhu, Teotonlo Monteiro de Bar
re e Ciro de Albuqir rqu«\
CANDIDATURA DE LOTT
COMEÇA A TER FORMA

¦njútt tjoulart, 'Sta vnido son_
died" por Armiuido Falcão, sô-
bre • viiibiüdad" da chapa
Teixeira. Lott-João Goulart. O
presidente do PTB preferiu
não conversar alegando difi-
mIdade*- de um pronuncia,
ment-' spm previa consulta do
partido ¦¦ a srand*' distancia,
que lem a sor vonclda ató **s
¦Iciçôe-. E' evidente, — co-

monta o Jorna] do Brasil —
que a candidatui" do ministro
da Guerra começa a ter for-
ma embora o* termos espe-
culativos, «1-- maneira, cada
dia', mai-*1 extensiva- Armando
F.ilcão «-!*tá incumbido de pro_
vòcar reações cumpre a sua
parte uã" ..penas nas entre-
vistas '- Imprensa, ma*** tam-
bém om 'onversas discretas.

CARNAVAL EM
S. BORJA. JANGO

O ar. .loã¦¦ Goulart, via-
jf.u onlem à noite p«ra
São Bor.ia oi-d-- deverá pas_
«-ar o carnaval, regressando
ao Mio d-po'*- do dia 12.

CONSTELLATION
QUADRIMOTOR

'

TARIFAS COMUNS
DIARIAMENTE PARA TODO O BRASIL

Partidas às 7,30 horas

PANAIR DO BRASIL S. A.
FONE:

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE 4-361 1

íb==_-|p^5*-

•y--**

EXCURSÃO A
VILA VELHA E

ymm cataratas de
¦t_=-fc__>i. g_3:!%

_c,oETua,SMo poz DO IGUAÇU.»

(ida a 15 e volta a 20 cie Fevereiro de 1.959)

CR$ 6.500,00

COMPREENDENDO:
Viagem em ônibus de luxo com poltronas
Pullman, reclináveis
Refeições durante a viagem
Hotéis com refeições completas
6 dias de passeios, inclusive à Argentina

Informações e vendas à

AGÊNCIA ESTAR DE TURISMO,
Rua Presidente Faria, 201 (esq. Tv. Bufren)

FONE: 4-3358

UJI

HISTÓRIAS MARAVILHOSAS

DO CONHECIMENTO

HUMANO!

3,as,5.as, Sábados às 19,05 h.

Patrocínio de

À L A D 1 M
O MÁGICO DOS CALÇADOS

Rua Riachuelo, 176

COLOMBO - 1.010 KC

.,
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URUOUAI IMPORTARA' MAIS MATE BRASIIEIRO
O Ulilgiiin iiunicnliiiii de i .íiilhnc- üo quilnri hu,. .nipoi-

tação dc mate brasileiro, no corronto nno, com relação ., ipbr.
reservando o governo daquele pala, prim Isto, um montante
«Ie 'i milhftnn .lo lolliim.

Mullo embora o govírno ui'ügu«'o tenha ostubeltoltln a
redução (In suas importações, nm ia.-, do regime .l.« ecnno-
nila por que pasan 0 |ihIm, n qnutn nr Importação ti* in,.t<>
rontiniin nxHcgiii-H.lii e, muito lliftln Aumentada Para quo Issn
fÔBFi* possível houve uma vorillção nn neçn dn exportação.

CAFÉ' SOLÚVEL
Rouniu.i,» n subgrupo le ffislutloi para a concessão de fa-rllidadoa An indil.-ilrins do cnf.* «nlfivo que desejem inslalar-

ro no psls.
Foram ouvidos, na outúltto do.s i-.fcenlioíro.s ('llimi.oh bra-aileiros que afirmam possuir processi próprio d* famleação

do café solúvel, .'onsorvni.rio o aroma u o sabor do produto. Oequipamento segundo aqueles técnicos poderá ser totalmentefabricado no Brasil, **x(*cio n .mimi... ntitomiUloos.

TRIGO IMPORTADO
Fixado, pelo ministro du .Ygliclinuia. u preço Je S 060cruzeiros por tonelntln para a vomla. _0o moinhos, do trigoimportado, CIF - portos marítimos. Inclusive Pôl-to Aleci-ce Pelotas, mesmo quando |inra .¦nberturu dc 3**(Mlt(*,s fltfhsa-dos.

• i_ ,'!,4)VLli.i',!L'i" L"1 lomaUa <-*" *'l«*-* -Jo disposto Ho decretonumero 44.82b. dc T-ll-58, c conslderat.dd que n Instrução 17Dda SUMOC. adotou novn taxa do cus'o de câmbio, o que veiodeterminar sensível aumento no p.cço do trigo em gran a serimportado. Esclarece a Portaria que o Governo Federai ao ta-belar os produtos obtidos da ntôagím do trigo, não pôde dei-xbi- de levar nm onta, *it*HPlpitament*> ., nisto efetivo dessamatéria, prima,

ESTUDADAS NEGOCIAÇÕES COM
O MERCADO COMUM EUROPEU

Reuniu-se no Ilumina,, a Comlstó. Brasileira Permanen-Ve. encarregada de orientar todas ..., i-egociaçõoe relativas nomercado comum -uropeu. Essa comissão, além dos órgãos ofi-ciais, congrega os representantes dc Iodas ns associações declasse da industria c do comercio e as entidades rurais. Fi
%____________ 

"Ta, 'T",nÍA°- q"° * '««"Issao vai trabalhar
pfimnnontcmenle. dedicando suas primeiras atividades, no cs-tilnn dns eventuais negociações com -.¦• pnices ,ln morcado co-muni cii.-nr.nii. rtti minin .i., . \-r-p

DIFICULDADES ATRAPALHAM ACORDO
COMERCIAI COM A ALEMANHA ORIFNTAl

Os importador, .-.acionui». u.i.u n* esperança ue quea_delegaçfto comercial dn Alemanha or.éntal. presentemente noBrasil, realize gestões com nossas autoridades monetárias ccom n.s demais setores oficiais interes*..dos. no sentido de nnn-lar aa dificuldades que encontrava**! para o funcionamento Ba-Usfatorio dn acordo vigente, entre os dois paises. As ontlda-r.f-s brasileiras do comercio Importado! vêm demonstrando em-penfio nm mante- -ont.nos diretos enfh n delegação. _ fimde lhes apontar ns medidas ji.Ignrias necessárias para i_\.gi rar o ativo Intercâmbio .-om-rclnl com a Alemanha õrlcn-
ÍSi,¦a,!sS?ÍSLí? ^. Pc.----ih.iM.n4 „ -nntln-;. troca dc mercadoriascom vaníajrons rèôlprocãs.

DIÁRIO OO PARANAw'****mm'im^'mÊmimo'mm*mom*''***o* mmm^mmmmmmmÊmmmmmmAwmmmmmmmmmmmmmm-^^'-.--w^^. .» . j,»*^ ..l;^»-_il Mmam^mm*mmmmr^»ime**mt_mmm9tmm1m__immM_,,iwmimmãm$+*m*mmmm_àwmomtwmmma

URUOUAi IMPORTARA' MAIS MAtl BRASILSIRO j C0M A CAMPANHA "TOSSAN.TARIA DO TRIGO ^T0EB „„ 0AFE. „M NOVA^^T^

CURITIBA, SEXTA-FEIRA, B DE FEVEREIRO \)t *-*¦¦„
_____-^^. .*****-.***- .-anuiiumi,^^ >JoI]
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Adota o Governo Federal NovasMedidas
Para a Segurança da Cultura Tritícola

A Campam-a * dovido a incidência de doença* naquelas lavou-ns - Tra^irenlo de semonles e a destruição da -esoivn Meios
do divuig.n.ào empregados Apoio de outro, órgãos - Fala à reporlayurr, do DIÁRIO DO PARANA' o agiônomo Mdnoul

Alv>s.*> de Oliveira, dlreiol daquaia Campanha
Devido ú tnvuiüui inciüunbla

di' iiüi'Ui;tLjf nox ' i vou ias do tri^u
du úi t Imo ii nu, foi orlada pulu wi\
niHtello da Ãtfriouitura, ii Ca in
punha FitoBHUltituHa du Tur
cuja iiritiini.-.iii.riu fui cunlluilii nu
ag tono mu Man al Vlvea nr uilvei
va, oatoiUrtUlco *olü de Agro
nuiiiln EUIsell Maciel e técnico do
IttailtUlo Aiiniiumiifti «lu Sul. iiit*
Ututyõuti «itaatlftí etn Pelotas, nu
ltlo li iiii.Ir (lo Sul. Knconliiinilii-
_e ptLStíhloihííntC, «'in nnssn CJftjii
tal. o sr. Manoel Alves .1.- Olhei
ra (ãrôatoU, nm cnnip-.nhla do Hh
Hficilano dd Suuza Paulu, Ühtíte
da ln«|H-toriii Regional du Dofc
sa Sanitário Voirolol dn listado
do I^uanà. algüniõã donBtderaQâea
hóIíi* ¦ éflBo imsünto< íi noiflo ropo*
lasi-i-»-
i*ití» i .*¦*.. _a flái i-iSi-*!.-

[nlciolmonte, ll&ac-noa o sr.
Manoel AÍ ves de Oliveiia, que
tom ho. hora o Ministra da Agri
cultura, Mariu Menoghcttl, rcaol
veu prumuver Cinipanlm qüe leve
o? triticultores ns providenciai qur»a tccnlea d a prállrr' iidünít' . .
nn'- cllféÜhstântllaS tit'(?iíetUdS. Aléni
do mnls, o Ministro tomou ini
clâtivág outras qi!' tdfãtí por fim
nnrnnlír. om pai polo rrtdftda, o
siinriiii--nl.i (lo snin.-nlcf nos tri
ti'-iiltorc.^ (lor'innd«s no próxi
nm plantio bi m como o equipa ¦

ierto das CÍOÕpérativaB. para j

Otto Ui. '¦•••7*- Uulnúntihtt loi iniçuilii p.-ln Divisão d Defesa <*¦
iiltãrla v.-„,.im. .MrieUin pólo „.-Ariiianiiii Ferreira uniII>sinauHANÇA .ia <:ui,a:i)ii,v

íòbril ns piuvlilenclua aiioni.i'n» p.-l.-i Uiiiiiimi-im, sc «u,,,,,,,,,,n .ituiil c -rlll • tltUAItfid da i,,lieiiltura iinclonal, _ dedlnriili-nos o pruf. Manual AIvcm. (luo «asi- s IHtPMt-tíl pela «*.*i,rtSftH*.
ilha ver. piislns nm ntlea pêlosli-lili-iil ores. c.ncorl-crilo. sciii .lúeldns, pnrn ompllni- •• UirRem descRuranqa da cultura. tmpOfttiliiii ndoçãii «lessns ntcdldas na IntrodlUJao ile nove tdcnlcns IrtlllB

|iensfiveis, aliás dado o vulto o :.Iinp.irt nelii lia iioss- Invouru I itlcoln. O trir • |á sabe qu',Tutores que -oneorrom ii.-uic 'iiccsso dn lavoura: 1) n esooIna de varlodadõ idequada ii simregião e o plan"o nn :l dev:dai 2i o emprep-o de boas aement-a: 31 o satlãfi tririn pnro dosolo: - Il a ccivcnlcntc ndubn(jno. Mas. essas providencia» nAo'.nslniii. necessário se torna Incor•>orai ãs práticas cultut-als is
medidas flln'.n'i'itiirlas de caráler proffátlnr) Al'*s os 'ntos ven
tiaadoa no último ano Impõem
tais provldenclns, além do qüe.as mesmas são de uso correm.
ros i.-ii.-cs dc tradição trltlcoln .•Tais problemas c sOlücôestins de limpeza, classificação etra nüii são e.M-lusIvos da trltlcultur.-i

tamento das mesmns. A orienta' o nem peculiares ao nosso melo.

EDITAL
í.° Cartório de Protesto de Títulos da Capital

«nl ^*'!e •"•¦ "1C'" íra,',óli0- a r™W Tiradentes, 236. l.o nndar.salaTÍ0,2r,'l;',r;>„s,c'' 
gi-otefetado, o titulo abnixo discriminado:IRMÃOS BAJTOARA & CIA. LTDA.. emitente Nota promla«iria emitida a favor do Banco Mercantil e Industrial rio Parana"S/A, do valor dc Cr? 2nri.000.00. vencida a 6.2 58 avalizada porManoel Arnnha: por falta de pagamento.Por não ter sido possível encontrar o inferido responsável, pelopresente o intimo para os fins dê direito e. ao mesmo lêmpô, lio casode nao ser atenaidn esta milm-.icão. õ notlíieô d0 competente pro-testo.

Curitiba. 4 dc fevereiro de líiüü.
WILSON MARAVALHAS — Oficial

2.° Cartório de Protestos de Títulos
OFICIAL: DR. ROBKRTO BARROZO

Rua Dr. Murici, Ed. Pedro Demctercos Sobre U,iH - Fõnn 4-190D

EDÍTA! DE ÍNTIMACÃO
Faço público, para coiiliei:im**nlo rias pfeSsôàs a seguir indica-das. e a quem mais interessar possn. qufi se acham neste Cartório

pira pagamento ou protesto, os tllulos Rogilintês. por não enr-on-tradns os respectivos responsáveis
JOSft VIRIRA GODÔT - Duplicnla dé fatura emilid*,, porHugo Morgenstern Jr. Valor Cr$ 1.044.10. Vencida a 15 de novembro dc 1958. Portador o Banco da América S/A Por falta dc acei-te e devolução.
AGOSTINHO BRUSAMOLIN Nota Promissória emitida afavor rie Henrique Carlos BOrn. vulor CrS 4.000.00. Vencida a 30de jnnniro rie 11150 Por falta rie pacamentoMETALÚRGICA LINCOLN LTDA. - Nota. Promissória emi-tida a favor rie EUezer rios Santos. Valor Cr? 4.000.00. Vencida a13 de dezembro de 1058. Por falta de pagamentoCASA CAPRI DF. GIU.SF.rPF, ALDERISE 

' 
Duplicata de fa-tura emitida por Oscar Kelherman. Valor Cr? 20.548.01). Vencida a31 de agosto rie 1058. Portador o Bancn dn América S/A. Por falta

de pagamento.
NOE BOTELLHO VILLELA _ Nota Promissória emitida a fa-vor de Dr. Benedito Siqueira Branco. Valor Cr? 12.000,00. Vencida

B. 15 de junho de. 10ÕS. Por falta de pagamento.
ALEXANDRE ZAINKO — Nota.s Promissórias i2i omitidas

a favor de Thá Júnior £• Cia. Valores Cr? 20.000.00 cada. uma. Ven
cidas a 5 de setembro rie 1P!V7 e 5 rie niitnhro rie 105T. Por falta dê•pagamento.

Ficam assim tais pessoas cientificadas para os devidos fins de-
clar-idos ou dar as razões porque nâo o fazem, desde já intimadas
do subsequente protesto quando não atendido o presente edital.

Curitiba. 5 de fevereiro de 1B59.
ROBERTO BARROZO — Oficial

I ———— ¦—-—-*——>.-w_^ ^^^^ , -^.—.r-, «-.^.-¦_¦¦¦_¦ w..PROVIDÊNCIAS TÉCNICAS É PRATICAS — Kn.i.iilnimlo-sc
prcsenl.-mcnte. em nossa Capital, o prof. Manuel Alves dc Oli-veira. diretor du Companhia Fitnssanitiiria do Tri*;». prestoun nossa reportagem, declarações sobre o combati: qi  ftovénllireilenil vem fazendo ãs doenças nus lavouras d., trigo. N"o fla-
grante, » sr. Manoel Alves de Oliveira, cm companhia dn sr.Hcrculano de Bou/.n 1'nulo, chüfb d.i Inspctôfiii Regional da l>Icgnclii do Defesa Sanitária Vejgctál do Parnná. fnln :l„ _i\"

l!l<) DO PARANA.

ADVERTE O PRESIDENTE DO IBC

Uulnis cuUurau »* outros polsca
têm puaaiido por clíflcuídactoa bq
melhuntoa ur- quo ora vlvemuHi
Cum o umprugu üu lócnluA orf pio
hlcuuis tõm siilu hòtuolónaüòa e
tiu diCloulclitdoa Hupi-1-atlit.H nua dl
Irifiilí.-í irtiiltira-í tí dJvci-Hüs ftitíloá».

ÚNICA PkOvlDENCIA
HEALIZAVIÍI.

Ini|liil'lü< r."bi' js liiforcs titic
d-loi-mlii".i.-iin a rliui"-ir. suuacii"
ettl qu- SU encoiiti-ii n trllit-uilui-i.
diasu.lioi. i. üiiiievisuid" tju*! "duis
i.ii-niii us jrupus de l!tt"i'cs- A» do-
Orilias 0 '¦>" disilivdi-iiwis UDiidlciies
d. clima, ka ulliinus, nlem du uiiuii.
rem (lii-i-liinieiit'- ua t-tlluiiíl [Ifppl.
etaniiu a n-ol-l^iava'1 dafc dnem;ns,
propagada* a parUi d<- tiiocul" pre-
existente. Assume |iort"iU'- parti
rumr imp- rtúncia u dUstriUOÍO ou.
pulo menus n rudtivüo du avultadi.
illUL-lll» illliul, elUKir qu-- qiinlqli"!
outn» qu».- ja éxlatliii e quu cons.
uuu "ena am-iu;n a lavoura d" pru_
xini" 'inu E"sii .mpiiitnncia e res-
salliuln p"lu falo de ser n niiicn pp.
videiicni i- nlizavci, no Sblitldb db
m cv-ilar i repetiçâ,, dus epifllla»
cuntuiia ao niiimo cultivo, dado quu
h? coí1tílçô'ía climalirns sim inen-
tlolSvel.H'-

nuuic ai. üüüityas ipie altiiü*-iü n»
iiiltuia di ttflfiU, ilucliii-iin.nos que¦no càbd Lonur*-'to do âliU pa-sáuuo,
,» ma" impiiriantes Ibrúm ãs ••ler_
iiigens-, ".lepluriusu" e " "gibtí-
i-.lu-- uü multe da 'splijii-, i.bilii-
iiinto iiutia.i i-xisluiu uif-umiis ntc
'(¦"neiilcs t'»m tniportanuta noutros

unos como a curte, o carvão voaü«>r,
¦ mal d»» pc, a "punia preta' c -s.
p-jradieameiU'- 0 ere-stnniento, s•püflrlÜãd da rat7/- e a "earvá" d"
•ic". t-sl» c nova Uuem;íi do trlBu
qu> consiunamos nu cultura do ul.
timo ano-

"A septurio,,' _ u "(jiberela", edis
UlUi in at.ialmcul" a maior pre»-
ciipa^au da Campanha uma vez que
sa prupujíam através dan sementes
t das restevab, aendò suscetíveis de
controle por mulos prbfüãtlcos. As
1-rrugens. entretunU', ale o pie-
senf. são contruládas apenas pelo
cultivo de variedades precoce*, t<».
I- -rant.-s ou renwtentes."

MEDIDAS QUE A CAMPANHA
INDICA

PergunturJo m que cn-islem as
referidas hiedldãs qu- ii Campanha
Indlcu, frisou que -indicamos o"tratamento de semõutes" e a "des

Iruiçã" da n-steva," e"iii" m-ios d---e reduzir o d'-nso iiiúcul" ura exln
t'-nte. Apelinnos para que os trlti-
cultorei ponham em prsticu lai.s
medidas .. cons- quentem- me ain-
pll-n. a margKhi d,, segurança da
cultura do tri|j...

"O tratamento il- sementes, com.
prot-nde ,. Mrtiweriii dasslflciisâo c
conveniente mislura de CungiCIdãs
dom as s-meiites. Eisus ofoeràçõéà
plodem s-i fêitáí por melo de ciosslficadop--- — limpeza e tilaaslflfcá-
Vào — c di taiiili.ir ciraliino — ri--
Sihft&táçãii As Coiipòràllvai estão-endõ -qulpada.s com máquinas es.
pociais qu- realizam enncomllnnle

tn nto todas fi-* uperações, Üs pi"-
dut".s moi» iiidii-udus sii" a ba.v de
mer.'ui e> .riiaii.c.i, ciiid lipiiio"an
j%, urait- aan 2",, ou Uur«aan, N«*¦
¦miniu a büüüi Sorfolex uu ll-usan
S, 0" quilo ilev m ser . nipreuail"»
de iii'"!'il" com «« dosófiotii ind'c».
da. hli« i-spcctivas biihin-,

"A dcsl • üifriu d"s r.^tev.»*- pod'
mi- feita; li |i"i mem do "-l.-ivrli-

m suiiiHUi, a coiheaa, '2) pól» "pa*",
torei" -<j;uido dc 'Iqtfive' ou dô*
cotiço da terra; ;!i o l'ni ultimo caso
o*'1m "quoimá",

MEIOb DE DIVULGAÇÃO
Sobro o> mei«'s Kt» dtvUlftaçàòi

dos eii-iii.ni' nt"s, Jls"i-iios o sr
Marnel AiVcs ile Ollvit.,:

"Tenvs luiiçndu tnAu da itnpren.
an ,sfcriia a I dada da iliviilmnâo

¦ traves d" loihetus d" suellos c do
éârtflz.'». Pretendertius, também Hi
1'itar m'llía> tfuoiitías nos muri-n.
pios de maior prodtlçáb truieoln.'•nto.s d" /i-úNÍnt" plantio."

APOIO DE OUTROS ORGAOS"O npoi" vai,".-d do miulü» urgttUí
ifin liiL-iliiiid' a tiutífa (in Campa,
ilha . L-onsliUiur.i laiui-i • decIsiVoa
ao fiüitü dã mesma DòkiaGattioa o
pap-1 ries inp' iniado pelos "i-gàcs
tio Poaer PubllCb "ii a ilgte viticu
lul" com a SebfetafW an AgrioÜI.
turu. a S-t-a" (le Fomento Agrícola
o Sorviç" de Expansão do Trigo'¦ PO-Uü dé Defesa Sahltárla Vo^t*
lil o Bunc" do Brasil, aa E-ilaçòes
Experimentais do Ministério, ,-nf-m
tod"M o- nrgâos c>m responeabíll-
dãdí nas BtiVIdhde» agrícolas do Es
tado, '.|ém d- esp-rarmes entar
com a valiosa elaboração da Im
prensi e do rádio •

CONSOLIDAÇÃO DA
TRITICULTURA

¦•Enecri-MiKi» „ p.vscnte pronun.ciamento afirmamos que dentre o-
promissoíes fat.M-es d- que dispo
r.ios para superaeâ" dai dlflculda'
des. urrülámo» ,--, ihestirHaveiá va-lorcs humanos, constantes d'- tec.nicos e triticultores. os quais sãodos melhores da América Latina.
Na pesquisa e aplicação dos conh-
cimentou naurldos através da mes-ma, encontraremos os meios de suncr-K-ôo de todas as Üiflfculdiidès 

'<•
c cnniinh- dn eoiv-lidação da tri.tlcultura nacional". eoiicluiu oProfessor Oliveira.

OClil os
QT!CA CURITIBA

Rua Monsenhor ""pIjo il
CURITIBA - PARANA

NOVA YOKK, 0 (UPI) *íu mordido
Ia iodos ou cafés fooliarniyi InaHsroilo

Oi. colomblnno*. (le .Medollln Mnn.

enlr «gri

uttlc
"""li,,

dui fecharam ehí i"'«. "" tnèkioanóii "«viidoad'"0,'.'" Z Gna.
Ar

1 Por
41 » os brnsilelros Hnnlos
llbrá peão.

No nicicaiio .4 entregas flitUffUl us Snntos «n
fechou coni :l a 0 pontos de nltn vondeitdu.;,,, '». inti,.
O Suntus B novo fechou com 31 a Hf> pôntog de «lt ft't,lfi
dorãm-so .12 contrato». Il" c n,n;

O *Mi antif-o icclidii com altas ue. lfl n u Pondondo-so 58 contratou c o «M» novo ftohod cori jó"""" v-^.
tos (le huixn e venderam se i" contratos, a ¦" 

pon.
A flinie/.ii refletiu us nütielnd dc umn maior din

torradores no mercado de entl j(,ii inie.iatii, diante da **' *l
dos stocks dc café do poaltjOea próximas, As haiXa„ c"C)l«*n
desta semana atraíram anilieni algumas oomprau "" '"^
_t„,_. .\_, _>____t___i*_t___ ^Sljpri.i..Uvas dc ròposlçfto, '•""-mu.

COTAÇÃO DO OAFE' NA BOLSA I>K NOVA \_M
NOVA YORK. _ (UPI) — Os cates briisllolios -

sentaram na Bulsa de Nova York no CIb de h0jc _0.!~.0 **Pte-
Riiinles cotações, computadns em centavos de dnlla, '* '*'
hra-peso: r°t ||.

SANTOS «II» — (Jonlriilo Velho:
siê» Àim Hui.v.1 fecham.
MARÇO
MAIO
JULHO'1'otal de Venda*

•17,-KI :i7.'iti•i6.o;. no,ti.
31,10 .in.T.ri
.14 cònllatús.

SANTOS «»» — foiitiiitii Novo:
MARÇO 37,16 37.16
MAIO
JULHO .13.110 JI3.-.II
81STBMBBO 31,85 31.4C
IJKZBMBBO 29.Ü5 20.7]

Tolat dc vendai ">2 contratos.

SANTOS «M» — Contrato Velho
MARÇO 14.6-i 44 *IP
MAIO »2,(,ii 41.31
JULHO 10.110 3í).4i

Total rie vendas 5S contratos,

SANTOS «M;> — Contriitn Sovo:
MARÇO
MAIO
JULHO
SKTRM13RO 38,90 3K Ml
DEZEMBRO 34.00 34.-(.

Total rias vendas -• i" contratos

37.S0N
35,80
34.09N

37.13X
88,19N
3S.S9N
31.82N
29.9B

Ant*rlor

3S.1U
'13.60

31,«
•H.70
•"¦1.00
-H.30
2».m

1l.õ.*i-S2
4i.ni
30.Ph,\-

I6,n,ix
42.76N
39.S5N
38.00
.14.110

14.10•1.M
*',43

42,35
30.4!
3í,20
31.70

•tlEKCADO DO CAFÉ' NO RIO

Funcionou sustentado o mercado ü„ café disponível „n t,é com os preços inalterado.5. vendendo-se 7.290 sacas a.
tradas foram de 19.072 sacas, os embarques 26.017* f|c*.despachadas para embarcar 71.075; as existência
891.302 sacas.

ficand-

; DE CAMBIO NO VAIS

OFICIAI. Ln-RE

Compra Vende Oompra Un]_

18.3-3 lè,3Í 140.30 14330
0,0399 0,0387 o.26<* 0281
0.0294 0.O3Õ4 0.218 n.232

1-910 5,041
2.161 2.220

14,128 141:71;'.259* 
4.4Í5S 32,5* .-,3560

4.8526 5,0007 37.067 39,55.
2.6531 2,"(341 16.080 17,055
3.5374 3.6454 24,694 17270
'1,3602 0,3174 2,783 2804
4.3802 4.5139 33,587 31383

51,408 !-2,97f, -488,631 loilfill
0.7057- 0,7273 5,335 5,500

140,311 ).)3.,rjfi
126.30 120.30

Dollar
Franco
Lira
Escudo
Peso Argentino
Peso Uruguaio
Franco Suiçó
Florini
Coroa Dinámáis^úésá
Coroa Sueca
Franco Belga
Marco
Libra
Schillin**;
Conv. Ài-jt. Cliile
Dollar convênio

CA.MBJO LrVRE NO KIO

nnr_ 
tun?'onm' oà-Wrlo õ inercailo rie fcâMblo livre no Rie

hr^ 
°sy™™syart"Mar<>n vendendo Ò dollar a 111.50 è á II-Bra a 406,00. Compiavam. -espectivamente, a 110 50 ¦> 39400

Devemos Estar em Condições le Cosip
Coma Africanos Próximos Cinco Ap

fiíír

BANCO COMERCIAI DO PARANÁ 5/A.
AUMENTO DE CAPITAL

AVISO AOS SRS. ACIONISTAS
Levamos ao conhecimento dos srs. Acionistas, que

o prazo para o uso de direito de preferência previs-
to 110 art. 111 do Decreto-Lei n" 2.627, dè 26 de Sè-
tembro de 1940 (Lei das Sociedades Anônimas), tèr-
minará em 6 de março p.v.

Os srs. Acionistas que queiram usar do direito
de preferência para a subscrição de aumento do ca-
pitai de CR$ 100.000.000.00 para CR$ 200.000.000,00,
poderão procurar à lista dè subscrições em poder do
Banco.

Ponta CJrosBâ, 4 dc fevereiro dè 1959
A DIRETORIA

Satisfatórias as exportações de cale no prtmêitò mês deste ano
oito milhões cie sacas os embarques de café brasileiro, até a
Instituto Agronômico de Campinas e a sua valiosa participação- Previsto um consumo interne ao redor de oilo milhões

,: PAULO. 5 (M) - «Bu e ma ela run.punia ,|„ rtiiircsiüoá
len.lo ei,, vista a wfel.h*lâãclé daAfrli-a no seu desejo eonlinuò deexpandir nB venda« fora rins mwsmetrópoles, e completou; -EsHe
pais é um verrindeir0 perigo noterreno competitivo. 0111 prazocurto, o isso porque dispondo dcterras virp/ens, t*i>iy favorável emão-de-obra bariiiu, pode comfaniliriiirie aumentar as áreas (Io
produção. rtoncomintiintemente.
maior volume de café. Asim é
que em 1018 exportou cerca deao.ooo sacas para os EE.uu. o òuno passado 3.780.000 sacas.

«Todavia prosseguiu o presi-dente do IBC, as peculiaridadesbrasileiras foàrà o cultivo d0 caféem termos econômicos, silo noto-rias, razão pela qual esperamos
que os nossos cafeicultorés se esmeiem càdá vez mais, n0 sen-tido de tornai- essa produçâ,. economica através de uma boa pro-dutivid.-ule, pois a renovação doseafezais deficitários eomo todosdesejamos, está ebnttlctbrtiidtt aoempPegS dü Vultosos capitais Seainda não foi atacado decisiva-mente o problema da erradicação
de cMêS-Ms Velbos. tal fato com
preârtdo, Independe da vontadedos cafeicultorés, que desde Ha

meyt-3 companheiros estamos cer-
t^oj? de que e.ste ano a lavoura, o
oorrtpreio de café sofrerão uma vi
gorosa saeudidela, a fim de sai-
rem rio marasmo em qun se en-
contrams disse à reportagem o
.*rr. Renato Cnsln Lima, presiden-
te do IBC. antes de embarcar pa-r» o Rio. -.-Devemos prorluzir bem
para exportar e consumir, porem
jamais para êstòçár. Este c um
item que tenhj na p luta dos
n-.eus trabalhos, tt.punnto estiver
à fivinte da ãu' irqnlíü

«Os homens da produção e ,!o
comércio de café, assim como dè
outros setores do economia liga-
da à nossa cafeicultura — adu-
zlU — estào erttiislaemados r.ora
o progresso que eobseguimos no
mes de jnncll'0 p.p. quando ex-
portamos, excluindo cabotagem
1.110 713 sacas. O mes em -.ut-
so com restrições de embarques
decorrentes do Ciif-naval. me-iree.
assim esperamos que Us v.indoK
para o Exterior alcancem
1.500.000 sacas. Com essa perspec-tiva, esperamos qtie até 31 de -ju-
hbo próximo, quando termina u
safra 1958-50. lenhanios exporta-
do um volume de eafé possivel-Mente superior n 8.000(100 dó sil-
cás*..

TERMOS UÜ üOtSPèxiÇAO
Passou a seguir o sr. Renato Enquanto a África 1,.,,, ,i,nCo.s-U Lima a a-nalisar o proble culdade de produzir caféé de vo.

muitos anos Vem lutando por me-lhores preços para „ onfê m,e pi-dduzem. '

— Estimamos num JòlÜíflé de
enlracJa da futura -atra - O

na racional'L-acâò da cultura
cie sacas

t-lddaücH ,ie lipni pãladar -¦ alto
rendimento, nós possuimosi 10I17.
menle um Instituto Agi-bnottllco
que nos podem on-rncèr valiosos
elementos para a n.rio*iali7:a..-ãn
da cilltlira em lermos altãtfi.eRlc
ecOHoniicns. A nossa técnica agro
nomitla permite qtie o nosso in-
dice de produtividade, alcance 1
mil qiillos por hecta-.v ao passo
que os cafcicultur.is aíficanos
não conseguem mais rie 100 qui-lbs na mesnio arêa. Diante dessas
condições, devemos todos unidos
trabalhar peio comum da pátriaa fim dc num prazo até cinco
anos possamos competir com o
«Robustas oom ampla posslbilitía
de de vitória ou então perdere-mos definitivamente a batalha n-i
comercialização db produtos.

CÓNSTJMO líífBItNÒ
O sr. Mênato Coala Lima, quoaoabilva dê íegressar de Curiti-

bft, üiide fbl iniciar 11 cariipanh-i
pró-ailfnento dó Consumo interino
nus biiseti tia Pói-taila n.o 12'.
ítO IBC difisfc que tllnfite in uevi-
tação do lilano em S. Paulo, hão
tem tluVlía eih afirmai qun o seu
.aieessb Sérii integral ehl iodo o
país. Com u siia exeelição. o bril
silelro passará ã beber uni melhor
uufú e a pi*fgo mais baixo que oá
vigentes até pouco tempo. ÍC coil
élulu! «Não nfis lidmiiaiemos sò
dentro em pouco estivermos, nd
Bi-asil, Consiimiiule oito milhões
cie siic.at. de café.»

UM DRAMA EXÓTICO, CHEIO DE
LANCES EMOCIONANTES! UMA

NOVELA DIFERENTE!

^ Grandes Novelas RINSO &

COLOMBO -1.010 Kc.
2-as, 4.as, è.as às 13,30 HORAS

VINHOS
DEPOSITÁRIO:- LANDAIJO VEIGA - RUA VISCONDE DE NACAR, 1088
rlWT---lli'MIIÜLJ ......
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Aeronáutica e Governo do Estado
Deram a Curitiba .Novo Aeroporto
Govamador do Estado descerrou a fila inaugural da nova esloçío de passageiros - Jusrallno nío pôde v.n brlg. Menescal foi seu representante - Numero.

sas , autoridades presentes

"PPPPvn 
AKK01*OKTO — Desde ontem ganhou Curitllin tini novo aeroporto, Ot

i-iiii-ns modernas o Instalações dè primeira ordem o novo aeroporto Afonso 1><
""' «ma ni-ei-saUlaile si-utidn dendê Ini niultos nnos atrás.

om tinhiiM iui|iii_
enn vem atender

Aciiileuirueiilu liiipurtitnlc Ioi o
nto rir entrosa SO uso público, ele
In;,,lii ontem íis 10.00 horas pelo
brigadeiro Lauro Orlnno Monesoal
coniiiniliintc da Escola rie Oficiais
Especialistas ,• ile Infantaria de
Ouardu ¦• prln govornador Moysca
liuplnn dn nova estnijrlo dn passa
eelrriH do aeroporto Afonso Pena.
PresentOS nlórh dns nutorldades re
rerldas. o general Nelson nehello
do Quniroz. eomnndiinto dn 3.0
IlriHlím Militar; 111 nsidente ri» An
si-inlileln I.iihIbIiiIivii deputado t.ua
tiiqnrii Borhn Carneiro; prefeito
Iberíi rlc Mato»; secretários do B.H
tudo; corpo consular norodltado no
Piirniiiii purlamentnrcs. <• nuiiici-o
hhh outrua parflònoildâdcS tove lu
gar n reloridn ourlniõnla ao som
da bando dd niúslcn da Am-onãu
tica De inicio falou n brigadeiro
Lauro Orlnno Menescal. dizendo
da impossibilidade do haver sido
a estação entregue no público no

d n .11 de janeiro; devido o impodimento ria presença, por Imporia.«os motivos rio presidente Juscellno KubiUohek o do ministro d«Vlnçan Ouniandartto laieln Mfllrado» .tu.,,. rédebeu a ineiimliúnclii
de os representar no ato que hojeae estava efetivando. Itnssnltou oorador n Importantíssima coopera
çao do governo rio Estado para aeonclimAo dn i'nlni;fio em apreço esun entregn a» u.n rio público, nomesmo tempo ncindo^enilo eísn vslloslsülnin coluhornçfio.

Fnlou em scnuldn o governadorMoysés Luplon r-ongratulando-se

con. u brigadeiro Lauro Orlnno Me
nescal pelo significativo aconteci
mento r|lle estava connlsllndo na
entrega nn uso público psrnnaense e dn outras unidades federal!
vas darpir.ln riiorlcrnii estação aero
vlárin tle iluÀaffQlros, Apóoi o nho
fe dn KOvèrtlO do 1'sriini'i n convl
te do i\ :.,,!.-o i, Orlnno Menescnl
desatou u fita Rimbólicn. Percorri
das depois pelns niltorldai\s e lo
rios os pronrntcs. ns m _i_iiíii,-_i., Ins
tnlncôM dn âltAÇfiO do pnftflnRpirontio Aeroporto, foi servido um ro
i]uetel_

ATOS DO EXECUTIVO

f/J ^ irjr r jt.) uai iji

' 

INAUGURADA (ONTEM) PELO GOVERNADOR

Nova Pista
Curitiba de

Asfáltica Aproxima
S. José dos Pinhais

EDUcflf An F FNSINO *K VIDA UNIVERSITÁRIA
PIANO EDUCACIONAL

PARA BIIASItIA
Uni iii.,..i.  ue cniei

iiciiei.-i parn llrnsilhi. Visando bene

tlüíit: o indiferentisnío pelos Iduuls
superiores que we nulu na maior
parte ila Jüventudo estudiosa do
nosso país. propôs, com as mais
hobres e elevadas Intenções, um

Ppneficirfdos os bairros situados ao sul de Cur.Mba ¦-om a nova via de ücsíoío
para o aeroporto Afonso Pena — Solenidade;, re,»ifiadas ontem

Melhoradas tambem as condições dè iréfego

,,(,,10.

f.iiiilila no ato dn Inausu
rln nova estação dn piis.-n

HÍros Ho aeroporto Afonso Pena,
5"tovriii.idor Moyfés Lupion e nu
T,.'ro«a comitiva, Inclusive as nl
ijj auiorirlndcs. civis e militares
nor èstlvefáni presentes üquela
fcl»nid.-ide, dlriglrain-si- á rodovia
Curitiba — s"° J°sé ddh Pinhais,
viV Bnipielrâo, u fim dn proceder
r inaugura(}ão tin pista asfaltada
,|.;ifl p?trada. Bm frente ao mar
fo comemorativo rio neontecim(*h
Io o deputado Ernesto Moro Re
áéschí- falando om nomò da popu
lação do

nítuduu o Uuvernaüui uupjun, uceii
luando-lhe a gi*ande obra adminía
traliva gue vem realizando u fron
te, pela Hegunda vez, dos deal i
nos do Paiíiila e agradecendo os
beneliclos que o Üoverno tem
pt-estado a São José tios Pinhais,
incluslvtí, de modo egjHitíial, atra
vèa do D.E.R. obra quo ia aer ,'rt
tregue ao público: a plâta ftsíaltrt
tia daquela importante rotiovia,
servindo^ entre outras populagões,
ás dos bairros do Boqueirão e de
Vila. Hauer. e enumerou, numa
«equeneia das mais expressivas,

São José dos Pinhais, as obras com quo o sr MoySé:

EXCLUSÃO DO SALÁRIO FAMÍLIA
NO CÁLCULO DO SALÁRIO MÍNIMO
RIO, S (Meridional) — Em sua

Ultima reunião, a direção da Ré.
íe Ferroviária Federal examinou
B repercussão financeira nas es-
nada.' qui Ibe são subordinadas
da recente decretação do salário
minimo e da concessão pel0 Ko-
Vêrno do abono de 30'.i ao fun-
cionalisnío civil e militar da
1'niáo e que foi extensivo às en-
tidades autárquicas, acfi portitá-
r.ns, marítimos e ferroviários.

Uma (Ias resoluções do colegia-
rio da RFFSA diz respeito à for-

ma de pagamento rio novo s.-ilãllo
mínimo e, nesse particular, ficou
estabelecido que a concessão da-
aquele beneficio exclui, para efel-
to de seu cálculo, as quantias rc-
ferentes ao salário-familia e ad.
ciotiaií. por tempo de serviço.

A sua não computação no pa-
gamento do salário minim0 é um
princípio que se aplicará a todo
o pessoal das estradas que intri-
gram a Rede ferroviária Fede-
ral.

LI1MRA, SEIA SÓCIA DO
á€uB DO LAR

LiUplun boticliutuü úuu ->oae du.-
Pinhais, nas auus düus Urimini.-
na.oes. iü ddstucoli, entre csaaí
ooíaü, as siígüirtteô! nu priinnio
Governo — abdftura da estrada
do Boqueirão; asfaltamehto dn
avenida Salgado Kilíio; eonstru
yâu dos Grupos tilacolarea av. tíao
.jose tios Pinnain, üa .Mandirituba,
e do Agudos do iául, e cinco casas
áttcolárus; no atuai CíoVét'hd
ponte sobiv o rio Í^UaÇÚ ii_íOi|uel
rãoj; estadualizáção do Ginásio
São José; criaQÍio Ua Kãcoia Nor
mal üe São José; criações do Cut
ao Nuniiai Rdgiohd.. ds Mantüritu
b" e Akuüoh do Sul; 10 trilhadi-i
ras cuncetlitlas para os colonos do
municipio de Sn o José doa PI-
nliais; instnlaeâo de luz elétrica
em Mandirituba; extensão tia li
nha dn alta tensão até a Colônia
Murici; subvenções pri gás aa Con
greçaôes Aí a ria nas . ao Hospitai
(CrS 1.2U0.0I1U.0II) J i-evi-stiiiiil!**, a
saibro, das estradas Colônia Mui i
cl „ Corttenda. Colônia Rio íiiande
Afonso Pena. iodas iiltltllelp.-lls;
inicio das redes di-. a gll a e esgo
tos do Sâo José dos Pinhais; cons
i rUÇão di' tio vi- casas fSetilares;
asflillnim.nl lia rorlovln i|tli' liuji'
se inaugiira, béitefleiando grande
mnntn òs bairros líuntlos ao sul
da. Capital, assim como. especial
mentei o rteroporio Afonso Pena e
a cidade de São José dos Pinliais.

PLACA (OiMlilMOKATIVA
A seguir as senhoras deputudu

Krneslo Moro Redeschi. governa
dor Moysés Lupion, general Nel
son Rebello de Queiroz e brigndei
ro Orla no Menescal descerrnrant a
plaea de bronze comemorativa da
inauguração da importanie via as
faltaria.

Seguiram depois, todos os pre
sentes para a ponte de concreto sô
bre o rio Iguaçu no bairro do Bo
qUelrão onde falou, inicialmente o
onjrenheiro Ayrton Cornclscn dire

1 tdr errai do D. E. R. destacando

a liindniiicnuil Importância da es
trailii — via Boqueirão — Curitiba
São Jnsé dos Pinhais com a sua
pista asfaltada dentro dos melho
res requisitos técnicos. Disse, n
certa altura: tlrnndemcntc provei
tosa tambem será esta via. pela co
nexâo com o aeroporto Afonso Pn
na pois multo vantajoso será o tra
feiio pela rodovia rocénl-anfaltada-
eis que encurtará nm aproximada
mente 5 (cinco) quilômetros a liga
ção com nossa Capital, e aquele ní
ródromo. num autêntico entroso
nvnto dos sistemas ile transpor^
tesi'.

«MOTIVO UE <mr;i:i.UO»
Falou em soEiiida, em nome dos

moradores do bairro do Boquéirüo
expressando indizlvél sntisfaçftõ
diante dn obr.i que estava sendo
InniiRuraila c dc marcante signirl
cncRn para o referido bairro o sr.
AntOnIa ScMibel,

O 8ovi*rhadoi- Lupion. contraiu-
loil-sr com o deputado Moro Redes
olii e com todos os moradores de
São José dos Pinhais o dos bairros
servidos pela via asfaltada ora
sendo entregue ao tráfego público
fálOU di'|K)is nccnttntndo o esfOr
Ço rio povo da cidade e dos ballrOs
aludidos parn a consecução, Junto
uo governo rio Eslndo e no D, E.
fí.. rio beneficia que ern nquéld que
eslava sendo npresrntodo de mn
neira a mais objetiva possível. De
Batóüi após. o chefe do executivo
pnranacnse a fita Inaugural da pon
te sóbre o Iguaçu e da importante
via asfaltada.

Falou ainda o hrefcltü tUare de
Mattos ressaltando constituir '.mil
tivo cie orgulho pnra inlm e para tq
do povo de São José dos Pinhal!*
e dosbnirrns do Boqtlfltrão. Vilfl
HàÜeft n abertura desta rstrada •
no mesmo (empo que se cenKrndr
lou coni o governa do Eslsrlo com
o DER e com todos os qun coloca
ram shur alto* interesses t* servi
ço Ha concretização de obra tá"
importante.

Boiar a população que vive nos \ Código de Moral a ser adotadodiversos núcleos dc obra, da no_
va capital. Ini oiRniiiZado pulo De
partamento Ndcloiial de Ekiucaçío.
dcvenilo entinr em execução no
menoi- prttzo possível. Neste senti
do, n Ministério da Educação e
Cultura designou 0 lecnico de Ktlu
cação Inezil Pena Marinho pararesidir em Brasília o ali ucompa
nhar. nn qualidade do seu repre-
sentante oficial, as obras lifiadas
ao Setor educacional,

Daa observaçôon a t|tlü procedeu
nn aede tia nova capital o (iludido
funcionário aprnsentoii uma serio
de sugestões ao diretor do Depar.
tamento Nacional de Kclucacáo.
sendn us mesmas transformadas no
plano de educação que compreen-
dera duas etapas; emergência o o
normal, através da construção do
uma rede íle i»eoW« n rima ri as e
seeunnni ;•

Biblioteca Publica
rts mcuiua.. imediatas a .serem

I postas em agào, segundo as linhas
gerais do plano educacional de e„
morgencia para Brasília estão con
substanciadas nos seguintes itens;

|x;los estudantes brasileiro!.. O ilus
Ire parlamentar Chegou mesmo a
redigir um decnlouo onde ao en_
conlrnm judiciosoc preceitos n xc
i em seguidos pelou jovens das es
colas. Nfio há duvida sobre o alto
merecimento da iniciativa Ferra,
ri mas... o fato é qui- já existe
um "(JodiRo de F.tlci do Estudan
te", desde 1S17.

Nesse Código esta o, .vm taltar
nenhuma, as regras morais do de_
calogo agora proposto, jom uma
vantagem; enunciam-se naquele do
cumento Ideais Indispensáveis a
formação do umn elite nacionai.
o que não se vè nas dez frases
redigidos pelo operoso e patriótico
parlamentar do PTB. Mais ainda:
o "Código de Ética do Estudante"
de lf)47. vasãdo r*m forma « estilo
literários de grande poder sUgès
tivo. anlma.se e ilumina-se de altis
sima poesia, que desperta nos jo.
vens as torças latentes do idralis
mo- O autor do Código do Ética
do Estudante d<- 1947. (¦ Plinio Sal
gado. que nfio so limitou a escre
vè-lo e publica.lo, mas ainda fun

ApOsanlando
\Vandn Adam e Jacob Scholl.

Concedendo
Adicionais, n Alfredo Wnlc.

llntky e Wanda Adam; licença
especial a .losé Havinski; Severia.
no Martins da Silva, Jofto Bonren
Couto <¦ Maria da Conceição DU.
t4fJW0 Iti beiro; iiunrtn parte a
Loide lua doatallanoi auxilio ao
Pfisto dn Puericultura da Associa-
çAo de ProtctjAo a Maternidade e
ti infância, de Còrnóllò Procópio.
('onstlluindo

O Conselho Tícnlco Adminis-
,'utlvo da Bacoln de Saúde Pú.
dica do Paraná, peloH seguintes

. lédícos; Diretor; sr. Salustíano
Shntos Klbelro; Secretário — sr.
Lhfnyelte Vlnnnn; Membros
sra. Anteinor da Silva Pupo;
l-liilllln LeAo rie Mattos Rotinls;
Fúlvlo Dutra Polen. hi e Iylnrlnlfn
PeHsoa Filho.
Designando

Antônio Pn ti tu cel, para n lun-
| qíVo dfl Assistente Técnico Lcgis.

ti. da Asf>essorln Técnico —
Legislativa, ficando dispensado
da função atual e Lúcio Corrêa.
para & função de Assistente Téc
nico - JUrídfCO ttft Asnes^orla
Técnico-Leffisl ativa.
Dispensando;

A pedidn, o Major da Policia
Militar do Estado, Theodoro Ar.
thur Rteile, da função dc Assis-
tente Militar. da Secretaria do
Interior e Justiça.
Mandando contar:

Tempo de serviço, em favor de
Vllor Gonçalves dos Santos.
Mandando incorporar:

Tempo, ao acervo, de serviço
público rlc Itosnldo do* Santo?
Moraes: Boleslau Wysocíynskl è
Waldomiro Faninl.

. __i |, ,„ I tU-IU C UUUllCU 11), IIIW3 ftlIlUK lllllai levantamenu, das condições de !_ tor-m^ia rta elllc qUeperue, a da novo capital, em ei- devart dirigir o Brasil, os Centrosdadei, livres ou acampamentos - ¦ r„lt,„._;. rt„ .T„„„r,i,„ir> fiii_,H_,. i,mpamen
<.,.,,. .-.;.. cr realizado cm Co_| C<raféderaçg0 qU(! oli oricnla e di

CulturaÍR da Juventude, filiados à
labõração com o IBOE n a NOVA

llotlflcandri
Ca di-, i,i,., n. 2.A98, de 6J&-S6

e ll.lfl.;. de 1S-7.B7, refereftt*a a
Wanda Adam. _.

COAP MINEIRA PAGANDO

PELO MINIMO ANTIGO
BEJL0 hOKIZONTE, B (M) —

Trabalhadores da COAP, recebo-
rum o salário minimo antigo, por
que o Presidento Domingos Mur-
mui,, é riu eorrente quo entondo
que o novo salário, sò entrará *tn
vigor (10 dias após a sansão do
decreto- Os trabalhadores, por ltt
lermedio do advogado Mcncllk
Filho piopii.siram a reclamação
nm juiüo doa PoltOà da Fazenda »
enviaram ao Presidento JusCoIInO,
um telegrama em que pedem pAía
providenciar o pagamento.

ATENÇÃO
Arma-se jogos aplicados

Rua 15 de Novembro 1.774

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Rus Monsenhor Celso 31
CURITIBA - PARANA

CAP; b> orgnniZHçno de QlaBfeeg no
turnas d
torzt? BCOs, com a nusistencia cia
Campanha de Educação de Adul.
tos; ci organlíâÇâO de uma biblio
teca publica, com serviço de em
prrsUmo dc UVrOg :> domicilio
(salfl rie leitura e painel de expo-
filçSo) — iniciativa cio MEC com a
cnlaborncno da NOVA"AP; di* inJ
lituicAo dé um progituna de edu
cação popular, na Rn rio Nacional
de Brusilin, com n. colaboração do
Serviço Rndioeducativo Nacional
(SIRENA) do MEC e patrocínio da
NOVACAP.

DO RIO
A propósito Uc um Código da EU

câ..do Estudante sugerido pelo dc
putado gancho Fernando Ferrari
n cujo decfllògn por êle proposto
transcrevemos em nossa ediçSo de
ontem, um sema-.-.arlo editado na
capital da Republica o sesilinlc co
mcntarlo:"O deputado Fernando Ferrari.
Impressionado p^la irresponfabili

rlRo". Afirma ainda aquele jornal
i que o "Codígo de Ética do Estu.tidultoi maiores do qua (;.lnU... ,,,. ,,„.„„ Salí,a(lüi já ío_

difundi Io "ru mnis de melo milhão
de exemplares, desde 1947 álê ho
je; foi publicado por iuimerosaR re
vistas estudantis; foi adotado ofi
cialmente em muitos estabelecim-en
tos de ensino C suas proposições
tom aparecido impressas em con
vit_4»s de formatura. Sugere ainda
no deputado Fernando Ferrari aju
dar a obra de Plínio Salgado, lu
tando para oficializar o Código de
F.lica do Estudante de 1047.

OTÁVIO MtNGABEIRA

DESCANSARÁ NA BAHIA
RIO. 5 (Meridional I --- Segui-

rn para Salvador, na tard* de ho-
je. Otávio Mnngabeira, que ficara
ali durante todo o periodo dns fé
rlaa parlamentares.

OPORTUNIDADE PARA

ENGENHEIROS
Empresa de pretroleo precisa de engenheiro pa-

ra atividades especializadas. 0 inicio do trabalho será
precedido de cursos rie aperfeiçoamento realizados to-
ra desta capital. A admissão será feita atravéz de en-
trevistas e a remuneração inicial será superior a 20
mil cruzeiros. Os engenheiros interessados deverão
dirigir carta de próprio punho, contendo endereço, te-

\ letone, "currteulam yHae" para a portaria deste jornal
sob numero S 902. Somente serão considerados os
candidatos cujas cartas sejam recebidas até o dia 14
do ctorrente. sábado.

NOS CLUBES * NOS BAIRROS it ir NAS RUAS ir NAS SOCIEDADES ir ONDE HOUVER UM FOLIÃO

ESTARÁ A

COLOMBO DO PARANÁ - 1.010 KC

jBs ' j^^ wN$SP"

Patrocínio de

A MAIOR COBERTURA DO CARNAVAL DE 1959 PELA MELHOR

EQUIPE DE REPÓRTERES DO RADIO PARANAENSE

e Guaraná Cltampape da Antarctica0KSCIMAL
ut Í.I..I.H.:»
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.o DIA
VIUVA SALVADOR FERNANDES E FILHOS DO INESQUECÍVEL

CYRO FERNANDES
AGRADECEM SENSIBILIZADOS AS MANIFESTAÇÕES

DE PESAR RECEBIDAS PELO INFAUSTO FALECIMLNTO DE
SEU QUERIDO FILHO E IRMÃO E CONVIDAM O.S SEUS PA.
RENTES E AMIGOS PARA A MISSA DE 7.o DIA -M SU. KA.
GIO DE SUA ALMA, QUE SERÁ' REALIZADA HOJE DIA 6,
AS t. HORAS, NA CAPELA DO COLÉGIO SANTA MARIA.

ANTECIPADAMENTE AGRADECEM A TODOS QUE COM.
PARECEREM A ESSE ATO DE FE1 CRISTA.

DE PONTA GROSSA

Vários Leiteiros Vendem Leite
de Má Qualidade à População

Divulgado polo Contro de Saúde o resultado tia aruil-se do Loilo — Disposições da Subinspetoria do Trânsito a respeito Jo corso
carnavalesco

Í::uloH. sob hlpô

JSURITIBA. 
SEX.A-FEIRA, 6 DE FEVEREIItQ DE lB5

PROMOÇÕES DE FUNCIONAR],* I
CONCEDIDAS PELO PREFKlTo I

O prefeito Ihorí tio Muitos bnl-
sou diverso» ilocretti» concedendo
niomoflfto a numerosos riinelonii
'. i.._._.. 1.. ii ¦ i .. ti 111 1.1 (1(1

bill- JMir-tito

Ney Rodri.

PONTA GROSSA ulu i-uin-ipuii
dento Itaryl lArrelrai — O serviço
do tlBcnllzatjflO tio leite, do Centro

INDICADOR PROFISSIONAL
APARELHO DIGESTIVO i

NUTRIÇÃO
DU. 'UIZ SCHN1HMAN

ln»tal*çó«» completa» par* diag-
nó&tlcoi • iratamanft. cllnicc dai en*
ifi"m:,.r!-i do estômago intattlno li.

gada veitcul» e </i«» btUare» Hemor
roídai, Dlabata. Obatidaue Regimai
dialético» Maiabolismc (-'mai. intt>>
oeçáo duodenai com preparo de wa*
.!¦-¦¦. i «pacifica», frarv* Ganero*©
Marque», 20 - l.o andai - ton--»
4_010l Ho-l-ioi 10 - ti • IS -
17 horat.

OR. RIBEIRO DE CAMAr-C-O

CIRURGIA UKIIA-L

ESTÔMAGO — VIAS lill_J.A-
RES — INTESTINOS —
.DOENÇAS ANO-RETAIS.

Consultas: Manhã — Hospital
Suo Lucas

Horn reservada. Fono: 4..1S11
Tarde — Rua Emiliano rer-
neta. n. 10 — 8.o andar.

Hora 1_ ás 18 — Fone: 4.1988

MILTON VIANNA

AUVOGAOO

Rua °adrc Ivo.

Fon» 4

_?_ cct*|.

1551

AGNALDO «EZbRRA
ADVOGAI)..

Cautai (.omeíViaw irabelhiitas a
ltic*i. lo caçai residencial * co.
m-.iLi.ii. cobrança*, mandado» da

teQU/anja a invun.a-ioi-
Escrito.io. Rua 15 aa Novembro-
62t, 6o «noòi tala bit (bdi.. da

Associação Comercial)

DRA- EVA S. MrUAMED
Duuu^ua ue bentiurua upera-
çoet» Pre-jNaUu uniiH-iuiHie
AlccUca.. Coabuiluriu Kua Joafe
Uoureiro 1-, i.o an-üar cunjuiiLo
im, tu Loilud Uu r lUlUa. rf.O-
rario; das 4 aa b nuraa Ub aj_ lo
auras; Kcsld. Kua Augusto

Stelllela J48 uplo 4.
14 AA tv.JO ns.

-IkuK^iM ruoiiw
DK. VAsUJ totiriu r.o

h.dLuUUÜ Uo ..ai --.. juIU», tu^_t:
ao tac*., auipuaiuaae atxioimnc..
ütUiu itipuiuiu, ii._-_u.i-ii u^uauuA
.^utiiiiaüui-u, ciu-aunzes,

IMi. 1A.-.LU _U L.L.IIU f
i-lll.a £.aC«xHti.a, AU *' BJlU*».*

ii.u. lü «La 1b ourna

JOSÉ SALVADOR FERREIRA
AOVOOADO

Cível Comercie - trabalho
Rua Pearc ivo. 298 iort|. 2*4

for» 292B
CUIIIlU

DR. LAUr"RAN VHANUPVA !
Doença. Nervosa* ' Mente'»

- Aleoollsmc -
cx A_.utt.nit do ¦ -i. uldede d* Me-
diclna - Cursai de bspecieltzaç.ic
do Prol Mire * _opei <i dc àerv.çc
Nacional de Doença» Mentais Con*
¦ulta» da_ i .i*. i." i 16 4. 18 ni
Rue Mal Ocoaorc 503 Ap 50< -
-one 4-6575 Kcsidcncia Rue üorr Ai
Derio Gonçalve» 200 - Mercê» -

INSTITUTO OE OlHOi

DR. PERICA.
Do Coniethc Nacional do Ottalmolo-

gia <Rio de Janeiro)
CLINICA I CIRURGIA DOS OLMOS

Horário* dai 9 as l UC e das 14.30
ii 17,30 non..

Rua Marechal Deodoro, 167 — l.o
andar — lono. 4—(j it 3 4

DRA. NABIA J. CL-Ki
til,M_tULUUIA-
OlíSltiitttCiA

Consultório- Hospital üau Lucas,
Oas i4 aa 18 horas

ton.. 4.11<_1
Rcsidôncta. Uu Liachuelo, n. 4S*

tono; 4.134'.

DR. ANOR PINHO
A!erg.« chnic. — Doenças da

Pele a Cot ro Cabeludo.
Labo-atono Especializado

Cons Kua Motii. Celso, 211 -
4.o andai — Conjunto 4UÜ.

Consultas; das 14 as ltí noras.
K?a Rua bstevani baião. 103 —

Font. 4.570

DR. G. 1. BARBOSA
M I 0 i C O

Vias Urinaria» - Clinica Geral -
Cirurgia tx~lnlernc da 5a-*e. Casa

de Misericórdia de Sao " ulc
Trata menie modsrnc oas Doenças

Veneres *
Consultório. edil K.._r. Alfredo ll<

Anaar - Con|untc 1102
Horário: Das 4 As 7 noras

tt.Uit._ kjukJa-s AO___Ut_.JL*L.A

DK. JOÃO BAIlSiM BORBA
ijuui^ia orai. apiceiumia -
inclusão* - 'Jorres-oe*. tuaxi*
iaret» — Uenuateria — ftoteae
cuíníSU1__i_Kí.u: frafia ita.-
caviab oti — h_d. Sta. i\Lai'ia,
d." -adiu- S. UU_. HORAitXO:
1 as 12 lioras — J.31i30m àa
lBU-iõni - Vtende com hora
marcada.

LUIS GASTÃO ALENCAR
FRANCO DE CA«VAlHO

ADVOGADO
Escnio-io: Rue 15 de Novembro,

85? - 3.o andai — bono: 4-6023
Endereço residencial Rua Desembar
gador Vieira Cavalcam. 698 —

bons: 4-4031

EDUARDO ROCHA
VIRMOND

AOvOGAOO

escritório: Rua XV da Novembro
526 - ?-c andar - tone 2809

Residencial - Rua Mai Deodoro-
309 - Apio 3 - Fon. 820-

tio Saii-lo local distribuiu nou.
imprensa, contondo o rosultado iio>
o.xnmos prooodldpa mm dlvortmH
amostro, do produto uprooridldas
v. unalUadaa noa dim* 28 u 29 do
janeiro último.

K' o Bogulnto o roaultado divul
gndo: L.*iti' i-uim impróprio parao consumo: Miitcti» TolaJai. uòlto
regular umi qualidade): Ctu-omlro
MulInBkl. oiin Wintor Estanislnu
Vosnialti EBtaohn Mntchvoakl
Qarmnno Gaidor q Antônio Sovins
l_i: Leiti* bom parn o consumo:
Gillo Foltra, Goronlmo Nadai Emi '•
lio P*. Camargo Francisco Havn '•
nélio. Joãu Malinoski. Oonósio
Purlitn Ladiiliiu Miizur. Cláudio-
nnr Nadai Paulo Nadai Alhino Na
dal. Jacob Nadai Fuad NToJom
Lauro Nadai, LcOpoldo DàlqilQ AÍ
vimi Mnitj.ili. Ary Herrot Podro
Cluiu .ioao Znzoblnski o Antônio
Titlcno.

TIIANS1TO NO CAHNAVAI,
A suli-inspctoi-in do trânsito ano

xa n Dolegácin Regional do Poli
cia. baixou para conhecimento d Ofi
interessados portaria repulamon-
tando o tráfeco ôn veículos duran
ti* o carnaval (corso), Sfio as s.
quintos oa disposições da referida
portaria: Itinerário: Av. Vicente
Machado rua Baldutno Taques.
Saldanha Marinho Ponto Azul
Benjamin Constant. entrando nova
mente n;i Av. Vicente Machado.

Parada: Os *r*ít-ulos r*m rôrrs
nâo poderão parar nem mesmo
para embarque ou desembarque dr
pessoas, salvo acidente ou interrup
ç.ão do transito. Km caso de ser
encontrado um veículo parado o
da retaguarda avançará pela es-
querda com o devido cuidado indo
pendente de ordens da fiscalização-

Velocidade: A velocidade máxi
ma so'-á de 10 km., horários guar
dando entre si caria veículo uma
distância mínima de 3 metros.

Veículos : Só serão admitidos
para o corso veículos motorizados
de passageiros, soneto admitidos
caminhões unia vez devidamente
ornamentados e munidos da neces
sária licença, que será expedida
depois da vistoria.

Placas cte Experiência: — Não
poderão fazer corso, os veiculos de
placas de experiência.

Fopos e Ar Cho tes: — Nno serão

t,u.lldoa nos
tose alguma.

Pioll.ii.ini: — Kii:a proibido o
trânsito de veículos que nào este
jam em corso, nas horas deste om
todas oh ruas constantes do ttlnô
rario. 'IKSOLH.VIIA..

Nu tardo do ontem, por questões
de BOmonÇH, Bento Trindade opófl
acalorada discussão agrediu a Al
cidos Vaz ferlndo-o cum uma to
soma do uso em oficina do lutou

nn.
O pni ilii vitima Custódio Vn*.

intervindo na nensiiio constatou
qui- sou filho havia rocoblro fori
mentos no ventre, levando o fato
no cohhcclmonto da Delegacia tio
l.o Distrito

Saindo no ononlijo il« ngressor
o titular daquela delegacia sr.
I.uiz Carlos Klostor conseguiu doto
lo. onciimlnhando-o ii prlsâò,

A ocorronoiu vorltlcou-se no Pus
to Jardim Esso eni Novn Itussin.

FUNDADO EM CURITIBA
0 "CENTRO CASTRliíNSE"
Assinada pulos srs, Naaib N. Mi

ii-i o Antenor d" Meireles fortes,
recoboroos a sogumtu omunlcnçào,
dirigida au nosso diretor, sr, Adh-r-
bai Stre«aer: "Tom»s a honra de
comunicar a v S qu»1 em o di»
25 do llit.ule f"i fundado nesta C".
pitai o 'Centro Câstrèns*-"', cuja
Ltnalidado è projetar cada vez mai_t,
.ic-ie dad-voso Estado e no* demais
incôes da Pátria, as possibilidades

ecnômicug da cidade de Castro ¦¦
dWulgur, com a união do^ fllhus,
.mi^o^ c simpatizantes dotaia terra
i... querida ¦ hospitaleira; n cultu
ra incntesl- du seus -"levados va-
lores, algun* dormitondu a<» «cm
maravilhoso das águas du lapó o
muitos pfípughnndo, embora anò-
iiMiinm-nt- mas com abnegação,
pela grandeza do seu luminoso d*'s_
tino.

Ficou, .'lUão. constituída a «ua
diretoria provisória, que e a so.
guinte;

Presidente: Herculano Fonseca;
1.3 Vce-Pt esidente: I^mail Macedo;
2.o Vi----Pr.sitl.-nte — Najjib N
Mitri; 1 -'¦ Secretario; Antenor d*.'
Meireles Fortes; 2.o Secretario; Luiz
-":irn"iro de Mello; l.o Tesoureiro.
Jonas Meira Martins; 2.0 Tesourei-
ro: Dibaido S. Squinazzl; l.o Ora
dor: José Garcia Redondo; 2.o Ora-
dor: Manoel Carlos Camargo Ribas;

nu-, lui-.-- Sociais: Ac lino Corron
lluello Nl-Isuii Amtlto Maciel,, New
lon liib.-ir. de Calta Preta, OilH"ii
Viana do Arnuju e Silvio F. Slquol.
ta; Acesoui d- Ptihhcniade e Dim
vulgaçào: fclrnoat" Pujol Filho; D«-
partam.nl-' Kcininui": Sm. Cone-i-
(ão liu-no Brzezinskl,

|iruii»ws«« •• 
rios munlolpal», huvondo >¦<¦¦

contemplados os siigulr-
for moroclmòhto,

Kiies, oõupanto du oargo dn elnsso
[<» du eiiireirii ile EJsorlturirlo,

,i» Quadro Gorai ii« Punolonulls-
nm Público Municipal, op eurgo
do elnsso -*.Uí da mesma oiirreliii.
nn Uiibiniite do Departamento do
[Taxando.

- Pm- antigüidade, os seguintes
Integrantes da aarrolra do ffingo.
nholros: da clnsse cU» ít classe
vVj Otto Brnosto Blume, lotado
nu Qablnoto do Departamento do
Mnteiinl; du clnsse cT» ú olussu

Neivion Edmundo Grillo Re-
loliulu ntt Secção do As.

da Divisão do Administra,
mto do Obras, o

VVolmy Bruel, lotiulo nu Divisão
dn Pavlniontnçilo, du Deporta-
iiniiitu da Obras! da clnsse iS» A
ülnssi! T-' Álvaro Fontana Jun-
queira, lotado nn Onbiiiete do
Departamento do Educação, Cul-
tura a Turismo, e Snul Itniz. Io.

Divisão do Plano Dire.
monto de Planoja-

Urbanismo; d« classe
S:« Joiio Bley do

dn no Ouliincte do
do Plnnojumonto e
Uahia Atir.ihão Tu.

Divisão da Pi-oilu

quldo.
lilltll.

()tlcliius ,.
ile Mnlei-liil. '""Ii,,,^

tes
Auxiliai

C

•or nniimild,,,.,
nt.-Kiitnt.,,, ,,,. - <"t i,n.,,
'"'• 1» «enti,,H- '">a 

_A ola.se ,o ,;. "« ci„,«
lotiido no Metcuio m 'll10 H- '
Dopttrtamento Uo séíí "liclN >
lidade Públloai Uu . ;oa i« "ti,
rU.AAi. ..II. a .... 

" "-'«SUO ._.*¦•*.ciasse «p», Ay,.;;;;, ¦«»•«(,;;
neiro, lotntlo nn SceciiVtro dn Comírolo, u

,|íu <v
oin^<^l" "o Cn

Trlbutasao, do D,.,,,,,, '" -. „.
PMondai da ci„..,„,!"" |»W, JCN» 1-lohy Guiiuo», ,'*» » cl,,'
visão de Fiscalização1 a " "' Sfcio, tio Departamento ,í, Jr^is0 Alvi,ro de Britt,, A-,..v Pf*hdo 1111 Secçãa de Co„,;"C"0' -OU
visuo do Compras . 

",'H
mento do Material dn p,*-U-
íi Classe «M_| Amliton-r^-Hi
tos, lotado nu Sec.,,, 2, ,? S<1.
ile Propriedades, ,i„ n, 

illiilMt«
Ti-llHitni.-ã,.. _|0 •-.,.„, u|vl»ão 

4,
Fastondo c. Darcy Mva^ ílotado nu SecçA,, dt. „." fouv,,,rie Contratos „ c,lns,ulStDivisão do Sorvido. yp"">i;, t

tado na
tor, il» Dopartu
mento

Q à cliis-
Amaral, Intui
Departamento
Urbanismo,
nus. lotado nu
çno e Equipamento, tio Departa
mento de Obraa.

ani iffuidade, os seguin.
da correria de

Açougueiros Gananciosos
Querem Novo Aumento

RIO, 5 (Meridional) «Vçou.
gueiroa ganahciosou ndo satlsfoi-
tos com u majoi ii.ã-i ti;i carne
pretendem lesar ainda maia u>
consumidores, cobrando além de
62 cruzeiros por quilo da carne
de i» rimei ra. Diante da onda ai-
tidta que domina a COFAP, ele»
já prepararam-so para pedir mais?
uma elevação.

FISCALIZADO 0 PAGAMENTO
DO NOVO SALÁRIO MINiMO

RIO, 5 i Meridional i -- A fis-
calizaçâo do trabalho, continua
multando o^ empregadores que
não estão pagando o salário mi.
nimo. Centenas de denúncias cs-
tão sendo enca minha tias diária
mente para o Ministério e Iojío a-
puradaa pelas equipes de fiscais.

- Por
tes integrantes
Ciintiulul : <tii clnsse L... 11 clnsse
:V> Alcione Campos Ferreira Nu-
nes. lotado na ÍSeeção dc Fiscali-
Zução de Obras e Posturas, do
Departamento de Plnnejumento o
Urbanismo; da classe <T>, Alva-
ro Zgodn. lotado no Serviço de
Desapropriação, do Departamento
Jurídico; da clnsse S ¦ à classe

T João Derosso. lotado na Sec.
ção <le Contabilidade, do Depar.
tamento da Fazenda e ICloy Ml-
lani, lotado no Gabinete do De-
partam ento de Planejamento o
Urbanismo; da classe cR* :i cias-
se «fS», João Aurélio Tavares da
Cunha Mello, lotado no Serviço
ile Contabilização e Estatística do
Departamento de Obras Q • 1
ciasse <R , Januário Barbosa
Conceição, lotado na Secção de
Treinamento, da Divisão de Pes.
soai. do Departamento de Admi.
nlstração, o Mário Ângelo Sma-
nhotto, lotado no Serviço da De-

DR.HAROLDO LOBO
..u___jj-,o

OuviUu» Aari2 oarsimu
Cons: cJditiciu Joau Ailredo.
Pr. Zacarias, au l.o and. Conj.
lüi tu:* l__/uurunyo fmto. 211.
Fone residência: 4-G406
I. ono consuilono: •i___uj_

Curitiba-Parana

DR. MURILO C. PINTO
MÉDICO

C.in.c-fl de Adultoi • Crianças.
Marftfiflai dt Senhora. - Partoi •

Opara^õ*..
-oni.i Rua íiachuoic. 305 - 2.c an.
dar- Contultao dai 1£ et 18 horai.
Res. Rua Andr^ de Barroí n.o 21-4

For«i 4-.3SI
CURITIBA - PARANA

OLHOS
DR. NELSON ti,..t.K.í*iANN

^hmea e ^irurjim
Praça Ozoriu. 4d - 9* nadai

iLdificio Aoa CurimUJXA
Jon^uiLa-9; daa d aa iJL-itü • dai

DR- JOSÉ PACHtuo NETTO
ADVOGADO

escritório Rua Ü< *V\urici, 705 3-o
andai Con*. 326

lEd. Aiuloyj
Raitck_ncla. <>j* Julia d* Coita. 367

Apt. 2 - Fon*i 1812

DR. FELIX R. ALMEIDA
CIRURGIA GERAI

Con... Ot »A-rlci 970 - 8*
idit - Conjunto 86 - Horário.

1540 *• 18.30
''rtiii Deodoro, 1168Ret.t

DRA. HILDA F. BROMFMAN

M i O I C A

GinaeolosfB — Obstalncia — Assis.
tência Pre.Natal

Consui:orioi Rua Mont- Celso. 19 —

3>o tndaf. salas 30 e 30 A. Fone
46- — Horário aa_ 16,00 «> 17,30
horas Res- De2emb Motta, 1575

Porwi 4-40SC

JOÃO CANDICO F DA
CUNHA PEREIRA

fcNUObí. .i-ií. PER ORAL
l.ndoscoptstri oa Santa Casa r
Hospital _te ''ri ancas César

Perneta
L_aru_.ge fraquc.A — Üron,

_n\Qi. £solago
CONSULTÓRIOS:
Santa Casa de Misericórdia —
Hones. 4_.__S(. e 4.6550 - Ho.
rario. « as 10 noras Hospital de
Criangas -.*ene_i Poraeta - Fo.
oe. «.U_I5U Horário to -is 11
uorai Kua Marechal Deudoro
aü-t - -dü.o andai conjunto**:

iUUa_6./ - .'one, 4.1152b
Keatdeneia: Kua Cario? !¦ m

t-lho. a»b - Fone 4 6591
CURITIBA PARANA

DR. MONIR NA3SER
Traum_ttoiogta — Orlopedia
Fratura», luxaijoetí, entorsed e
seqüelas de traumatismos om
geral. Seqüelas üe paralisia
Infantil. Osteomlelite. Reunia-
tlsmos em geral. ciáticàs,
íombalgias e joanetes. Defei.
to;_ congênitos e adquiridos.
Varizes.

CONSULTAS üas 15 ãs 18
horas, na Clínica de Fraturas
e Otorpedia. Pça. Senador
Correin. 879, fone: -1.5222.

RESIDÊNCIA: Av. 7 de
Setembro. 3596, upt.° D.
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LONDRINA — \ifda pnn-irtl cio Londrina, a b?la e progressista Capital tio Norte tio Eslatlo.

DE ALEXANDRA

DR ARY MATHIAS
CIRURGIÃO DENTISTA

Consultórios:
XV de Novembro, 412 — Lo an

dar — Sala 2-
2°_, 4°t. . 6o- t-ilrs» Mi ai 21

loras-t
3ai. 5°i • jábados (19 »5 11 ho.

is).

Mateus Leme 775
21*!, i". a 6<*. t.lro. (9 il ti

noras).
3as, 5a» leliB! (14 k* 20 hora.

tébados 14 Is 17 horas).

lêneros de l.a Necessl
esapareceram do C

dade
n

Situação ins_5tentave

ALEXANDRA -- idti ...ülies-
pondente Wilson Ciiniaif.ii Silvai
— A população local espera que
iií. autoridades competentes to-
mem conhecimento da situação
cm que s_ encontra o comercio

e que reque1* provid. n cias das autoridades competeiTes
água. sr. Prefeito, depois as caixas..

local, com as prateleiras vazias
de gêneros de primeira necessida-
do, devido ao tabolamento, des-
tacando-í.e o azeite, a banha, o
feijão e a carne verde, qne sumi
ram como por encanto, alegando

cG0N0M!S E EFICIÊNCIO
no transporte de suas

úáyM mmmma^mmkypZ^s
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flescwito de 55% paro o eomérclo • a fntMstria I
24 horas, de domicilio a domicilio I

| .... 

¦'-¦ 
-

Tonelada» t tonelada, da _-._rcndori_.Hi deaHnadm a tade* ok

ponto» do paff, t.tüo wndo _ru_i{*__--_d--i pelo» crondea

«vídeo da frota cargueira do Real. Maquinai, motoretj, mataria! parn

construção, geladcira.j mflvei», autemâveia. loucaii, «riatai*

medicamentos, frutas, flores, animai», tecido., cereaia, rodo enfim. _t

tudo v6a pelos grandes aviBes da frota cargueira da ReaL

DESCONTO DE 80% PARA OS FRETES DI UETÒRNOI

^AfctlBtl»:**-__•»•"»*'__:•»» ÍT» — To U

os comerciantes que com oh pre-
ços atuais só podem comprar pa-
ra consumo próprio- A situação é
insustentável e alguma provirlcn
cia precisa ser '¦ ornada.

CAIXA D'A(iL'A
Outro fato que vem causando

grande revolta entre a população,
prende-se a exigência dó p-refei
to Municipal, constante üe recen-
te portaria, baixada corn a inten
não de obrigar a construção de
caixas d águas nas casas residen-
ciais. 15 pensamento (reral que
tal medida não passa de demago-
Ria. porquanto se há falta do pro
cioso liquido torna-se desnecèssá*
rio construir caixas. O que ne
cessitamos c da substituição dos
atuais canos condutores, que se
acham estragados o sujos, antes
rie qualquer outra medida. O povo
pag-a. o imposto dágua o lem di-
reito dn to-la em suas torneiras.
Primeiro água, sr. Prefeito, depois
construiremos as caixas.

PREFEITO DE GARLOPOLIS
PEDE MAQUINA RODOVIÁRIA
AO GOVERNADOR DO ESTADO

A fim do suprir deficiência de
maquinário-rodoviário para exe-
cução rie serviços em estradas rio
municipio de Carlopolis, o prefei
to local. sr. Lcovegildó Salles. di
rigiu tio chefe do governo para-naense um telegrama, através do
qual solicita uma umidade paraaquele fim. li o seguinte o teor
do telegrama:

<*A fim dc atender ingentes
necessidades rio município, peconos seja cedida por empréstimo,
venda ou doação, uma pá cart-e-
gadora, dos antigas existentes noDistrito de Jacarezinho, tftrlr. emvista a chegada tle novo màqul-
nário. Pet-mita-ni.. solicitar -i VExma. que fnle diretamente corrio diretor rio DER. no sentido d.*
que. sejamos prontamente ateindl-dos. (a) Leovelgido Salles,. prc-íeito Municipal»

d S
n"tli_0

i 
l<!''V|»« 

A,*•••' "lume «k

Dopmti,.

do Departamento
Utilidade Pública
ii classe :!_., Uopoid
Rocha Júnior, loiiido
de
visão de Trlbutasio, domento ria Fazenda ,. r- *~**
Novlskl lotado „„ LUo,^ealtziicâo do Comércio ',i„ 

r,P Fi*-
de itadtaqib do c;,;!^^Departamento da Fazenü-, '

— Por antigüidade,
toa Integrantes d.-i
Servente: da clnsse -p
¦ F 

'

ção de Fi',cnliz
te Coletivo ,da Divisão d,ços Concedidos, rio Departr,

os "cuin.
rarroir, d|

Luiz Plchelh, 
"lotado "n,*"'

«o. do TVa-,^

de Serviço
e. da

viços de Utilidade _-ff*liasse «D, _ cias., e 
" *•

' Alcides de Uma. L?*J«'
Secção de Tomhnmonto e P^,J*Municipais, ria Divisão do Z"mento. rio Departamento d_ n,nejamento e Urbanismo.

Por antigüidade,'jo„_ stocupante do cargo rie classe oda carreira de Fiscal de _,nPao cargo de classe -R, lotado"Secção do Cadastro do C„mir£da Divisão de Tributação ,l„ _,partamento da Fazenda.
Por antitruidade, Jor(;e h,Costa Cluirie. ocupante do cam.dc classe <¦__¦•.. ria Ci|,-reira J,Auxiliar de Rendas, ao cargo d.classe -__:,, lotado na Divisão d,!• iscaiização do Comércio, do Dê

partamento da Fazenda.

CURSO DE DICÇÃO
Impôs tação.

declamarão.
Do dia 1U an d

VÁ um cut

califonla, califasla, poliwitnilu prosódia,
» do corrento, a prof. Etlnice Brandi, da-intensivo tle dicção paia cantores, artistas, pro-fessores. oradores, etc.

O Curso constará de DEZ (1(1) aulas que serão ministra-tias dus 11 às 15 horas, no .luiiitóiio cia Reitoria da Univrrsi-dado do Paraná.
Preço do curso: Cr.-j bOO.OO.
Inscrições no Uepurtnmento Cultural da Reitoria ri_ Uni-versidade. Patrocinado pela Liga cias Senhoras Católicas.

AVISO À PRAÇA
TDUARDO GARCIA DIAS, SIGNATÁRiO D6 NOTA

PROMISbÓRIA DE TRINTA MIL CRUZEIROS A f<\vOR DO
BANCO DO ESTADO DO PARANA' S. A., 1.KVADO AO Io
CARTÓRIO DE PROTESTO, AVISA A PRAÇA QUF JA ll.
QUIDOU O DITO TITULO, INDEPENDENTEMENTE DE PRO.
TESTO.

CURITIBA, 5 DE FEVEREIRO DE 195-7

«8L̂£:;^_N

Agradecimento e Missa de 7.0 Dia
Viuva, filli os, c noru_5 do inesquecível

Cyro Fernandes
agradecem sensibilizados as manifestações dc pesar reeebiíal
pelo infausto falecimento de seu querido esposo, pai e sogro.
Convidam seus parentes e amigos para a missa de 7» di» qu*
em sufrágio de sua alma será rezada no dia 6 do correr.*
te às 8ot) horas na Capela cio Colégio Santa Maria.Antecipadamente . família agradece a todos que i.omr«-
recerem a êsse ato de fé cristã.

HORA CERTA POR TELEFONE
Continuando nos seus esforços de prestar ao

público mais e melhores serviços, a Companhia
Telefônica Nacional, dentro das limitações que lhe

são impostas pela adversidade econômica d°

presente, tem a satisfação de entregar ao público,
a partir da "0" Hora de Sábado, dia 7 de Fevereiro

corrente, o seu serviço de hora certa.
Assim, ao discar de qualquer telefone o número

119, os nossos distintos assinantes e o público em

geral, saberão a hora certa fornecida de 15 em 1

segundos durante 24 horas por dia.
As ligações para êsse serviço de LitHida e

pública, que é fornecido através de comp^0

equipamento eletrônico, são registradas como

unidade nos contadores do serviço medido.

uma

COMPANHIA TELEFÔNICA NAClO^A

._:. 
,.-;..;. 

..— ¦.
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fécia e Turquia Buscam Solução ao Problema de Chipre
» " 

i r, (UlT DIAR1Õ DO t-ARANA', _ r\ ' . , • ,• • ,•*„,„,„„,,«• o embaixador turco nno embaixador urri*ro om Berna Alexandre cotoumn», «- ,.i„u«,An<ior mrco na
Stllga Knlutettln ííerlm Coekay a outro» alto-, tnnclon¦«¦«»¦¦

Kspera-«„ ,. delegação turc, nuilK tarde, «xvmnmlta Imitou--» » d,*
SOI1 que te .,,-nti.i trítMfeltO de voltar novamente „ !'u"-" „"",*,* ¦*al«- ¦Jo, u"z •
liberdade,. Porém Averofl aéreicentoll -ue -o meio »•*'• *¦« fluo «o teallíí es*

,„,-,...a_   .a. ,,.,u i„„H nartef," As lonvcr.inçíW se

"ídli? K"11,;,t"nU" '«-1"'"""1"1'**

Íir*
P*"Kor.•"r. Men-le-0

t-ABANA-i -- O prlmelio-mlnis-«eu mlnUitn de Rolàgoes BxUrtore.i
AVerflíf ohegarnm e«», .turdo >Mr tiviBo ,, Sulca para conforen-A 

problema da illm tio Chipre com ,, prlmetrorminliitro Ua Turquia1 - seii ministro de Relações Bxterloree Pátlm Zòrlu
iü«»n 

"jr-õora-ao V*a «"-J «•'>"•'<•••<-¦•'¦¦". Mo «e tinlía mantido no mais ab-'¦' até ontem •* noite çonatltun » primeira do ,.„,., série de ,-, ,,.
com oh britânica u treápoltò do tiitun, <ta illni. fj, ,*0I«

„,.,,,iu ate ui...» ¦-¦--• --  i„,.„.'i,u ue íimi, Berto do còn-
<W'0.. lilpartltea eom <>h bWtAnlçog a reapoltò do futuro <ta ilha; Ou <)<>¦«
S****!?tM ftrieoi olieg-ararn acompanhados pelo Dlrolo, do Gabinete de Re"
Of"1 phaedon CavalloratõBi „ chefo do Departamento nn chanoelurla Dim,-
W"n-, »oil ° «*"*Wai •*'!r"1 «"*'; ','"• Ni,'"!""' Ançeloa Vlachos e um se-

l„„H partes" As convoraaçÔm ne
no' qual «atilo r.-ervariii-. httHItaçfleH puni u. pni-

vontade «Í.ih

K:B|UJ?-oeiegã«So greir*- ro) roçemua _ no aeroporto de Zurloh pelo mm.
íW^Mrlo '*<•'••' ''" *-->o^-*:»-ta*rriel*»to Político do -fovétno sulgo, Ròberl Kohll;rtoretírl"

li, conferência prova a boa
iiiill/.arilo ne. Hotel Dõldeí
lliipnntis nelas ate dumlngo.

Nos circulo,, diplomáticos de ü,ui«loh contudora-ei que b .participac&o
de Karamànlia e Mendere*. cí um bom preaaagfo no *t» ouxame.Ho da tcns&o
das relações eu.re a Grécia o a Turquia» c .um Indicio dr qun tem encontra-
rio nlRiins pontos «Io caráter comum pura aa «Iscuhsoo .

Í*f->*AD° O XXI CONGRESSO DO «-UIS

rushchevConvidaEisenhower
ara Visitar a União Soviética

l aados ovacionaram o pflmÉi:ro.min.,f-lro t-uanao este deu um «viva a paz no muneo Inteiro» término da guerra (ria entre Leste e üt-ile -*- Renera

URSS tem projéteis balísticos intercontinenta.s em massa - A Casa Branca não tez :o,i entário sove o convite - Plano sôbre Berlim e a Alemanha - O
Ciemlín não se opòe a realização ot ele cões livres

Coni um li" da União .Soviética. Niklta
„o inundo inteiro", o i Krushchev pronunciou extenso dl».

¦ « i-ru"hchev pôs fim a» | curso nu sensau limu d- Coiigrâs*
-"*- .... .-.rlid,

5 lUTI)
muni

heliev
,io partido Comu.;

oscot)
, i P"

tf
Slétlco. Mil -luzentOT o «es.

13 .„„,. delegado» "« «-•""•-
' 

0u-e««m-so dc l>e e ..velo.
* .rtrond-namente „ Secretario

H", n-utldU e primeii'i,-i„'ii'-l-i-i

so. Us ponto» destacados no diseur
.-o foram um convite- áo presidente
Blienhüwer para vir n flussm e
contribuir para u término dn guer.
ro frt« • nir' •¦ ürlenti e o Oclden.
Ií' ,1,•:,•,• ,n,.iii ,i, ".idmitlr a

S'cicturi" du tístodü
Uiill"* nessa Hlvorgen-

vitoria" e
J"lin Ko«l
cia

ACUSAÇÕES AOS EE.UU.
KrUshchòV acusou „ governo do*

liit.idü> UiÜdos di. o-fjôf-so »o ter.
mino da guerra ir,n • p.dlu a ce»,
ss-;á" dessa política, Acentuou *un

pie r, Hil-sm nuo apenas tem agora
projeúií qti'- podem álcanüát "qual

quei pont' da terra" uicIubiv o
território „„rte-nmei'lea„". como
nlein disse, na tem em pruducúo em
inns^a. O» cõngféàsistai nplnudirant
uma e "iitra vez o orador quando
-ste tlnnlizoii »"ti difeurw, e tn-m-

apaixonada exortação reiterando i testaram sua aprovaíâtl unnnim'

| URG0 NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ARGfcNTiNA

egisladores da UCRB Desejam Eliminar
-cronistas Para Unidade do Radicalismo

, dizi expõe aos congressistas do seu partido as conversações manadas nos EE.UU. - Ampliação da jornada de trabelho

para oito horas corrido-, nas repartições públicos CrCicas ao plano de estabilização

fc-ENOS A1BKS. •¦ (UPI
SSdu PARAMA', - Duran
,.',, horas conversou o presi
,1 uturo Kronilizl com 70 de
lio» lie t«a partido, n União Cl

Radica] Intransigente, sôbre
icente viagem nos EàtâddB
m A primeira parte da reu
¦it-undo se Informou foi ocu-
«r uma e-xte-nsa exposição

«Froniii-i depois de que durante
,;n0,O9 o chefe do executivo
-.Wu-se a perguntas dos lesis
su .,,-u também nbàbsarãm os

a locais.

KllViO DO «UADlOAIjíSltlÒ»
jfim da reunião os deputados
,ram que o presidente mostrou
i-.uito satisfeito» com o rtísiil
i,E Uniãn Indicou ttüe nind.-i

tevê parliclpnçfio dlrotn no«
ilações n,,n doflertVblVeil o mi
i «ii Economia Rmilio Donn
,] r-rril e que »sp radicarão

t«s capltftifl que ajudarHo n Ar
to pflu deáonvolvimpntò e

Uliâo prnnômirii
'gundo ínforniantefi .-uitoriyn-

o? legisladores m;uoiiram n
tssifjade de radicalizar ;'. admj
ração pública «' elhiÜriái' dela
itntoH peronistas para «produ
a unid-ulf 'Io radicalismo» ¦
creícentai-am qua P^roBdízl ulir
: que aindn quando n Argonti
[fáiumlr üma posl^&o pacifista
qualquer coni insone in stírá
«ário pslrritar maiores vin-

- com outros dõmÜcríiCmfl òül
alst,
131PUAQAO DiE IIOIIAUIO

ENOS AIRES.. 8 I UPI — DIA

eporter Associado

ií,u UO PARANA") Uiinse-.- .,
Polüna- designado delegado proai
dencia) parn o programa do fruste
Hdade oficial deu má fiotidla aos
oriipiegràdos públicos.

Erirí uma coníer6ncia á Imuren
sn anunciou que se decldíil já irn
plantar o horário de oito horaa cor
ridas *.'m lucrar de sole como so
faz atualmente,' Não anuncio» en
tfétanto. quando e.il vnvú em vi-zor
o novo hnrádlo.

l'ÜI.ITl< A UK rJtlil.(J.S
BUENOS AIHES r> lUPi, — o

deputado pela capital federal da
UCR do Povo. Manuel Belnlcoff è
autor dt- um projeto de declaração
no nuni rormi* i aov* -~ criticas a

poat.cd «a |y.<>,.>. ,ií.eiou un
cional. Assinala a respeito ?a total
Indiferença do Poder Executivo da
nãQão diante dn diária elevação de
preços tju.i atenta contra a establ
lidade social e destro! o poder aqui
altivo dos haveres de empregados
e Operários . Acrescenta quo ^o
fator determinante desta situarão
so devo â política estabelecida no
plano do estabilização ê os preços
proibitivos Ua carne. Õ pão a man
telgá a fruta, a gasolina- os vinhos
café utilidades escolares- transpor
tes medicamentos etc abriram já
perspectivas de miséria nos se to
res menos favorecidos dá socieda
do \ Indiscriminada política de

ikji.iat;ao de preços num mercado
do eacauRÕa, demonstra a total ino
perancia da aooretarla de comércio
convertida em inimif-a declarada
da economia popular», Mais adlan
te. a respeito dos snláríos afirma
que «não chegam para cobrir uó
gastos elementares de subsistência
,ie milhões üe lares argnntinos pri
'ados ,lu alimentação de ve-stimen

tos e serviço na quantidade heòeri
sárla para levantar a fé num
pais civilizado. E finaliza: não
pode haver paz social se a nect-ssi
dade. a miséria e ò desempregt) im
{lonhaiii o dnposporo aos homens
t, lares atingidos por InsolüVelS
problemas.

PESQUISAS DO PROF. R. ALbXANDER BRINK

Descoberta que roaerá Alterar Conceitos
Básicos da «maiviauaiidaoe dos Genes»

Põe em dúvida velho axíoma segunde o qual um gene não é modificado ou alterado pot in.
fluèncias externas, exceto peia mui-ição .cusada por agentes coino os .Raios X - Relatório da

Fundação Madona: de Ciências dos EE.UU.

fELEFONE:— 4*3611

BlANCO IRIA A NÚVO JULGAMENTO

WASHINGTON, ii li.ll ..e,,
^eueticista norte-americano Tez
unia descoberta sôbie a natureza
dos Renes que a Kundaçâo Nacio-
nal ila Ciência 1II7. poderá situar.
se 4 entre a.s descobertas básicas
mais aiKnificativns da Geiiéttca*.

KM títlVJbA O AXIUMA
A descoberta põe em dúvida um

velho axíoma segundo o qunl um
gene não é modificado ou alterado
de forma alguma por influências
externas, exceto pela mutação
causada por agentes tais como os
ralos.X. Este fenômeno ô chama-
,1o «individualidade los e-enes*-, o

.. 1J U.iu.tv... ui/. que uma iu uu-
líÕhvicçâO nü nxlnnia básico per-
meia todas os pesquisas dn Gene-
tica modet-ha-.

Presumla-se que a. natureza
básica de um gene permaneceria
constante e inalterada durante
várias geraqões. até que, aciden-
talmente. entra em mutação. tA
scg*uir», diz a Fundação, a nova
forma nlteradn do gene volta a
persistir quase Indefinidamente.
até que se dá outro acontecimen.
to mutativo parn produzir afndn
outrn fornia nlteradn do gene*.

A Fundação diz qun to primei-

evolucionários Cubanos Aplicaram
ena de Morte Num de Seus Soldados

*¦» condenado por Conselho cie Guerra em Serra Maestra, porém fugiu tendo sido reea.
«¦"-o-pós o triunfo da revolução - O ex.tirano Fulgencio Batista tenta ooter ' cenca paro

residir r.a L-béria - Ataques dos dominicanos
-"•..NA. 5 (UPI - Uiew.iu ./...**,'i:*,u .(1. UATISXA
,pARA*\*A') _ Os revoltiblo.'«Plicaram hojb a justiça a" seus próprios soldniios.
,' 

¦""•tiesteban t-lna de, 24' *e Idade.
lhâUni da madrugada na™'.' U Cabana. tol exe.

¦Unel. 5 ' J}a**ci<*0 òm Mábay
' Muni

' foi
c,° diz que Santlesteban

morte por
;'*tra hí 

(-<! Kuen'n «•«- Sierra
Hll t 1 v,*r|os môses, porém' "' i-i-capturnelo em Hnva-

,ul , 
'""fo "-«* revolução.

mnC, Pin!' fo1 <*°nrten,--
1 „..""" doi*i meninos assim

'¦>> -l'„''a!Tlet,!r 0,l"'OK iicsKssI-
Va» r<"*l,os.

lE'i',u','\'up" " u ¦"'¦'*
'•l*cln«i ¦ "¦""'''•a uue o chefo

»òv"nr:.0,.",|de' Castro orde.

«mdennno" -on-ellit

-ifillei
Por ,

HAVANA,
prensa desta

õ. (UPI, — A lm-
Capital, citando ru.

mores nao confirmados, obtidos
en, fontes diploniíitiri,.-. do Haiti,
afirma que Fulgencio Batista —

tenta obter liccne-a da Libéria pa-
ra residir nêsso pais.

O ex-dltador está asilaao en,

Ciudãd Trujillo, mas foi atacado

pela imprensa 6 rádio eloininicn-
nos e. «mindo se Informa, está
exercendo pressão sobre ele pnra

qun abandone o torritõrloi

BOSTON, 5, IUP1I - Ódòri
AlvareK de Ls Campa, revohieio.
nárlo cubano que perdeu ambas

as mãos e e,uase „ vista^m^: 
;„„.,„„ pm 0ubn. declarou «„„..

aivarez de La Caiiipil', qiie tetu
;;í» anos e é aub-secretário da agri-
cultura, veio a Boston, submeter.
a6 a um tratamento ocular em
virtude de lesões sofridas por
causa de urna explosão ocorrida
em IOíi", a qual dooepolí suas
mãos. Afirmou, ninda. que depois
do estudo dns reformas agrárias
nm outros países e de .sua cônsul
la com funcionários dn Departn-
mento ele Agricultura se aplicaria
em seu país, uni plano èôHre dl-
versificarão da produção nacional

Suas deòlSFatjBBS 10,11111 em
resposta a perguntas dos jorna Us.
tas sobre diversos temas. A pro*
posilo de e-ienui|ões em massa

!!»s a0sa -"'eamento do M(1 joI.

ÍÇtlb,

anoò, considerado n
Rtlerin nfimero um

>!hiB2lm!u *01 «ondenad,, ,\

Í"-*-»la
"«-miiiinN atras.

"" «nt„riquo ° novó Wlé-l-
""'«a» ncm ,l nroscnqn de

"' "««ta il 
"er& r««-"*aUo em

£A!-lN0a «T"1 ou nii P«,o>*ln-«'

¦lídl ' 
, (UPI1 - O" •••

"", ISrârS, ¦"¦«•"••eh, ,,üe h

te, quando lutava peli
tc. 26 de .lulhe, declarou, ontem,

fnlin o objetivo de
que seu pi

radicalmente, o proRratrio
nacional.

revisar
aprícola

na maioria dos casos ,1 culpublli.
ünde dos executados era tâo cia-
rai que para evitar desordens seus
julpmnf-M-tos foram oc*plermloí-.\

.u ciiao refíiíuiado que viola cia-
romente éstè axioma básico sobre
a individualidade dos genes foi
agora descoberto».

AÜTÔft l>A DKfíCOIiKKTA
O crédito pela descoberta cabe

ao professor R. Alexander Bririk.
da ' Universidade de WiscoriHin.
que conduziu ós seus trabalho*.
gradais' n um subsidio da Funda-
i;Ão Nacional de Ciência.

Enu seu mais recente relatório.
a Fundação diK que. o professo*
Brink conduziu a sua experiência
con» um pene do milho — um jre-
ne que produz a coloração do cer.
ne.

I-KRMANKNTK MODIFICAÇÃO
Ele constatou que o gene podia

ser xpermanentemente modificado
simplesmente faxendo.se com que
combine um de seus àlélÕS».

Acrescenta o relatório da Fun-
dação:

«Quando o gehe ua cor é mais
tarde removido, pelo cruzamento,
da influência -contamlnadora:-
do seu alelo, constàta-se não aer
éle mais capaz de produzir a pig-
mentação normal dn semente.

¦ Mais ainda, es^a perda de po.
tencia é permanente: o gene dn
cór foi alterado por mutação. As-
sim sendo, é agora possível modi-
ficar ã vontade um determinado
gene pelo simples cruzamento de
dois tipos diferente*-: de mílhÒ».

NOVA KXPLICAÇAO
Resumindo a significação da

descoberta do prÒFessòr Brink. dl**.
a Fundação:

«í.Caso se constate que èsse fe.
nômeno tenh.n. ocorrência genffra-
Uznda. terá de ser levado em
conta um mecanismo inteiramen
te novo na explicação da origem
da varlnbtlidade genética, a íjual
também permoin toda n allt-rncüo
evolutiva.

íífistn descoberta bem jiodorá
toi-nar-se uma das mais signlfi-
cativas descobertas hâsicas da
Genética. De qualquer forma, o
axioma sobre a •¦ individual Ida de
¦ií-*-: 'ienes* jamais será o mesirno».

itilitu quuulu a |i"|ltica exlorlof co
,U0 «" itvnuiii'ntal iilanu de set'
iíios desimiidi, a uicancar ecoii"mi
cuinent'' us Estudo Unidos, ü sr
lieiusliflie, ciiiiUenou a "dl«crimi
imcu"" uue Uiiped- visitai hoh Ht
UVJ. Asainn|,,u entietaiii', que a
visita do nc-pumi,'! Ahustan Ml-
Koyan ao lisladus Umdus >m J,i_
neiro ultini" "alei-eeè razoes p„rã
speranca, em luluru inelliona nas

Irias fíH-líOeí enli, nossos pals,'s"
SILENCIO NA CASA BRANCA
THUMASV1LLK. Ueorci", 5 —

tUPl — UlAltll, Uu PAKANA-, —
A Casa U.uica não f, z comentários
hoj»* 9° tionvllB dt» prlmeiro-mmis-
ir„ aoviétlu,,, Nikitie Krushchev ao
presidente Eisenhower para que ía_
ca uma visita a Moscou. O chefo de
gabinete d" pr ¦ uluncia. James H**m
u';rty dih.se qu- o presidente não
recebeu u text" oficial do eonv-t*\
poia a prim-ira nutlca qu«- ÉsíJnhÒ.
wer teve i"i pelo-** jornalistas.

Hatíerty manifentou que não se;
tara ánürititn algum a respeito «té
qu*' o presidente tenha rec*bido o
convite pt«los canais normal»,

PROPOSTA A ALEMANHA
MOSCOU 5 - (UPI — DIÁRIO

uo P,\I(/\NA'i — o primelro-ml.
nistr»' e "ecrelorio g--ral d" partido
coinunistn NikUn Krushchev, i«ro_
pós hoje n« XXI congresso da par-
tido CilHitlfitatã a Alemanha Ocidon
tal um plano sóbr«- <> estabeleci,
mento d** um corredoi de comuni-
eacõns e-arantdo. entr,- Berlim Oe: |
dental " a F.epubllca Fedeml AI-. j
mã e eleições livres. Sua proposl. I
cão constitui uui chamado a Ale.
manha Ocidental para qu- aceite
ns prt>pu*ivò--¦* soviéticas.

Acrescentou qu' a União Se>viéti-
ca -estava disp0sta a ouvir »s con.
traposiçòí!'- alemã--,, so bem que
jamais aceitaria a "liquidação" do
regime da Alemanha Orie-ntal (co-
•ntinista,

ELEIÇÕES LIVRES
Também dis?e que a Rússia não

nbji-tava a p-Kliiaeão do cle-içõcs li.
vres com J endiçã" d« que ambas as
parte" ela dividida Al»tnanhn »ee-
dessem ;t r*aliznçãn de tais eleições
"sem Ingerência» por qualquer das
part-s".

Ap*'sar disso, 8 de qüe o chfuice,
ler da Alcihádtiá Ocidental Konrad
Adenauer não considere isso possi'
Vel, disse Krushchev, poderia t«l-
vez supot que algum dia ns ai*1-
mães i-solvam realizar eleições li.
vi"- pi,r« liquidar o reejinio cnpita-
lista dc Berlim Ocidental.

IRAQUE
ii \, li ,AI i — u . lulnlalro do

Inleilor Said tjuu-sus- e outros
dolH nltüK fiincloniirloH do regi-
iu» mcKiárquii',, ile.rrocado, «m
julho paHKudo, loram condena-
don, ontem ti morte por uma
curto liillllin' cpuclul.

Un outros doía conduuudos nuo
iiajttl Aliitlvan, ox-elireLOr gera,
,1a Policia o Alíüi-I .iuhbur Ifeh-
my. Hx-gqVblmnlor da provlnuln
do lioffuurí. Os trea íornm ncu-
hach^i li ' i ochiadi s

ESTADOS UNIDOS
WAi. .. ío,, -i,o bulélltt-
Vi,111411,1,1, ,,, que esiu girando

em loiiio ela Tcira deatle dezes
«etc uc niimjti ei,- 1988 permane-
ecrã no espaço durante dois
mil anos, o nfto upwui.s du/.un-
tiw ano*-., còihâ se previra. ISeflá

•leclariujau foi feltu pelo clielo
dc pesqulsu-s ciiintificas u\ Ma-
rinha doa lOstadj» Uniuos, ainn-
ratita John Hayward. O -Van-

gtlard 1 ja percon et, mu total
de lUil iiitlluie.s ele qllllomdtrdfl
e guiia DaUaliiH Holares conti-
iniain riinciiiii.iiie!.,. i„>m como o
irniiHinissui o.

JAPÃO
TÓQUIO .„ tiomor de

certa hustiu,., uutilad estreme-
ceu ontem „ icgiflu dà Fukiib--
nimii em Monahu oriental. O fe
nomeno, qu\, foi sentido muito
ligeiramente nu -ona de Tóquio.

í mim
mãê
.¦i|,,,ii,;,,,i uma InlnnsUliidc de
tres na cacnla du sete dc Fu-
kuslilmii.

Os ptiMlos moteoiologlcUH jiipu-
nosea dUa-eram qu„ o eploen-
tro do trenior esteve debaixo ,1o
mar, próximo du conta norte
oriental de Honsliu.

IUGOSLÁVIA
UKLOU..ÍJU - a ittgbsluvla

upoíaia a União tíuvlclicu pura
0 tttllaUo ile paz com u Alonui
nha. fcjítõ é o sentido du res-
posta iugoslava a nota enviada
pela UftSS ao governo de ijel-
grudo em III de Janeiro ultimo.
A resposta foi enlreguu pelo se
eretiiilo dos negócios eetrãitgel
toa KoCa Hüpovltcli ao encarre-
gudo de negócios, russo, Bri-
kin, e publicada ontem peln ini
prcnmi iuftofllfiva.

FRANÇA
PARIS — aeis uigellnos que

tentaram assasslnnr 0 lider dc
gaullsta Jacques Soustelle, fo*

rum declarado! culpados ,- <cri
minosos da gitorrn*. por um t>-,-
lindai mllltur francês. A doclaAo
dn trlhilniil pi-ovornu ncalorado
inoldnntn enltv 6 Promotor, C->
mandante Anâró Ilunneqiiln. e
o« advogados dos reiiH, qua exi-
glum qua estes fossem Julga
dos como simples soldados. A
,-eRsftc, do ontem do irlbutlal tâ-
vo qu,- ser suspensa, quando 8
dos 11 ndvogndofí da defesa
iibntitlonniiim o tribunal èm *l -
nal do protento

CHIPRE
N1COS1A — liorám libertado»

ontem" 50 ciprlotas-grcgos detl .
dos peliiB autoridades brltAnlcau
como suspeitos, em dlvefsoB
rmiilios da Ilha de Chipre. ES-
,-larcceram os svrvlços do Qo-
vernador deral quo ainda per
inuneciniu nos em-pos do Chipre
liilla Iníf nildtis poütl^os.

ESTADOS UNIDOS
WAS  ,iu.N •reparta*

menti, dè Agtlciiltiiiii anunciei-
rá nos próximos dias nov0 pro
grania de subsídios a exporta
;&„ para ajudar os K-itudos Uni
dos a recuperarem aua porte no
mvrciielr, mundial do algodão.
A noticia foi dada por fontes
autorizadas c aflrma-se que o
novo programa começará a sflr
aplicado nu temporada de eo-
moreializaçao que começa a 1*
do agosto.__. _,  |

DOIS QUE DEIXAM LA CABAÍÍA — HAVANA — (*i,i,neli, se multiplicam as fotos das execuçtes
de elementos d-o regime depostu em Cuba, na prisão de Lj, Cubafia, ,'; bom assimilar que a morte
não espera todos oa reclusos na, velha fortaleza. Cerca du cem prisioneiros fórum postos em li-
btfdlide pelas uuloridiidis rebeldes, depois de exàminutíu sua situação; e uqul vemos dois deles, Jádo tada do tora das grades que ieehani o arando portão. (Foto Ulc'1).

DESMORONA-SE «ÀFFAÜUT 
QUE

VÍNHA APAKONANBO FRAI^ÍSEs

•iBERTURAS úí CRÉDITOS

ESPECIAIS AUTORIZADAS

PARIS, 5 tUl^I, — u caffairei
Lacazc, que apaixona a opinião
pública francesa há dias, parece
estar so desmoronando devido u
que a principal testemunha no
processo, uma ruiva de sobreno.
me Ataite admitiu ter mentido.

Há 2 semanas, o milionário in-
duetrial Jean Lacaze foi preso e
encarcerado por suposto suborno,
principalmente devido ao teste.
munho de Maite, cujo verdadeiro
nome é Marie Therese Goyeneche.

A jovem que twn 23 anos dn
idade, disse que Lncaze lhe havia
oferecido 15.000.000 de francos

RIO, 5 (Meridional, — O sr. Jus
celino Kubitschek. sancionou as

I leis do Congresso, autorizando

para que acusasse suu soürinhi
Jean L-Merre Gtiillauuit! de te-la
lançado a prostituie-ào ;i tim de i ,.. .. , ,. . .
fazé.lo perder, assim, sua enorme I BxecüUvo a abr.r pelo Ministério
nerança. I da Viação credito especiais de tres

Ijilhfres e 750 milhões de cruzeiros
Contudo, ontem, ut-pui:*- de IU

horas de interrogatório policial, a
jovem admitiu com surpresa ge.
ral que havia ido ver Lacaze por
sua própria vontade.

Os advogados do industrial
anunciaram que o juiz do proces-
.so Jacques Bastlgne está disposto
a retirar a acusação contra o ml j
lionário Lacaze, ¦

para atender despesas com obras
de emergência na região assolada
pela seca; 3 milhões paru auxiliar
a reconstrução da Igreja do Sa_
iirado Coração dc Jesus na cidade
de—Fortaleza, Ceara e finalmente
7(1 iüílhõeé ue crÜSzeiròs para aten
der o pagamento das despesas do
Exercício de 1938 da Comissão Na
cional de Energia Nuclear*

Toda a
aos domingos

muikr i
^--—^~~ i

iiplemento Io si

P-ii
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•;•*>» ftlhUa hoje umn
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CTPRESIDENTE AMERICANO CONSIDERA O .ATLAS, UAA SUCESSO

Eisennower Qualifica de «Propaganda»
Afirmações Soviéticas Acerca dos PBi

u »nt do Kremlin alegaram falsamente haverem inventado o aviãc ,o au*o.
Lembra que os homens -j EÍ!ienho^er 

que os EE.UU. têm tipo de defesa mais variada .
ÍÔÜtPflS COIS3S» r\ . ... ...ii;- -l- ci-— a j.

r-«i.
?!"• to -rSâS ÍÊ C"«-e<le,'açãt,"¦•"•OOo aJt*¦'nb advertiram**,, ( ¦•«-¦nnrolrtjs, rtrtlattusi

LHAVAn? ** 2- hora».

movei e «ounas -.o,-,*. _ 
rapacidade de represália da Força Aérea

e equilibrada do que , 
nv(,r inventado e> avião autòiut,, Húa. i;, tiniu, capacidade para

WASHiNGTÕNi ¦> t*}>. J*? vpl 
¦- 

outrfls coisnfl». j eliminar u capacidade rotaliató
afirmativas âòviétlôaa ndntivn- ., ^& 

aémnr umn intehcôò por ria doa EE.UU. antes que eetn ru
cs bnllalleos de lonf.0 toÀ0 

pronunciamento fo de*sse aer uanrta. o Presldento rea
dr

Klo

\ "m'i 8^« .'"""'"eionãrlo to.
£ 

¦"illM^^aiferente quan-
r»!,""0 Rol?0 Tn""'l<-'*. »r t-«lí¦>"•«.. Zr'*'- •"•niw" ¦«

¦"••o.,. ron"Rrnft,fi 
„„„ i„(f„,.p.

tlO-f
"linlEt ro

¦ftlitt-innr ns
°om -**- rorrirnQÜo

-!'.""r flnn,'.'" I1"" B mndldn
'-, 1-T,K-,r

**w amhná '-« ativt-

crtnr em nl
con, preci

0 presiden
,1 contentar, que

B8S,rr, como -.propn

Pre

foRUot
rance- - ãpãz6s
vos intcrcontliieiitnis
afio alisolutn levnrnn,
te lillacnliowcr
tala A.|iJí-níjBê«i
tmnda**.

O comentfirlo
to durnnte sun costum
vIr| eoletlvn,
•¦rtcãn feltn DClq
fesa eíéll

I,f. -,11- prec.ls,,,, e vm*. 1 i)0
clri* Òiiirn-, tito*' fl:""
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tran . , ,
vlótloo», acentuou o Presidente.

r,AN*ÇAMT;NTO no «ATOjAfW
O Presidente lembrou que o bn

ilstlco norte--ie„'*'iennn .Atina:-
(nm deles foi disparado nn mn
nlin elo dln ¦!• 'e'on»ti|lii -uceaso

nhsoluto. é de lonf-o alcance o
ppresenefa desempenho multo sn
lisfntftriov-

Kisenlltnver disse que oa Kl-..UU.
,,-.„! um tipo d" defeso multo mnia
enriniln e paulllbrádn do qu,- a dn
rrp<*e* ,.. nfirmoii. ¦«.creditámos

„n»' eom -a iH-peraiio que temo- e
., eomnetenrin dos nossos avioen.
.noindos Dór focuete, "^ nH-l

mos. temos uma esnlendidn pns»
,.„ em toein n •nmtiti dn jo-i,"'

A,.-.-|,-i-v tiWí «» •,'lK»vil qu* a

pondou- Não acreditamos qu«í tenha.
Naturalmente hp átãcár dc snr
presa, algiima parda, sara sofrida
pelas forças norto-arnericanas. é,
de alpuni modo. pólos Estados
Unidos. Mas está implícito o fa
to dc um ditador ter a oportunicl;.
dn dp inicior umn irupTTa'*-.

A IM-IIMT.IÇO A MKSTÓS.
Õlpriê que os Rstadop Unidos

eài» n cõHst ftiltenicn tr» aprimoríin
do o nosso pqnlpnmontò- rlc alsr
•ni* . disporsando nnvo« cnmnns o
«- F"ôrc-i Aêrcn R^trate-ricn KSW

'-•->o TdrapHndo ove «uma uionnr
-"•*¦ "¦.ul*o Ho«.i ,-!-- Trôrqa Aêríà Fir-

• ».-1rô-rtf.(i, poíi?a tf»flt-í4r HO 9T 9T9
eju*st*o da mmutoa».

O matufTn© do Faiurrret pero.

naense vem de lançar com

absoluto sucesso o único- su-

plemento feminino a cores do

Estado que mais cresce no

Brasil*.
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Moaerrre e orraenTe
veículo para vender
cada vei mais ao
fabuloso mercado
de leitoras do jor-
nal da família pa>
ranaense

órgão dos, Diários Associados
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MULTILADO DEVIDO A liNCADfilttJAÇSO^.
NKIKARIO pOUCIAMBNTO DO TRANtttO

Somente Rua XV Será Interditada
ias de

Portaria do DST suspendo tráfego na Rua XV (o Avenids Joio Posso.) duranto o carnaval - Ônibus, dopondem da Prefeitura - Sinaloira tom horário dii.
tinto- fecha às 22 horas

zelron pela InatiiInçAo daa novas / do grave» IliOffulurldndos p de-
eíi^reniigens. . [iclonolas eom rolagâo no sistema

SINAI.BIRA PBOHA AS 10 ' dn sinaleira», tim doa casos mala
Por outro tudo. continua haven I (Conclui na S.n pág. do io Cad)

Durante 1 1 V J Carnaval
O DS1 expediu portaria regu-

tendo o trafego de wlculo» du-
rante o carnaval. Somente duna
nm,. serfio utinrrlduH: Avenida .1.
Peoooa o rua XV de Novembro.
Determinou aquele departamento
a, probtçAo de o« Veículos transi-
tarom por nquetiiB vias entro ua

1B c as 24 horaa dos dias 8 0o
10 do fevereiro, no trecho com-
preandldo entre a« rua» Blbano
l'erolra o Presidente Furin. com
exceção, naturalmente, dos ii.rros
alogoriçoe o Blrailaros, que deve-
rão estar munidos de eoni,,eienle
nuloruuiçao. Quanto ao desvio das

'^^Bm\\m^B%ÍÉBBmm2Èifâ>',t ~*^^^Bk ¦''¦' .¦-.•¦\S--^y ¦
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Unhai de iiniliui'. " rrsponsubilldn-
de eahe n Prefeitura, que devera
designar os novos trajetos.

BOA BAKAO FICA DE
FORA

Observa-se, ussiin, que n rua
biiu-ao do Rio Branco, lrndicionul
monte reservada parn os folgue-
dos do Momo, nfto será deeimpo-
dida. reduzindo a nrcn (h> alivida
do somente ft nia XV de No-
vi-mhro. Por outro linlo, n&o há

perfeita coordenação no que 90
refere fts linliiis de («lihus. uma I
vez que dois orguniamoa comple- '

tamente distintos Prefeitura 8 j
DST regulam a questão. Por,
Intuição somente, poderá o curi- I
tibano achar os novo» pontos dei
bouh coletivos.

TAXIMETUOS Só KM
MARÇO

O prcblema do-, taxlmelios aln I
da vai se arrastar por mnis um
nics, umn vaz tjuc, somente on-
tem foi determinado, através de

portaria, a obrigatoriedade ua.
aferição de todos os taximetlxia
até o dia f> dc março. Ató .a a po-
pi ilação ficará pagando «hiiis ta 1
xas diferentes pelo :n« mio fervi
ço: sc utilizar carro qti • possua
taxlmetroa já aferido i>iiííiiiá ;i»s \
40Cf, enquanto que. rcü áunaiü
continuará «sendo pagos 28"; (ban .
deira 2) durante o dia e fi6,4Cr !
(bandeira 2 mais 30(5 ) a, noite.
Funcionários do DST informaram !
à reportagem quo grande nume ¦ 

(
ro df motoristas continuam nem ' 

\
os- seus taxímetros a feridos, em-
bora já exista lodo o equipamen-
to na oficina oncarregada do ser-
viço. O gasto de cada propHe-
tário oscila entre 60U e 700 cru

:*3iftr^ ¦''¦''' *j&

p. ¦>:-,»¦*.¦ '

i$ryS . S. 
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MIMSTIt.VliA UM CURSO IM*. DICÇÃO — Edméó lírnndi.
reputada pelos meios artísticos nacionais, como umu das ma-
inres cantoras eaineristas, alíiu de sua urto declamatória, foi
convidada pela Liga das Senhoras Católicas, de Curitiba, paraministrar um Curso dr> Dlcein. no' auditório da Reltnrin da
Universidade do Paraná, de 1« a 28 do corrente. Jí0 flagrante

a jovem cantora quando falava ã nossa reportagem.

EDMÉE BRANDI À REPORTAGEM DO DIÁRIO DO PARANA':

« 0
lAJMBfOSQ XAO ft BOfcMrO — R«k- sinal luminoso (Praça
Zacarias) não tem pendores para a boêmia: t«d„ .-> dia, às 22
Íhmkm», Píicerru o expediente. Coincidência: tr-frs nckl&ntcfi ne
refrlstraram no local, também depoi* da 22 horas, nessas nlti.

m«« semana».

Tornou-se Uma Necessidade Social
urso de Dicção em Nossos Tempos»

A consagrada cantora e declamadora ministrará um curso em Currtiba, a convite da Liga das i
Senhoras Católicas — Sucesso em exibi ões nos Estados Unidos — Ccmbaie aos canlo-es í

passa rinhos J

*Urí

Bons momentos ficam melhores com
CONTI

#ABA OS EXPANSIVOS FILHOS BO SUL, Q Colheita
da uva é. antes de tudo, uma festa - uma alegria
pue se renova todos os anos, dando aos longos
meses de zelosos trabalhos o prêmio da abun-
dância. E. em meio ao colorido dos vinhedos,
ao riso solto e às cantigas das moças, o prazer
se loma completo com Cigarro* continental,

CIGARROS
CONTINENTAL

— uma preíarâjada nacionar

Ekhaée landi é um nume icipci
tido entre o« meios artistioos bra
fiileiroe. Aluna predrleta de Vm
.lanacupulos. tem se destacado, ^o
transcorrer de soa vida dedicada
a dificil arVe do canto, como uma
rias maiores cantoras cameri«tas
da atual geração; Suas at-u-aeões
no Townhail de Nova York c no
Terceiro Festival de TeangVewood,
no ano do 1956. nos Estados Uni.
dos, ainda sõo sempre citadas pelos norte_.imi-eic»Fios. quando porálá se riirieem artistas nacionais
Agora, ;tpós reaíizar ume tour
i>ée" |K'los Estado» bra.sileèros, Ed.
mee Brandi veio ter a nossa Capi
tal, onde. depois de cxibir_se no

Centro Paranaense Feminino de
Cultura, irá. a convit-c d« Liga ds»

Senhoras Católicas, dar um c»rso
intensivo de arte de dicção, para

nossos cantores professoras, artis
tas e demais pessoas interessados.

SEGURANÇA PSICOLÓGICA
No contato que mantivemos com

a consagrada cantora e declama
dora, no Hotel Iguaçu, nota-tfos já

de imeio, qu« Ednvie BranoH i>ao
c<ww-pn*ende a vida longa de-saa
ftrte. Suas amizade*, incl-usm-, a
que nos foram apresentadas, são
toda* moças conhecidas em nossos
meios artistioos, e om Santa Cata
rinn, como simpatizantes do canto
o ria d-eclamacào. E" ela mesma que
d'w.: "encontrar, corno artista e pro
féfieora, uma cert;» segurança pai-
ccrfoíçica, qi>e Uk? vaie para e-nfrèn
tar o torvelwiho da vida"-

NECESSIDAEVE SOCIAL
Sobee a arte de dicção, qlle irá

(Conclui na 5ji pág. do í-o Cad)

i! O I

Fidel Castro
Cuba Libre

& Adjacências I
Ronald Slrostat

«FÉl no Nos Fals»
O jornalista r.imiTT Auguatln Tamargo di-

iliriii nm apelo P Fidel Castro, otravéa fias co-

tunas dn reviiilii Hiilie.nui. editada em rlavnnn.
Ksae apelo vai sob o titulo: Fidel, nào nos fa-

IhcH. em artigo que. eom a devida permissão do

autor c para que oa leitores aquilatem a cs-

poranca que o povo de Cuba deposita nas mãos
da seus lideres rebeldes, passamos a tr.insere-
ver, resumindo-o ern português.

— cEm um [equeni grupo de homens, cum
V. C. á cabeça, repousa neste momento todo
o futuro de seis milhões de pessoas. Nunca, em

toda a sua história chogou Cuba a uma situação
tAo transcendental comi. a de agora. O ar es-
tá cheio de otimismo. Oa rostos mostram con-
fiança. Ganhamos. Dissolveu-se a matilha que
inventou torturas que nem sequer ocorreram
aos nazistas. Somos livres c agora podemos fa-
lar pelos jornais. Mas cuidado! Nesta euforia
romântica, corre a revcluçfto mais riscos rio

que nos campos de batalha. Nada de espalha-
fatosas declaraqiies para fatigar aos leitores dos

jornais. Nada dc promessas utópicas. Nada rie
demagogia, funesta come a pior rias tiranias.

O que Cuba estavu necessitando, o conse-

guiu por fim um g.upo oe jovens aos quais, não
Íhe« Iremem as mãos ao cortar pela rate os vc-
lhos males, herdados da colônia e daqueles que
não souberam honrar ., República. Redução no
Exército, ucmocratizaçào ria viria pública, mo-
raliznçâo da fazenda, confisco rios bens mal ha-
vidos. Tudo isso está muito bem. Mas precisa-
mos ir muito além. O ptogrnma do 26 rie .iullio
e oa enunciados do seu diretório, contem gran-
des projetos rie profundas reformas econômicas
e sociais. Até a elas leremos de chegar OU a
Revolução se tornará em rotina e burocracia.
Com o espirito cordial com que fundaram Mar-
ti e Maeeo n nova República, deve erguet-so
a nova Pátria cubana, nascida na Sierra Macs-
tra. A união rie todas as forças populares, que
deu o golpe final na tirania, deve manter-se na
reconstrução, na regeneração ou na revolução
— como queiiam chamá-la — que agora se ini-
cia. Sem ódios para con; ninguém. Mas sem to-
leranr.ia tampouco paia com a podridão que
deixou o dicador. nem onra com a que po.-sa sur-
gir no futuro .

MAIS UK V1.V1.1-. AIII. SIOKTOS
E' este o trágico saldo dc vidas ceifadas

pelas forças da ditadura, em Cuba. O nnlanço
de vitimas começa em 18 oe março de 1952.
quando íoi morto a tiros o estudante Rosendo
Dias Hernanriez Prima, e encerra-se a 22 de
dezembro de 1958, quando foram encontrados os
cadáveres de três jovens, apresentando diver-
sas narfurações de balas.

Knire os casos de torturas « sevícias mais
bárbaros qne pudemos observar pessoalmente nos
arquivos de. Polícia, mencionaremos dois dos
mais impressionantes:

1'edro Alas, üe fiô anos de |n.
"lenin

agosto do 10b", foi espancado, S-'
as unhas, -liaram nena pulsos
jogaram-no ao mnr. aindn vivi
a tnto de como fql encontra
sem vida.

Rogério fi-rouc, eitlluunu

I, itaram nena pulsos aos hV~í,n',l*»no ao mnr. ninnn vivo v-, ntí,|)< ,

nrn0

"' int-iiencontrado morto ná Via Blanca T',*"'• '<r. I
baleado treze vezes, suí viuva <"eolar« **** 11
tinha sido levado preso poucos ,||n' 

°" 1^ «!(

' cau. I
Perguntamos: que castigo marecam

sadores dessa , hacina de mais de vin, 
'

w^C&ldns? Respondam os fu>i>
do execução.

DINHEIRO IK) 1'OVO KM , ,„„
PAHTIOULAKKS "s

l"ouco depois tias IS horaa de 23 ,,
ro próximo findo, homens do Departam '*"•'•
volucionárío de Investigações. Bcgulndn""** Rt"
ções do Ministério dp liecuperaçào ,). r 

mstni*
rigiram-se ao Banco TYust Company i""' *
para procederem t diligencia de devi". ^^
caixas do segurança daquela entidadoh "^
ria. v "

Abortai, as caixas ue nuiueroa õi, *,
TUS, cujos assinantes eram, reapectjvan
Justo Garcia Raynien, Oscar Kiimalea «nez Sácnz, c Marta Fcrnández Miranda iatista, ex-primeira dam* da República ròi^
cedido o Inventário das importâncias 

'apura?0'

cujo resultado foi o seguinte: dois milhões Ijzentos o sessenta mi! lento c setenta nos,,,
moeda nacional o dois milhões de pesos om h»
nus ria Republica. Notem-se que esta, 50
eqüivalem às correspondentes em dollars m
peso cubano à cotado au par

Curioso: Martlnez Sncnz. um dos honien-
Bacista, guardava em mi cofre a imporltim,
rie $ 333.333.33. Superstição?

Em nome da ex-pnmeir,, lama no Cuba.
alem de um pacote contendo nm milhão , nio»
de pesos. íoi encontrado o testamento fir Rs.
tista, no qual declara deixar sua foi tuna á ,
esposa e aos filhos dos seus dois matri mon
terá divorciado da primeira mulher).

OS REBKLDES h SUAS BAK1IAS
Diversas pessoas tem demonstrado curu

dade em saber porque os soldados rebeldes do
26 de Julho, usam longas barbas e caldeirai

Vivendo na Sierra Maestra. cm 1110105
densas malas da .egiã, e preocupados 'ninai*
mente com as guerrilhas que ali desenvolviam,
c .ógico que os combatentes dc Kiriel Clstro t
ele próprio não tivessem tempo e nem interes-
se em cuidar da aparência. Assim ns cabelos t
barbas cresciam, sem que o« nossos herói? 5»
preocupassem com a «tosquia» periódica. Re-
sultante do fato natural è que as longas barba;
e as -«melenasí, passaram a identificar oh dra-
vos soldados rebeldes do Movimento 26 de
Julho.

AMANHÃ: O CJl.T*! VIMOS K OUVIMOS

Assim morriam as vitimas indefesas dn rejrrme oV Fugênclo Batista

rocura a
de E

Ligação, r.o corrente mès, dos
Apucarana — Entendimentos

Em meados de janeiro último,
matutino desta capital noticiou
a realização, em I endrina, de
uma reunião de prefeitos do norte
paranaense, ã qua 1 teriam compa
recido engenheiros da USELPA,
Usinas Elétrlcaa do Paranapane
ma &¦ A.. Nh oportunidade, teriam
informado da exis ten c: de sobra
de energia da Usina Lucas Noguei
ra tí-areez, que poderia ser forne
cida à cidades daquela região.

Em virtude do noticiário, o pre
sídentf da COPEL. sr. Benjamin
^Tnut¦ão endereçou "o^respondeii
cia â direção da USELPA. inda
pando dos Çúndarq^ntos dn infor
ma ção-

RESPOSTA l)A KSKI.PA"Em razão, recebeu o dirigente
da COPEL a. seguinte resposta
da UPELPA:

*São Paulo, 26 d*- janeiro rie
1950 — ¦

limo, nr.
Eng- Benjamin An Andrade
Mourão
DD, Presidente
Co-mpanbia Paranaense de
Enerprin Elílrlca (Copieis)
C-rltiba

Kcnhor Presidente.
Pelo presente, ar usamos o rece

b'i-ir---fo da nartn de Vossa Senho
ria. n- SGP/011 /1.1.ni2. datada de
l.5) di corrente mês, juntando, pa
ra nopw òonbncimerito"; recorte
do jornal «Efitado do Paraná,\
edição do dia 1fl, o qual. notician
do a realização de uma reunião
rie Prefeito" Mnn!cinni<i do Norte
dn5?ee Es+nrlo em Tjondrina. a tri
btilii a er^^nheiro" desta Compá
nhia. fiue nli teriam eomnareeldo,
informações sobre a existência de
pôbra de energia na Usina Lucas
ynn.|lrl-n ":'?»-CPZ oue nodet-ln tiej-
^^dlrln a ViS"'",", oM»r»n<i dnnimln
reerinn.

2. A respeite dç«?n noticia, pn
Oamoa Informai • Voeea Senho

COPEL Solucionar p Probl
Elétrica no Norte do Estad

municípios de Apucdrana a Man daguari - Funcionamento de um novo con|unto Diesel
com a USELPA, para o aproveitamento cie excedentes da Usina de Salto Giande „JUj,

•ovo ¦ úovernu <le_^ ^ ,na quo lanto a -j] i .,»m;a m eiiyc
nheiros desta Companhia na aiu
dida reunião como as declarações
que lhes foram atribuídas pelo
jornal ém referencia i»o lotalmen
te lnveridicn.s. Os engenheiros ria
USKLPA não compareceram â re
ferida reunião c a diaponibilidade
de enei-Rla que hoje existe é devi
da ao fato de nâo estarem ainda
em operaeão. em caráter, definti
vo, a* aubostaçõe.i dn empresas

que operam nesse Estado (Corhpa
nhla Hidroelétrica Paninapanema
e Empresa Elétrica de Londrina

S- A.l e pelo fato dc não tm-eni
sido lidadas, ainda as subestações
da E. P. Sorocabiina (em Beinar
dino de Campos) e da Companhia
Lu/, e Força Santa Cruz que inte

gram o programa de.suprimento
da USELPA, aprovado por Lei
Federai; Acontece, também, quea Companhia Elétrica Caiuá ain'V não pode completa sua subos
taçêo dè Presidente Prudente ca Empresa do Eletricidade Vale
Parinapanenia S. A. ainda não
node ntõhtár-n súbesta^aqí-rto Assis
Com essas Instalações completa
das, só poderá haver sobras -V
energia nn Bcirião e por tempo
relativamente curto, quando e0m
Pletadn ft Usina .Tiirnmi-imx,.

3. Aproveitamos o ehseíri pár-ireiterar a Vos-n Senhoria dos protestos d' nossa clr,-.,ln esli,r,n e
ronpidriráçnp

Atenelosnmente. (a): Mário 1,0
pes T.eãn direto presidente. (ns ,Armando A T^ayner^

Pe nnise da -aita assinadas
neloc i-IirtEcentec Mn USELPA osr. T!eni-,min IMoii-èo nncamlnhÒrj
o "ee-tl'nte nfiein nn sr. T,n T.eHo
r)l-'erIi^I"n• • '':» ¦*,.-,„„;.,„r^ n„^ '
ciai An "nrnr,;-, ¦

"Curitib'. 20 de janeiro d- lí-ic-l ntlsslraò Senhor Pn
MiniLíi-iment

çõn 111 isfiiimimof c

IUÕ9
enldcn
'briga

- Oiro. .
toro» dai Associscõeii Comerciai» al

¦iignos Kepresentanten das classes
conservadoras de Apucarana, Man.
daguari, Maringá e Nova Esperan-
C«, apo» nova visita a São Paulo e
entendimentos com os diretores da
USKLPA. Dr. Mário Lopes Leão, Pre
sidente o sr. Armando Avellannl
Láydnèr, cabe-nos informar o que
•segue,

ai Consiatamos que ná" houve
qualquer manifestação oficial ou
oficiosa da USELPA que permitisseinformar nnver excedente de encr.
gia elétrica na Hidroelétrica de Sul
tn Grande do rio Parunapanema.

b> Nenhum diretor da USELPA,
como tal, participou da qualquer
reunião pura tratar dc, fornecimcn_
to de energia a empresas que não
fossem as atuais em suas áreas de
fornecimento dentro do Estado do
Paraná-

ei Desde 1957 a COPEL insisto
com a USELPA na obtenção desses
excedentes tendo mesmo entregue
a dlreçã" dessa empresa paulistauma i-i-laçao das cidades de Marlri-
gá. Mm-ialva. Mandaguari, Jandaia
<l" Sul e Apucarana com ns neces-
sldades aproximadas em kw sem
obter sulução positiva.

d) Face as solicitações das elas.
ses conservadoras do Norte do Pa_
raná lideradas por Vossa Excelcn-
cia, o sr. Governador Moyses Lu-
pion procurou (ent-ndlmento dire-to c>m o Exmo Sr Governador Ja
mo Quadros; 11 qu-m telegrnfou, c
cujo telegrama foi enviado á USEL-
PA em caráter de urgeribiai e an-
lonzou a ircsidenci;, dn COPEL 11
acelerar "-«se —lUendimento o quenos levou „ efetua, duus viagens
a São Pauio sem conseguirmos con-er«H7ar ,ssa ,-iniã, r„(... 1, prem-,,,' - de 1 „nl,„. |.. .. (ir:,.fjn'
:<•••"¦ 'i„, i,,,,,,., ,j,liu| .. ;i pjoc*"a «ua prestação de conta» ao

Uovernu de Sa?

o, U Exmo. OW^Lri,*!
ua, sr. Moyses Lupion, 

^ ,„
tão o inicio do Govcrn0e-ndjm ,

Pinto, parn efotMr o . 
^ a ju!-

a fim de POS"*1"^ p. w dl*
campanha '*"«t*"1" 

rlc do ..
conservadora» do Norte 5,

Considerando. P^^ajidO >]

tò Grande '^^"coiili-",

.lanei,-", somente un ,c a»
17.800 Kw. P?n?'d^",**mtóW
trar ««ora em 1***°% uma
üundo grupo, vai ¦ *- ,,ie

visão 1.0 PíMn-wggU '»;
esse motivo nao prooA t9 "

considerando que vai «• 
cnçrgl3 

»

Estado de Sao ?''«>*'• ,,,j»m 
'"

classes conservadora- cn,
tas pura evitar In 1» *rovoca«

fileiras d- elementos ^ Jll3 ^

„ã„ e destruição nada 
^ Dm

Anexamos COP' 0 gtts-
03.034, de 26 d" «J; eq«e
recebemos da V»r' ,

firma o -xposto.^ , 
^

<¦>
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Anulado o Julgamento dos Criminosos do «Bar do Cunhado»
Km ncssao lealü-atla m. Tribunal dc ...latlga, ,. Cumaru Criminal, por Conforme «« sabe u 20 do Janoiro d" 1058, no Interior do «Bar rio

,.nimW»d.„«j« 
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cr!- Cunhíd^ S^^^^ Manoel dos San tos e Antônio Klrml-
"" ii ii.nm-.l-ll-> Mano*' J9» , 

",,H 
, n """ "' •'"••no doa Santos. A Câmara 110 dos Santos foram niovocudos pelo cubo da Pollma .Yl.litar do Hsluilo Fran;

m« ' 
„ aci.ll>«» a «P.-f"5*°„2S ulT,," 

Ui""'H A* Corl*¦¦• <»ntoncl«ntlo que lan- ,' -, Alvé" . Itoc 1 a n ais Tu, s pessoas que o acompanhavam; ao revida-
C" "Squo.ltO« '"'^''ifY^^u "¦,';'"toüm "° '!„ imal ''" Ju" ''»"¦» "x «n '•>* > ovocalTõès p oduinain terlmentcH ncJ«^,,,** «"* 

^» 
**>

» ífaVorlme WU»MrlM.^W*'«*>9» WW-p^Otor públltu da l* Vara U.lminal Ale 11 lalecei. A í.icu ,, „„e orodütslu a morte do Maneis..., Alves ,,, i-ux-ha fo|¦25*53- ,a/.iio por que anulou preliminarmente o processo a partli do libelo! \nlonio I.'irmino don

,,-ol relator da apelação o doBembm-gudor i/.id.iic Brlílnekl .. revisor
, ..mbai-Ba-lor <-'»¦>»» ''«>*<»">• inconformado com a caclaao dai Tribunal un

"'""a àdvogudo WUta Correu apelou p...„ „ i'nbunal ue JuaLlçu, õonHoguindo
Júl valer nuas preliminar*» de nuliuu.ie do processo o.n lace da eh-ôniu foi-
•"Zí,',',Ào doa iluc<*>to«. que iiiiposslhilii.,u aos jurados julgar u leito com a
m-._rla Hoi-an-diici... 9 r,lhun" ¦'oconheceu a pt-lmeua preliminar ile nu-ncce*riiii' julgando a outra preliminar de
'"'•""despacho (le pronuncia o nem os latos do processo

icicoiimeni.i de. defesa provocado

doifarida por Manoel dos Santos .10 momento °"? mR*
Santos se encontrava num alos roseivados, não tondo sequer luisIsUdo a dia-
puta entro a vlunni e sous dois acompanhantes de um lado e seu amigo Noel
dos Santos de outro. . „,„„, ...

Apesar de isso ler sido testemunhado AntolUo E irmlno dos Santos
foi condenado a pena mais grave que Manoel dos Santos, autor do ferimento
que vitimou o cabo Kiancisco da Rocha. No piocosso, os acusados argui-

ram .Manuel dos Santos a excludente dc uigltlma defesa o Antônio Fernuno
dos Santos a negativa .Io autoria do crime Os dois. agora, aei-fto niBndadtos a
novo julgamento.

"""cobrou conta da firma e trocou nome do portador

Autuado em Flagrante
Recebei Yalor de

Funcionário Quando
Cheque Adulterado

Foi preso 0 autuado cm fia-
.... ;v tarde dc ontem, na

Sela de i-alsiflcações e De.
Sacies om 0oral> Pel° ílclc

José de Almeida Pimpão.
nldolfo"Rodrigues Madalena Ju-

(natural de Jaraguá do Sul,
mor rasado resi-

873 I.
cr com' í-ciario.
£"u a rua Vista Aleg;'e,
tZ incurso no artigo 298 do
_eo Penai Biuailcir.i (adulte.
rscãoi- Kudolfo Rodrigues traba-
Sava nu f|rni» Irmãos Weisor

ttda,
da a

(EletrolAndla) estabeleci-
nin Brmclino dc Leão, 16.

n(l- exercia a função de auxiliar

ic escritório há mais 011 menos
«miro in.-ses.

NOTA FISOAIj
Há -lias o •.ócio da firma refe-

naia. Raul Ervvino Weiser, soube.
(través do gerente, de que havia
desaparecido uma cópia d.» uma
nota fiacal de venda feita à Im.
«orUdoia -Vmericana S/A. no
valm ala» 10.540 cruzeiros. Verifi-

sano .-,.¦ aiguuii. aparouease paraio que. no enlaino nâo aconteceu,
descunmi o .-"ferido cheque. Sa- I Foi ao Banco para receber o che-
bia jà quem dele estuva de pos- I que. Antes, porém, havia apaga-
se, mas pensou que Rudolfo o de | do o nome da firma (o cheque"era 

nominíili favorecida, colocan-
do n0 seu lugar o nome dôle, Ru,

volvesse, durante o dia de onlem.

Nota fiscal de venda havia desaparecido da firma e o funcionário cobrou e recebeu um cheque
preso o adul tetador

cando 11.. Livro ue Registro uo
Notas Fiscais, constatou que a
mesma nâo fora registrada. Diri-
glu-ae. em vista desses fatos, à
Importadora Americana S/A. nc.
sentido de obter qualquer infor-
inação a respeite do desapareci-
mento da nota, ja qu,. muito bem
alguém poaleria ter-se deia apro-
prlado a. recebido a Importância
correspondente Soube, naquela
firma, qm- ha vi:» pagi o valor da
nota a Rudolfo Rodrigues Mada.
len» Júnior, pagamento feito por
meio de cheque. Sabendo, tam-
bém, que o Bnnr ;» contra quem o
cheque fora emitido pela firma
era o Banco Brasileiro cio D*»**-
contou S/A.

AVISADO O BANCO
Dirigindo-se ao Banco citado,

Raul chegou tarde estando o ex_
pedientp externo encerrado. Kn-
tretanto. no dia seguinte, ontem,
comunicou-so com o gerente do
mesmo, solicitando ,he fosso avi_

Um sócio descobriu o golpe e avisou o Banco - Ficou
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MUITA AGITAÇÃO K (FKLIZMKNTE) POUCO FOGO — A giKwiaçfc, do Corp» ile Bombeiro»
foi rhünimlu na ..'ri!,- ti.- onlem, u fim dr atender um principio ih- iiuV-iuihi •¦_- efitava s^ Irrom.
pendo num prédlu sitn à rua Pretf, Carlos Cavnleauti, 458, etsqulna da rua imu'huelo. Denlocan-
do-sv para lã qiialr» viuturiiK, e com i i'<.iiii'i.l.»neia du término alu expediente no Quartel General
o outniH riv-)iN (M>meri'laÍH ali Miuaila-»., aqn '\a artéria ficou repleto do gente*-), que (ícli/mnitr - nAo
pauli' apreciar o espetáculo do fo|;o, pois o ineamo, innnlfetrtando-8e no teto da, apartamento I».
fali/.adf) no S.n andar- tol em ooiicok minutos, dominado. pe4oft rapa**,<¦*. do Corpo de Rnmhelros. No

flni-rnnte. colhido pela nonsa reportagem, um anpecto do preldlo.
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Nesta coluna já tem sido dito, pot diversas vezes, que a
liberdade de cada um vai ate onde começa o direito do ou-
tro. A referência, não teve como finalidade demonstrar que
o ditado é verdadeiro, pois já foi provado por demais. Nem.
tampouco, mostrar às pessoas que aasim deveriam agii. poi»»
nabe-se que muitas desconfianças há eir. torno do fato. A ver-
rlacle do que afirmo já foi provada poi diversas vezes, pois nin-
Siicm ilá importância a éite partícula i- importantíssimo na vi-
da fie cada um.

Aceita-se, mas nào se admite, por exemplo, que uni guai-
ala. escalado para cuidar juo nos oinénrias alguns pseudo-espec-
tadores não perturbem a ses.-ão alos espectadores, seja êle mes-
mo que perturbe a sessão. Algumas pessoas, há poucos dias.
me Calaram sõbre o assunto. Durante a sessão, cinematográft-
co em um cinema local, a guarda qut havia sido escalado pa-
ra cuidar da boa ordem durante a pirjeção do filme, meteu-
se a ci. Juan» e ficou .pelos corredoí-e. conversando com um
brotinhò (bem, dizemos brotinlio. emh.na poderá ter sido uma
cinquentor.a; este particular fica a cargo do guarda que.se
meteu a bobo). Enquanto *sso. os espectadores, que pagaram en-
trada para assistir ao filme, ouviam àquela, conversinha chata.
Alguém, contudo, foi e explicou ao guarda que assim nào es-
tava certo. Qual nada, piorou muito: a conversa'aumentou;
parecia até mesmo que liz2sse de picpósito. Ou será que o
guarda ficou chateado só porque quem lhe chamou a atenção
foi um espectador, a quem éle está ncumbido dc não permi-
tir que converse? Nào há duvida que é mesmo chato sei cha-
mado à atenção por uma pessoa que deveria ser a cuidada e
não a cuidante Mal tal paradoxo existe, e em muitas partes.

AssimJ quando os espectadores i.ensam em contai com
1 eolaboraçào dos guardas, rem eles mesmos c de fiscalizai...
os guardas, solicitando-lhcs que não perturbem a sessão cine-
matográflca. Mas isto. como diria o nosso amipo e desapareci-
do. dr. Facúndio, sào coisas udenistas e póprias
ainda que haja opiniões em contrário

ADULTERADO!* — Kudolfo
Rodrigues Madalena Júnior, na
DFOti, onda» fei autuado em

flagrante.

do Brasil.

PAGAMENTO À SUBESTAÇÃO
DE ENOLOGIA DE VIDEIRA

RIO. 5 i*\Ii -- O miriiátiò da
Agricultura, sr. .Mário Monèghet
ti, resolveu delegar competência
ao sr. Ageslla.il Scptinio Pereira
da Silva, chefe da Subestação de
Enoiogia em Vidciia. e seu .ubs
tituto Sandoval Ribeiro rtibas.
para requisitai* adiantamentos e
pagamentos ã.s Delegacias Kia-
cais do Tesouro Nacional.

dolfo Rodrigues Madalena Júnior
e o endossou.

PRESO BM FLAGRANTE

Quando compareceu ao Banco
citado, funcionários seguraram o
cheque, enquano orS. avisado o
sr. Raul Erwino Weteer. Esti- se-
guiu imediatamente para a Cen.
trai de Policia. dirip;indo-se após

para a Delegacia de Fálslflcaçôe-ü
c Defraudaçóes eni Geral. O de-
legv.do determinou que o agente
Gibwon Vleim seguisse ate o Ban-
co, onde prendeu Rudolfo Rodri.
gi.ei,. Conduzido àquela capeciali-
zada, foi o mesmo autuado om
flagrante, ficanao preso. O che-
que é de número 784.462, emiti-
do pela Importadora Americana
S/A, a favor da firma Irmãos
VVeiser Lida. contra o Banco
Brasileiro <le Descontos S/A e
com data de 4 de fevereiro de
195!.. O adulterador foi fichado no
Instituto rle Identificação.

DIÁRIO DA POLICIA

Comunicação à Polícia Dizia Ter Sido
Acidentada e Medicada: Brincadeira

trai de Policia rtn:ebeu um comu
nJcado teloíonico. ua noite do -iia
4, ãs 20,35 horas, informaniio.a de
que r,a Avenido Salgado Filho, nas

IV - N.o 1.169CURITIBA, SEXTA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO DE l.«59 ANO

A autOTidade de plantão na Cen , proximidades da torre da l:,.-.... I i u ajiurado trat.-ii_se de uma brin' Guairacá, laim jetep que e«n segui-; caacira ale mau aosto". Na noits
ua, evadiu-se, navia atropelado a I ue onlaun, a reportagem solicitan
»ia. Januário Schelipak. com 72 tio informações no Sj\MDU, foi
anos de idade. Dizia a mesma in cientuicada que só hoje. após o ai
formação, que a reíerida senhora nKiço, ti que poderia ser atendido
havia siaáo conduisida ao Sj"lMI>U, o podiiio
para ser medicada ,wi virtude de DETIDO SEM MOTIVO
lerlmentós. Regiatrada a ocorren. jVpresontou^e na Central de Po
cia, entretanto, »s 4 nora. daquela licia, na ma-ihâ çe ontem, Manoel
tnaiirugada. a autoridade de plan
tão constatou, no SAMDU, de que
com t.al nome não havia sido medi
cado ninguém. Em vista disso, íoi
esclarecido no livro de ocorren-
cíílíí comuns; "ficando desta manei

PROSSb-jUE O I--IQUÉRITO INSTAURADO CONTSA O :GUI 1ARRISTA»

Acusa
Pseudo

Possível Vítima Trama do
Falsificador e Companheiro

Ouvidos mais duas pessoas ontem no Delegacia dn Falsifica ;õt
implicado no «conto*: reside em Ponta Grossa — Cinismc de uni

zei ros

Morreu Lambrettista:
Contra Um Pesado

FALECIMENTOS
Faleceu, nesta capital, a ri... An

na Doleski Ristow, com a avançada
idade de DO anos. à rua Prudente
do Morais. 499. A extinta era vÍU_
va do sr. Germano Ristow, deixan
do os filhos: Maria, Roberto e Lu
¦dovico.

Homunldo rie Jesiis Patricio, com
.1 ano, filho dc Manoel Patricio e
de d. Julietn Patricio.

Chocou-se
Caminhão

Dando prosseguimento ao inqué ti». Guilherme Crema, procuraram- céii

Motorista afirma nâo ter visto nada - Detido depois o motorifcta e seu acompanhante pres.
taram declarações na Central de Foücia - Não ficou sinal algum no veiculo

Aproximadamente as 12,311 r.o. , cm...... pois q_u-o este uor ali passa
*m trágico acidente de transito, va na^.ociisiao do aeidoiMe
•correu na esquina das ruas De! SEGUIU O CAMINHÃO
lembargador Westphalen com a rua; O motorista do caminhão causa
esconde de Guarapuava, em que dor do acidente, e"««tento. segM>"
Çírçleu o vida ura lambrettista es ! não percebendo (ou não V4e\^°

perceber i«to ainda nao foi expu
cado) que sob as rodas havia dei-

«'ipidamonte. Ao que pode apurar I
« reportagem, o lambrettist»i de-•envolvia grande velocidade na o.raslao rio acidente, e batendo na

'.¦¦::- y, 4* >>

> * £f "%Á 'ter I

xado sua vida o lambrettista
policia, conseguindo alguns dados
firmaram que nada viram e que
uma viatura da Radio Patrulha se
-•iiisse no encalço do veiculo. sa»n~m 

possivel detejo nn Cia- Esso.
no prolongamento da rua Mal. Fio
rlano Peixoto, onde o mesmo carre
gava tambores de gasolina, c uma
caixa! Foi conduzido, então, para
à Central de Policia, em compa-
nhia do sr. Ladislau Breginslf.

NAO VIU NADA
Em declarações prestadas na Cen

trai de Policia, tanto o motorista
como o sr. Ladislau Breginski a.
firmaram que nada viras e que

liei., mesmo ou\ .ruir. o baque, dado
pela lambretia contra o pesado ca
min hão. Afirmou que talvez, cm
virtude do peso que o mesmo trans
portava. 5 mil quilos isto não fosse
possivel. embora não tenha negado
ser ele o autor da morte de Fortu
nato. pois de nada sabia. A coin
cidencia que o implica d o hora |rio ser o mesmo do acidente.

LEVANTAMENTO
Perito da Policia Tscnica, pro

cedendo ao levantamento do aciden
te, não pode constatar sinais no
caminhão, ()nde teria batido a vi
tima. Em vista disso, espera a po
licia colher mais informações pa-
ra esclarecer devidamente o aciden
te. O yciculo é dc marca "De £__
to" com placa de Paulo Frontim.
onde o motorista, Sebastião Grais
ler Soares, reside à rua 14 de De.
zembro, s/n, bem como Ladislau
Breginski. à rua Alexandre Pupia
s/n.

«MA — IToitunatv. Pucolnclli,¦"""o no acMento de ontem.
* .traseira de um caminhão, oPari.,

"loto
"ber Z. <,cst'- nem chegou a per

••a r.° 
baclue. nem uma outra pes

dwl=» e -com c,c viajava, segundo
traiírS* dos mesmos na Con-"al "lo Policia.

!». ACIDENTE
W íi,; xfi "2ferida, trafegava, pc
rip-,».? v>sconde de Guarapuava.
I 

'in 
n . ndo velocidode inferior

nhán Ti mctros horários, o cami
¦¦aítl-^V-5"-00- dirigido por Sc.
«hia a Vraislcr Soares em compa
'o di» n Lad's!au Breginski, prefei"na 

V, ° pmntim. Naquela mes
PôríS Pilotava sua lambretta-lente"?-0 Puccineni (53 anos. res)
»*. -ila" rUa José Joaquim Pedro
B--.--Í; "?. ai de ViaregRio. Ita
HUe' Aí ,lcntar o cruzamento, ao
"atlnlnSs ' OTKU1U na traseira do
•" 't-K ¦ cllocando-se com a por
1- cob» * recebendo ferimento
roíilin.i 0.n,,rna direita, que lhe
t"« m*A v- "ninutos após. an

">»1 mE° A dai" entrada no Hos

I r 
~yCyyA7A~" 

n ^Totorista do pesado veículo afirmou, em de- i

rito Instaurado na Delegacia de
Falsificações e Dè£i*aüüaç,õ*3S em
Geral em quo figuram como indi
ciados João Manuel Barreto e sua
esposai Gentil Barreto, delidos on
tpni polo.s agçntea do Serviço de
Deiigéncias Especiais ria Chefatu
ra. de Policia, acusados como au
torea rio conto da guitarra fòráni
ouvidos naquela especializada n;t
tarde rie ontem mais dois Implica
dos. O primeiro deles foi João Da
mr terço i casado 37 nnos. residen
te à rua Cel. Dulcidio 192, de pro
fissão corretor). Esto foi domin
ciado como implicado por João
Manuel. Muito cínico João Demo
torro disso ignorar tudo quanto os
toja. relacionado à atividade de
João Manuel aduzindo que estra
nhou o noticiário de ontem da im
prensa ern t.-vno -io assunto.

a IH-JQ-JJO
Quanto a Cíerônimo Murai u Ki

lhO; que emitiu um choque ile
100.000 cruzeiro**-, co mdata dr 15 de
fevererio o que se encontrava &M
poder do João Manuel diase Domo
treo qu o conhoc há seis meses
tendo esto um caso pada resolver
junto ao Departamento de Gi-ogra
fia Terras e Colonização potr- que
possui terras na localidade denomi
nada Santa Maria, no municipio d1'
Pitanga; Muraro então procurou-''
para quo. tendo aquele amigos no
Departamento potleria conseguir
resolver a questão: propondo-the,
tambem qm*. tomasse conta das ter
ras. pois que um cidadão querin
impedir Muraro a agir livremente
em suas propriedades. João afir
mou que Muraro solicitou-lhe pro
videnciasse a derrubada de pinhei
ros nnquolas terras. O chequ'1 í"0,
a êle João. dado, para custear nn
despesas com tais derrubadas R tra
bal hos.
VTV «CONTISTA» UMA SO' VEZ

Afirmou também, que viu uma
única vez João Manool Barreto,
quando este perguntou a Gorôni
mo Muraro Filho so tinha vendido
as terras pois que Barreto tinha
a haver de Muraro a Importância
de 30.000 cruzeiros.

POSSÍVEL VITIMA
Em suas declarações. Gorõnimo

Muraro Filho U5 anos. casado, aa
furai do Curitiba residente à rua
Estados Unidos 48 bairro rjo Bani
cberi o som lugar fixo para traba
lhar) afirmou que conheceu JoSo
Manuel Barreto há traê meses apro
sentado por João Demeterco qtte
sempre se encontra numa flnricul
tura ii rua Ebano Pereira, em hora
não soja funcionário. Disse qU<a
João Demeterco o urn amigo des

I no insistindo para que arranja
i dinheiro pois que João Manuel Bnr
\ reto falsificava perfeitamente cc-

riulas de 1.000 e 500 cruzeiros.
ENCONTRO

Daílos os insistentoe podidoa dos
I dois marcaram um encontro com' João Manuel Bareto entreg-ou uma

tia de 1.000 cruzeiros (cHcténdo 1
faliíifiçada) a Gorõnimo Mura

ro a fim de que verificasse a pe?
feição em falsificar t» que poder:
tentar para ver ae náo a passa'*
faci\m*snte .

JfAGOU TRATA-.tF.NTO
G-ecônimo Muraro Filho de po«

9*2 da e-édula de 1 mil oi uzeiròs. er.

Fiorisvaldo dos Santos, iunciona.
rio da Cia. Força c Luz do Para
na. comunicando que foi detido
sa-m motivos justiücauos polo guar
ua rodoviário Marajcski. Esclare-
ceu que naquela ocasião dirigia_se
..u oairro au lioque:...,. para uma
vistoria em seu serviço. O guarda
alegou que a detenção prendeu_se
a ínauguraÇaüo üa estrada.

MAUS TRATOS A FAMÍLIA
Por infringir maus tratos à fa.

milia ,o individuo Amoldo Vieira
dot; Santos foi recolhido ao xadrez
da Central de Policia.

ATROPELAMENTO
O motorista de praça, Neíjíor

Scm-iiidi, do carro placa 2-02.26,
aijr*v^eniou_.-..-- as autoridades ds
plantão na Central de Policia, di.
zendo ter atropelado, na rua Emi
iiano Perneta, entro as ruas Oem
aúmbargador Mota e Brigadeuro
franco, a sra. Augufila Lopes Pa
d ilha que reside na rua em quês
tão. A vitima íoi conduzida ao
SAMDU, para ser medicada, pelo
próprio motorista causador do aci
dente.

AGRESSÃO
Ní.ain- AI»ak de Okveira, pro-

o iHiceasso. de que rio *a~*iit aio prie*-ario do ber Trevo, sito à rua
.nente receberia wn mMhão de I Pedro Ivo, 441, comunicou a5 au

luzeiros falsificados «m trtx^i de. l t»riclíMl©5 cks plantão na C* P. ter
J<0 mil cniBeiros inolaí verajadei tj si<io aBredido ao interior do bar

r>.-.-.tacou antão im cheque ' -¦- ¦¦-.-.

Defraudacò-rs am Ger£.r — Mais um denunciaano oxxtio
.iv.aòo — Porque toi emitido o cheque de 100.000 cru.

CHEQUE

Ficou combinado lendo «m
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dr 100.000 cruxeiros] pji*ref?ando-o
a BarrPito. com data porém (+e IS
dp fever*»iro ficando^ a«i«ini sem
díle f.-a>;.»r ii!>o i.iai aajuele dia.

Ueròolmo, pulo quedeclarou na
]K>lk>ia. entretanto, sabia do.j-foip*
mas acreditava íwre-m ae rvot-as f*hl
»as me-smo. Disso que no mesmo
dia f-m que nntr*í>pou o chequp. e-n
eontrou-se com o funcionário da
polícia Carlos de Oliveira dizen
do a ôste qu**- no dia 13 dr feverci
ro iria dar muitn raflein ncpnndo-
íu* poréro, a explicar o por quê. K-
mais t_rde no Bar Americano fa
Iom a Jrwi» r.ope-5. Miguel Filo-
chewski e Jo^é de Tal repetindo
qm* no rfra 13 irin dar cadeia.

PROaSEatTOIMENTO

ü inquérito terá seu processeguí
mento e por certo outros implica
do* irãrfi aparecer, pois o caso está
bastante complicado. Deverá «er
ouvido, também, Guilherme Crema

que secundo Muraro reside orn
frente ao Grupo Escolar em Vila
Oficiniís nn cidade de Ponta Gros
sa.

ale sua propriedade, p.. Alonso
Bolem 'rua Pedro Ivo, 166) qua
>*¦ e,n.oo:.>ir-*i vn «>m companhia d«
Wilson Peíweèía da Silva 'Maximl
no Zenawri, s/nl o de Orival Pinto
Pir«i l-rua j-Jíeres Poli. 321). Afon
*o toi reooWvido ao xadrez.

ATROPELAMENTO
Oriiu.uk> Wilke, com 2ti aaws tia

itWkark!. residente à rua N. S. Apa
reckla, 5.000. ca.w 13, fundos foi a=
tropeiodtí por um automóvel de
cor e r*u«*ie-ro ignorardOB< na aveni
da N. S- Aparecida, quando a viti
n>a ©ncontrava-t-e pilotando sua bi
eteíeta em direção à sua r«siden_
cia. A vitima íoi conduzida ao
SAMDU pelo sr. Geraldo Tisse
(rua José N. Cunlia. 246, Barigüi).
A vitima recebeu fe-rinvntos na ca
beiça, região occipttal, e escoriações
na coxo direita*

BARULHENTOS
C>ã irmãos L^ona-rdo r Nonidia

AliXK;rtina Mullcr foram conduzidos
à Central de Policia, pela viatura
W dn RP. pois om sua res-iden-
¦Sfl, a Travessa Aguinelo, .>2, no
bairro do Bacacheri se dedicam ao
vicio da. embria*íUpp-7. e promovem
desordene e HJftaza****}*! imp-sdüido
o sono dos moradores vizinhos, *
por ciroa de tudo. proferem pai»
vras obcenas.

MEDICINA LEGAL PARA PROVAR
ACUSAÇÃO DA MODELO. DESQUITE

1MP1JOADO — JoAo DenMM, Q» nâo awn»«íf«»«i owworter
o iotIhi alo taV^pn^e. rsaendo em. omWa. na DeJi»Ra<*i lie F>al-

slficncr-ef. c Detraatdaftim em Geral.

UIO, d (Meridional) Nest«
mes de fevereiro, em dia, hora e
IooaI a ser mantido sob o mais ri
goroso segredo, os conhecidos ca
tedratteos dc medicina legal, pro-
fessor Helit Gomes c Anibal Luz-
dando emuprimento a decisão judi
ciai. Irão submeter a severa pe-ri
cia. o comandante Ge-yser Perat,
a fwn do mesmo provar ou não

i I S4>a masculinidade posta em duvi,
_-*?

São Judas* Taaieu. irO apartamento . *^fêr™^£2*Z& _^Í1.303 12.o anda.r de propnedadr.
de PrSroina Alves Pereira entreKiie
por eüta a Gerônimo Muraro Fuho
enquanto vlajwva. Nessa oc«Wao
João Manoel Barreto entreROU nma

lino Vicente d> Osaartro orni p»t?a-
mento de tratame-nto. O médico
não reclamou poin n eédtife. não
>ra falsa.. B com ê*e fÍJ»a>u • out-ra
lota de 500 crumeiTos.

da r>o cori-or do rumoroso caso rie
deequ-ito que lhe move sua esposa,
a famosa e Hnda mode>o Maria Pe
ter, O desquite começou rumorosa
mente, quando a bela modeki om
audiência que éètovè presente

Traticsntes da «Erva do Diabo» Presos Diziam
Ser Menores: Documentos Provaram Maioridade
Serão processados como -.cursos no artigo 281 do CP.a. - Entregues ontem à Central de

mal' teila uo eápubo puio mane^
q*»wn, a-a»»acão náo provada e que
c. towuh por se constituir no mo
tivo priTicipal da condenação da
moç-a, o juiz que atit-os tinha inde.
terido o pe<liaio (teto pela esposa)
de perícia medica ao comandante,
desta íorma sentenciou: "Trouxe o
marido a juiao, um sou companhoi
ro de trabalho cx-companheiro de
moradia, que com seu incisivo de.
poimento, demonstrou absoluta íjjj
procedência da maliciosa imputa
çâo que lhe fez a esposa, que as_
aim o injuriou írravemente em sua
honra rle homem." Foi enérgica a
sentença Qju-e Maria conSQguiU antt

ex-marido. acusou_o ao .iui» <4e s*f-r I \»r no Tribunal de Justiça do D •
"sovina, .ícomplexado e homose trito Federal,
xual". Sobre á acusação dc ''anor '

Polícia para serem encaminnadosw-*.f~i 
.._,,«.

Wtal Mpyj.?« o a,I^'.Sr-s Paciornick, para on
*eirwi n. Milton Hocha, o «!*#

veículo afirmou, em de-
da viu, mio sabendo do

morte d«*
CAMINHÃO — O motorista do pesado »
CAMINHÃO |(i I>oli(.,H ,,,„. „,.
clarnções na "-'>'"',. 

n,„nos nUe. tinha enusurto a
acidenta al-f-.ni. multo »^"°sm^,t)M;l.

«Hi*»*? "-ffBffgsaBWM' 4>4unm»4!r

Conlormi» o «DIA Kl O DO
PARANA» publicou lui. alguns
tempo, foram presos, em 15 dc
dezembro de 1958, no Bar e Ren-
taurante Elegante, à rua Ermo-
lino de Leão. tres maconlieiio*1
que diziam ser de menor idade, e
nenhum documento de identidade
posuiam com ^les . Após serem ou
vidos na De.vsçKcio de Menores,
foram entree-nes aQ Juizado de.
Menores, que o? int-i-noii nn L'l3-
cola de Recuperação de Menores
do Cáng-uiri. Dilip-encia.s ppstbrio:res. entretanto, pelo delegado Al-
mil- Vilula, provaram, com o en-
centro de uma pasta .(lie cc tinha
o»s documentos pertencentes a
dois deles, numa pensão em iun
bairro da. Capital, serem Inycrl-
dicas às declaraqOes quanto ã iden
tidade de dois. Na mesma pasta
foram encontrados tambem • re-

os a' Delegacia de Segurança Pessoal
.0 o ,a„do da Policio Tec ] COiVipNK AÇAftv

 _ _j_ a. „,or*nnlin. Tondo em vista talsidu.i» qi._
nica deu como s-ndo de maconha.*VlAJO*tES DE IDADE

Enti-etainto, aquelas diligenciae
policiais, e com o encontro dos
documentos, a autoridade policial
teve provas que dava a identida-
de de dois deles, como sendo: o
que dera o nome D.B !¦'.. Diogo
Bonfonte (18 anos natiin do S.
Joaquim da Ba~i:i EDtar'o de S.
Paulo e í-csidont». nun;u pensão
de um bairro de Cu.-inba) e. o
que dera o nome 3. A.S Concei-
ção José dos Santos (r.al. ral de
Franca, com 18 anos). Est. de S.
Paul0 e reasiden'^ rambeir*, nums
pensão num na'rr > (le, capital).
Ambos não tem profissão vivem-
do em farras em rasas -'a- tol»-
í-ancia p com o ti Plficr. ea maço-
nha. O outro, coritud), foi prova
do que 6 men-, c r^.u havia* dad.-

.*» noB» certo» - —:

VO 4U17.
Tondo em vista tal fato. o de-

legado de menores comunicou o
fato ao Juizado dc MVnorcs. o
qiinl determinou que Diogo Bon-
fante a- Conceição José dos San-
tos fossem entregues a. Delegacia
de Segurança Pessoal, para (?e-
rem processados como incursos no
artigo 281 do Código Pt»nal Bra-
sileiro. Ontem mesmo foram i-ecó-
lhidos ao xadrez da Central de
Policia, para serem encaminhados
à D.S.P.. que os deverá processar.

OTTTllOS OBJETOS
Quando a autoridade policial

apreendeu a posta, alem ate resi
duos de maconha, que tambem
havia sido encontrada nos bolsos,
encontrou umn pistola e uma cai

| xa. de balas. A -rerva do diabo»
¦iTiVO"r.r..i-l'*- neta vi» -.-¦>¦¦'»-• -¦ -' ¦ ->*m-,

ipnvôlucra da matéria çlásüca.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS Dl RODAGiM

DO ESTADO DO PARANÁ

AVISO DE CONCORRERA PÚBLICA
Afjtítsição de material para magmas roítoviárias

O Departamento do Estrada* de Rodaso*-* do Estado do

Paranií «viaa k todos quanto pewi iwteroai»"', eu» ao aaha

aborta Coneorrérwíia Pública para •cnHaição do »«-faatn»e

material para mic-t-inas rodovíértoa: J.OO0 (doi« mil) pai**

de Lâminas de 8 (oito) furos •-- 200 (d«***í**tos) pams da !à.

minas do 7 (sete) furos.

O Editai da i-efe«da Concerr«ne>a Póbltea a«M^*- in-

serida no Diário Ofkial do Estado de 28 d» jane-re do «w.

rente ano.
Co*rr+rba, 5 de fevereiro de 1.9S9

AYUTON CORNEISEN
Eng» -DtlíeTOR ©«AL DO D.E.R.
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SÁBADO, 7 DE FEVEREIRO DE 1959
OS NASCIDOS NESTA DATA — Suo crililurna dc nm

temperamento aimplou o despretensioso. Gostam do expressar
bem clnr.imcnte MUa ponuumontos u tem faollida.de em furo-
lo. Possuem qualidades pura ns orlen . cnpaculiiue porá u me-
cunicu. Podem seguir est i.dus superiorca potoni, nunca devam
fazer dcmusiudo esforço mental, puis poderiam solier ilcsor-
dcns nervosas, itio criaturas ideniisum cujo futuro deponde
do meio em que vivem.

OS NASCIDOS NESTE DIA — Se você. nasceu osle dia,
o seu horóscopo denota, preocupação eom o futuro ó uma apre-
en:_o faeo a suu» eondlgOea aluais. As oposiqoet, t, contrarie-
dades perdurarão, provavelmente, até mulo deste uno, quan-
do influencias favoráveis mudarão o curso do-, acontecimentos,
dnndo-lhe melhores oportunidades. Haverá modificações c no-
vas proposLas em seus afazeres.

l-.n.úu H..111I11 rodados sul Ha.it
na os exteriores riu comedia ltu
liana .Senhor KnniA i Srn. Cleo
potras com litlbert Itnlnnd Cena

n, Diuiovu c Dlna M.rrll (herdo)ru uinerlcunii de Nòdonla Huoi-IhiukIi quu kc passou pnrn ,> einoraa). non principais papel| Ofilm poe do relevo ou aspectos
cariemiirniH dn vlda desses fnnio
«ob personagens da historia en
Una.

Sophls l.uri-ii. u mula déltoea

__t__S
(«1-S u VÍII-4)

NEGÓCIOS — Encontrara maior i-eoeptivi-
dade entre pessoas do suas relações, Bom pa-
ra novos enipreendiiiie.uos. AKE1ÇÚES — Evi-
to aventuras amorosas. Procure divertimentos
sudios c instrutivos. SAUDE — Moderação.

IMJLiKO
ai-» u íu-5)

NEGÓCIOS — Vo.-e será mais ulivo em
aeus negócios o aíuzeici. tíuus aiiviüudcs ae-
rao mais olijetivus. AFEIÇÕES —- Bom para as-
SuntOS domésticos e re i.yúcs com o sexo opôs-
to. Haverá reconciliações. SAUDE — Boa.

U_i_u_Ob
l2lvt> i% «40*6)

NEGÓCIOS — Contvarledadea e aflições por
cau&a de uüâunto.s financeiros. AFIüIÇÔES —
Seu estado psíquico poete ser a causa de con-
trariedades em assuntos afetivos. Eleve seu
pensamento. SAUDE — Regular.

il OÍA II
.\ EC-uciOS Alcur.çará melhoras cm as-

¦unios ocupacionata, tíerú alvo Uu ateny&o de
seus superiores. .FEIÇÕES — Estáo indicadas
surpresas em assuntos amorosos o sentimentais.
.Momentos agradáveis com entes queridos. SAU-
Dl_ — Boa.

.XAU
(23-7 a -2-8)

NEGÓCIOS — As influencias mostram iiiie
você será mais combativo na defesa do seus
interesses. AFEIÇÕES - Momentos de retrós-
pectividado nos assuntos afetivos. Aflorarão em
sua mente recordações do passado. SAUDE —
Regular.

V-KU_iA]
r.!S-8 a S8_-U|

iVKGUCIOía - Esforce-fle por maniet coe-
rencia c harmonia em suas atitudes. Poderá
provocar desentendimentos. AFEIÇÕES — in-
liuencias adversas atuarão cm .seu estado enio-
tivo, do que poderá resultar controvérsias em
suas afeições. SAUDE Moderação.

BALANÇA
I22H a 2'Í-IU|

NEGÓCIOS — Aja com toda a pruaencla
r.o emprego ou nas ocupações. Poderá ser viti-
ma de descuidos lamentáveis. AFEIÇÕES — Bom
para assuntos domésticos e afetivos. Você fará
novas relações e terá maior receptividade. SAL'-
DE — Boa.

ESCOUPIAO
(23-10 o 21-111

NEGÓCIOS - Procure estreitar relações
com seus superiores* 

'Guarde 
sigilo em seus nc-

gócios e afazeres. AFEIÇÕES - Será alvo dc
carinhos por parte de pessoas mais idosas. Te-
ri atitudes estranhas. SAUDE — Regular

SAtilTAHÍU
C22-I1 a 21-12|

NEGÓCIOS — Fará novos empreendimen-
*os e entrará em relações com pessoas bem co-
locadas. AFEIÇÕES — Incompatibilidades om
suas relações afetivas estfto previstas. Piocure
harmonizar seus pensamentos. SAUDE — Mo-
dera ção.

PEIXES
(IS---! B 20-31

NEGÓCIOS — Rosolvei-á problemas
portantes e atualizara serviços atrasados
rá vantagens ocupacior.nis. AFEIÇÕES - oe
rá favorecido nos assuntos domésticos e afeti
vos. Fará visitas e terá contactos agradáveis.
SAUDE — Boa.

mi-
Tc-
Se-

___W* 
*^**\

...adquirindo
ainda hoje

O seü LONG PLAY
em 10 PAGAiEUTil

sem enfada
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REPOtTKR A.SSOfl
TELEFONE 4 - 3 611

__^__Mfcíilti
SOLICITAÇÕES CULTURAIS - (II)

Apresentado, em Unhou geral»,
o problemè relativo á Inêrola do
poder público no que tange ao
abandono do grande uudllórlo.
rCMta duter Hlguma. coisa tsobre o
secundo tópico de noauo primei.
ro artigo >* quo din respeito ao»

Problema* dn EQacoJa ii'1 Arte
DramAtlcas.

Com uíeito, multo» coment&rlob
de imprensa vem despeitando u
atual situação da lüscol» de Arte
Dramática «io Seal, desde que o
sr. Arlstidea Teixeira formulara o
seu pedido de dètnjseâo.

Dcpoll de formalizado o ato do
demlsaão. no qual o sr. Teixeira,
haveria manifestado o seu irredu.
tlvel propósito de deixar a KAL>
os diretores cio Serviço Social da
Industria o procuraram para que
tal solicitação fosse retirada.

No entanto o nr. Aristides Tei
xeira, manteve hu» manifestação
o Indicou Armando Maranhão pa-
ra substltuUo na difícil missão
de dirigir os destinos d;i E3AJD «lo
Scsi.

Pois bem.
Feita d modííicaç&o, Armando

Maranhão comuntcoujta eom ê.ste
colunista, aviBando mesmo o exa-
me dn turma do terceiro ano,
que destn vez. utilizaria o texto
de Isaac Comum Filho. Conflitos
na Consciência»» para n efetivação
do teste non alunos.

.Mas, estava assim fiuando o sr
Teimo Faria petle demissão era
caráter Irrevogável do suas fun-
ções que desempenhava eomo
professor e diretor de teatro da
EA D.

Alegou o novo demissionário.
problemas de ordem Interna que
hem justificariam essa medida
extrema.

Jã Ruhen Valdugü o Mario Car-
valho, operosos participantes dos
espetáculos da E. A. D, já se re_

tiraram da escola, de voz uuo
ciiaraiii conjunto pióprto, iniiiu.
lado Noivos da rtlboltaj,

Aliuzio e Luclana ChoroUlm,
que lambem durante tanto tempo
Integraram os valores da iC. a. D.
em conjunto eom OsWalúo Mon-
toirb e outros, para formar o
elenco O Grupo .

Nfio hn duvida quo a EAD ne»
,-uusliu subsistir e a preocupiiçãu
luiiilaiiientiil do seuit diretora»
deve convergir para o .sentido de
preencher as lacunas Críaàaa pelos
demissionários,

Parece-nos que efetivamente es.
tanios íts portas de um problema
para o Teatro Amador. A ausén.
cia de maior compreensão por
pnrte de nluunH amadores, a fal.
ta de espirito de solidariedade, o
alhelomento que se devota 11 lm-
prensa como fundamental divut.
uadorn das atividade» cênicas,
são fatores que intimidam, auto-
rizando a concluir que a crise
esta decretnda.

ATIVIDADES DA S. P. T.
«Ela .So v tíoclety* i quatro m6.

ses em cartazi voltará a ser a_
presentada a partir do dia ii' dós-
te mês.

Enquanto isso a Sociedade Pa.
ranaense de Teatro estava ensa-
Inndo rLelto Nupcial. de Jam
Deharbog, tendo Ary fontoura e
Claudete Boronl eomo intérpretes
e Maurício Távoru como diretor.

No entanto, com o pedido <íe
afastamento de Claudete Haroni,
a BPT esta preparando outra au
tria para Interpretar o papel.

PEDIDO
. quatro. Pre-

.anto iic mais um
a continuar ns obras
auditório do Teatro

. Três nin:-
cisa-se. poi
operário piii
tio grande
Guayra.

OAIUUCOKNIO
122-12 a 111-11

NEGÓCIOS — Poderá lazer viaRens lucra-
ti vas. mudanças e contratos. Assumirá novas
responsabilidades. AKICIÇOEK • Evite «xtrava-
gnncia*-: c excesso nos prazeres, bem eomo as
bebidas alcoólicas. SAUDE — Regular.

AliUAJtlU
ZO-i a 18»2|

NEGÓCIOS —¦ Bom para pedir favores, au-
mento de salário e pleitear melhorias. AFEI-
ÇAES — 3om paia assuntos domésticos. Pro-
curará dar expansão a seus negócios e ocupa-
cões. SAUDE — Boa
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PREMIADOS — Zl.-inhliisk! n (,'aillda Hecker foram recente-
menti, distiiiKiiiilo». pelos críticos du Uruguai, no fazer um tia-
lain-ii dos «Malhores» qu,, se apresunturum em Montevidéu nu
anu passado. Ele cimo u melhor diretor o ein como li melhor

atriz. Presente du Uruguai uo teatro d„ Brasil

UMAS CURTAS S LONGAS
¦;V Vejam vcèr: «?büza .H-randi. oil)í anun. nu Hinid^lrnntes de S.
Paulo. Nau se sal»p se d- t.a*<..ucm "ii parn ílcar. A duvida é sem
pre n mesma,

oOc——
-V Ernesto de Oliveira, eomentorintn .-sponlvr. d» Tlnsul an» co-
ciliçõ.is d-i ONC.

-ílr A Kádio Colombo numa piomoçào Inõdita está sorteando dl»cos
das 18.00 ns 24 hm-as diariamente ao otivint" uuo acertar o nome dns
cravnções ri dados, por ap.n-u. alRiins Instantes. Nome da gravação'do cantor ou cantor»; ou niidn da orquestra e etc Algun» i^m ü.i.nh'-' Ma»1 a moiori" tem érrtrld

oOc
-í,- A Itádio Ciub- Paranaenso apresenta hoje às 21,05 hora^ 0 pro-
grair.a "Carrossel dc Atraç6<¦"¦• cuja audiçêo de 'exta feira passnda
apresentou momuiilos p-nlmente agradáveis.

ns 11.00 hor-is ria ma-•fa Peln Difusora Ouro Verde, diuriam.inte
nhã. o proRrnma Mm Disr" por F»v0rl"

•fa Com nova bossa a publicidade nas radlo-i Curitibana e Emissor»
Har-naeime; anúncios gravados totalmente em fitas magnéticas, ComIsso diminuirão locutores e operadores. Progr-sso ou salário mini.
mo, foram as camas determinantes. Qm. s'.Ja n primeira.

da atrll do cinema Italiano muni
minie itiuindii "in lloll)-wooil
encontra-se om l*»rl» onde
devera rodai um film «oh
a dlmc&o Ar H, «i. Clouiot no
liiilu il. Huil l.niicitnl.r .- Hell.i
piivl*. C<mio f** vè a ÍOlTttOSfl Ho
nhlh está-nB tornando uma «trljt
Inii.riiiicloniil 'I"" mui* distinta
,i„i> pelos produtores.

Afinnt. o romanoo dfl nmor de
Dorothy .Malon.' " Inc pies Her
gi>rn« lex-murliio de (llnuei Uo
ijorll esta elteBandu ik fim. Se
Bundo tleclnrou n famasn atriz
n«. lornals norle-amerloanói de
verá eiiBiir-s.' em hrove, Conto
t*o ta.iM- Dorothy «¦ Jflcque* ostl
veiain Juntos nm noiUO )tnln (tam
bini em 8Ao Pnulo) e nessa
oceslfto n atriz- que di/.lam com
nromntldn com Roch Kudson,
(fi-nH'ntlu ¦* noticiiiH fia t<xÍHtén
,.i., de iilu-o entre ein o Bargerac,.
Mu-* ii «olan era vordndeim mes

!'W ^i^^^P^Hs ¦--—¦»¦' '¦ swSmmi^m^^ifw^

I I l ! ^f y íÀ i
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],os BnrUor um dos famoso-;
¦ Tiir/í-n- do clltumo norte-am«'ri
ennii ,-x-niiirliln de I.iinn Turner
t» dn líndn Ãrlohfl Dahl eusar-pe
á nofi primeiros dlds de feveret
ro cam Irene Hart- nascido na
Sulca .' nlunn dn Contra Experi
mental de Cinematografia do
RÓttlft.

Mario Monl'1-lli o m«íiníflco
dlrotor de I solitl Ignotl» apre
sentado em São Paulo, durante
a 1 Semana do Film ltnliano>
rnm (t título em portiurwV de
O- linbltunlR desconhecidos* vai

Iniciar uma nova película ~I.e
banibole (As bonecas*), pro
vavnhnente com Sliirlev NCÕlAl
nc p Su/.y Parker rum papéis pri
inlilvninente oferecidos a Silva
na Mangano e <iinn Lollobrifftdaã

DE MIUE FOI UM DOS ESTEIOS DE HOLLYWOOD'
Cocll B, DeMillc que acaha

de Hiicumbir uo« 77 anos dc
Idade, com 70 'iiindrs filmes
ii ieu credito, o recebendo dia
rlamento. dos mnls diversos
punton da terra, nplauiios «çn
i o . í-iiin. peln -tua niain re
conta prodUQ&o clnomatourári
ea, *.Or* Dez Mandamentos* foi
um dos rundtidor»*H do Fíolly-
wood, a Capita] do Onemn. on
de huvla chegado há is uno.-.

Kol num amplo e modesto
celeiro, próximo ã uqulna da
Vlne Btroel .- Selma, rio oentro
da atual Hollywood, qua D«'
Mllle iniciou is vitoriosa car
relru. O eel.-lr. abrigava tudo
— estúdio, escritório, deposi
toH, oto. Mesmo asslmi aó mista
d<- do tofico celeiro ern ocupa
du» Ü resto continuou » ser
usado como es tabulei

«Tiio Squaw Mun i O Mari
do da Índia»), produzido em
19111, eom Ouatln Karnum n
Wlnlfrleil Kingaton. foi o pri
meiro filme de Cocll B. Oe
Mllle. Deid'i então o veteran.
diretor-produtor, que tinha os
apelidos de "'!•• Hollywood e
«Sr. Mestre», explorou todas as
formas de drama, dos simples

iiiiHie
lio uni

AMV VANDERBILT'

OS MENINOS CUSTAM A COMPORTAR-SE
".SUA. VANDERBILT: E»Umo8

tendo diticuidadea em ensinar
nossos ÍUhos de 8 e 12 nnoa a com
portur-so a m-sa. Meu mando e
riffofoso nesBü "particular; * ou-
tru dia, quando um dos in-niu,,»'i
apanhei) uma fusca de batata a»-
Hada cm oü dedos no seu prato,
•- p;u atuou sobre ele o prato que
tinha na mão. A comida qu> nte
e*ptrrou no rosto do menino, cau
aando-lhe várias queimaduras.

Será que as crianças não apren
d- ia bons m"dos a mesa obeervan
d" o* mais velhos, e auxiliadaB por
algumas observações — brandas?
N 11."

— "A atitude do seu marido
par ee Indicar tensão mental, Re-
almente, » maioria da» criança-
aprende os modos á mesa pela ma
neira qu* indica, vendo ° com.
portsmentp dos «eus um-ores e
rec bendn «imofistações discrítas»
Sirva, com certa freqüência, ali-
m> ntoa que s- pej^am com os de-
dos. pnra permitir à* crianças dar

va»ao aos s-u» Instinto" primlti.
V"u.

A reaça. do »eu m»rld" foi In.
telramente desproporcional ao
•Crime". Talvez ei- smtu. no sub-
consciente, que .. muu comporta-
manto dos meninos a mesa cons,
titu» um» maneira de distrair sua
Ida esposa) au-nçã" dele. Propo.
ria que organiza-se a^ c»>isan de
mod<> a jantar a sos com ele, p"-
Io meno» uma uu dua> vezes p0r
semann, dedlcandó-lhe toda aten_
çso após um ardu<> dia de tr-d>»-
lho. Enquanto iss«. deixe Os m"-
nlncfl cornep m *ós — dc pnfe
rencia antes da ch- gada do pai —
e adotando os ni (i0s que mudo
bem entenderem .tiultas v«v.e- se
melhantes "dias de maus modos"
expressamente autorizf-duí ajudam
aí» crianças a compreender quo
realmente elas próprias não d*-_
sejam comportar-se mal. E tem
a vantagem d- permitir-lhes de-
¦abafar.

ADOLESCENTES VÃO AO BAILE
"SRA,

anos n
moças.

! il

VANDERBILT: T-nho 16
estou nurno .-sela só paro
Hã cerca d«- um mês, «*>r.

ganizamòt um baiii-, e convid"t
det'-rminado rapaz No correr da
noite, ele disse-me que estava go.«
tando muito — e evidentemente
•-«tava Mfíndo sincero. Depois di.**-
so, conversamos varias vezes,
Ae;.M-a. vm haver outro baile; e
gostaria de saber se posso con-
vida.l" de novo — H. ti.".

— "Sim. Talvez ele não trilha
tido oportunidade — ou nvsmo di
nhclm — pura retribuir o cnnvl-
te nesse m»'io-tempo Mas se ele
gostou e se puder certamente
aceitará. Por outro lado. se ele
recusar, não interprete Isso como
significam!" que não uostou da
primeira festa. E', p,,ssiv<-l qu.-
ele esteja ocupado nH noite do no
vo baile."

"SRA. VANDERBILT: Tenho 16
anos, e minlm dificuldade na vi-
dn é a timidez, «specialmente di.
ante de rapazes. Muitos convi"
dam-m.- para dançar; ma» nào

sei. A niaioriu das escolas d<-
dança sáu pura mocas e rapazes;
¦' não gostaria d«- aprender com
um rapaz, Que lar«'i? — J. L."

— "Dançar !*»lo nada adianta
em matéria de danças <* • salão.
E assim sendo, ainda qu>- tomas,
se. por exempl". lições do ballet,
nada lhe adiarítáriarn para o f°x.
trot. a não ser quanto a ensinar-
lhe ritm" Mas o que v-oce pre.
cise é ra^'n.0 uma escola de d*n-
ça onde encontrará outros prin_
cipiantes. provavelmente tão timi-
dos quant., você. A medida que
vá ganhando confiança com dlfe-
rente* parceiros, verificará que
sua cr.scente habilidade na danen
dar.lhe.á cada vez mais traqu")o
para enfrentar situações sociais
com rapazes como parceiros. A
moça que saiba dançar bem hun-
ca t«rá falta dc parceiros, ainda
que não seja grande conversndn-
ra. E vencerá a' lm muitas dlfi_
culdad ,'s. não só reais como imal
Rinl-i.V». (UPI — DIÁRIO DO PA-
ItANA).

¦jír Novo» programas anuncláde» pela Tingui — que finalmente
pre o que prometera há 3 meses enviando um bom noticiário ,-
coluna 

— a começar de dominuo e adjacências.

NOVELA — Hamilton Correia (Otávio) e Claudete Baronn (Sln.lé)
o primeiro fazendo o papel de galã e a segunde de uma velhinha
d,- tetenta nn,.s, são figuras principais da novela qu.- a Radio Co-
,„mbo apresente, hc|e, 2s. e 4». feira á> 13,36 horaa «ob i, rótulo

de "llhr do* Ventos", num prestigio comercial da CISA.
cum-
esta

TV Segundo ;. IliOPE - eu|os método» d- p.-squisas jamais moconvencerão, s.-m que essa minha opinião possa desmerecer as entissores chiHsificadas por -la - no més de dezembro as emissoras pelaordem mais ouvidas no período matutino o vespertino foram- B-2 Colomti", Cultura e Tingui. A noite hi uma pequena alteração com ãCultura suplantando a Colombo.

•(r A Radio GuaHacá apresenia -sta noite às 21,30 horas o nroi/rnma sertanejo, "Alma Cabocla-, uma produção e direção dc íien.-vi
d gb Prado

TV INTERCONTINENTAL

Tondo om vista as notáveis
perspectivas que se prevê paru o
rádio c tcleviHão, após as setfui.
da» experiências de satélites ar-
tlfjcláls, já nos Estado.» Unidos,
alguma, empresa» Interessadas, en
tro ela^ a TV-CBS, Ford Motor
»., c Coca Cola, esperam trans.
mllir pare •• mundo, num circuL
lo Ini ro minem-., jroarnma d.-
TV, rin n.mi.. ar-
mau- uiun.. piataloima ..cr.a.

OUVINTE DESCONHECIDO
... "Dlvimas omtssornE, Parn

ce-me que não há exceção Semi
pre que anunciam uma gravação;ou sucessão d-lus. num programa
de 15 a 3(1 minuto», Co»tumam con
clulr dizendo — falsamente "Ouvimos um programa com SU-vio Caldas- _ como se o referido
cantor estiv-sse malmente can
laudo em »eu« stiidlo»l;<

Nós: 7???

CURTINHA.
•j- Paulo SdJgib, — double- de sonoplasta e rndloator — foi con.

tratado pela Tlngul-

5^. A r.ualrocí anuncia a aquisição d- novo o amplo eqiilpamcn-
ti para suns íi-nsmlssôes -xternas.

fi Mauticio Fruet agora no C.P.O.R., »«tá estagiando »m Gua
ràpuavá, Em »cu luiíiir nn direção esportiva da ONC, Marcus Au-
ríüo.

v: "tolhmhr Kord" das 6 às 7 horas pela Curltihiinn. cujo pro.
grnmn é capta-lo da Bandeii-antos de S. Paulo.

7v Ab'i Scui»-lato. anuncia após o dia 15 grandes novidades para
,'<-u "Despertador Colombo". Diz -le "Scra a sucursal da Câmara
de VtrendoPs. E acrescentando nunca fui e nào serei candidato-
(Alliuns dizem que o Abel está aplicando a política dn Lòttl.

-V «uido Padovani após '• suceaso da primeira "Noite dc Gala-,
pula Tingui tstá anunciando outra. Lamentamos não poder es-

tar presentes àquela audição. E Guido sabe disso.

,,'r A Colombo foi a primeir» a lançar e s<- Interessar pela -Ope

ração Carnaval"

•l ólno Mansur que pert.-ncia à M.5, ingressará na Cultura.

data

í< Kit
anos

côes dn vlda interna
(•rnnde circo.

Mas, foi nn BIMlu que Da
Mllle huliitnado pela sua de
voln tiimllltt a ter diariamente
textos bíblicos - encontrou
os seus inala poderosos o «Ignl

flcatlvoa draniii.s. Três decadoa
docorreram nntre a» suas duas
voruõoa de «Os noz "'andamon

tos». A primeira, teve a
d« 21 de dezembro de Itó
¦egundo, foi eitronda nc
tados fnldos hã dois
atrás-

Do Livro Sagrado também
«airam -O Rei dos Reis», quo
continua semln exibido em to
do o mundo, bem eomo -O Si

nal da Cruz . iSanaío e Dalila»
«r ou trot anteriores.

Escravo da pesquisn o do
detalhe que asseguram rid.li
dade absoluta nos filmes de am
lil.-nt.- histórico, DeMillc sempre
t'\i/4i» trÔfl ou quatro roteiros
antes de eiinsld.-rnr-se sattslei
to. Nos boub escritórios local!
rndoa nos oBtudloa da ['ura
iiiolinl. .ni Hollywood, a prepn
racAo ativa para n filmagem de

-On Deü Mnnd»*ni'ntos-, após
vários anos de estudo cuidado
*o c preliminar, «começou em
111.12 Quantidades enormes do
desenhos, croqula», vestinien
ta«, etc, utilizados em ipansAo
e Dalila--. furam guardados em
arquivou, depósitos, caixas o ar
ntaiios. Igualmente os planos
referente a O Maio Espeto

culo da Terra» dei «.pareceram
rapidamente das paredes c me
sas, Hondo substituído, pelo ma
teria! que dizia roapelto 

'i épo
oa em que vivou Moisés*

O plano dè -"0.1 Drí Mamin
mentos» começou a tomar for
ma. Habitualmente cheio de en
tusia.mo pelo assunto, DeMtlle
empolgou-se ainda mais pela
idéia do novo filme. Falando
aos primeiros jornalistas qUe o
entrevistaram, disse êle: —
Procuro realçar, com n ênfase

dc quem trás an mundo impor
tante mensagem, a influencia
de um homem que contribuiu
para a propagaç&o de troa i eli
g,16es»< K acrescentou: - Moi-

sés foi o unico homem a parti
ripar da fundação do judaísmo,
do cristianismo o do màòmeta
nismo - principio? de verdade
e justiça, de liberdade è indivi
dualidade da alma humana. Te
mos Der. Mandamentos. O Ko
rão tem apenas nove. Mas. en
contraremos o décimo .se acres
cen tar moa o nosso Lembra-te
do Sétimo Dia pnra nsiderá-ln
santi ficado»»

Houvo um tempo, há muitos
anos. om que mais da metade
dos dirigentes da Paramount
procuravam dissuadir DeMille
de fa.7er filmes bíblicos. E de
fato é!e permitiu que seus pia
nos q ambições fossem desvia
dos, produzindo "Jornadas Herói
cas», «'Aliança de Aço*-, «LflglSo
de HeroisT-. Mas ninguém ten
tou modificar sua idéia de fa
zer «Os Dez Mnndnmentosi- —
principalmente, disseram, por
que êle provara que estava
mais próximo do publico e dos
interesses e postos das platéias.
eom «Sansão ,• Datfla», dos
aue qüalnuor nutro produtor de
Hollywood, presente ou passa
do.

Cecil Blount DeMille nasceu
a 12 de acosto de 1SS1, em
Ashfleld, Mass. Filho de Henrv
Churchill DeMille, um drama
turgo famoso. Ao morrer cale.
sua esposa transformou o iar
numa escoiu para meninos, po
dendo assim educar Cecil c hou
irmiui. William.

Terminando seius estudos na
Academia Militar de Fennsyl
vania, (Jecll dedicou-se uo teà
tro, estreando em Nova Y/ork,
no antigo Gaiden Theatre. Du
rante o verão dc 1913, Ctsall e
Jesse L. ba.shy encontraram-se
num café, na Broadway. Pou
co depois, um terceiro amigo
veio sentar-ae o. mesa. Samuel
Goldwyn era seu nome. Não
tardou a que os mesmos decidis
sem partir rumo a Hollywood,
onde, en» 1913, DeMille começou
a filmar «O Marido da índia»
(The Squaw Man,, com Duatln
Farnum no principal papel.

Em 1915, DeMille. Lasky e
Adolph Zukor eram os magna
tas da nova Industria» Funda
ram a «Famous Players Lasky
Corporation». Em 1921. DeMille
formou companhia própria, e
om 1928, anexou à mrsma, parte dn. Metro. Ern 1932 voltou à
Paramount. onde tox sua primeira incursão no cinema fala
do, com «O Sinal da Cruz...

Pode-se dizer que DeMille
descobriu mals «estrelas» do
que qualquer outro produtor de
Hollywood. E é o responsável
por vários melhoramentos técni
cos da Indústria do filme. Após
terminar >Os Dez Mandamentos..
Cecil B. DeMille supervisionou
a produção do «Corsário Sem
Pátria* íThe Bücoanoar), comVul Brynner. Chn.rlt.on Hcston,
Charles Boyer, Claire Bloom e
ingor Stevens nos principais
papeis, sob o dlrcc/n de Antho
ny Qulnn. E no inomenlo presente estava estudando os detnlhes para levar diante das camaras a historio do escollsmo,
numa fflorlflcacâo a luvontude,

Cecil B. DeMille morre nãodeixando substituto pnrn o genero a que se dedicou a movimentação de rnndes „,„„„„„.em filmes dirigidos hs multidoes.

CEARENSES NAO PUDERAM
ENTRAR EM BRASÍLIA

RIO. 8 Ml — o deputado Co-lombo do Souza, esteve na tardede hoje nn NOVACAP, proles-tando vewiwnttethonte contra, nsmedidas abusivas por porte doP esldente Atrela companhia, o
n ^faC7 

"'"l™<*> motivo, proibiua erttrada un RiMallia do 160 cea-renses, o 
'. 

Colombo le Souzaem 8eff.tt.la ,:.tcve com „ Presi-dente Juscelino, quando nodiu

reme. 
"Sld^cia.s «l"e o caso™<l". ¦ "sicntoi, o parlamentnr

na0 ,'in & 
"CUtl oon'erAneoa

ros ,ie a ° ncm Portado-ros do doenças úontaglosur,

â^^.
AMERIOA - 14,00 e ,.M

ras O CllliVH,: DO ÃS? "*cv turno da A1|jg,«MoE
>m preto ,. oronco ). '"».

ProduVau uu Alec Sw«Wc.. ,uaU.
cio cio Kèri HughS?6"; «Ir»
chard Conte Q; 

c»m Hi
mui. Runel Napler .A™«.
Gordon. INuius sViSí'"»GENS, filmo d,i ijfig&Atists. em preto ,. ,,l.A'.
produção 

"rtt."" 
tv,.."'1"1^,

Broidy, dlrocfio d»"! F'«•ta
morou, i. Carrm m.*"'? (-'a.
\iirbiouBh. com ,;,,,mor.m, I; Carrol Naiih r."ry Casil... ilub'(.|™ _ 

- M,
Hoy Roburt,- ix-1Vc ",•
C Hay Walktr. C,.Su '>''«
nnos,

ARLlajoIM "-WI llluilin ..
NHA íilmo ua lm|,e,'iLr"U
Eaitmanoolor, bâsei í "»
novuiu nomonima' ,i', 

0nn*
re Vu-e, produção iL*!"da Union GéneralofcS_SS
logranhiquc joly a?'"1»
ae liugeut» Wasc, com ÍS0Mardia Uamele ii, ti,n
_vis iMassar.i ,. 0. „r"*l
roa VH.ija unco ,\ZTU
Kuy. Censura H J"*•]

.I.JUttoi-Hs .«AUFKAOOs
Universal cn, ClneS4_f
produção uo aioui

1-1,11 com rieuyi"';0"1
ne Powell, Ja , 

""','; J»
üoorgo Naiter. SíSftJS»

mim. Qii-etao de Harry Í5ller, argumenio ue uub^rJ
'-.MIlul-l, J,

 - outros. _en«ura ||
CUíw.íuA — l-l.uu u Mltras K1U Vüit,w__,70 hfaU ÜUlte

.luiui vVayne,
1 Ari,sla,

£ttt y»?íl^. tíienua" {OaÇa Uo ivioSi
iVlíU lOW, ij/VLaV

01 «u, tom
uniU.VÜ,,:,, com Uary nturàlt Lo...us — iu.uu iiurui a 0 _.\uiiULiriH, íilttte aa im

penai em fcasunancj:'
com Juan fvioraií, üaniéiveinei, vanja Onco e Jnse uewgoy. o aAjo _ õ1'l^.iuju, com üuüy j»
LI 1 L*.

Gü"-">1" — 20,00 horas S U_. WOKONHA, Illme_íl5
penai em -astaiancolor
com Jean iViuí
ivurnut, vanj

'a. clamei
<-"'tco e jo.so i^uwgoy. oAjt,»rtd_ virvri .uul,,!!,!,. iiiiue ual.atio com aiuo Faonm.

Ma,,,.-u — íu.ud ituraa s. o S.s^/riuJNriA, iiiuiu ua Jmpe
nu. ..-.ii _astnurncuior, uurâ
Jtau ..iaia.s, uaiut-l Jver
ne,. vanja oiitu e Joaè
Lewgoy. u it_vr.Hh.NUO
_. u L/iUHAU, hline in:ia
no com Aluo -'abrizii.

MAi.nís ía.jii, lo.oe, iu,30 e_l,io liiirus A r'A,MlLlA'1'HrtlV liimc oa Condor
em bupeivision c liasiman
coior, uireçao üc Ivouganj
Lisueneiner, com Kuin ueu
werík, Hans nort. Maria
Holst e otiUus. Censura li.
vre. 12m 7.a semana,

MEHCMÜB — 2u,oo horas — VIN
GADOR S£M fliOAUL.
lüniii aa itopublic com okip
Homeir e Kristine Miller,

HOiiücmaU — xu,[M lioras C_
REBRO ATÜiUICU. iilme
cia Allied ArtistSj cum Ge,
ne Nelson u Falth Demer"
gue. NUITES Oü TEKHUK.
lilme da Republlc com
Scott Brady. OÜRltíADO A
MataH, filme da Columbla
em Tecnieolor, com Ran»
uulph Scott.

LUZ — 13,4ú, lo,4ã, JU.-iõ e 21,45
horas A DUl^LA DO BA.
RUÍ-.HO, filme nacional
com Oscarito. Grande üte_
lo, Renato Restier, Mara
Abranches e a participa.
gào de Gregorio Uarrios.

OPERA — H.tlU. 18,00, 19.45 c
21,45 noras Ü AUKOjVIBA
DOR DE COFRES filme da
Metro em Citiemascope e
preto e oranco direção de
Rav Milland. produção dc
David E. Rose. com Ray
Milland, Harry Jones, Joa
nette Sterk, Ernest Clarü
Melisaa Stribling e Vicio.'
Maddern. Censura 18 anos-

PALÁCIO — 13,30, 15.15. 19.30 c
21,45 horas O PASSADO
DU MEU MARIDO filme da
London Films, em EaUman
color. produção e direção
de Sidney Gilliat, com Kcx
Harrison, Kay Kendíl, Nico
le Maurcy, Margaret Leigo
ton e Cecil Parker. Censu
ra io anos,

HITZ — 14,00, 15.45. 19,45 •
21,30 horas SEU DESTINO
DE GLORIA filme da Al.
lied Artists cm Clncmasjo
pe c Color de Luxe. produ
çáo de Ben Schwulb. im.
cão dc R. G- Sprlngsteen,
argumento de Daniel Mniti
waring. com Prank l«";
jov, James Best, Abby W
ton e Jana Merliii. Censu.
ra 14 anos.

RAÍNHA DAS ATRIZES
PERDEU A COROA: DEU
CHEQUE SEM FUNDOS

RIO, S (Meridional) - * 
JT

dote Cella Maria, perdeu o niu

de Rainha das Atrizes P°r "J

usudo um cheque sem fund0,.j,
concurso. O fato foi <"nUnC'^,

pela segunda classificada,
May quo affóra <> rainha 0"

trizes déHte ano.

WILZA MAGOADA: NJJ
PÔDE ENTRAR NO Wk
RIO, 5 (Meridional) 

-- V* d,
ceu na redação do 'W %

oite», a artista Wll» „
ainhn do Carnaval. T""' Arlo

e foi barrada pelo oniP« ,
irnandoDftVila, fl™ ."".jau*
vestifrador do DFSI. qU,
etondia ingressar no 

v(,dcte».
realizava o baile das 

wvj.
Interessante é que "" 

a ,u»
lo convidada para c°r°" isl

 T.nnn R»rtal. ^""^-Il»

Noite
Ri

pre

vno
a
nha
tlcl

lo convionaa pn." , hs
lega Irene Bortal. rain 

^
detes, durante o i>"""detes, durante o mosm fí^it
policlnl empresário, t" 

dft ríl.
ihnrrecido eom a atltn"n

ral.
recido com a atltUx ie v'r
do carnaval, deixando
ai do concurso das v

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA,

R„a Monsenhor OjbJ^,
rilPITIBA - PAR*" _CURITIBA
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,\llillllH'll»
jlliiiiiliu do
„io 1 <« C

ila '1'linliu: Suely do Mello e Silv.i,
Ciirnnviil Tliiiliiino» t> S. M. Rei Mo-

nico). dtltlÜQ umn nola marcante nu
lesta de sábado último.

IDADE NOVA PARA ILKA...
i( Todn iluminado e .estiva i. mansão do ca-

sal Alô auimar&eu, recebeu quinta-feira,um grupo de iiuiuuH da catllo de nosso sócio-
ty--, que IA. cHtcve pina cumprimentar -i sim-
putlcii nita, flihu do casul, que comemorava a
estrela do novn idade.

ÍX Apesar de chuva, a animação foi grande e
durou oté ns primeiras liorns du madruga-

du. Ajudando a recebei o c mal Aló Qulmarfies,**>
i( Rostinhos hoiiitus enfeitando n noite lesti-

va para Tlku: Muioy Rciehmiinn; Mniin
Cecília Curn.isciuli; Cu Gomes da Costa; Ro-
sa Beatriz Gomes Pereira; Berenice Rclc-.imann:
Rosa Lcprevost; Sônia Surugi u outros.

ir Nomes que fazem noticia, da ala
presentes — Ublra-jara Lupion; Jof

los Leprevost; José Surti Ri Netto;
Amaral e outros.

•fy Anotamos ainda: senhor Álvaro Leal; se-
nhor e senhora Floriano Guimarães; senhor

e senhora Ney Leprevost; senhor e senhora
Luiz Cláudio Guimarãe.-,. e tantos outros.

- ALA JOVEM - m
* Mllirlllllllll, ¦Ol'1'idollUl n

ftl-npiiticii, chia «lo volta du
praia, a senhorita Marin Ceui_
IIn Cnriiascliill.

oOo

* Josó Carlos Surugi está dn
mnliis pronta, pnrn Floriniiupo
lis onrle passará n Car nn vai.

. oOo

iovom,
i<* Car-
'oaqutm

|  NOTAS DE 1 MINUTO 
P 1 _ Recebi: A Comunidade Árabe radicada em Curitiba.
S tem a honra de convidar o senhor Dino Almeida, para o jantai-
E cm homenagem ao Exmo. Sr. Elias Abdo Binar, DD. Cônsul
5 ,1a República Arabo Unida, nn oportunidade do l.o aniversário
S- 

'|'., 
mstalaçfio do Consulado de Curitiba, quc terá lugar mi sede
Sociedade Hípica, dia 12 de fevereiro, às 20 horas..
2 — Em primeira mau, posso Informar quc o senhor Rena-

io correia Pimazom, ot-tá trabalhando Intensamente na orga-
nização 'le uma nova e grande firma: Buzon,, Comércio e In-
(líisliia Importação Ltdn. O conhecido homem dc negócios não

* O Serviço secreto dc "Nos
sn Sociedade" informa qué n so
nhorilti Roglnit Célia do oii.
volra Dins. comandará um In
toressonto bloco cornavalosco,
qilO pontificará no Curitibano
Anuartla_.se.,,

oOo

Também a senhorita Bve
lyi, Clccarino organizou um blo
co tle 12-1*- lindas meninas... Viti
sor um sucesso u Curitibano.

oOo

Flocos — Joel Lopes cot._
tinua sendo uni dos mais ani
madoa "foliões" da cidade. Es
leve presente no Curitibano. sa
bacio. — Viajou iPoços rie Cnl
dasi Álvaro Albuquerque. —
Alcldino Pereira circulando p*c_,
ln cidade em um conversível.

£; pira mesmo, cTrabnlho, trabalho o mais trabalho», oomo diz êle.

¦5 lio
Bagagens pronta- e passagens compradas com destl.

Sáo Paulo. Rio o Bahia, o casal Edgar Barbosa Ribas. Rlã
.. uniu das clO Senhoras .Mais Elegantes «lj Paraná >, aponta-
,liis por esta coluna.

1 - Da diretoria do cCcntro Castrea-ae» (recentemente fun-
iiuloi. recebo atenciosa missiva, comunicando-me a eleição du
diretoria, presidida pelo senhor Hereulano Fonseca, Agradece.
mos a atenção. Qualquer dia destes darei uma ch.gadinha

por lá,
,*"_ — Em .sociedade tudo .se sabe: Estou intormado que o fre-

neral Ararnls Athuyde, foi convidado por politicos do P.S.P.
o P.S.D. pura militar em seus quadros.. Sei também que
o senhor em pauta 6 benqulst0 em todos os partidos. Apesar
do tudo o ilustro general deseja permanece!- afastado da poli-
tica partidária.

— Segue amanhã para Caiobá, o casal Rubens Benetti.
Férias c Carnaval descançado.

— Amanhã, n*a Rádio Colombo, outra apresentação de
Alta Sociedade".

— O industrial Ivo Leão. presidente da Associação Co-
mercial, passará o Carnaval em sua fazencia, em Jacarézinhu

A MODA 1959...
O Quem so interessa por moda deve lombrar.se de quo diis-

somos nesta coluna. — alguns dias atrás 
'— 

que o estilo
Bibliotequc Roae»estava planejado por alguns grandes cos-

tureiros. Noticias vindas de Paris confirmam plenamente
essa tendência, sobretudo lançada por .1. Griffe, com saio
progueadii, blusa reta e gola farta.

O Guy Laroche está nadando em rosas. EU- que sempre se
bateu pela linha moça, vê suas aspirações satisfeitas

eom os modelos lançados pelos outro-, costureiros, que pn-
recém haver tomado um banho dc Juvcnça.•
6 Laroche alongou saiUs e casacos de alguns centímetros,

gUard&ndo as proporções e usa e abusa (não confunda :
eom propaganda de Matei de falsos boleros. ••Manténs» com
bastante corpo e pola em -vasque... Essu c a linha de Lara-
che. Foi ate agora a coleção mais apreciada.

# Quem apresentou, também, uma boa ifjleção loi Mattar ;
(chileno i. que, na última primavera não conseguiu su_ :

cesso algum. Melhorou consideravelmente e seus modelos :
são tidos como aceitáveis. A tendência de suas criações ;
jovem, alegre o fácil de vestir. ;

0 Veia Boréa criou o modelo cinco -peças, chamado :voya- |
ger legegei.. Com0 a expressão indica, e um estilo que :

permite com cinc(, peças, combinadas entre elas estar sem- *
pre bom vestida da manhã à noite, o que ê de extrema co- ;
modidade para quem viaja muito e não quei- levar muita j
bagagem. •

¦** ;

© Amanha tem mais, sobre modas, diretamente de Paris. |
Continuem sintonizando <:Nossa Sociedade»... :

¦ Q__f _^_9c-_ ^y \* _a Jfi ~ -^^ 7 È ¦***" C SBa\ \
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RAINHA DA TI IA LI A — «Foi oom grande surpresa que recebi a comunicação qne havia sido
eleita «Rninlui do Carnaval dc IU.*.!I» dn Tlialiu». foram as primeiras palavras da srta. Suely Mello

«» Silva â. reportagem, .Mas nós não achamos qualquer surpresa cm sua eleição, log*o que nas foi
dada conhecê-la, pois que é muito simpática, elegante, bonita e. . . não é preciso acrescentar

mais nada.

Associados da Soe. Thalia Vão Passar
(em Curitiba) o «Carnaval no México»

Fl/AGRANTES DE NOSSA SOCIEDADE — Primeiro flagrante: .Tose Manuel Sclíer dc Souza
larile de ilomingM uo Country Clube. Segundo: na recepção comemorativa do «nlver» de Ilku

maráes o a aniversnriant*"_anfitriã.

mini

o colunista Dinc
Guimarães: senli

Almeida, na *___
>ra Alô Gul- ***__

.18 PAUOKNih LlüA.
UMA TRADIÇÃO

NA INDUSTRIA DE

MOVEIS DO PARANA'.

CIRCULO MILITAR DO PARANÁ
D E P A R T A M -= N T O SOCIAL

PROGRAMA PARA O MES DE FEVEREIRO DE 1959
De 7 a ln - «CARNAVAL FANTÁSTICO»».

¦I nn 7' *• e Í0 Sábado. Z.a 3.a-felra, das 22.30 às-•OO horas - Grandes Bailas.UIA x. _ !)0"ilI.N(;o: as '0 00 Glandi Banhe f. Fan-""» na piscina -10 CM i- .
á m 

le'00 **s -**-00 '•01'a-' ^AlL.tt INFANTIL, destinado
danJ,enores rio ** 'inos. ,iao podendo permanecei na pista de
h,.. hiaiores de 12 anos mesmo eendizlndo crianças nosDl ..ÇOíl.

D"s 21,00 as 2.U0 horas
ã menores »ntre 11

'iesliniula

l NOTAS:
RESERVA DK IKS\S:fins

tíAlLl', UA BHOTOLAND1A,
16 anos.

do

 .. líniiega de fichas numera-
partir de S.00 noras do .hu i — As *4.9<* horas

n-iesmo dia terá .nic.io » venda cias mesas pela chama:
da dns portadores do lieh-s ob«decendo-se a ordem nu-
wérlca.
^REÇO: CRS 2r,ri.OO poi Baile

CR.S 800.00 por Assinatura para todo .. cai-
naval.

CR? 10.00 Hómente Intantil. (a. partir das
2) 8.00 horas do dia 61.— 'MlRKrso - Nos Grandes Bailes - expressamente

j"-oibido A entrada do menores 
'• 16 anos Menores en-

tle 16 e 17 completos lóincnte poderão, ingressar, se
**> ~c_?mPanhados .ios pais ou -espm-.sávcis.

iRA.IEf Passeio o'J -antasln "*-Sc é permitido o uso de

[•'".ies 
sumários (saitites. maios, shorts). namisa de ma-

•) — ,'l"'l''° ou ssporté irnnspiii-ente.--ANÇA-p-SRptJMB- Proinblda ni Baile intant-i Toda
n=ssoa encontrada aspirando tuiçà perfume sei-a con-

5> - D?.aúa 
*** retirar-se ao el-ib. , ,

5l '-¦tSNAGA "-I-ArSTTCA 
expressamente proibido o uso.

7 
0RQUESTRA - ÍENBSIO.

»««0fl
B 1. O O O S

Poderão permanecer no salão os Blocos constituídos de
-uos.

""t>-o,Ch,M- p' te'* o máximo prazer em receber a v^J1*.
S*cret,H ¦*¦*•-¦-' *1"HrtG 'I"" apresentem até o dia 5 de feve.e.io à

-««üõíS?,8'; uma relaci.0 descriçãc. sumária da fantasia e o
nsavel 

pelo mesmo.

^CoS^MOSAS R.fzo" TÉCNICAS E SQ^IS^
QAIíNav^0 DOS SALÕES OBEDECERA AO TEMA .UM

lEl-n-E 
aÍ1 

FANTASTTCO>^ E NAO COAfO FOI AN1ERIOK
ANUNCIADO.

A ntllETOKIA

FAZEM ANOS HOJE
Senhoras:

-jíj*- ünmpia Faria, esposa do
sr. Libera to Faria; Mariete
Cunha. esposa do senhor
Pedro Cunha; Maria Mace-
do. esposa do sr. Odilon
Macedo.

Senhoritas:
v'|- l-íui, iillia do casal senhor

Bòmim Bbavèntura; Neusa
filha do casal sr. José He-
tini; Maria, filha do casal
sr. Júlio Silva.

¦fa Ani versaria Jioje a srta.
Xziorie Maria Assad. filha
da sra. viuva Aniatia Assad.
Dado ao sen vasto circulo
de amizades, a aniversarian
te S-rà, pela efemc.iclo al-
vo das mai-g ,cárinhíiíias fe-
licitações.

Senhores:
ir .. eva; Evaldo Fontou

ra, G-irrot. Liicio Ma-

ARI LEONt-
Transcuri-e hoje ü data Je ani.

versar io natalicio do jovem Ari
Leonel da Cruz. O aniversariante
nosso colega de trabalho, por tão
grata efeméride deverá receber os
efusivo-; cumprimentos de seus
cole;-- i" amipfÒs.

Meninas:
¦jíj- Muna Amélia Kaluf, filha

do casal sr. Antônio o Olin
da Kalluf, Nair filha do ca
sal sr. Efrido Correia; Ma-

lia, filha do casal sr. Acri
•so Marqu*es.

Meninos:
i-.ciiiuli.. lilho do casal sr.
Rangel Amaral; Hélio, fi-
lho cio casal st. Cid dc Sou
zo,

NASCIMENTOS
Laei -.ces. ilibo üo casal Arai!
de e Leonulas Raincrío
Mehl - Gtinraci, filho do
cnsal Maria de Lourdes e
João da Costa —

HOSPEDES
Hncoiu.aiu-se, desde ontem,
no Hotel Iguaçu, as seg-uin-
tes pessoas procedentes tio
Monta Alogre: João Pedro
Neves Bogadp'; de Po to
Alegre: Borgc Tielsein de
Sáo Paulo; Jo: i Guilherme
Hansner, Marten Atem,
Baptista Kevtenndjian, Jair
Sena Dias, Antônio Cesur
Burity, Eugênio Silclosi
Joaquim P. Rocha, Celson
L. Lundgren, Dimas O. Ce-
sar; de Maringá: Wilson
fiaenz Stirita; do Rio; Eu-
rico Esehulz. Jc-sé F. Al-
meida, David A. LeVí.nson;
do Londrina: Alympio No-
gueira Monteiro; de Rio No
gro; Wilson Moreira Boi-
ges; de União da Vitória:
Mogens Et-ik Jes-esn e Ivai-
ner Hagolund; de Ponta
Grossa: Arnaldo Holzmamn.

Faltam vinte ?** quatro horas Pi!-
ra qu& ae Inicio o r^inad" de Mo.
mo. A pstr dos preparativos para
o Carnaval de Rua, as sociedades e
clubes estão trabalhando (calada-
montei ivi preparação de seus sa-
lões, procurando, cada qual. apre-
sentar "" melhor". A reportagem,
quo tem visitado quase todos, cons
tnte.il '. empenho, a dedicação, o
carinho e o entusiasmo c"m que as
diretoria, do» clubes acompanham
os preparativos de tudo que diz
re.**p'ilo ao Carnaval.
THALIA: CARNAVAL NO MÉXICO

ü salão de festas da Sociedade
Thalia t*ncontra_se completamente
tr-iii"-ioniiad" num recanto d" Mé-
xico. ja que o tema quévadotou foi
Carnaval 1*1" México .Motivos e fi.
guras mexicana---, (como Cantinflas,
pãnchito, etc.) decoram todas as
paredes, não só d<» sala", como das
outras! salas e mesmo corredores,
aandq uni aspecto gracioso e fostl-
vo, alegre ¦¦ convidativo à folia.
D-- realça** a disposição das mesas
ijá totla- vendidas! que foram cc>_
locadas em planos diferente», dc
maneira a proporcionar a todos com
pleta visão do espaço res-rvado ã.-i
danças, *; «em serem enecimodados
com arroubos, gesto., e passos de
samba um pouco mais largos, sto
é, sem que haja possibilidade cie
os dançarinos derrubarem mesas,
pucharem loalhus e pisarem oa "ri
Cos" calos do« assistentes que estão
sentados; quer por causa de s<- cn-
contra rum cansados, quer p0r c«u_
sa do "reumãtico" (pois que nin_
guem alega que jã está um pouco"posado" para sambar), quer por
que estão só "tomando fôlego" pa-
ra outra énvestlda contra h folia...
E para maior comodidade, u salão
estará dotado do ar renovado, pro.
porclonando mais bem c-star aos
assistentes, ao mesmo tempo que
não os deixará "esquentar".

RAINHA DO CARNAVAL
A Rainha do Carnaval d" Thalia

d1' 1959 ficou representada pela gra-
ciosa c simpática srta. Suely Mell"
e Silva. Antiga sóciu •¦ Ireqieiit.i.
dora da Sociedade, já. em 1057. ha-
via sido classificada como princesa,
mas e»te nno arrebatou o c-tro má-
ximo: Rainha. Não contando, se-
iuindo sua modéstia com tão hon,
roso titulo ficou deveras surpresa,
ao mesmo tempo que alegre (con-
oição indispensável para s-r a Ma-
jestade da folia), prometendo não
desonrar suas antecessoras, coman-
dando as quatro noitadas que se
aproximam Assim baixou o seguin-
le "Decr"to Prime.ro .- Único —
-i-"dos os thalianos são obrigados •>
-c divertirem e brincarem a valer,
durante os dias 7 a 10 do corrente"

OS BAILES DA THALIA
No próximo dia 7, sábado, ás

22h30m, eom a entrada triunfal da
Rainha do Carnaval, será dado ini.
cio ao triduo de Rei Momo. mais
propriamente, ao Carnaval no Mé-
xico, que se prolongará pelos dias
8. 0 e io com Bailes à Fantasia,
sempre animados pela cxc-l-ntc
Orquestra Santos. Aos associados

Club do Paraná (Bacacheri). K'
Obrigatório o traje de passeio ou
de fantasia, não sendo admitido.-
os que se apresentarem em tra.
jes sumários (saiotes, maillota o
shorts).
SÜÒil-UADE AOXA VEKUE

Ü Departamento Social da So.
ciedade Agua Verde programou
dois bailes de Carnaval, que se-
rão realizados nos dias 8 e9 úr *
corrente. No dia 8 será uma ma-
tinée Infan to-juvenil, com inicio
ãs 16 horas. ii. no dhi 9 será o
grande Baile de Carnaval, com
início às 22 horas, com danças
marcadas pela Orquestra Maraca.
CONCIJUSO DE FANTASIAS
INFANTIS

No Cine Opera, como acontece
todos os anos, será realizado, no
próximo domingo, dia 8, ày 10 ho.

. ras, o Concurso de Fantasias ln-
fantis, organizado pelo Cineac
Rádio, de Souza Moreno. Esta
festividade mirim deve contar
con. a participação de centenas
de crianças, como já é de tradl-
Ção, que com suas vestimentas
próprias do reinado de Momo
procurarão disputar os valiosos
prêmios seguintes: 1.° lugar —
Cr$ 7.000,00; 2." — 6.000.00; 3.''

4.000.00; 4." — 3.000,00 c 5.''
2.000.00. Alem do õ." luit.i.r

serão distribuídos mais cinco
prêmios dc consolação.
CIRCULO MILITAIt

Como já lemos noticiado o Cir-
culo levará a efeito os seguintes
Bailes: dia S. Baile Infantil (pa-
ra crianças menores de 11 anosl.
eom inicio ãs 16 horas, dia 8, das
21 às 2 horns. Baile da Brotolàn.
dia (para sócios de 11 a 16 anos)
dias 7, 9 e 10. Grandes Bailes
(para maiores de 16 anos). E'
obrigatório o traje de passeio ou
dc fantasia, para os Grandes Uai.
les, não sendo permitidos os tra-
jes sumários, saiotes, maillots.
shorts). camisa de mala ndo ou
esporte transparente.

No domingo, ás 10 horas, será
efetuado um Banho á Fantasia,
entre os sócios inscritos para es.
sa engraçada e atrativa diversão.
E' grande a animação entre a mo-
cidade do Círculo pelo realização
peln primerla vez, desta modnli.
dade de Carnaval. Genesio e Sua
Orquestra animarão todos os ba:.
les do Círculo, o que quer dizer
que os foliões náo terão tempo de
descançar, pois as melodias car-
navalescas se seguirão em ritmo
acelerado.
OUUIXIBANO

As quinze fantasias mais origi.
nais e bonitas do Carnaval dc
-..Uma Certa Noite em Sevilha. . .»
serão premiadas com valiosas
jóias, pelo Clube Curitibano. A
Diretoria da tradicional sociedade
instituiu êsse notável certame pa-
ra a Folia carnavalesca, a ser
realizada no ginásio do Clube
Atlético Paranaense. Os prêmios
serão conferidos i\v 3 . primeiras
fantasias colocadas em cada cá-
tegoria: senhoras, casais, moças e
6 para o Carnaval Infantil: mocu

CURITIBA
O Carnaval Coritibano-- terá.

este ano, unia nova atração: o Con
curso de Fantasias Femininas e
Infantis^ bem como o melhor blo
co de salão, para o qual foi olabo
rado o seguinte:

REGULAMENTO DA INCKK.AO
FANTASIAS FEMININAS

a) — qualquer sócia, esposa ou
filha de sócio poderá concorrer ao
concurso depois dt* devidamente
inscrita para tal finalidade;

h) — a inscrição será gratuita,
p estará aberta a partir do dia 2.
2.59. na sede administrativa cio
Clube á rua XV de Novembro 431 I
— 2.o andar;

cj — no dia 7.2.59- ou seja no !
primeiro baile carnavalesco, ã ins i
2i*ição poderá sor efetuada na se .
de social local do próprio bailn. .
«Ias 21 ãs 22,30 horas oportunidade
em que a mesma se encerrará;

d> — só poderão concorrer aa
fantasias previamente inscritas.

còri-ospondpnto áquols lntriir. scrA
dividido entre us fanta-ila» ompnta
das. __. ,

DOIS 
-•ItEMIOS

Pura a fantasia coloca da *m

t,o lugar, um pt*eml0 no valor
de Cr* B-000,00:

Para a fantasia colocada em
í.o lugar nm prêmio no valor do
Cr* 3.000,00;

Paru a fantasia colocada em
3.o lugar, uni prcmlo no valor
de CrS 1.000,00:

FANTASIAM INFANTIS
Na matinée infantil, a sei rea-

11/.ada na segunda-foira de car
naval, serão selecionadas ns tie.a
(3) melhores fanUisIns, «vgiindo
um Julgamento a ser efetuado
por uma comissão especial, cons-
fluida por srmhorns o filhas de
associados, num numero superior
a dez (10) Julgadores.

A Inscrição «erá gratuita- o po
dera ter efetuada nG próprio lo-
cal o dia do baile, cm lugar espr*-
cialmente designado para esse
fim.

Cada inscrito ieTeiuinii, no nto
da inscrição um numero «Je refe-
ivncln e a votação, em cédula es-
pecial, apontará os vencedores, se
gundo o numero de referencia
correspondente.

Em caso de empate om quais-
quer dos lugares o prêmio correia
pondeento àquele lugar, será divi-
ilido entre as fantasias empatada»

PRÊMIOS
Pura a lantasia colocada em l.o

lugar, um prêmio no valor de
Cr$ 3.000.0(1:

Para a ranu.*,*»; colocada em
2.0 lugai:, um prêmio no valor de
Cr.$ 1-500,00;

Para a fantasia colocada em
3.o lugar, um prêmio no valor do
CrS 500,00:

BLOCO ÜE SALÃO
No buily de terça-feira, será

efetuado, lambem, por uma co-
missão especialmente designada
para esse fim, o julgamento domelhoi Blocu de Salão, prcvale-cendo jv.ia tal julgamento, a aniinação, o numero de participam.«
e a originalidade da fantasia decada Dloco. Paia o üloco vence-
dor. será oíerlado riquismio Tro-leu. com gravura alusiva ao feito.

CLLBE lO.-COIilllA
Nesta sociedude será realizado

a exemplo do.s ano.-, anteriores, somente um bail de Carnaval infanto juvenil no domingo dia 9 dofevereiro- Mas também como noaanos anteriores este baile nãoanima unicamente os novos, osim a todos os associados.

COüNTItY tl.H-1-
Para os festejos carnavalescos

de 1959 o Conutry Club programou dois grandiosos bailes euma. matinée infantil. Esta serárealizada no domingo, a partirdas 16 horas, com muitas surpre
sas para os dançarinos mirins.
No dia 7. sábado, haverá o Grande Baile do Galo Vermelho, sendo obrigatório o traje de fanta
sia, tolerando.se o de rigor. Nodia 9. segunda feira, será o Gran
de Bali .Masque, -condo obrlgató

DO DESFILE
No primeiro baile dc carnaval,

sábado dia 7.2.59. será realizado!
um desfile com todas as concorren jtes inscritas, as 23 horas, oportuni f
dade em que serão selecionadas as
dez (10) melhores fantasias que l
automaticamente estarão classifica' :
das para o julgamento final a ser
realizado na terça-feira.

DO JULGAMENTO
a) no baile de terça-feira, ás

24 horas será efetuado o Julgamonto final por uma comissão previamente designada constituiria exclu
sivamente por Associados. Direto
res o Exmas. Esposas;

b) - essa comissão votará em
cédulas especialmente confecciona
das para êsse fim. determinando
por maioria de votos as fanlasias
vencedoras;

ci — No caso de
qiiaiseiuer dos lugares

empate em
o prêmio

no o traje de fantasia a o usode mascara. Neste baile serão conferidos prèrilos aos mascarados
mais originais e irreconhecivets.
assim como ao bloco mais origi
nal e -mimado. 15 de grande expeo
(ativa a realização dos festejo-i
carnavalescos do Graciosa Coun
try Club-

MJJSIÒÀ DO DIA

E II ROLEI

. .Samba de Paulinho Ag-uiar eMi Uos rtorh.-. _ Gra.-açío do
Angela Tiraria

Rolei rolei
Como pedra rolei.
Penei, penei
E só parei
Quando eu lhe encontrei-

Você Iluminou a. minha vida,
Am ente nrlo mf-u padecer;

Só agora ri* pude saber*
Que sem você
Eu não posf o viver

< OÜRESI-ONDISiVI l.\ pAR._i
ESTA SECÇÂO

Divulgamos iodas as noticia!,
carnavalescas que 

"nrem enviada-*
para o DIÁRIO DO PARANA k
Uvaro de Oliveira - Rua José
Loureiro (111) - Caixa Postal 2713

da Thalia a seus convidados (os só-* nhas e rapazes. Os prêmios estão
cio." e familiares da Santa Barbara expostos no «hall» do Ciube Curi-

estãoCountry Club).

GLORIA FEITA DE SANGUE EM
JPRÉVIA" PARA A IMPÍiENSA^

A convite da Empresa d0 Cine Opera c da United Al-
tists (filial de Curitiba), será realizada, hoje. às 10 horas, uma
sessão Especial para. a imprensa escrita e falada do filme
Gio-ia Feita de Sangue, película que conquistou cinco prêmiosno Festival de Cinema realizado recentemente no Rio. sob os'
auspícios do Museu de Arte Mdcíenria. O filme Gloria Feita de
Sangue ê uma produção de James B. Hai-is, direção de Stanley
Kubriok. com Kirk Douglas. Ralph Meekér, Adolphe Menjou.
George Mac Ready, Wayne Moi-is, Joseph Turkel e Timothv
Curey, nes principais papeis, baseado na P-imeiro Guerra Mmi-
dial, sendo um dos melhores- trabalhos «pio o cinema já realizmi.

inúmeras surpresas, qttor na orna-
mentação dos salões, quer por "tt-
Iras coisas.

No dia í). segunda-feira, será rea_
lizada grandiosa matinée infanto-

juvenil, com distribuição dc pre.
mms aos vencedores do concurso do
lantasias infantis. Reina grandeentusiasmo entre a pelizada e es¦brotlnhos" 

por mais esta reaüza_
ção da Sociedade Thalia.

BAILES NOS CLUBES E
SOCIEDADES

lOARq ATLftTICO CLUBE E
rão realizados nos dias S e 9 do
SARGENTOS DA AEBONAUTI-
CA

instas sociedades promoverão,durante a quadra carnavalesca,
umn matinée infantil e dois bailes
f e '¦nvn-ival. A matinée será rea.
1'zadti nos dias 8. domingo de
carnaval cnm início ni 1(1 horas
e é destinada aos filhos dos só
eios. E „ns dias 8 e in. com ini-do às •>•> v,orns ot,,..-io efetuado,-lnio n-,..

reservadas tlhano. Além disso, a diretoria re-

«erno
-*¦.-.«-- hnl)|.«

Orval, «otão nos galões do Acro

serva uma agradável surpresa
para os blocos, que participarão
da folia. Os preparativos para os
grandes bailes estão acelerados.
Os foliões se mostram muito in-
terèssádos pela promoção do Curi.
tlbano. pelo que se pode ver pe.
los comentários e pelo movimen-
to na venda de mesas, na Secre-
taria do Clube. Durante o primei-
ro baile, o Rei. a Rainha e as
Princesas do Carnaval serão so_
lencmente introduzidos no recinto
do reinado de Momo e recebidos
pelos associauos. Mareei Bianchi.
ni e Vera Lúcia Goridin são os
soberanos do Carnaval, eleitos
sábado último, durante o Scgun-
do Grito carnavalesco. Reina
grande interesse, também, pelo
Carnaval rnfuntll, que será reali-
zatlo no dia 9. ã tarde. Na oca-
síão. serão coroados os soberanos
da folia infantil: Rainha Maria
do Rosário Chaves Athàide e Rei
Luiz A«'«ru»tn 

""-•*"". p,orrre» Du.
rante n '¦*"" "- * —n-v..-"..» n«
três n- ----- •"*-.-'mc n-í òa**; moei.
nbn-s e as três melhores dos ra-

I paz».

SOCIEDADE THALIA
CARNET SOCIAL

DIA 31 - 2.o Grito de Carnaval - Realizado pei0 Grêmio MonRevo. com inúmeras surpresas aos associados fnicio às 22horas. Orquestra Santos. Vencia de mesas a partir do dia 26na secretaria. i-Jscoiha Ia Rainha dr Carnaval.

1'1íO(J1U.UA — OA1ÉNAVÀL .NO MÉXICO
FEVEKEIKO

DIA 
L 

~,as 22:M '-01'as- a**t"*da uuiiual dc sua majestade
a Rainha da Sociedade riialia, do Carnaval de 1951). no sa-,ao de festas — Coroacão e grandioso baile a fantasia

DIA 8 - Segundo grande oaile a fantasia, inicio as 22 3u horasDIA 9 - as 16 horas monumental bade .-tanto-luveni, com dis-tribuiçao de ricos prêmios ao.*, vencedores do concurso de fan-tasias infantis (para o concurso r. necessário
previa, que deverá ser feita -ia Secretaria até
fio dia 6-2).

DIA y - as 21 horas mtcio do Parati a fantasia.
DIA 10 — Encerramento do Carnaval no México cim inicio

horas, com surpresas o um espetacular baile a

inscrição
I2 horas

as 22.30
fantasia.

.MOTAS
RUSSAS — As -nesas .jara j Carnaval Mexicano, estarão àvenda na Secretaria, -i partir das •• horas, do dia 31-1, ao

preço dc CrS ,W0,00 para os quatro bailes, sendo que pa-ra o baile infanto-iuv-mil as mesas serão vendidas a Cr$
100,00. As mesas .Jara. um único baile serão vendidas a
CrS 400,00, e ¦o poderão sei adquiridas após o die 5-2

O salão de cestas neste ano estará reformaa. com
relação as mesas. ,jue 'erão disposição privilegiada, ofe-
recendo melhor conforto e visão do salão, conforme croquig
que se acha tia Secretaria.

BLOCOS — A Sociedade Thana oterecurá prninios aos blocos
carnavalescos que mèlnor se apresentarem, devendo as ins-
ui-ições serem 'eitas até o r-;a S-2. às 12 horas.

CONVITES - Ma fôrma estatutária os convites para pes-soas nào residentes :m Cu-itiba, deverão ser requeridos
com antecedência dc 18 horas.

INGRESSO — PARA OS SÓCIOS E SEUS FAMILIARES —
Carteira social com alào do mês Ie janeiro de 1S59 (n" 1)

OKQUESTRA - "Santos.

NORMAS ESTABELECIDAS
Solicitamos ao prezado Consórcio que sejam observada»

as normas abaixo, para o Carnaval nn México, a fim de que o
Carnaval de 1959 seja como os anteriores, onde imperou a

ordem, disciplina, •¦-ontentamento e sã alegria.
1" — é expressamente proibido no recinto social o uso abu-

sivo (aspirar) lança-perfume. assim -orno os chamados pias-
ticos não c permitido o aeu uso;

2» — é vedada a entrada de menores nos bailes da noito;
3* — na Portaria será feito a Identificação de pessoas por-

tadoras de máscaras;
49 — para os festejos carnavalescus o traje :eiá rantasla

fina, ou a passeio, compreendendo-se gravata;
5* — aqueles que desejarem dançar sem oaleto o pode-

rüo fazer desde pie esteiam vestidos li bhisão ou blusa russa.

O CONSELHO DIRETOR DA SOCIEDADE THALIA TEM
O PRAZER DE CONVIDAR OS ASSOCIADOS E EXMAS.
FAMÍLIAS DO SANTA BARBARA COUNTR". CLUB PARA
AS SUAS FESTIVIDADES CARNAVALESCAS.

IMPRESSÃO FALHA

,7i
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AUTOMÓVEIS
CÒMÍU.A — VBNÜE — TROCA E CONSIGNAÇÕES

1059 — Forel Vlctorlii — 2 port»» ~- ni«canlco (zero km)
11)88 — V olkmvagon pnriui (rftmbioi
1U57 — Jeep \Villyn
1957 — Plymoutli, cólíp. — 2 poi lau l Futy)
Í856 — Borjçward, cotipí — 2 porttM
1954 — Volkswagen, widnn — 2 portai

•. 19Ç2 — Fiat, aedari — 4 portai,
1952 — Aerowtllys, taeelnn — 2 poi-laa
1952 — Vauxal, «edan — 4 porta»
ÍUÍU — Jeep Willys I reformadoi
195Í— Forel pic-up F.l.
1950 — Dodgc, FurgiU) (camioneta)
1049 — Morcury. enupeS — 2 porta»
1949 — Ford, sodiin — 4 porta»
194g _ Mereury, sedan — 4 porta»
1947 — Ford, sedan — 2 porta»
1947 — Pòntiac, aeilaricto — 2 porta»

AGENCIA "FLORIDA"
DE AUTOMÓVEIS

RUA PEDKO IVO. -G» — _'ONU 4-_»54

COZINHEIRA
Precisa-se de uma cozinheira na

rua Barão do Cerro Azul, 445. Fami-
lia pequena. Paga-se bem.

/ S-P*^»-Ov

EXCURSÕES
2.a VOLTA AO MUNDO

Visitanâo 25 psi»»? por ax-i-»o. «ni.s 23/4. reçreiso 12/7
desde 4.300. — dollars.

_ EUROPA
1) — visitando _ países. yãpdf,-Ci. Riancamariõv saída

Santos 21/S regresso no Brasil 1R'fi a partir de 2.100 —
doliars (Expríhtêr).

2) — visitando H países, vapor ¦ _.. Biancamano » saída
Rio 22/á regresso no Rio 15/6 — ror.ibtnaçáo acromarjtima
possível - a partir ele Crz. 286.000. —

31 — visitando 10 países, vapor e.rederico Cí, sairia San-
tòs 21/4. regresso nn Brasil 2S/7. Crz. 278.000. — (Clt.)

4) — visitando 10 paises. vapor Frederico C». saída do Rio
22/4. regresso Rio 28/7. a partir rte Crz. 350.000. —

5) — visitantln 7 países, vapor lAuguatus» - íComle
Grande?. Étaidá Rio 30M. rc.cTPP.so nu Rio 8/7. a partir de
Crz. 160.000. -

6) — Visitando < Lia..tju3. **/t_poi c\ügüstli__>, anutfl do Rio
30/4. re?rfe?sõ no Rio S/7 -- . nmblnaeao aerõmarítimá pós-
sivel. r partir do Crz. 153.000. —

ao PRATA
Uc UniBus Pu ninai. ri. sa.ld_i dè Curitiba
a) — todas 4.a-feiras, via P. Alegre, Montevidéu eom

praias. Buenos Aires, 17 dias. Crz. IG.00Ó.
b) — de Vapor. 15 maravilhosos d»as a oórdó dé transa-

tlantieo Íio!_mrlps servindo o prõpHõ vnpnr rnmo hotel eiü Bue-
nos Aires.

Intermeuiai ia ivz 1,'í .SIM.—
primeira classe 23.544.—

saida dc Santos 12/2, regresso õantós 2ê/2 — ou pelos tran-
satlanticós ela Moorc McComarck, Dèltr-Line e oiltros vapores
e outras diferentes excursões.

. O _ DO IGUAÇU
Reserva dn passagem e acomodação no novo Hòt .1 na bél-

ra das Cataratas, diária solteiro a partir de Crz. 920.. —
 X 

Passagens aôreas e i"naritin_a«. nacionai*. e inrefnaciohais —
documentos de viagem na:

AEROMAR -TURISMO
Rua 15 de Novembro, 527 — Fone: 4-8311

DACT.LOGRAFIA
Matricule-se no Curso de Dactiiografia do Co-

légio Novo Ateneu. Aulas diurnas e noturnas.

Rua Emiliano Perneta. 268 — Telefone, 4-2986

DOENÇAS DOS OtHOS
OCUIOS - OPERAÇÕES
DK. KUBEM, Nue.. ura

DE FRANÇA
Móelicr. Oculinta

Bépécialiíação na Argentina
— Rio e São Paulc

CONSULTÓRIO: Rua Em.
Perneta n. 10, 2." andar Ese..
Praça Zacarias (altos da
Agência Central da Cai;»,
Econômica) . Fone 4-00*50 —
Dns 10 às 12 e das 14 às 18
horas.
RESIDÊNCIA: Rua Ângelo

Sampaio. 2566 . Fone. ..1522
. Curitiba.

Repórter Associa'')
TELEFONE: 4-3611

FEIRA DE MOVEIS
Mantém sempre o .uaior -ortimonto em peças avulsa».

Jogos completou eni! pinlio, imbuía o marllm. Móveis estofa»
dos e móveis liiquondo. uara cozinna. Colcnoes do mola», de1 a 2 faces, alem do eim variado • ..i tlm m.. de tapotes, cabidas asanetns.

VENDAS A PRAZO, pura snú próprio interesse:, consulte
oa pi ecos desta casa, ante» elo 'auer au„a nomprni

A H-EIRA DE MOVEIS. A Rua Des. We-Jlplinlen, «as een-
tro An.lro elo Bnrroa o v'ii.c. > luai ,.|..i.i •.¦,.) — fono 4-4251,

IMPOSTO DE RENDA E LUCROS
EXTRAORDINÁRIOS
DR. ELIÉZER DOS SANTOS

(Ex.encarregado ela X ele K. p _l_c_lizãç_6 dó trtipejstó
da Rende, i, mantcni,

.VDVOtiACiA t.SfEUlAl.lZAjU_. SUUKE:
Imposto de Renda  Lucros Extraordinário. 
imp.iato Imuoiliariu  V. e Consignações a outrosimposioB  Consultas e pareeeres sonra aamintos

fiscais.  Advocacia em geral,— Av. .lodo Pessoa, 103. 8o andar C. 817-81. —
En íicio Garcoz - Curitiba — Paraná,

MOVEIS TR01B
DA FABRICA AO CONSUMIDOR

Sofas-Camas — Estofados — Tapetes — Sales —
Dormitórios — Cosinhas — Colchões de Molas

— Congoleuns Selo de Ouro etc...
VENDAS A PRAZO

Marechal Deodoro, 30 (Prox. Pr. Zacarias)

GUARDA-SÓIS
A SOMBRINHA DE OURO está oferecendo guarda.póic de

praia de todos os tipos, tamanhos 0 côl'ès.

Vã á Praia a leve sou Guarda-Sol.

Rua dr. Murici — 705 — Fona — 45162

Caminhão Chevrolet 1.950
Vende-se ótimo caminhão Chevrolet 1.950. cóm reduzida,

motor 0 quilômetro. Facilita-se o papamento.
Ver e tratar r.a Av. Vicente Macnado, 720 — fone 4-2853.

TACOS
IMBUÍA - PEROBA - PAU MARFIM

PORTAS E JANELAS
PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA

ETECO LTDA.
Al. Augusto Stelfeld, 489

W d õfk oíJiifyk ü

AUTOMÓVEIS
FIAT — Zero km. Perua mod
1-100 —  1.958
VANGUARD  1.952

1 VANGUARD  1951
STUDKBAKEJl — Mecânico
4 portas — Champion 1.951
MORRIS  1.951
FORD CANADBNSK - 4
portas  1.951
PERUA TAUNUS .. 1.051

PICK-TJT FORD  1.951
VAÜXHAU  1.050
COUPí* FORD  1 047
PONTIAC — 4 portas 1.042
Consignações, Vendam o 'Trnr.as

Agíncla .COMENDADOR»
Rua Comendador Araújo, 376

— fono 4.3680

VENDEDOR VIAJANTE - PRECISA-SE
PARA A VENDA DE UM PRODUTO DE RECONHECIDA NE-

CESSIDADE PARA OS COMPRADORES, FABRICADO >OR EM-
PRESA DE PRESTIGIO UNIVERSAL, COM FABRICA NO BRASIL,
COM PRODUTO PARA PRONTA ENTREGA, VENCENDO ORDE-
NADO, DIÁRIA E BOA COMISSÃO PROGRESSIVA. EMPREGO DE
GRANDE FUTURO E ESTABILIDADE. O CANDIDATO DEVE TER
BOA APRESENTAÇÃO, FREQÜENTANDO O CURSO GINASIAL E
ÓTIMAS RECOMENDAÇÕES. É IMPORTANTE QUE TENHA CO-
NHECIMENTOS DE CONTABILIDADE. IDADE MÍNIMA 24 E MÁ-
XIMA 35. CARTAS A ESTE JORNAL, INDICANDO NUMERO DE
TELEFONE, ESCRITAS DE PRÓPRIO PUNHO, PARA MR B.G.

TERRAS EM CASCAVEL
V.iiüo-ho por 300 mil onizelloi ml alqueire, do ternis no

município elo Cnacuvol JA tituludnn. c livr.s ele qualquer enilin-
raço. Ne»(?óclo rápido.

Trütâ. com sr. uswulilu nu rua Cel. Uulciello, DlDi Kohe
4.2810.

ALUGA-SE
Uma loja nn luu MUicuílBl t. lonaiM*.

Tratar na rua Ucbombu-edUbl v\ Pülplialdii, 1-3 — r'0'

to fiakura.

TRATOR "CASE"

vi;mjo •11/40 h p.

Sáiü liáò, modelo ÜC-4. Pieço Cr* í?0.000,00. Récefin Plcap

om troca. Tratar com o sr. Martins, pelo fone 4-1S72.

VENDE-SE
(Jriiá Perua ÉJScòdú _in 1 954.
Aceita-se em .uniu e-iuio pequem», lavanderia de roupa.

Tratar a rim Castro Alvi*. cstjlllliu cum a Av. [gur.ejll ao la-
(lo elo Grupo Kscolar, Dr. Lisiiiinco •'.:> Costa, onele le..i uma
laholela com os dl-é.és «Frutélfàl Üeslfnhl».

CERÂMICA SAD MARCOS

hoJk
/áF^l%y

\££. [DLLE S
—\ «_
BFioue \ l. U

."BOv-oas PtLo O.A.\. *»*» 1TDA » II
N.£í-'.in.rv

"•«¦• —¦ —_ tacr\ *

L
fÉLMiJ Tijolos ^aDRiLHO. RErnnTfinms TfjOtiCrfl

ESCBITOBIÓ t O.Sâ.rfÒ. Suo Crrl'0 Ivn. BIS- TCL * ,;'':
A. ,'AHl«fiiuic--a, p,oi t.oüo Gaaeln»., 103* i'C Poatol 370

Apartamentos - Casas - Terrenos
Temos ...verseis ln.av_.ts pnin vestida, por pregos ie ver da-

deira pdcfi.ndháj nnsíimlo íncihl'irlo, Üfliados em pnnto.*- como
Dr. Murici, Üesembargacloi Motta, Trai. Fernando Amaral, etc.
Demais Informações ua O^CA.SiZAÇa . MARTINS â rua Cân-
dido Lopes, 325 - 2' andir - conj. 24 — Edificio Camilo.

JORNAL DE JOINVILLE
Para anúncios e assinaturas, procure

o n/agente nesta cidade, sr. Argeu Fran-
ça. - BANCA AVENIDA.

POSTÁLISTA
CR$ 9.100,00 - 2.000 VAGAS

Inscrições Abertas a Partir rie 1° de Setembro
Inicio das aulas dia 15 de Setembro

•çjp Professores especializados em concursos
¦^j. Aulas de todas as matérias

»sjf Assiduidade integral
¦^f Obietividade - Numerosos tes'es

¦^_y Manhã, Tarde e Noite

CURSO PRÉ-UNIVERSITARIO
GINÁSIO EM UM ANO

(Exames Art 91)
Inicio de nova turma

15 de Selembro
Cur.iriho do orot SANDOVAl
Rua Mal. Deodoro 469 _ 3.o aneil.

Curso Pré-Universitário

INTERESSA A TODOS
A MELHOR OPORTUNIDADE IMOBILIÁRIA

Lotbs residenciais a quatro mil metros da Praça
Tiradentes, servidos de condução, estradas maçada-
mizadas, luz, casas comerciais, Escolas, Igrejas, cam-
pos úe esportes. Terrenos altos e secos, com linda
vista para a cidade.

Preço a partir de Cr$ 60.000,00 com as melhores
condições de pagamentos. - Prestações a partir de
Cr$ 800,00 mensais.

PREÇO DE LANÇAMENTO

IMOBILIÁRIA BRASIL LTDA.
R. lis de Novembro, 556-14 andar - sala 1.407

CASA DE MATERIAL EM PONTA GROSSA
VENDE-SE

Contenelo sele peças grandes sobre» um terreno cie 14 x 4fl— bem localizada. Facilita-.se. Demais informações à Rua li.
da Novembro 260 — 8» andar — s/sa-A.

ESCRITÓRIO DE ADV0CACI.Ã~
.. Cobranças cm jrcral — Admlnlat. ação Predial Arílo

Trabalhista — Rim 10 ile Novembro — 266 - 8' andar _
s/SS-A.

As aua d ordena.

CURITIBA, SEXTA-FEIRA, 6 DE F.'_ FPmr0 Df y.

DECORAÇÕES ..-.,
EÍIem-nto.i e*peciall7.adoji em decoraa6e* lnt(J .

trtrln.». • rèlld-Áola-i oieri-ccm «eus aei vlços, ' "tij.

Tratar _ Rua 1» do Novembro — 2M __ g, ¦*- »/85..

___, ^^^•¦s..

DATILOGRAFO - CONTA CORRER
TRKtJISA-SE em Cia. ele Segurou imi i„•NòSíiii

•l«|.
losrr.ilo rom prática de serv.çofi elé escritórios o rn.,¦ '-rjniíi

<lmntes. Snlttrin inicia! Cr$ ii.100.00. Entrevisto rnni l\.
Ribeiro, Gereinlc, rua 18 elo hovenibro ti» 487 — i, „ _,' "adei
íis 12 horns, menos aos SàbádóS e demilngos.

:or"i.l.

^Uri-

<l-i_

AVISO
Móveis Pinheiro - Secção de Crédito

Soliéitamus aos nosso. clIfciUoi (|iic se aclinm com
RnmÜnteii em alruso a fineza em i.-brriritlrecferom para 

' ^
rlíai seu-j elebilos ato o elia 1U Uu con ente. n finí Í '^'"i-
CHAMADA NOMINAL p oilt «H meelidas quo so fi7n 

eV"ai
cessa i los. ' cn» nc.

Ari 1'ici'ctiios á atenção dispensada ao preseme aviso

COZINHEIRA
PRECISA-SE PARA PEQUENA FAMÍLIA.

- TRATAR A RUA JOSÉ DE ALENCAR,

578 - PAGA-SE BEM.

CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE"DR. ANTONIO AMARAM*
PARTOS - OPERAÇÕES - CLINICA GERAL
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 2222

 FONE 2396 

M0VELÂNDIÀ
LANÇA SEU PLANO DE VENDAS:

Móveis Melhores a Preços Menores
Salas — Dormitórios — Sozinhas - Estofados -

Colchões de Mola
A VISTA OU A P«AZO

OFF.KXAS DA 8EMANA:
TRAVESSEIROS DE MOLA 2UU.UW

. . CAMISEIROS FUNCIONAIS ... i.UUO.UOCOLCHÕES DE MOLA — PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA
Movelândia • Mal. Floriano, 733 - Prox, Vise. Guarapuava

VENDE-SE
Ponto comercial à rua Mal. Deeooro. mediações cora «

ma Barão do Rio Branco e Mons. Cciso. Venele-sc por moti-
vo dé âaúdé, com on sem estoque, -:om ou sem os móveis
Demais informações à rua 15 de Novembro, 286 8' andar
s/85-A.

DECORAÇÕES
Elementos especializados em decorações do escritórios t

residências oferecem seus serviços.
„_,„ Tt&tA'' *ió horário Comercial, à Rua 15 de Novembi.-Hb — 8» andar — s/85-A.

VENDE-SE
TERRENO NA PRAIA DE PISSARRAS?

» . .B,om 'balizado medindo 412 m2. Preço de ocasião. N«£T
à vista, Cr$ 18.000,00. Demais informações à rua Ifi <*•« ^
vembro 266 _ 8» andar — s/SS-A.

APARTAMENTOS CENTRAIS EU
CONSTRUÇÃO NO 3.0 ANDAR .
Vendemoí> apartamentos centrais em construção, ã i*"8 nliriP.l. í. n ____„ _._.__._ __ ,. . „.,!.. rifl Irt"1'
Vendemos apartamentos centrais em cons  , ,

pJi„„!' 0 andar' coi*»tcndo 2 dormitórios, ampla sala dal-- „
tSSJ ¦ mstaiAeoo sanitária completa e área com tnnq"J' ,
OrisoV" í° moíieH' Pre<:° 5*»0 m" com entrada de 30, .•-r* 108 mil na entrega da chave e raldo cm prestaÇOsais imiais i\a e-»-« io e_«n_   ...„..,,
--- .,.„ ,„„ „a entrega da chave . raldo cm pres."
cai íí?".8 dC Cr$ 13-500,00. sem juros. Tratai na

inni,.."^', * n,a Com'!».. Lopes 236 - 2,o and»,
junto 24 (Filiado na ACIC)

Ol'P Cem-

APARTAMENTOS COM (JÁRAfiP
AluBam-se quatro ódmon apariamentos, situados *

meda Carlos de Carvalho, com garaje privativa, etc
Informações pelo lone 4-7163.

Vila Térrea Recém-Construida^
Venr.pmr».». __!i„ _._ ._ !._._.._,»._i dc *.__!« _

ront._?i_ ? „ 
V"a t<!n"eR i-ecém-construtda. terreno *j ,„.,„

contendo 3 dormitórios e demais pecas, inclusive; do r,.r

Cr* «nn mTPrefrada' com •*» construida de 100 . fr '

juro. _™i. 
COm entrn(la 1c 50% e o saldo cm i upH

n 325 nl ?« O^nlMejao Martins, à _» 
<=«<,. A^'

d. _!._", 
CfnJunto 24 - 2.o andar - Edifício °ir"

de-eo Inclusive à tarde.

¦fe
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., senhortiH Nt-Non Í.rl>«"Ío dt» fjtielrdi; ..hvftrnáiitir Miiyiieii i.ltploil ,. brigadeiro l.ailrt. ÓrlnimMenescal, ili-antiim a fltu Inaugural ti» ICxjiliíiH-flo 1'tiptiltlf df Ailriiliislriii.ao.

-VIDA FORENSE-
PODER JUDICIÁRIO

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
Tribunal Pleno

S-ssiio iiin « d" fovdrttlro do 10110

PAUTA DE JULGAMENTO:
FEITOS,

Mandado tir Segurança no
ali, ti.. CUrit.bsi impotranto —

bcronc da Silveira, contra ato d"

Exnv>. Sr. Govornador do B*t»0_.s
Helator — Sr. Des. Paul" Xavier
Pilho,

Al.

Mandado de Segurança no B7.5S,
dc Curitiba, Impotratiís — Dr. Bar-
tlioio Nery, coturu «to do Esròglo
Tribunal Pleno do Tribunal do Ju»
tleuj Rclalor - Sr Des. Pacfieco
Junldr;

Aberta Ontem a I Exposição
popular de Administração

Mi.udadu d.- Segurança n.o MO>
ÍH, dn Curitiba; Impetrante — Ruy
BoptlatB Marcondes, contra "tõ 00
Exmo, Sr. Governador do Estado;
K-lmor — Sr. Des. Jairo Ciinipò».

Mandado de Segurança n.» Ij*.
SU, de Laranjeiras do Sul;. Imp«-
triinu - Salvador Atimási" dá Sil-
vn, contra ato do Exmo. Sr- Prpsi-

I denf- d.> Egrégio Tribunal de Jus.
Uça; Helator — Sr. D
Júnior.

Sr. Dea.

Conflito dc Jurisdição n.o 16.50,
de Curitiba; Suscltante — Sr. Juii
dc plrolto da Ha. Váríí dol F-ltos
da Fazóhda; Suscitado — Sr. Jüli
dc tílreií" dn Comarca do A|JliÍMi-
farta; Helator — Sr. De». Carvalho
StSlxa».

Conlllto tlc Jurisdição n.o 1-50,
d<> Curitiba; Su-icitante — Sr. Juiz
Ufa Dlrclt.. da 3». Vara Criminal d..
Londrinu; Suscitado - Sr. Juiz de
dlroltti d« Sa. Vitra Crimlnul de
Curitiba; itel.itoi .- Sr. Dch. Pa
enr-c» Junior.

Ruvlsád Criminal no 6'458, de
Cul-itiba; llet_i|.-rente - Zllmor Al-
vllno Rosa. lloqu.-rida — A Justiça;
Rolator - Sr. Do», Uildoro Hriiti-
zinski; R-vIs.ir - Sr. I>s. Cunha
Porolra.

Pacheco

Dentre o» importantes ato»
'„_ 

presididos, ontem, pelohlicos P'
.rnadof Lupion

pu.
KO.

:i '."iln;il;itliiM->

t terceiro ano dc sua administra-

deatücou-só a Inauguração.
.... L~. .,„ nn Biblioteca Públi.

de
j2 horas.

fer"

na Biblioteca Públi.

I„ Paraná, da 1." Exposição
de Administração Públi.

jANGA D EIROS
APROXIMAM-SE

DE SANTOS
SANTOS; 

*s <Ml — Aproxima-
„ os (angddelrcU que ta-roni o

r,ir| Fni-laler.a A Buenos Aires,

fortaleza voadora tio serviço de

tn-ra - wilvamenU» da FAB, avi.s

tou a (angadn, tia direção de Ubn-

luta ã 44 graus t» S0 minutos de

[.neiuide ilo nosle. Varias vez»"i

(Dtrévõandò r Jâíigiidã. o piloto
nn;nu nue Ittdo vai bem.

na. organizada soo oh auspiclòa du
Departamento de Turismo e Dl.
vulgnção. Além do primeiro man-
tlatArlo do Estado. estiveram
prementes à cerimônia ém apreçd

PASSEATA DE PROTESTO
CONTRA A POLÍTICA DO

PÈTRÕLEÕ BOLIVIANO
RIO. 5 (Míjrldlonnll - Sem

qualquer Incidente, ou estudante»
realizaram na tarde tio hoje. a
anunciada passeata db fjrotc.Hto
contra n política do governo, com
relação uo petróleo boliviano.

Saindo da ponta do Calaboiiço.
entoando paródias inspiradas nns
músicos carnavalescas, os mani-
festantes foram até ns escadarias
da Câmara Municipal, onde rea.
lixaram um comício. Em -<*;..tirU
dissolvou-sc o grupo estudantil.

Repelem os Chilenos as Acusações
Formuladas Pela União Soviética

.A Rússia carece de uma documentação válida que lhe pfci.
milia justificar uma atitude contraria às normas mais elemen.

tares de ravailieiiismo esportivo»

BAsVTlAtiO UO CHILE, õ
(UPI i — A Federação Chilena

*_!*_ Bola ao Cesto repeliu ontem as
acusações lançadas pela União
Soviética, por efeito das medidas
arintadris contra ela no último
campeonato mundial d6ssé espor-
te.

A Rússia o a Bulgária nega-
ram-se a jogar com o conjunto
d.i China Nacionalista, alegando
rjup não representava nação algu-
ma. e o Comitê Organizador do
Campeonato retirou.lhe todos os
ponto? ganhos no torneio.

Os soviéticos ganhdrafli todas
»s partidas joRadas na fase final
e feriam conquistado d Campeo-

nato :.e iluüvuriftCin jogado contra
a China Nacionalista.

A delegação russa expediu se.
gunda-feira uma declaração, na
qual atacou a Federação Interna-
cional de Bola ao Cesto e a Fe-
deração Chilena, afirmando que o
Campeonato — ganho finalmente
pelo Brasil -— correspondia à U.
Soviética e que estava conside-
rando retlrar.se da entidade in.
ternacional.

Em uma longu resposta publi-
cada ontem, a Federação chilena
diz que ã Rússia ícarécê dé uma
documentação válida que lhe pér-
mita justificai umn atitude con-
traria ás normas mais elemen ta.
res de cavalh lirismo esportivo».

0 general NulbUil KubolO dc Quei-
roz, comandante da 5.a Regiàu
Mi 11 tai j brigàuêitu Lauro Ofi ano
Alcnescal. comandante da E. O.
E. G.; secretários de Estado; par.
lamentai cs; out raa autoridades
civis 0 militares b numerosa-*-
outras pessoas.

Falou, em nome do gcvcrnadoi
Moysés Lupion, o sr. Raul Vianna.
secretário dos Negócios do gOVÔr.
no, que acentuou o slgnlficailo da*
quela Exposição, que espelha, íi-
travéi-t de suas ilustrações e «rã.
ticos, as numerosas realizações do
atual (ibvêrno paranaense.

A seguir, convidadas pelo ora-
dor, as senhoras «eneral Nelson
Rebcllo dp Queiroz, governador
Moisés Lupion c brigadeiro Lau.
rn Oriand Mohescnl, desataram a
flin ínauírurnl da Exposição.

A 1.* Exposição Popular dj«
Administração Pflbllea fixa. a
Administração Pública fixa, à
ná. focalizando, de modo especial,
tudo o que foi realizado no dc-
correr do exercício tle lílõR.

dcKcvisao Criminal h.o 1)3-51),
Bucaiuvn do Sul llcquerent.) -
loão Man« dos Santo»; Itequorltln
— A .liiaiiç.1; Relator - Sr. Des.
Guantrt Cnrtax»; R"vi»or — Sr. De».
Costa Barrei*,

.¦.("üLllUlliil" (it.-KH.s.i l.i
As Cíiiii.ir:i:i, tiiiâiiiifit-iiiciil.,

linrnhi provlinuritti «d l»ê6ur»".

Agrav dc Potlifl" n.o 70.118, do
Curitiba; Agravant" — Málí» Fali-
d» ds Uregonb iVovvk; ASt-avada
— Tfótlla hl.-i|M.|it.-li; llcliiior — Sr.
Din. Kcrrdra Uitimürácü.

A-, Cumarus, ttnanimemcnt"", n->-
j_í'ti'ini provimento uo recurso.

PROGRAMA GERAL DAS FESTIVIDADES
DE CARNAVAL DE RUA EM CURITIBA

Agravo ae FiUcio n.o 71.51), dc
Curitiba; Agravante —¦ Ma«»a Fa.
Iidu du Gregório Wowlc; Acravàdo
— Õu«Uvc Kocantbuu; Uelalof —
Sr. De». Marcar Júnior.

As Camai"'-,, illiamiii- iisciil- . de-
râm provimento '-m parto »o re-
etirrio.

Afjrava clu i*«.'tn,*.i«> n.o in_;»<:, dè
Curitiba; ABruvünU* — Gr^gòrlo
WüwK; Aüravüd' — João lírt-zf-i-
Kl; Itolator — Sr. Do*. F-rròirit Gul
ma rãcs.

A» Câmaras, illinillliiomciiu-, ne-
garum provimento u" agravo,

H.-ctii.-".» (le Mandado de Seguran-
ca — Ariovo de Petição n.o 19-58,
de Rolandlaj Agravnnt"s — Almei-
ria Prado S.A. Comls-sarln Expor,
tadoru; Agravado - Coletor Esta.
dual d<- ri"lundia; Relator — Sr.
De>. Merda Plnt».

Reeiir»o (ie Mandado d-. Seguran-
ça n.o llí-57, de Urai; Recorrente

Sr. Mx\r dc Direito Ex.Ofíiclo;
t.oator —• Exolor de Rendns E»t».
du.tis dc lataizinho; Recorrido» —
And-rson Clayton & Cia. Ltda.; Re-
:ator — Si. Des. Paula Xavier Fl-
lhe.

Recurso d"; Mandado dc Seguran^
«a — Agravo d" PeHsáo n.o 8.58.
cie Cornei!" Procopio; Agravantes

Aridcr°..n Clayton & Cl». Ltda.;
Aci-avadn - Exator de Rendas Es-
taduufs da Comarca; Relatar — Sr
Des. Paula Xavier Filho.

U.-vl»ão Criminal n.o 74.58, do
Cambe; Requerente — ,i0h6 

"Fratuc.

cl; Requerida - A .lustlça; Relator
— Sr. De». Fernira Guimarães;
Revisor ¦- Sr. Des Jair" Campos,

Exceção de Suspelçao n.o 1-59, de
Pat" Branco: Exc-ptuanle — Prefei
tina Municipal dc Pato fSraiico; Ue.
qüeréhto — jôné Antônio dn Silva;
Exc-ptuad. — Sr. .tiii7. dó Dii-ei*ó

S>-s»ão ordinária d»s CflmilFSS Ci-
| »eis reunidas realizado cm 5 de

fevereiro d- 1.059. »ob a presiden-
éia do exmo, senhor desembargador
Costa Harr-» » -ccrclariada pe!"
ÍJcl Osmai Rosário. PrciónteS os
senhores desembargadores, Scí*ís
miind" Gradowski, Mercér ,innl"r.
Ferreira i.mmarâe». P»u|a Xavier
Fiih". Carvnlho Seixas. a Ary Fio.
renci" Ginmnrães. Procurador Ge-
ral do Kslado Fall"ti com causa
justificada n exmo. »r Des. Pache-
co .Júnior
JULGAMENTOS:

Asravo de Petição n.o 57.58, de
Maringá; \íravante — Tran»»tlán.
Hca — Cl» tlc Seguro»; Agravado
— Guilherme Ny-dlo; Relator — Sr
Des Cosi. Rarros

Aa Uâmflfàff. unanimem•nt-, no-
ítaram íitdvImèHtd an agrav".

AEiaro de Petição nn 64-58. d"
Curitiba; \-_tmvant** — panificadora
B>-rbcrÍ Ltda o Agravado — Arthur
-íoã" Schnr0rk; Relator — Sr De«t.

Embargos "o Acórdão Civcl n.o
4-58. de Sanio Antônio da Platina;
Embargamos — São Paul" Alpar.
gala» S.A.; Embargado» — Auto.
mo Aives NegrJ" e bUa mulher; lie-
lator — Sr. Des. Marcar Júnior;
Ileviüoi — Sr. Deg. Ferreira Gui-
marães.

As Câmara», por maioria de v"_
to***, receberam o« EmbnrgaR.

MARÍTIMOS ameaçam

GREVE PARA DIA 11
RIO. 5 (Meridional) — O prc.si. j

dente da Federação Nacional doa1
Marítimos, esteve hojo no Gabine
te do ministro (Io Trabalho, a fim
de comunicar que está marcada a
greve para o dia onze próximo,
por parte dos marítimos, em virtü
de da não efetuação do pagamen
lo dos salários da Companhia Cos
teira. Na ausência do ministro do
Trabalho que se encontrava em °e
tropolis. esse dirigente foi atendi
do pelo secretario do Titular. Sa
be_se que continua no Catete o
processo de solicitação de uni cre
dito especial para aquele fim. pe
lo Ministério ria Viação. Enlro.tan
to. o sr. Lucas Lopes, afirma nao
poder adiantar os recursos- em vir
tude de f-tlta dc credito eapOCÍfí^
co. A solução do assunto, era agd
ra de alçada do Ministério da Via
ção-

GRUPO DE TRABALHO PARA PLANTA
AEROFOTOGRAMÉTRICA DE CURITIBA

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DÉ IBAITI ESTADO DO PARANÁ'

Edital ie Citação em Ação de Usucapião
Pata o conherim.»nio rie Amnnrlr, Pr-reiia rie Camarão, seus herdeiros, sucessores, tlltorPSSO.

A Prefeitura (le Curitiba pio-
moveu d levantamento aerofoto-
gt-arríétrltíb do Municipio com a
finalidade de atualizar o seu Ser-
viço de Cadastro, o, assim, dàr
combate à sonegação de tributos.
Torna-Se mister todavia, que os
serviços não sofram solução de
continuidade a fim dc que R vul-
tosa despesa efetuada trafra ds
benefícios esperados.

Diante disso, o prefeito Iberê
de Mattos vem de baixar dí-creto
criando o Grupo do Trabbí.ho com
atribuições pava conservação e
atualização da planta aerofoto-
grametrica de Curitiba, no que
diz respeito às construções c aos
desmembramentos de terrenos.
indicando e fornecendo às repar-
lições municin-ais interessadas as
referências fiscais dos imóveis.

Esse (Jnipri de Trabalho, —
constituído pelos srs. Hamilton
Santos da Divisão (le Tributação,
e João Durieux Cardoso, da Dlvi-
são do Plano Diretor. — será su-
pervisionado pHa Divisão de Es-
tudos e Projetos, do Departamen-
to de Planeiamento e Urbanismo.

S*.ssác ->rdinána da Cflmara Cri.
talhai do Tribuna! de Justiça do
Estsulo do Ciii-ann. r.-alizada em 5 de
fe\'írflro do 1.959, sob a presiden-
ela d« exmo. sr. Des. Latir.) Lopes,
e -ecretariada pelo Bél. Romeu
Kaueit. PrcH^ntes os senhores df-
SThOTgadores Cunha Pereira, Jal_
ro Campos. lzio"ro Bnerinski c Ary
Florèncio (iiiininrar Procurador
Gcrnl do Estado.

JULGAMENTOS:
rtecurso Crime "m S"tiUdo Et.

trito n.o 101-58. de Curitiba; Re-
corrent"» — A Justiça e Antônio
Nòvák; Récorrldns — Marcos An_
tonio MalucMH I a Jtistiçs; Relator
— Sr. D'-s. Cunha Per"ira.

A Câmara, por unanimidade rie
votos, negou provimento a amb^
os recursos.

R.-r.ursn Crlnv Ex-Officio no 3-
SB, d» Rlhelrao d" Pinhal; Rccor.
rente — O «r- Juiz d' Direito Ex.
Officio; Àutòra — A Justiça; Re"
c0rrld" — Arqu'm"-d's K"m»s; R".
laloi — Sr. De». l>uro Lop»s.

A CSmara. por unanimidade de
vnloji, negou provimento ao recur-
.«o.

Ap.-laçS" Crimo nn 2.14.57. de
Maringá; Apelanle — Manoel Luiz
Ribeiro: Apelado — A Justiça; Re-
lator — Sr. Des .lair" Campos; R».
vls0r — Sr D"s Lattr" Lop-s.

A Câffiafa, por unanimidade d-J
votos, negou provimento à apela-
ção e mandou expedir Alvará, por
telegrama ^m virtude de já estar
cumprida '' pena.

COMISSÃO REVÍSORA
PARA PARANAGUÁ

O diretor das Rondas Aduanei
ras do Ministério da Fazenda
designou os funcionários Otto Vi-
lar Cnbilo ç Antônio Sebastião de
Souza, para sob a presidência do
primeiro, constituírem a Comis-
são Revisora -le Despachos da
Alfândega de Paranaguá, Kst.-i
do do Paraná.

Somente Rua XV Será

f» o conhecimento de Amnndo Pereira de
d".-- cer*ns.

Camargo, séüs herdeiros, sucessores, interessa,
incertos

O Humor Allyrio de J,:sus
Dipp, Juiz do Direito da Co-
marca dc Ibaiti, Estado dõ
Paraná, na forma da lei etc. .

1'"AÍ5 SABER» aos ((ue o
Wesenli! edital Virem ou COnliocl-metlto ilôlc tlVe-fem expedido nos ,autoS numero 121 de Ação do UsuP>0 requerido por IjUzia Marins•'anano. que „,, |„-ucnss„ perante"«Julio e Cttrtôrlb tio Civcl."rnerci." e Anexos t|üe. iilelUleti™ !>o que 11,0 foi requerido pela«tora pelo presente edital -
ordeiros o sucessores de"feira de ~

1 que
1'J,:r interêssi

Wal-
cita os

Amando
Camargo e a todos oquê

por ventura, tenham qual
possam alegar

Imôvol
no prazo

JUJjqüer direito sóbr,
üe tri 

transcrito para.
datn i <iias c,uo decorrerá da
Prcseiít primoira publicação (lo
ha aí e se fazerem representar' 

??!;?,? Por advogada lcdRlinennaoiutado o contestarem, nosdias a petiçãoitiicia'i";uR-í"jseciuontes

rido 0rI,rni,os- sob pena de docor
p.rf(,,,pi'azo.marcado se considerai
" t»f 

" 
,!],t''itr":H0 dos interessados

,.. abaixo transcrita alegandoo mes ofei-(?,»cr em defesa do

(5enn "A'A? ° PftS-o para a contes¦ao, 1» forma ,|„ )ò:
.r início

ria'- 
°, n;i forma da lei7pctit.RO dc

M»'ri;.P,PPSPacho: D-n Luzln
>a n,... 

^ariano brasileira, soltei
r"sldr.n.„ . afasierég domésticos
de «or . " '"""lellladn nesta cida
Infra , ,' P^surndor o advoprfldo.
'<>) in«„!,,nado 

'"t-mnntlnto Inclu
SSod?aSí5i0.n5 O. A. B. - sec-
'"«tlami»-. ndo "ob n- 181fl" oorn
,r'a r,r,n ,.no íun estabelecem os
Wl BrS-t 8 " íiB2 do CíidlEO Cl
f»ouerer VPm nntp v- Exa-.
.aMüo *X1- 

"""""'entr. nqg0 de usu'tão
üz-r
'"tin

'" aH-taf^ ."ttrnves deste melo
r.»» „^!r ? adquldlr

nroa d,
domínio sô

^i dí li''0" ?." tP'-rcno com uma
Wtn conT',r';_"n de madeira BÒ-
," '"otis^ ,r,.".ns- om mnti estado
"" "ti n^110 "'"""dn nestn cldn

•2f**ói nofiind

"xtiridi

tle frento nor 4(\ metros
pe

í-ju.-i ... .. iiUit:ii<uiu- tia.- não loi
outorgado à mãe dn Suplieíiritò ne
nhum titulo de proprldtltldc flcnn
do o imóvel som lor-nlização. I.
— PoHteriormnntr* vindo folecpr a
nine da Htlplicanle. continuou ostn
fl manter n posse ninnsa pnelfics
Ininterrupta serB Jamais, difio sem
que intuais rõsse molestada ou so
frnsKc oposição de espécie alguma
sríliW' a eflsa n lote supra inericlo
nado qtlí> confronto nos lado:
fundo.- oom sr. Mlstiel Jor
fe. e n frente rom a rua Kui Bar
hosn: r-ontnnrlo aHi.-ilmoiite mnls
de vinte ann. de posse dn Hupli
curto Que desejando açora
regularizar definitivamr*nt<* a si-
luncfio Mete. Imóvel usdeamohdo
para sôhre file oxerner o direito
real o o domínio já que exerce
a posse mansa f incontestadn por
tomno stlPTior oxitíirln por loi. ne
ooscttn n f-upllonnte dc título ha
hii rie transcrição eis oito o dnrrn
nio so adquire «ex-vi»- do art. 5H^
rio Cndl^n Civil Brasileiro o nrt
^4(1 rtr) Doe. I,ei n -1 R57 TslO pos
to líí Olte n nr»õo (le H5n»an'»n toni
nor fnnllrlarlc preoinitfl nOSSibili
trtr o tenuocriofin aa nrnprlerl-i.le
no Reirlslro d* Tmóvels
q qpntnnf" oo"m •"¦"•-Iprlr
rie aotlt-te^O. " ("¦•"•" "tle o .ttlttl
pnr,,„ ....on,.^"»-. o- -"""ositos ro
reB=.-irins ns-» usar dM» melo "
rticln' nrovlüto neto nõd
Brnsilelro em seu nrt
pelos fundnmeitns ncima "v-noslos

i-equerer a V V)---ln
n) A (lesienacno de dia
" 

èil^õnoin ,lo nrt. 4BB ^-.ódirto
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I. .Mlmi,-) .Itu.:•• Watre brasilei
ro tíasadOi tíõmdfdianteí 2. — Le
ôncio de Almeida e Silva brasilei
ro. casado func. público; .1.
Ayde Jorge Chueirl brasileiro cn
sado. fomercinntf1 todos rnsidnn-
tes e domiciliados nesta cidade.
Dcspaclio do fls. 2: - H. A. :'i
oonclusiio. Ibaiti 16. 12.1!)!i8. (oi
Allyrio do Jesus Dipp — Juiz do
Direito. - Petição o Despaeho de
f. lfl: Rxmo sr. dr. Jtllsr. do
Dliolto tlosto Comarca. D.a Luzia
Marins Mariano por seu procura
dor. inli-n nssinntlo nos nutos do
ação de Usocaplão que perante ês
te respeitável ,Tul?.o tramita vem
requerer a V Iüxcln a citação por
/•ditai dos mjeessares dn Amnndo
Per*Mia de Camargo, que encon-
trnm-.xe em lugar incerto o não sa
bido nos termos do art. 155 (ca-
mitl dn Có-tiio rio Processo Civil
fíraslleldo. 'rêrniop nm qun P. pn
fori.»i-nto. Thnitl. IO do Dezembro
,.,, ipr,s („) p -f> cieon Cordeiro
tfih.» solodn com CrS 3 60 ostn-
dunl Peoneclio: Junte-se à
eoncltlsnn. Ibplt!. 16 12 5S Ini Al
lvr'o (lo .Tnaiia Dino — Juiz de Di
relto. Pont-non: IVstos etc.
.Tulgo nor «-.enl nrinn n iupnfirnçfio
nue decorre do fl» o fls nos pro
«pntns mitos dn ariSp rlealaratóíla
rie domínio nor usnonniõo om nuo
fi rentieront.. I.uzin Marins Mnrin
no. n fim de oue produza cs seus
lln-ítücos o lcunio efeitos Em con
seonôncla mando oue se --xpeçn
Pldítnl rom o n^siío de trinta riifia
onl-n a cilnqão (los berdoiros o su
cessores de Amando Pereiro do Cn
rtiflrgo bem como dos interfissados
certos e incertos, puldicando-o por
trí-s vnzep nm Diário de jrrande eir
cul a qno no Estado o uma vez no
Piárir. da .TÜStj.Oá Mando ainda
que sn dJfpeça carta preparatória pa
rn n Capital do Estado, citnndo o
dr rnprnsnntante da União nn Ks
tado bem como rite-se por ma rida
rio o ronlfontanti* Ho irnóvel tlèrért
to no item íi,o letra «bx> o municf
pio do Tbaiti por sen represnntan
te lngal e o dr. Promotor Públi
co. todos para contefltnreni que-
retirlb h ação no prflío rio dn*/
d»ni" Custa** pela requernnte. P.
R I Ibaiti 16 dc dpznmbro dò
l.niiK. (ni Allyrio dn Jesus Dipp -
Juiz rio Direito. E parn que cho
ene eo conhecimento dos Intnrns
sados è ninguém p08ãn flltígâr igno
rflneia. mandou expedir o presente
ndital que eerá afixado na sede
dente Juizo no lugar de costume,
n por cópia publiendo uma vez no
õreão oficial do Estado n trôs ve
•/.cs nm jnrnai de grande eírrutn
pão no Kstado Dado o passado
nesta cidade dn Ibaiti aos dozesse
te dias do meu de Dezembro do
ano de mil novecentos r ninqüen
ta n oito. Eu íãssinàtura llçiríyol.l
Kscrivão titular do Cnrtnrlo do Cí
Vo*. Oomi*reio ¦• ^n«*JCOs n dntilo
«rafnl e -n<.fr-t*í

AU.yrlo dc .lestis. l»ipp
Jui-.- de Direito

(Concl, da S.a pág- do 1.» Cad.l
p-?rÍ,°:oSüs verifica-se na ptaça 

'/*&

.•arins. em frente è. Secretaria do
¦Trabalho rusuimento de grande
movimento * ponto de pHssnsnm
obrigatória dê mais de cinc0 li-
nhas «le onibin. A sinaleira, que
é automática, permanece em fi»:.-
ciòn.iniertt.o ate' a.-; 22 horas, qtmn
do è deslipatla. Precisamente ttpôa
as 22 hoitls ocorerom diversos
acidentes nas ultitnas somana»t!.
teiitlo um tlclvs. inclusive, pon-
voeado ferlilienlos nos motoris-
tas.

OlITItOM CASOS
O prtditema tem um cunho yp-

ral. acontecendo o mesmo na run
Bnrfto do Rio Branco e em ou-
tros pontos da própria rua De
sembtiiffadoi- Weslphalon, onde
soldados da Policia Militar ertcsr-
regados d-B controlar os sinais
nbandontim o serviço no horflt'10
de término dc expediente. — 18
horas — precisamente quando
maior fi. o movimento dc coletivos
•> carros particulares em direção
às xonn« residenciais.

PATRULHAS T>0
TKANSITO

Uma. necessidade que foi reve-
lada nos últimos ano.q é a dê 8"-
rem dcstncadas patrulhas de ins-
petores de transito a fim de re-
primlr os abusos verificados no
carnaval, quando motoristas em-
brlagados ensaiam corridas aluei

nadas |>el0 centro da. cidade. O
problema é tanto mais grave quan
do se sabe qne dezenas de blocos
carnavalescos esta 1Ã0 desfilando
pelas ruas nos dias de Carnnv.il.

POSSES
(Concl. da Bit pág, do 2,n Cad.)
menagem ao sol nascentf*. Kn
quiserem me ver em algum lu
irar procurem as ocasiões em
que uni amigo qualquer nntra em
declínio. AI sim. quando é o ca
so, nunca deixo de levar-lhe a mi
nha ftolldnrlednde. £)Ò8 poderosos
quero nponíts a distância ninda
que se trato d<* ti»S'»fi di(Tnn do
consideração

Sni o quanto vaieín essas ninni
restaçòes esses entusiasmos de
snbridos, essn ptiíroqno imoderada
ao Indivíduo quo sales os altos
postos do governo.

Se eu Um dia chegasse a tais
postos, o que é absolutamente
improvável nflo permitiria esses
derramamentos coletivos, que cá
do meu canto considero ridículos.

Sei porem que n grande mnio
ria nfto pensa nssim. O saudoso-
Jofto Pinheiro pai do Israel é*
se pensava e dizia, Quando no
auge de sua força governador
de Mina» êle todavia confessou
sorrindo eom ironia, que a bnju
laçüo era realmente uma desarft
qa. mas as vezes tinha o sou
sabor.

(Copyrliíht no Paraná dos
«Diários Associados»).

Apelação Crim- n.o 391.58, de
Curliba; ApelanU*? — Manoc-l dos
Santos o Antônio Flrmino dos S«n-
tos; Apoiada — A Justiça; Relator
— Sr. Des Izidoro Brzezinski; Re-
visor — Sr. Des. Cunha Pereira.

A Câmara, por unanimidade de
votos, deu provimento à Apelação,
para anular o julgamento por d."-
ff-ito no questionário exténdendo a
anulação áo8 libelos. Durante os
debate» orais, usaram da palavra
pelos apel-Miles o sr. Lfills Orreia.

Apelação Crime n.o47,Í_57. de
Curitiba; Apelante — :\'.igib José
Kaluch, Marum Acra e n Justiça;
Apelados — Os mesifios <¦ Felipe
M.-i-hl; R.álat6r — Sr. D.-s. lüídoro
Rrzezhiski;

A Cãmí.rn. por ünânhHÍdúdâ de
votos, negou provimento á apelação
do Ministério Public e deu pro-
vimento as apelações d* Naglb José
Patuch e Martim Acra, --iRra ab^ni^
¦e-los.

SAllAIK) IH-; CAlíN.M ,\1.
IIIA Í

Cirande Conourno du^ ÍChcoIilh
de Samba com a pm-i u-ip i..a,, do
fantom Bloco ria lmini-: — Aplnii-
géa — da A r.ttinliin, e do BIOco
fubiiiuoi do rtltrrio do Ponta, (jroa-
sa.

O doafiln dns Eucolas do .Samba
lliKct-ltua n0 Concurso sorá nu Av
.Jofto Pessoa c toda**-, farôo evo*
lUÇÕOK \> il.-llli >ll. .1 i ...-.,,., oo titbla-
do em frento ao coreto nrmado
tiuqucle locnl, cuja ilccoraçíso se-
rii ("iitreKtic a unia orpanizitçno
Indtistrlitl du nossa Capital.

fccrao tllstrihiiitlos pelu Çoihii-
s&i> Oficial du Julgamento do
Citrniivul os seKutntcs |.i-m.,,-.

a] PramlOst de Conjunto, um
que serão julgado* u« uoncM*rcn-
teu com a consideração u> lianno-
ttla, Jitmo, tantiisuiM, «voluçõit. q
animação. Haverá preuiius pura
lis K.scoltts du Samba ttló o G.o
lugar e menç&eH honrosai pura
os resta u UM.

b) Prêmio uo melhor BalUa —
1,'inti passagem de Ida. e vo'ln a
Rfio PaUlô, oferln da Pan8.il.

o) Premiou para n Rainha das
Rainhas tle Blotni consliluHos
de ofertas Há oi>iintz&QÕes co-
merciais.

O tablado armado permiürdiao
publico perlVita visão na ocasião
da ap;esentaçâo de cada l£<9COÍu
de Samba perante a Comissfio Jui?
gadoia. O desfile terá Inicio à«
20 horas. Nessa noitn ainda será
ontref.un ao povo um laliln-t.-: pa-
ra danças publlcíis no terreno en-
tiv a Praça Tiradentes e Rua Dr
Murici, com animação proporcio-
nada pelas Escolas de Snmba.

IJOMINGO UE CARNAVAL
IMA g

Sensacional Corso do Ca ml-
nhõe« dos Clubes Amadoristas c
Sociedades Operárias <• Desfile
dos Carros Alegóricos dc Socleda-
des e Organizações Comerciais.
Haverá a escolha da Rainha do
Carnaval.

A ComiKaão pretende, com osUt
parte da programação, reviver t
Carnaval do rua do qual desapa-
i-eceram o corso e es batallias de
¦serpentinas e confeti* entre oar-
t'os r caminhões. Será uma volta
á um passado distante que rtcbí-
tlamos com saudade, o n Pi-efotti-
ra Municipal faz um muito es
pecial apelo a todos os clubes
mnadoristas ou da categoria dé
Profissionais c ã todas as socie-
üades operárias no sentida de
que tomem parte tio Corso de
Caminhões.

A ornamentação dos caminhões
deve ser feita, de modo a ser des
tucado um trono para a Rainha
que poderá ser montado na par-
te superior da Cabitíc.

Espera a Comteão que os Ore-
mios Femininos de cada Clube
ou Sociedade Operaria colaborem
para a ornamentação dos Caini-
nhões. onde deverá vir um Kstan-
darte ou Bandeira para ider.tifi-
car o concorrente perante a Co
missão Julgadora-

Prêmios previstos paia os Ca-
minhões, alem de sjutros que cons
tituirão ofertas de Organizações
comerciaw;.

a). Prêmios de Capricno de Dv
cor.TÇíir» e Apresentação
l.o lugar CrS .15.000.00

12.0 lugar Cr? 8.000,00
3o lugar CrS Ti.000.00
•t.o lugar CrS 2 000.00
S.o lugar CrS 1.000.00

b) Prêmios de Animação, em
que será observada a harmonia

I musical e a alegria dos represen-
I tantes de cosa soci-edade ou clu-
I be em cada caminhão.
| l.o lugar CrS 10.000.00

H.o lugar Cr? 5.000,00
S.o lugar Crí 2.000.00
4.0 lllgai- CrS 1.000.00
õ.o lugar CrS 500.00

Haverá ainda prêmios de con-

«itnim tun permariéiito para 
ál-

güna cinema* denta fjrtpltai.
d) IJrontloR pa'"'l on Carros AJ«f»-»

górlcos:
Serfto constituídos de trofeüi

o diplomai, com a cooperaçio d""
divursnn orgnnl^açOes indiistriàls
o rtitiificIrilH,

A coÍH:ontlllt;llo tltvt .¦.iiuiniirj*»
dos carros alegóricos «erá a

partir das 10 horas na Praça dí1
fronte a. Estação ria Rede, d Cor*
so »orá Iniciado txa 20 Ik.ii..

A Comlsflo comunica quo {to»
derUo tomar parto lio Corso tó-
tios oh caminhões. di-vldntnent.o
(íecoradoK, qu«> -se (í.-.-.tiurni á fa-
jiir pitlillcitliitlt. (oríierclal. màií
nfio tet-Bo diioltn r i-onrni-lcr nõ
Concurso.

SI-JCilINUA Kt.iítA DE
CARNAVAL — DlÁ 9

berâ proibido o trafego de yil*
culos na rua 10 dc Novembro.

As 20 horaa — Mov0 doisfütt
das Kscoliui de Samba com cnlré-
ga dos prêmios aon vencedorea *
novns demonstrações de evolu-
çfií-íl no tablado da Av. Jõ&o Pw-
(tol;

Pnrlit-ipnrüo lambem os blòcôi
famosos:

Apiwugés (bloco dc Indláá)
do Antonina e Cubanos do Ritmo
do Pontu Grossa.

TERÇA FEIRA DE
CARNAVAL — DIA 10

As lfi horas — Concurso Pu»
blico do Fantasias Infantis no
Tablado da Av. João Pessoa.

Poderão concorrer as sociedades
que organizem grupos de crianças

(pie as representem, podendo ser
J feitas as inscriçõ-w» no Departa-
i menlo do Turismo da Prefeitura
| .-ju ntlo tel-iono 4-G-103.

Haverá prêmios diversos pára
fantasias isolada.» ou nâo, ofer»
tados por diversa-*- orfrnnii.açòei
industriais o comerciais A Co»
missão faz um apelo fts sòeieda-
dos no sentido fie que sc façam
representar nc.ti.- Concurso para
concorrerem nos prêmios consti-
tillrlos de troféu o diploma.

Às 20 'loras — Desfile dn Car-
ros Alegóricos e Corso de Caml
nhões Oitnamentados dos Clubes
Amadoi-istns e Sociedades Opr-ra-
rias.

Kcrão entreguei os prêmio» con
feridos pela Comissão de acordo
com o ..ulgamcntr, realizado do-
mingo.

O Corso terminará à* 2 horas
da manhã, e após esta hora vclti
tão os Blocos e Escolas de Samba
para os De/*filn de Despedida do
Carnaval, que terminará oom a
concentração de todas a« Escolas
de Samba, que farão uma demona
tração em conjunto, no tablado da
Av. João Pessoa.

ObservaçGe'- — O percurso pra
visto para o Corso terá as se-
giilntes altem.sUvas na dependem
cia do numero de caminhões.

l.a ALTERNATIVA
Partida do Largo da Estaçiiõ

dá Rêrie seguindo para a Barão
do Rio Branco. Rua 15 de No-

i vembro. Av. João Pessoa, Praça
Ozorlo, Voluntários da Pátria.
Emiliano Perneta. Praça Zaca-
rias. Mal. Deodoro, Barão do Rio
Branco. Largo da Estação da Rê-
de o volta como anteriormente,
havendo mão dupla na Rua Bnrfto

ido Rio Branco ont:c Mal, D^orto-
f ro e a Estação.

2.» Alternativa
No caso de não ser muito gran

de o numero de caminhões.
Rua 15 de Novembro. A.f. Joav

Pessoa, Praça Gal. Ozório, Rua
Voluntários da Piiti-ia, Rua Emi-
llano Perneta, Praça Zacarias;
Una Mal. Deodoro « Rua Cons.
Laurlndo, Praça Santos Andrade
e novamente Rua 15 de Novem-
bro.

SOlaçao para os que prestigiarem
esta iniciativa»

O Prêmios para à Rainha do
Carnaval.

Haverá alem de trotou è pre»

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Rua Monsenhot Celso, 31
CURITIBA - "-ARANA

!

"TORNOU-SE UMA NECESSIDADE...
(Concl. dn S.a pág. do l.o Cad-.

ministrar no próximo dia lfl. no
auditório da Reitoria da Universi
(Indc do Paranâ, disse Edmée 1'que
a mesma, trazida dos. tempos de
Roma, onde era cultuada pula elo
qticncin, loi nos poucos e com o
docorrer dos anos. sendo introdu.
zida em outros países, sendo hoje
acatada, eomo verdadeira necossl
rinde social, alem do aspecto moral
e profissional que encarna".

COMBATE AOS CANTORES
PASSARINHOS

"Na vida bodicrnii — continuo
Edmée — os cantores passarinhos¦estão sendo banidos de nossos tòa
tros e de casas de espetáculos, daa
do lugar àqueles que possnm dai
maior valor as sílabas c as tônl.
cas. Maior realce tem ainda asíf.
arte, nos meios sociais, pois hoje
há uma verdadeira seleção na ca-
colha do homem capaz, e esse nn
maioria das vezes, so manifesto'

que conseguiu fren
e ilüiim recalque psi

pela vitoria
te a timidez
colottleo",

A IMPOSTA ÇAO VOCAL
"A pessoa quando fala, diz E<1_

méo — procura tirar todos os sons
necessários, para uma perfeita nfir
monia de palavras. Esse aproveito
mento dc Bons. no entanto, poucas
são as pettsons que o conseguem,
havendo numa conversação m-ais
demorada, um certo cansaço por
parte dos inteleeluores. A imposta
çâo corrige essa falha, permitindo
um exercido parlatórlo menos e
xnustlvo".

VOLTARA' AO RIO
Encerrando suas declarações a

nossa reportagem, deelarou.nos Ed
mée Brandi, que "ternjinado o Cur
so cie dicção aqui em Curitiba, re
tornará ao Ftio de Janeiro, onde
continuará esse curso, sob a égide
do Ministério de. Educação e Pre
roltiira Municipal",

LEITOíMy SEJA SÓCIA DO
iíliÜ DO LMH

13,30 horas
Novo Horário de Novelas da sua COLOMBO

VENT
Original de RUY DE OLIVEIRA

PARA AS

GRANDES NOVELAS RINSO

Rádio COLOMBO - 1.010 Kc.
2m, 4as e 6.as FURAS
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^^u-eza o Melhor ±-r„.
Passou 600 Metros em

.... im„r„«Sri . Adriático Kenyon, Bracelet, Doma Oriental Baner e Integro, a|
__-._.-_..,. r.lemel M.il-iarn a CaDistrano. deixaram bôa impressão Mananco, **.*- y m„„hi ,1- r_eRenascença, Calomel, Maharo e Capistrano, deixaram bôa

Afonso Piotto - Vários exercícios

A roportagom dò DP, e.-uuvc

preoenlo na manhã dè segunda-
feira om nossu aíimpo du corrida»
como sempre para conseguir ul.

gumas marcas do» animais quo
Iriam »o exercitar, visando, prin.
clpalnionto a reunião n ser de»-
dobrada na tardo de domingo

próximo. Assim e. que devemos
destacar, como o principal apron.
to realizado, o da égua NATU
REZA, que com grande ação nos
metros derradeiro-., passou a

„,„„,,são - Adriático, Kenyon, Bracelet. Dftma

para o't.7u'r",r-"kêração das marcas anotadas por nossa r-* <•,....,.-...

dibumciii de tiuü niotro» na boa
marca de 117" cravados. A pon.
sionista do Trajano Athayde, foi

pilotada nn oportunidade pelo a-

prondiz Joel Scarpim. Além des-
ta, (levemos também destacar
apronto» do» animais Renascença,
Calomel. Mahnro 0 Cupi.1tl.1no.
que sem Igualarem a marca apre-
sentada por Natureza, deixaram,
também, ótima Impressão. Oa
animais Adriático, Kenyon, Bra-

colut. Bunor, D-iniu Oriental o

Integro, iiprontiiruni com vis tu»

ao Orando Prêmio Afonso Piotto,

principal evento du tarde de do.

mingo, Dentro estos, o quo multa
He destacou, foi o i-atrevldo»
Adriático, com hõu ação. percor.
rou os 600 mclriia cm 37 ii 10.

Também, diversos animal» so

exercitaram eom vistas ao seu a-

prlmoramênto fisieo o técnico. A

seguir, apresentamos aa marcas
anotadas por nosso colega t-co-
mudo Volozo, nn manhã do ontem:
pista — externa — macia

Oriental Baner e Integro, aprontaram
na manha de ontem no Tarumã

K->niisucn<~u — iMucoskl) —
iVIúito

.ron to yL
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CURITIBA, SEXTA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO DE *r*5g

para

tioo
500 metros cm I$lMíj

bom,
TOOKER — (J.

— -5U0 metros om
bra».

Cuplviirl — (.1

P. Saldanha)
34" Sem «o-

C. Oliveira) —
anil metros em 21". Regular.

Insurretu — (Macedo) — oro.
vou 18"5/10 para uma partida
de 300 metros.

Blue Street — (Vitorino) — 300
metros em 19"5/10. Fnc.ll.

Calomel - (Ivo) - SOO metros
em 31". Bom apronto.

1 — BANER 2—81 A. Bolino
KENIATA ....3—57 1. Lesníoslu

¦J CALOIRA U—õ« L. .1 Lima
INTEGRO 8—55 ti. S..nto>
KENYON 4—50 E. Ferreira
LINCOIA 6—55 A. Macoski
D. ORIENTAL .6—57 A. O»tllllo
BRECELET ..1—55 A. Zanin
ADRIÁTICO ..7--D.-> .1. V tormo

.' PAKLO 1.000 MLiliOS — Cr.S -tu UU0, — 8.0110. e ».0011,00
Horário — 17.-10 horai.

Cauna 7—ô'i J. V'tonno
.Japle 10—a.' A. Mula
(Jauoc-la 4—u-i Al. ."inlas
Lemuria 3—»3 E. Ferreira
Ani u íí—õN G. Santos
Uon Kodrlgo ...1—55 ri. Ajuyushí
Dun Rosado ....0—55 X X .X
Faquir ........6—55 A. Cisiiino
Rayolet.e .. .5--5o A. Bolino

lia uesca.gu paia auienuizea nus 3» ('("» e 8* pareô*, O

presente programa~e publicado a tituio definitivo, prevaleceu-
do para as apostas. O Bolo Tarumã, tem uma garantia mlmma
de CrS 5U0.UOU.uOO para acertado, es com 21 pontos.

CAXUI1ÍA, ipie mi manhã de segunda-feira .deixou excelente
Impressão, registrando il iiiellior marca, ou m-Jii 105" cravados

paru us 1.800 metros. A vistosa ala/.;., encontra.se inscrita no
Grande Prêmio Afonso Piotto,

1« PAll-cO — 1.200 .METROS — Cr.S tó 000. — 3.000. e L.000,00

Horário — 14,00 tuirus

—
—

KenaacençH ...-j—Di
Lilith 5—51
Pooker 4—5b
Ouro Velho ....1—5Ü
Capi va ri 2—54

A. Macoski
A.. Ko-voreto 3 k.
.1. f Saldanha 3 I
XXX
.). C Oliveira 3 k

2' PAKEO — 1.300 ME1KOS — Cr.S 18 000.
Horário — 1.4,80 horas

3.600. e 1 .8IMI.00

1
2
3

1

Flossla
Ac ia rada
Zoada Zia
Insurreia
Rimbaud
1*íkIo . .

3—58
4—5U
6—56

... .2—ÒU
5—bb
1 hr-

A. Macoski
A. Hodeckei 2 k.
G. Santo;-, 'ò k.
Al. <**reita?
L. Noçuetra
L. J Limai

3' PAREÔ — 1 300 METKÜ-S — CrS 311 000.
Horário — 13.00 horas

(5.000. e -1.000,00

Katua
Blue Street
Uon Lalus
Abatiz
Daiuatâ
Calomel
Condal

1—54
. ...4—54
. ...2—õH
....4—54
... .6—54

7—56

M. Hreitá*
J, V*tonno
L. J. áSma
X X _
X X -,
1. Nogueira

.3—56 .1. Srarptn

4. PAJREO — 1.300 METROS — CrS 20 000. — 4.000. s 2.000,00
Horário — 15,30 Mera»

1~  i L* Dur  3—58 A. Ms.coski
— 2 Mahaio ?—58 A. Bolino

" Natureza 1—56 J. Scarpin l k.
— 3 Novelo B—56 XXX

4 Rcnoir 4—52 t. Nogueira
4  _ Soledade 2—50 A. Hodecker 2 k.

6 Itabir 5.-56 X X X

5» PARKO — 1 ."ÕÕO METROS — Orí 10.000. - 4.000. e 1.0OO.O0
Horário — 16,00 noras

 i Menfif 6—54 A. Hodecker 2 k.
2  2 Arruaceiro ....2—58 G. Santos 3 k.

— s Camerrucha ...3—54 E. ferreira
4 Rubaiyat 5—52 1. Lesnioski

— 5 Pancho Freddy .1—52 A. Bolino
fi Gi.-.nela 4—5(1 .1. Vlerino

6" PARF.O — 1 .300 METROS
Horário -

- Cr.S 211 (100.
10,30 «eras

.000, e 2.000.011

— 1 Autentico ..5—58 X X >
Delirante 3—5tí
Djemel Pacho ..1—56
rtB^ruá 4—54
Ator  6—56
.luqniã 7—54
Capistrano ... .2—52

A. Castilho
I. Nognieira
.1. Vi*.orino
I. Lesnioski
M. jTreitás
A. Bolino

V FAREO — 1600 METROS — OrS 50.000, — 10.000, - 5.000,
n 2.500.00 — Horário — 17.00 hora*

G.P. «AFONSO PIOTTO»

ADQUIRA SEU BILHETE NA"A PREFERIDA"
LOJA N.o 7

GALERIA LUSTOSA

ATENÇÃO IEITORAI

CLUB DO LAR
Leia no

SUPLEMENTO FEMININO
a regulamento do primeiro Club Paranaense da

MULHER par*» a MULHFR
Uma Inr.liiuicão que interessa à Mulher e ao Lir

Organhada nos moldes do eélebr-» «HOGAff CIUB»
d* Havana - (165 000 sócias)

Tudo Que Interessa à Mulher e ao Lar

UNINDO VALORES DA CRÔNICA
DE TODO 0 MUNDO

Honroso convite ao Patrono e Presidente da A«iociaçAo

rioi Cronista» de Turfe do Parana.
Surgiu há pouco a .Organização Dorby», agencia parlo-

dista oa turfe e «olevage» mundial, compreendendo Diabos, Re-

vista. Radio. TV e gravações, com sede cro Buenos Aires e que

montem ainda representação de entidades hípicas eatrangolras.

referida organização conta, desde logo, com a
reais valores da crônica em todo o mundo e du

Massini lArgvntinai. Hectoi* Honoralo
v ,;,0 Decan (Venezuela), Guilherme Silva (Colom-

bia) Sr. Jorge ioung Bazo iPeru), David Ribeiror (Uruguai),

Cvrò Fluza (Sào Paulo) e Leo Pires Pinto (Rio de Juneu-o).

Noticiamos aqui com merecido destaque, o tato auspicioso

de ter no-so colega Castellanó Netto. Patrono e Presidente da

A C T F. sido convidado para responder pelo setor do Para-

ná cm razão dos seus mdisoutivela méritos, tendo o mesmo

aceito e iniciado já seu trabalho na ¦ Organização Derby», para
maior divulgação e prestigio do turfe em nosso Estado.

Assim,
colaboração de
estirpe de Hectoi1 .1. A.
(Chile i.

m

5Ü0 m

ANTONIO BOLINO, que falou ã nossa reportagem, de suas es.

pernnças para a reunião de domingo «n Tarumã.

ANTONIO BOLINO À REPORTAGEM

Condal — (Scarpin)
em IWS/IO. Tocado.

Maharo — (Bolino) — 000
eni il7"r>/10. Otlma luiprcutião.

NiVTURKZA — (Scarpin) —

reaüzüu o melhor apronto: BÒO m
,,„, :!7" exatos.

Novello — (LxíbnioHlti) — pos.
s„u 1110 metros em 20" segundos.

llenoir — tivo) — 000 metros
em 38". Apenas regular.

Mcnfls — tüurico) — 000 me-
tios em 40"5/10. Som forçar.

Rubuyiat — tLesnloskl) —

percorreu 000 metros om 38".
Ginnela — (Vitorino) — 400

ruetioí» em 20".
DJemol Pachá — (Ivo) —i 600

niotros em 30". Com iib.iini.-i.-, so.
bra»

luiguã — (Vitorino)
om 3-J". Agradando.

Ator — iLesnloskt) — HÜÜ m
,,m ;it>". Exigido.-

Capistrano — (Bolino) — dei-
sou boa impreasão: 500 metros
,..ii :n"5/.lo. Otlma ução.

Baner — (.BoUnoj — 500 me.
nos em 32'. Regular.

Integro — (Uon^ulol — 600
metros em 38"6/10. Também dei
vou regular Impressão.

Kenyon — (iiurico) — 000 m
em ÜU'. Um tanto poupado.

Dama Oriental — (Castilho) —

5UÜ metros em 34". Sem ser exi-

aida.
Bracelet — (Zanin) — 30U m

em IV • Correndo bem.
Adriático — (Vitorino) — pas.

sou tíUU metros om -*J7"5/10. Com
sobrou*

Capte — l-Maláj — 400 metroíi
em -ÍJ . &oa marcou

bemuria — (Eurico) — OOO m
eni .i2 Esmorecendo um pouco
no final.

Ardil — iGonçalo) — I0Ü me-
troa em 26". Agradando.

PA1ÍA V ftlHIO
.Uicareme — (Lauro) — com

ótima desenvoltura pua&uu tiuo m
em 30*0/10. Excelente exercício.

üams do Norte (.Vitorino' _
Dama do Sul (J. Linia) — 800
metrot* cm 61". Boa marca.

Luciola — (Bolino) — vindoj,
dos M)U metros, derradeiros 30U
eni 18"5/10. Bom.

Don Vadico — (.GoüQiÜO) e U.
tísiraiina (Arno) — 200 metros
em 14".

Ice Cream - (Lad) — 1U0 m
cm 27". Tocada.

Don Neme — (Gonyalo) — a-
po» uma volta dc galope largo,
passou 1.000 metros pela curva
em títí"5/10. Terminou eom ótim-á
ayão.

Melania — (Lauro) — floreou
SUO metros em 56".

Lamartine — (.Arno) — 600
mfttroa em 37"5/10. Bom.

Bandy — (Vitorino) — 700 me.
tros em 47". Regular.

Fair Flier — (\Y. Gonçalves)
— 400 metros em 25" Agradan-
do em cheio.

A-JT-^ÍÍCO" VA,'i ^"^^^^^oT^ZaiZ autrmS^Ã'^fSSZSffSS 
ilm EÜ2&&1 H » -v prova onde v,„ intervir. "^

o•«ent»,

Baner
Some

Terá Contra si
nte 61 Quilos
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ESTE E' O TIPO DO FAQUIR FOtGADO 0 Morreu em S. Paulo 0 conhccido Jat-ussi que ultmn"
SUA CAMA NÃO W DE PREGOS. E' DE SERRAGEM JS^^tT^ ^ *

tão?

© O argentino Gramôfono qu»escoltou lispiclie <-, Kraus no
G. P. ctírasu^ do an0 passado,
foi adquu-iüu pelo proprietário
de Buen .Vlozo, [ior tres nulhOc»
devendo participar da ..Tempo-
rada internacional» imaioj uo
Jockey Club ue S. Paulo. Com
protl por sport, não para spoit"

0 No anu passado, durante o
carnaval, pelo menos lò jo-

qucis nào tiveram piuOloma rt«
fantasias, emoora tlvesüc taitj.
do uma ou duas fardas. Assim
alguém foi obrigado a usai i
do cJockey Club..

JECA & JUCA
Jeca. a Diretoria do .Jiiek.v Club aumentou n prêmio do «Ho-
lo Tarumã» para setecentos mil cruzeiros:
Xüo adianta nada! NSo diminuíram os 21 pontos...

APROVADO
Soube-se ontem que os book-

maker.i, que tentav.im lograr
alguns lurfistHs. nobus de l'on_
ta Grossa, agi.ia «anconipatibi-
lizudos> com a policia local, vão
deixai «quela .-idade. Nãc lia
dúvida, embora tardia o uma

grande noticia. Resta saber, pa-
ra que cidade nâo mudar-se...

O correto profissional leva muita té nc pensionista de Elidio Gusso no Granoe Prêmio Aton.
so Piotto — Maharo vai lutar bastan.s _ Cdmerrucha poderá sentir a distância — Caoistranò

deverá correr mais - Ravclette estréia em regulares condições — Consider.ji.oes
do com algum agrado c possivel bém fiara mim algo uiiit-il dizer
monte, poderá terminar entre os i que seja possivel umn vitória
primeiros colocados- Todavia o pá I na. Cabocla p. Don Rosado
reo está muito dificil sendo tam forçaa do páreo.

Antônio Bolino nesta semana toi
novamente procurado por nossa
sôbrr* as possibilidades de seus pilo
tados paía a próxima reunião em
nosso rampo dn corridas. Como
sempre muito atencioso Toi fnlan
do df** suas esperanças:

«Inicialmente, vou falar do cava
Íoi Baner, Não resta d menor dú
vida que levo muita fé na earrei
ra. E' um animal de errandes qua
lidados a ainda encontra-se em
grande forma física p técnica. Já
r-nnliou nraticamente dnsta mesma
turma à un? dois domingos atras:.
Todavia, aprora o páreo estará um
nouco mais dificil pois o pensionis
(a do 'Elidio Gusso irá deslocar a
«everá sobmearíra de fil quilos,
Mesmo assim acredito quo terão
que correr muito r>nr:> -'"vrotar
ostr meu pilotado-

Após pequena pausa, ninando o
protrrama prossetruin:

¦**rCa terceira carreira vou nova
mente nilntar o cavalo Maharo.
O mesmo desenvolveu boa atuação
em seu íiltimo compromisso, do-
minsfo próximo passado. Açora,
acredito que o mesmo irá desen-
volver mnlhor atuação correndo
ainda mais. Aprontou muito bem
na manhã de ontem e espero que
termino, novamente entre Os pri
mciros rolocados. No entanto
neredilo que será dificil para der
rotar Lo Duo que ao quo tudo ín
dion. está correndo uma onortn
dade...

Seguidamente o Bolino falou:
--Camerrucha é outra carreira de

muita fé. A mesma sranhou com
grande facilidade cm seu derradei
ro compromisso e ainda mandou
para os cronômetros um tempo bas
tnnte recomendável. Assim espero
que a mesma repita aquela sua boa
nprosontaç.ão e volte correr com
dpse.nbaráçò, Todavia, deve respei
tar bastante a distância e os ani
mais Pancho Freddy e MénfÍ3»;

Prosseguindo falou do Capistrá
no.

¦-Esto cavalo costuma não con
firmar suas boas carreiras. rT um
cavalo que sofre, quase que sem
pre atrapalhos no momonto do lar
ga e ainda, é do dificil condução
Mesmo assim espero quo o mes-
mo desenvolva boa carreira nesta
oportunidade pois este pupilo (lo
Stud Timbury so da as mil mara
vilhas em minhas mãos. No entan
to Autentico e Itaguá- sorão adver
sários do primeira linha.

Finalmente o Bolino falnu sobre
Rayolnte.

¦'íPotro que estréia com regula
res possibilidades. Vem trabalhan

Caú
são as

*W.-: )
:.X :-V ¦.'...¦.¦¦¦ ¦ 

¦ ¦ ¦ ,.. ...¦ .. ¦ ¦ ¦ ..-:.;-.:. .-_,'' 7

m--.-.^'^-'M>_-__\_%^_l%m^ l4* „ ft * _ ^** ** --- *"&*

REPROVADO
Não podemos nos conformar

com a incoerência do atual — c
atual desde .. tempo do onca_
cavalo - Código (le Corridas.
Vejam vocês que e.stào inscritos-
domingo novamente, mesmo
tendo terminado em últmno c

penúltimo «fáceis» respectiva-
mente, os parelheiros Gianela e
Faquir. Se vencerem, a Comis-
são de Corridas aplicará a seus
responsáveis uma suspensão quu
deverá durar no minimo um ano.
Entretanto foi a própria Co-
missão dc Corridas que chamou
e aceitou suas inscrições. Por_

tanto, num raciocínio que nao
precisa nem ser de adulto, bas-
ta ser de criança, Gianela e Fa-
quil' náo deveriam ter np tupó-
dromo poules para vender. Mas
terão.

DE TURF UM POUCO
0 Antônio Macoski uísse que

vai embora No Tarumã trü„
balha que nem um louco e os
treinadores, nao Uu dao monta-
rias. E as vóz^s nem muito obri-
gado. lim compensaç&o se fôr
para K. Vicenie. Campinas, S.
Paulo ou Rio, levara no mínimo
seis meses para começar a tra-
taulhar. tal a inflação de jóqueis.

e Há muitos nomes estranhou
de potros e po trancas da no_

va geração; com estiêias mar-
cadas ainda para este mês. Uni
deles chama-se Drinalía. Mas
por dentro não Cem nada.& * *
9 Estreante. Cuidado. O AR-
DIL está preparado.

0 Poi talar em Curnaval, acha-
ram uma serventia para o

Folgazâo. Vai servir dc conriu.
ção para o Corso.

et ¦ O uia em que um apontador
acertar 21 pontos, a diretoria

não somente dará o prêmio rs-
tipulado. como também o pró*
prio Jockey Club de presente.
Quando surgi!' um profeta dé»*
ses, acabará a graça do turf.

SERVIÇO SECRETO
0 ARDIL, que vai estrear no

Tarumã e eKla alujauo na
mais df um oies c meio no Ta.
ruma, esla tazendo jus ao no-
me: se Ufa trabalhos são todo***
despisfaüos. O cavalo so sc
exercitou «xora cie estaca». Por*
tanto dupl0 cuicado: para o que
êle pussu. produzir, o para o que
éle não queira produzir.

9 Esla secção esla sendo pu.
blicaüa diariamente, por cau-

sa do novo «Salário .Minimo..
O salário c o mesmo e o mini-
m0 também. Mus o trabalho c
outro: máximo.

@ Ontem na Vila Hipica ouvi
falar seguramente num nora-,

que poderá valer muito $_ "°

Grande Prêmio, a quem acredi-
tar em mim: LINCOIA.

Caunalrâ as Pistas Com
Grandes Possibilidades

SOLEDADE VOLTA BEM  Encontra-se alistada na quarta
prova do programa a excelente mestiça Soledade. A pensionis-
tá (le Adão Hednare7.uk, volta com bons trabalhos, podendo
surpreender os mnis falados. Soledade, conta com rceomfndá-

veis exercícios.

Pooker vai correr muito mais —
Don Lalus - Considerações de

Também, Paulo Carlos Reinaldo
Dietzach, foi, na manhã do ontem,
entrevistado por nossa reportagem,
falou das possibilidades do seus pen
sionistas, inscritos para a reunião
de dõmingt- próximo em nosso cam-
po do corridas, dizendo:

"Tenho grandes esperanças na
potranca Cauna, ná derradeira pro
va da reunião- Esta minha pensio*
niata vem de excelent*- segundo lu_
gar em sua derradeira apresenta-
ção « sua torma fisica e técnica aão
das melhores devendo assim, ti-
gurar com .-amplo destaque. Toda-
via, dov" respeitar muito os ani.
maia üemurla <¦ Don Rodado, que
sem duvidas, s-tp** adversários dc
respeito"

Em seguida talou.
"Pooker. deverá correi com maior

destaque nesta oportunidade. O
mesmo tem regulares trabalhos « po
dera, agora em sua verdadeira tur-
ma, ter uma corrida mais favora.
vel, podendo assim figurar. Mesmo
assim dev salientar que ganhar de
Renascença .eni tarefa das mais
árduas "

Prossogunidu talou:
"Don Lalus, não está no ultmi"

turo frleunio ass'm suas condições
são b"as - cum peripécias favora
veis, espero terminar Dem coloca"
do. Todavia, ganhar de Katua, Blue
Street b Darmitã será tarefa árdua,
pois estes animais, sâo os forças
maiores do pareô.

"Finalmente, lenho a Insurreta
inscrita, Esto animai terá uma ta-
reta das maia difíceis pola o páreo
está bastante duro. Acredito, que

insuoeta ern carreira apenas regular — Páreo dun Pi,B .
Paulo Carlos Reinaldo _ÍPt7<tch sôhre as oossibilidfa85

prineip»*1

Paulo Carlos Reinaldo Rietzsch sobre as poss
seus pen sionistas

com peripécias favoráveis, poderei . Aclarada, são as forças
terminar cm um terceiro, Ronsla e | da carreira.

REGISTRADORA
1 ^gmmmm

^Çsb**^ PBÇA.UMÁ --B3a™*sa» 
A.~XJCu9

DEMONSTRAÇÃO PELO FONE 4*****| %4**«**

A CASA BRASIL
(RAINHA DAS CASAS LOTÉRICAS!

e suas filiais voltaram a distribuir fortunas ao povo ^or intermédio da Loteria Federal. As
quartas e sábados 4 milhões de cruzeiros. - Fique rico preferindo as CASAS BRASIL
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DE FEVEREIRO DE 1.958
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FONE 4-3166

RACIONAI (Esporto na Tola)

MT.̂ s»V
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RIO,AWRS ota' proouc,ion

VERMELHO
S^^^&Ságs

HQWARD HAWKS"RED RIVER

,.-.._..... .,,,..„,__, ,

""^IçA 
OO MONSTRO - com Jeff Morrow

iv0 daS ONDAS - com Gary Merrill - EM »;« EXIBI.

Ç*° NA CAPITAI

TERÇA-FEIRA

5ERPENTE DO NILO - tocnicolor eom Rhonrla Flominj»

, WllH"" t>",d,8Bn

,/OLTA DO RENEGADO - tocnicolor rom Phll C. rev

AGUARDEM PARA 5.a FEIRA - DIA 5 DE MASCO - EM
SOIRfE AS 20 HORAS' GRANDIOSO SHOW NO PAICO
£0M A APRESENTAÇÃO DOS MAIORES CARTAZES DA

RADIOFONIA PARANAENSE

¦^ •¦¦¦,¦ ** '.. ¦..;..'.• 
».J J\fl ,-«-

BOLS
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(
• J^ lll IIII lltlltll Illl
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IÍ)P(ERA|
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HOJE
AS FABULOSAS AVENTO.

RAS DE UM CEPTO «DE.

DOS OE VELUDO»... ELE

AMAVA MULHERES... E

SEGREDOS... DE COFRESI

EM SESSÕES AS 14 — 16 — TM5 — e 21,45 horas ray milland e jkANET.
TE STERKfc

Filmo da Metro, em

CinamaMopo

ni,mi iiii.i
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AGUARDEM PARA O DIA

12 O MAIOR SUCESSO

DOS ÚLTIMOS TEMPOS

GLÓRIA FEITA

Dl SANGUE

CINCO VEZES PREMIADO

EM RECENTE ^ESTIVAI

AKLEOUIIH HOJE
ÀS 14 - 16 -19,45 E 21,45 HORAS

UM FILME FKAN
CES PAGADO NO
BRASIL ElNICK-
pRErAPopav;;
AUTISTA", dKÁ-;
«SltflROSV

O ARROMBADOR DE COFRES No»,o,n«,

w!A\ s.©.s\

'omitMlatot ridoann
ftOiM» «l* •• «Ml
VANJA
ORICO

josr
LEWGOY

.» \ JSAN
MARAIS

YVES MASfiACt

fcàraiüi
TecMico/or/

CtQltCIS•oiQyit»

DOMINGO NO OPERA AS 10 HORAS DA MANHA
GRANDIOSO CONCURSO DE FANTASIAS
INFANTIS DO PROGRAMA CINEAC.RÁDIO

CONFORTO E i2a
PONTUALIDADE... KtW.

RÁPIDO
SUL BRASILEIRO

DIARIAMENTE
ii 7 horas pare Joinvile, Itajai e Florianópolis

• is 15 horas para Joinvile.

MOVA FROTA de ÔNIBUS RÁPIDOS da classe
EXPRESSOS DE LUXO

Estação Rodoviária — Box n. 5

DESPACHAM-SE ENCOMENDAS
TELEFONE - 4.4274

tscolha seut rWx/ei» noi»
mesmo

A CASA O1: iVÍ 5VEIS
PRIMO» t.c lita

Completo >.>¦'* onerve
Rua Barão do Wt. Branco,

527

Leitora,
seja
Sócia

do

CLUB
DO

LAR

EMPKEZA ÜNEMATOGRAflCA H. OU VA & CIA. LTDA.

CINE LUZ HOJE

13,45-15,45-19,45-2145

*"'" '¦¦_ 
_ _ 

-'——  '' —-—

CADIZ CLUB - de Menendez e Pellejero, apresenta
todas às noites "O TANGO ABRAÇA O SAMBA"

2 FIGURAS QUE CONQUISTARAM AS NOITES CURITIBANAS

CLUB FRANCÊS

LA VIE EN ROSE
O ambienta mais teleto da cldado

apresenta todas aa Noita»
e famoso acordeonista BRENO e seu quintento

U.C.B. APRESENTA UM DOS MAIORES SUCESSOS

DO CINEMA NACIONAL:

A DUPLA DO BARULHO

OSCARI10 - GRANDE OTELO - RENA-

TO RESTIER - MARA ABRANCHES E A

PARílCiPAÇAO DO CONSAGRADO AR-

TISTA GREGORIO BARRIOS.

A COMEDIA QUE VOCE VAI ASSIS-

TIR MAIS UMA VEZ PARA DESOPILAR

SEU FÍGADOW

VEJA OSCARITO E GRANDE OTELO NAS SUAS MAIORES

FAÇANHAS DO CINEMA!

I

PPIHPI

.CINE PALÁCIO
TELEFONEi 4-ei31

HOJE
13,30 - 15,45 - 19,30

E 21.45 HORAS

LONDOM FILMS APRESENTA UMA DIVERTIDA COMEDIA,

A HISTÓRIA DE UM HOMEM QUE ACORDA NUMA BELA

MANHÃ, CERCADO DE ESTONTEANTES GAROTAS E...

SEM. MEMÓRIA.

5.a FEIRA DIA 12 S.a FE:RA

COLUMBIA APRESENTA EM TECHNICOLOR, UM FORTE DRAMA

SOBRE A' INJUSTIÇA HUMANA:

REPRESÁLIA

GUY MADISON - FELICIA FARR - KATHRYN ©RANT

O COITADO NÃO SE LEMBRAVA NEM DO SEU NOME,

MAS SETE LINDAS MULHERES LEMBRAVAM-SE NÍTIDA-

MENTE QUE ELE HAVIA ESPOSADO CADA UMA DELASI

ASSISTAM OS APUROS DESTE GRANDE DON JUAN

S.a FEIRA DIA 12 S.a FEIRA

PARAMOUNT APRESENTA O MAIOR IMPACTO DRAMÁTICO DA
TEMPORADA:

CHOREI POR VOCÊ!

C/ FRANK SINATRA - MITZI GAYNOR
MATINADA ZIG ZAG

DOMINGO - GRANDIOSA

Cine

AVENIDA
òne*2f8393

HOJE
EM 4 SESSÕES

DIÁRIAS

gg^M-m——»aw a— ¦¦minnuim

|pV\I^BAJ
Às 14,00 -15,45 -19,45 - 21,30 Horas

tí I ll ^^V m | t_8__ Ha

HOJE EM 4 SESSÕES DIÁRIAS às 13,30, 15,45, 19,30 e 21,45 h

INÉDITO EM CURITIBA
sa

l.a SEMANA O PUBLICO EXIGE

«o» Jr jnL A THAP
ir A OPINIÃO PÚBLICA CONFIRMOU... É 0 MELH0RI "i"""

^BSíamsassMXíiiUMhmBasa

iClKEMftScf
1ERRY PARIS JAMES GLÉASON
GREGG PALMER
1 i&KHUtffi*-

^m _a__a__________a____ã___J I W fi I k^XÉthl m. __> Jt m Sr

HOJE
Em 4 Sessões Diárias
AS 14,00-15,45

19,45 E 21,30 horas
Um filma da "Allied Artists" em CINEMASCOPE — Côr de Luxe
Um drama de ação de um fora da Lei e um jovem desesperado

numa trilha de violência e vingança!

Um FarWest exitante e eletrificante até o seu final.

FRANK LOVEJOY em

SEU DESTINO DE GLÓRIA
com James Best — Abby Dalton — Jan Merlin

Censura 14 anos

iMi—niiiiiiiiiiiiiiiimnimiiHi i im

HOJE
PROGRAMA DUPLO

às 14,00 e 20,00 Horas

Com dois Filmes da

"ALLIED ARTISTS"
Um assassino fantasma ataca na calada da noite e foge impunel

Será HOMEM, MULHER, ou uma FERA?
RICHARD CONTE - RONA ANDERSEN em

0 CRIME DO MACACO
Os tambores ressoam anunciando um grito de guerra

ROD CAMERON sensacional em

ÍNDIOS SELVAGENS
com J. Carrol Naish — Mary Castle — Robert Hutton

CENSU RA 1 4 ANOS

^^^^^^^"^^^^QB^^moij/) . p-y Ay™m
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Conhecidos Cinco Nomes Para o Novo^ribunct}
CORITIBA
EM MATCH

N» t»rd.- do amanhe, o publico
•sportivo pod<rn assistir a uma bou

peleja de futebol, alem dc prestar
uma colaboração Inestimável ao jo.
gador Barros, que r.icontomOnto foi

|obrigado a amputar umn tla_ per-
! na?. Jogíirá" nn - -stítdio Contonftrio,
; ar cqtnpfs do Coritiba e do Opera.

rio do Ahu, .-.end" o clube do Alto
da Gloria, representado pelo seu

quadro de aspirantes.

GRANDES ATRAÇÕES
Inegavelmente •' prch" poderá

apro«ontai atraco-*. A equipe con-
tibun» por exemplo, contará cum o
concurso de valore» como Almir.
Duilio, limncli. Aurélio, Márcio e
outros nonvs de destaque da cons.
telaçfto alvi-verde.
possível a estreia DE DAGo

uutru novidade, c o possibilidade
aa estreia do joi_adur D«gô, vind"

Amanhã a realização do cote|o beneficente — No estádio Contenário, no Ahu — Ingresso

com preço único: ?0 cruzeiros - Todos devgj^i colaborar -- Atrações na partida
d- Jaean-zinho, jn vinculado
bc. "iid" vem treinando ci
tanto ourado. Ua_ó. poderá
amanha, pelu primeira voz »
seta do ('lobo Simbólico.

OPERÁRIO SEMPRE LUTADOR
Por outro lado o Operário do Ahu.

lompr» s« caractorlíòu por 'or um
conjunto iiitadi

ae clu
i bas.
vestir
e.imi-

entusiasta. For-

mudo a nn-" d>- • lenv iwuí. jovens, i
o quadro d" bairro do Alui. Iara
Irente com certeza à equipe coriti-
batia,

PREÇO ÚNICO
Para e*>ti» partida, «..rá cobrado I

pi'cçu 11111' -u cruzülrun <> ingres.
eo, nus qu* assistirem a peUJft.

TODOS DEVEM COLABORAR
Mc«mo ot. portadores do lngr< sso

livre, deverão colaborar, so compa-
receiem a" estádio Contenário, pa.

liando seu ingresso, Uma maneira,
ombora modosta, mas lorapro elogia
vel para colaborar com o jogador
que pur tão doloro-o aconteclmeii-
to passou e qu.- sentirá no apoio
dos-esportistas, o animo o ò incon.
tivo. para outras iornadas de sua
vida particular.

carian*^

F***SrH-^^-:-^^^^
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CORITIBA VAI RETORNAR
AO BASQUETE DA CIDADE

im

Reconquista de uma posição de desiaquo em nosso bola ao cesto
Eliaí - Grandes equi ss 'Je adultos e juvenis

O Coritiba. detentor de grandes pes d"i* mals homogêneas que ju
tradicô-s <-m noss0 basquetebol. es ibrlgou iwmos com>. Jaime, Káclno,
tá d- resresso (com armas c ba. Casablanca Jacaré, Tnzclo. Nicolau.
eac-nsi ao ""-.port-* do céstn" arau ' Riva. Ber&ann-hi - outros no s.-tor

Possuidor de uma da- equi [masculino, 
¦ Albcrlina. Iverly

Conlraliido o treinador

in.
lar

Nei-
dc, Açlac. Martha •• outras no -i«'tor

FLAMENGO LEADER DO
HEXAGONAL DE LIMA
segundo lugar o Penarol

com
LIMA. 5 IUP1) - Uom o suu

uacional triunfo colhido ontem ;i
noite eni Lim.i, .sobre o Rivor
Plate dn Argentina por 4 .*_ 1. o
Flamengo desta Capital, que cum-
pre destacada ciuropanha em gra-
mados peruanos, manteve a lide-
rança absoluta do torneio hexa.
gonal que vem .se desenvolvendo
naquele pais, e no qunl particL

S parn seis categorizadas equipes
i da América do Sul.

Com ori resultados de ontem.

— Hoje o rubro.nogro jogará
. Alianza

oia eu.im ficou a cULtifiiíicayão do
torneio: l.o —. Flamengo, 2 p.p.;
2.o — Peftarol, 3; S.o - Uni-
vcrriitaiiotj e Alianza, -1; 4.o —
Colo-Colo, 8 pontoa perdidos.

CONTRA O ALIANZA
ü próximo compromisso do Fia-

I mongx> dar-se_á na próxiuia sexta-
I feira, frente ao quadro do Ahan-

za de Lima. O conjunto ruhro-ne-
I gro se apresenta como grande
j favorito, e »e vencer, terá con.

{.listado o torneio hexagonal.

Coritiba voltará a dispu
c-rtame» oficiais da K.P.U.
RETORNO DE ELIAS

Elia-, que em seu tempo de atle.

ta c treinador, ora conhecido como
<. "Gigante de Ebuno" Io' a pri
meira grando conquista, do
ao", qüe contara com um
altura d.- armar o
n.-gros. Elias, qu
d.-u ao Coritiba e
gindo as
lado. este

'•«Ri

SAO PAULO RECEBEU OÀMFÈOES DK BRAÇOS ABERTOS — Possuindo oito. dos <!»_.<_. jo- \
eadores da seleção nacionnl. os paulistas sentiram viva emoção oom it conquista. Nn checada )
em São Paulo, o aeroporto de Congonhas recebeu enorme contingente de pessoas, todas qtieren- I
de l-vnr o abraço e o reconhecimento pelu grande feito. (Foto Meridional pura o niAKIO Di) .

PARANA). 1

l<

"Glorio,
valor à

conjuntos alvi-
tantas glorias

ao Paraná; dir>_
quipes femininos d" Es-
e muitos anos a margem

do ""-.port. da cesta", devendo ago.
ra fazer sua "rentrée" preparando
a- nova-* g-*racõ<-_i d" c-stobolistas
oa agremiação do "Alto da Gloria".

PLANTEL DOS MELHORES
Além de Elias que s'-ra " trei.

nador. do Coritiba espera obter •>
concurso de grandes -astros" do
b«_qu.-t-boi local, d.-vend" contar
praticamente Com atletas do naipe
dc um Milton .Sliimin. Esquerdinlia.
Mini. llontil e outros.

O Dire**"r do Departamento de
Basquetebol, desportista Arnaldo
Ma77.a NèttO, "Há em franca ativi-
dade procurando formar no "Gio.

rioso" uma daa mnis potentes «-qui-
p*'S locn^s.

mMm
^^____fe_!í_

u „_vsa. i__m

m %£3 am ,v ¦
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m
.VLAMIR, O MAIOR JOGADOR — Cestinlia tio certame e i „-,.
siderado o maior jogador do campeonato, Wlanilr Marquei _,-¦
homenageado condignamente em sua chegada, sendo (larrtwadS
em triunfo, no Rio e em Sãr. Paulo. (Fol-i Meridional

DIARIO DO PARANA). Par. ol

Cinco Nomes |á Conltecies
n€H &^WI£M <*&€&&&£& ti.il Hiifüffí,! ¥111(Tíi "'¦ \mW9il_t_vM _rfll ru _ra ¦ Si W E. fi . t !

Lauro Sheleder, Vieira Lins, lldefonso Marques, l.auro Rego Barros e Vidal Vagno-v Gabi
rito de alta estirpe, que permite a tranqüilidade que todos nós esperamos - Res'?m dui

vagas, que serão preenchidas por nomes de igual valor aos já conhecido-
EVIDENTE | ros cargos de responsabilidade.

BRAZ, UM AI
teve o scratch
Piracicaba, Bra
nela. Na apoio;
n.v «oratchnian.

Xtl.lAI. PRECIOSO — Nu preparo longo, que
nacional, o ex-técnico du XV üo Novembro, de

'.. roi um auxiliar precioso com que contou Rn-
ia nos rumpeões, increcn nm lugar dssia-cado- o

(Foto Meridional para o DIARIO DO PA-
ItAXA).

Confirmando a voz geral dos es
portistas, teremos a organização de
um excelente corpo de juizes, na
composição do novo TJD. Com as
recentes ri-cmarcl.es realizada;, pe
la presidência. pnriemos sentir
desde logo, a intenção clara ria
FPF, cie colocar no colendo, ele-
mentos de proa em nossa vida pu
blica, talvez com seus clubes rie prc
ferência, mas elementos que em
hipótese alguma, serão advogados
dos interesses de suas agremiações,
nos julgamentos,

NOMES KM EVIDENCIA
Podemos antecipar desde já. qu.

cinco nomes, já foram indicados
pnra a composição do colendo, que
será formado por sete pessoas. Os
cinco nomes inclusive, já acede_
ram e farão parte do novo TJD"
Eis os nomes: Lauro Sheleder. Viej
ra Lins. lldefonso Marques, Vida
Vaünoni. Lauro Rego Barros.

Danacê Gerke Apontada
a «Esportista do Mês»

Receberá uma bicicleta ofertada pelas i-lndúslrias Gulliver» — Foi a "Rainha» do Campeona.
lo Brasileiro de Basquetebol - Vice.campeã nacional na «esquadra» comandada por Almir de

Al meida

TRANSFIGURAÇÃO

Bsusta estes nomes, para que se
aquilate o valor do novo órgão jul
gador. São nomes conhecidos, náo
só no esporte, como na vida publi
ca. onde jã passaram por intime

chareis de peso. saberão rontiu
da melhor maneira possível oco
•cio. Oa dois nomes restantes
estão em fase de estudo, por i
to. obedecerão no gabarito dos
tados. Uma vitoria rin futebol
ranaense, não tenham duvidai

_ mn ...ll» ¦_¦!¦ I. ¦ «in ¦ ii ij. p~ -v-tc-imXg*\Í\\Í\*lém\mmW\M ^

pelos Super-Convair da Real
Cabine pressurrzada (evita a pressão nos ouvido:)

<m Grandes a macios poltronas rec.inóyeii.
Sorriça tia luxo... Lanches deliciosos...

Av. 15 de Novembro, 55<_ - teL 4-25 22

Roa ac^amíOT Constant, 42 • isLA-26\á

Danacê Gerke, a promissora ces
tobolista paranaense que foi elei
t-a "Rainha" do XI Campeonato
Brasileiro de Basquetebol Femini |
no; disputado na cidado. de Natal, jvem do ser escolhida pela secção
esportiva do "DIARIO DO PAHA I
NA'" como a "Esportista do Mes",
referente au periodo He janeiro
dc Wã!).

GANHARA' UMA BICICLETA
Ofertada pelas "Industrias Gui

liver". Danacê a magnifica "cesti
nhu" áraucariana. devora receber
dentro de breves rli.-is uma bicicle
ta. prêmio a que fez. jus. pelo seu
trabalho integrando o elenco de"estrelas", que sob o comando de-
Almir. conquistou pai-a o Paraná
o vice_campnonn1n nn especialida
dc.

CANDIDATA A SF.LEÇAO
NACIONAL

Como já tivemos oportuni-datí-e
de noticiar Danacê. impressionou
vivamente aos diriRontes -do CBD.
podendo sei- uma rias "estrelas"
convocadas a rim de integrar a
seleção nacional que disputará os
ni Jogos Pan-americano!) em Chi
cago. Mais um valor i-evelado pelobasquetebol feminino do Paraná,
apta a continuar a tradição deixa.
rta por Martha. Aglaé Neide, Iver
ly, Walda. Dalci c Ingeborg.

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Rua Monsenhor Celso, 31
CURITIBA - «-ARANA'
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A GRANDE VITORIA — O jíri-ndo passo, rumo ao titulo foiiludo pelo scratch brasileiro ao vencer o americano, Na foto
dehitlxn do mnreaçílo severa ile Wliunir o Edson, os itnierieitiuiH
tentam dois poules. (Foto Meridional *>nra o DIARIO DO PA

RANA. -

WNICIÜS CQEUHO

BARROS — A campanha encetada pelos nossos confrades i\
Paraná Esportivo, merece toda a eon..ideração do púnheo
port.ivo. O jogador Barros necessita nao so do apoio financ
io. como principalmente, moral. Coritiba e Operário 'lo AhuJ
deram excelente exemplo, marcando um mntrli ben.*ric!>*it«
para amanhã.

-oOo-
A VEZ nos «PERUS» — o.s eternos «perus» dos rtssrw»
esportivos, que sempre gozam da mesma regalia que nóí i
nislas. nfto pagando ingressos, poderão agora dar uma
monstra çao simpática, comparecendo ao estádio Centerário
pagando os 20 cruzeiros. .Peru-,-, que se preza, nãn pode-á tua
o ingresso-pcrmanr-íite.

oOo
FRASE — O zagueiro Nico, após abraçar Ivo pela marca"-
rin quarto lento ante o Operário, voitando pars. seu PM'°
olhou para o Wnldomiro e disse: Pode ficar descansado <r
laço-. O primeiro que passar aqui agora, eu mulo.

oOo l.
RECORTES _ O esportista Rubens Màrchand. teve " "p
lho de recortar Iodas as notas referentes ao basquete P*™"«
ense e mandar para o sr. Dinarte Pir.to no Rio. As nota.
evidente, publicadas cm nosso jornal.

o Oo

..fina fPOUCAS E BOAS
Oda. Béquinha. Miltinho. Ivo. Konald. China
César Veiga, os contundidos no Coritiba.

oOo——— linflilW'
Campanha cerrada do-Ferroviário, em prol d? '" 

ni]
Ção. Firmas estão sendo solicitadas, a ra**So ap
cruzeiros cada.

-"Oo - fhtirr*5'um rn

l( dol

ami?0

-. M*

0'-\

O ex-presidente Abilio Ribeiro, vai oferecer
co aos seus amigos da crônica.

oOo
Ivo e Ronald estão na praia. Magno quer
terça-feira.

oOo
Altair Nogueira, foi quem informou nosso '".''¦-i.0j()I,-|
mente Comanduli. sobre a votação na diretoria ,jc„ai|
da. na contratação de Odilon. Foi uma ff"a''
a nós hein Clemente?

oOo
Incrível! Bolas Goá. baixaram de preço-

oOo
Estaria se formando um grup

Henf-*8
íng

 ,,-po contra o sTi 9.
Britânia. Causa: suas entrevistr.s^ antes do» J

oOo . .,, no mm
» — .ia contra o Caramuru, voltará o sacy Diom»

que aivi-rubro. .

» — Sem clubismo, sem paixões desenfreado, o nnrn :

10 — Faltam dois nomes apenas, para aue fi-r*" "*''
TJD.

*_í»B« ^"S l&rm0!

RIO OE JÀNJEIRO
KMÓtAMriáai.si

,»"» U r ij k a a 1 a ¦ a. J 2 8

^»,;iflal'.FIirii'_.Í1^í
%f.» i* Cirlaet, J|
R.7 d• Setembro, 284

.CURITIBA:
-l Í5^:ie No*. 41/43

BELO HORIZONTE
Av.Afonso pena,464

V SÀO pAUL0r>
Rm Sil É .«t». zJ

• C AM POS
Rua .13 •_§'. Mil».'.?

JUIZ DE FORA:
Rua Hál|»lf. -7H.
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